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Une 11ation sans histoire, sans tradition ou religion du souvenir, 
est sans racines; c'est une feuille qu'emporte le vent. Un peuple 
est grand par son histoire, par sa fidelité á son histoire et la largeur 
d'esprit avec laquelle il interpréte ses traditions. (PRINCE VON 

Buww - Memoires - III, 82). 

Le temps est proche ou tu oublieras tout; le temps est proche 
ou tous t'oublieront. (POINCARÉ - Au Service de la France - VII, 
354). 

O assumpto deste livro refere-se mais directamente a aconteci­
mentos políticos occorridos em Maranhão nos ultimas annos do antigo 
e no decorrer do actual regímen, até cerca de , desesete annos atraz; 
mas, por tal forma elles se entrelaçaràm com a politica nacional, na­
quelle longo período, que, é de crer, não sómente a maranhenses, como 
aos que á vida 1naranhense se ligaram e lambem aos extranhos, po­
derá interessar. 

Ha annos, logo após o fallecimento de Benedicto Leite e quando, 
nos ultimas mezes do governo Affonso Penna, encaminhava-se a so­
lução do problema da successão governamental do Estado, de accôrdo 
com a vontade expressamente manifestada pelo governador e chefe do 
partido situacionista, surgiu entre os seus 'antigos correligionarios forte 
dissídio, apaixonando não sómente a estes, como aos políticos de cor­
rentes contrarias, como, póde-se dizer, a todos os maranhenses, crise 
'com larga repercussão nos centros políticos da capital do paiz, nas 
regiões officiaes, no parlamento e que cessou no governo Nilo Pe­
çanha sob cuja orientação se processou um accôrdo celebrado entre 
as tres correntes interessadas, e ao qual submetti-me sem nelle haver 
tomado parte, sómente para satisfazer a reiterados e vehementes 
appellos de amizades ás quaes tive afinal que ceder. 

Realisado o accôrdo, escrevi uma carta política na qual expliquei 
o meu modo de pensar sobre aquelles acontecimentos; não foi pu­
blicada e della apenas forneci cópias deixadas em 'poder de alguns 
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amigos. Annos depois, procurei escrever este trabalho para ser pu­
blicado em livro, sendo que os capitulos referentes á mesma crise, foram 
calcados naquella carta, com modificações e accrescimos baseados em 
documentos posteriormente obtidos. , 

Deixando a actividade politica por haver, em 1926, reingressado 
na carreira da magistratura, adiei sua publicação e sómente, annos de­
pois, dei publicidade a alguns de seus capitulos na imprensa de São 
Luiz. 

Tendo deixado as funcções judiciarias das quaes estive investido 
até 1937, resolvi publicar este modesto trabalho que representa, além 
de defesa e explicação de como procedi na maior parte daquelles acon­
tecimentos, um elemento ou subsidio para ser possivelmente utilisado 
por quem se proponha a escrever a historia politicado Maranhão. 

Durante muitos annos militei na politica de minha terra, tendo 
começado a interessar-me por ella ainda no antigo regimen; pertenci 
sempre á mesma corrente que teve por chefes, successivamente, os 
illustres brasileiros que se chamaram - Gomes de Castro, Benedicto 
Leite e Urbano Santos - e como, na sua quasi generalidade, os aconte­
cimentos aos quaes me refiro, quer interessando ás correntes amigas, 
quer ás adversarias, tiveram logar, com observações, attitudes e activi­
dades desenvolvidas ao lado ou em frente de cada um delles, como 
um preito ás suas memorias, eu colloco este livro sob a égide de seus 
nomes illustres. 

Conforme o acolhimento que tiver este meu trabalho, é bem pos­
sível que eu venha a tratar de outros acontecimentos que podem tam­
bem interessar á historia política de minha terra natal. Por ora, 
fico aqui. 

Rio de Janeiro, agosto de 1939. 

ARTHUR Q. CoLLAREs MOREIRA. 
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A Liga Progressista M aranhense que, em 1846, surgiu na pre­
sidencia de Joaquim Franco de Sá, então no governo da provincia 
como delegado do ministerio de 2 de maio d'aquelle anno, compu­
nha-se de elementos liberaes, estes preponderantes, e de conserva­
dores; manteve-se até mesmo depois do ministerio Ferraz, de 10 de 
agosto de 1859, e no seu seio contavam-se, como figuras de rele­
vo, Francisco Jos~ Furtado, João Pedro Dias Vieira, Fabio Alexan-·- - - ............. ~ drino de Carvalho ~eis e outros mais moços, entre os quaes ~ntil 

Jiomem ~e,Almeida.J}.r.aga, s uim Jlgmes de.,..S.ouza, Luiz Anto­
niO ~ira .J!.a .J,ilva; áquella· corrente oppunham-se du;-outr;';" de 
feição conservadora - a dos • .)li;ieiros, prestigiosa familia de Alcan-
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tara, a de ;(sé da ~a ra~a,_pnomin~a "Estr;Jia'', cor~~ _Jinda 
dos elementos de,J6s'é .)11 ari~rreto e_...Rándido ;Mendes de ~eida. 

Com a organização do gabinete Caxias, de 2 de março de 1861, 
foi para o Maranhão, como presidente da provinda, Francisco Primo 
de Souza Aguiar que, combatendo a Liga Maranhense, teve a seu lado, 
estes ultimos elementos. 

Fixadas as linhas divisorias, com o desapparecimento da Liga, 
definidas ficaram na provinl:i~, desde· ertão, e até 1877, mais ou me­
nos, as duas correntes, eonservadora liberal, figurando no decurso 
daquelle tempo ou ém parte delle, na prnneira - Silva Maia, Vieira da 
Silva, Candido Mendes, Viveiros, Gomes de Castro, Penalva, Hera­
clito Graça, Dias Carneiro e outros e na se nda - Furtado, Dias 
,Vieira, Nunes Gonçalves, Fabio Reis, Isidoro Jansen, Ca:rlos Rib~ 
Antonio Henriques Leal, Vilhena, Vaz Junior, Tavares Belfort, Fran­
co de Sá, Paula Duarte, Almeida e Oliveira, Sinval de Moura, Joa­
quim Serra e outros, sendo que na primeira: veiu surgindo, com in­
confundível personalidade, Augusto Olympio Gomes de Castro, que, 
aos seus dotes de intelligencia, mostrava reunir o de conductor de ho­
mens, com qualidades de chefe dotado de vigoroso pulso. 

Alliára-se este, pelo casamento, á prestigiosa familia Viveiros. 
Unidas aquellas diversas correntes ao redor de Ptimo de Aguiar e 
em combate á Liga, que não deve ser confundida com a que, annos de­
pois, appareceu com ambito nacional, juntas caminharam, com algu­
mas alterações, até 1877, quando se desavieram os conservadores, 
algum tempo antes da quéda do seu _jilrtido que, em 5 de janeiro de 
1878, com a formação do gabinete )tnimbú, entregou o governo aos 
liberaes. 

Causas diversas concorreram para o di~sidio, sendo, porem, apon­
tada, como principal, a de pleitear Luiz Antonio Vieira da Silva, des­
de alguns annos senador, a exclusão de Heraclito Graça da chapa 
que o partido devia apresentar para a renovação da Camara dos Depu-

, tados. A attitude de Vieira da Silva teve o apoio da Silva Maia e á 
exclusão de Heraclito Graça que vinha representando a província 
na referida Camara, desde 1872, oppoz-se ornes de Castro, este, 
já então, com grande auctoridade no partido, sendo mesmo por muitos 
considerado seu verdadeiro chefe, embora ainda como tar figurasse 
Silva Maia, conceituado e velho medico, com larga: clientela e melhor 
e justa fama, reputado como o primus inter pares do corpo medico 
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da provincia, sendo que seu valor e fama como clinico, se irradiavam 
para além dos limites da provincia. 

Com a scisão, separou-se Gomes de Castro do seu antigo chefe, 
fazendo-se acompanhar de grande, senão da maior parte cio partido. 
embora ao lado de Silva Maia permanecesse nucleo apreciavel de ve­
lhos · e dedicados amigos, sendo que, no meio destes, e, como expres­
são de alto valor pessoal, figurava o senador Luiz Antonio Vieira da 
Silva, jurista, homem de grande cultura e, desde 1871, occupante de 
uma das tres cadeiras destinadas ao Maranhão no Senado do Impe­
rio. Separadas as duas correntes, tomou, cada uma dellas, a orienta­
ção do respectivo chefe. 

Scindidos, mantiveram-se os antigos correligionarios e amigos, 
de então em diante adversarias, em campos oppostos, per necendo f 
desunidos durante muitos annos; com a ascensão dos eraes em rJf _:..__ 
1878, adversarios destes que ambas eram, não houve, e começo, luta 
entre as duas correntes que, com fronteiras bem definidas, ficaram. 
De 1879 porém, em diante, a animosidade entre ellas, veiu, mais ou 
menos, se accentuando. 

'Gomes de Castro, relativamente moço, mal passando, então, dos 
quarenta e dois annos de idade, talentoso e culto, orador brilhante e dos 
maiores do parlamento brasileiro, ministro nomeado em 1872 e resigna- J .!, 

• tario antes da posse, presidente ~a~ovincias, entre as quaes a sua 
propria, procurou, desde logo( cercar-se de uma pleiade de homens 
de talento os quaes, a lhe prestigiarem a chefia, combatiam os ad-

, versarios pelas columnas do jornal "O Tempo". li · ~ -'f-11/11 .. ·'I .~/ /.li 
joão Candido de Moraes Rego Junior, Celso de Magalhães, the-

mistocles Aranha, este tnmbem director do "O Paiz", Ribeiro da f!•4' 
Cunha, Õliveira Azedo e outros, na capital da província e diversos 
no interior, em cargos judiciarios, na advocacia e em outras profis-

t sões, formavam uma constellação na qual brilhava, como astro de pri­
' meira grandeza, aquelle a quem elles. reconheciam e proclamavam 

chefe do partido conservador na provincia. · 

Dispoµdo de taes elementos e tendo ainda, a seu favor, a idade 
Jª avançada de Silva Maia e o retrahimento de Vieira da Silva que 
não mais se mostrava dispO'sto a enfrentar as lutas partidarias e que, 
senador desde alguns annos, chegando mais tarde ao Conselho ôe Es-

•tado, vinha, aos poucos, se~" afastando da provincia, não foi difficil a 
ornes de Castro ganhar outros elementos no terreno partidario; os 
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conservadores, . no Maranhão, representavam uma força sendo desta 
prova incontestavel o facto de, apesar da scisão e de quatro annos de 
ostraci~s haverem conseguido eleger, na primeira eleição em 1881, 
pela lei raiva, dois nomes entre os seis deputados geraes mandados 
pela pr incia - os qe G<lmes de Castro e Silva Maia, pelo 1° e 3° dis­
trictos1 componentes, estes tambem, d~ ~sta triplice para escolha e pre­
enchimento da vaga senatorial deixady~or Candido Mendes, com Fe­
lippe Franco de Sá, candidato situacionista, e escolhido em 1882 
para occupar a cadeira. Ainda na mesma situação liberal, em 1884, 
sob o governo do ministerio Dantas e sendo Franco de Sá, ministro 
do Imperio, conseguiram os conservadores eleger tres dos seis depu­
tados, por elles occupadas as cadeiras dos 1.0

, 3.0 e 5.0 districtos, 
eleito, neste ultimo, o candidato Dias Carneiro, continuando Gotnes 
de Castro e Maia nas dos 3.0 e 1.0 districtos eleitoraes. 
·- Ao redor de Gomes de Castro agrupavam-se, á medida que Silva 
Maia mais se enfraquecia e se alquebrava pela edade e Vieira da Silva 
retraia-se, diversos elementos conservadores que, por occas1ao da di­
vergencia e separação, haviam acompanhado a Silva Maia e Vieira 
da Silva, de sorte que ao voltar o partid0 nservador ao podei:, em 
1885, representava ;?o'mes de ~tr°. .. Y verdadeira força politica con­
servadora na provincia. Com )lilva ))'Laia, estavam, entretanto, alguns 
elementos, constituidos, principalmente, por dedicações pessoaes, além 
de outros que vinham do seu grande prestigio como medico, princi­
palmente na capital onde exerceu a clinica por quasi meio seculo, a 
contar de 1838, quando da França chegou diplomado. 

Subindo os con~ervadores com o ·ministerio p tegipe, organiza­
do em 20 de agosto ~o/ 1885, não demorou este em se manifestar 
favoravel a f omes de )fastro, e os que mandou para Maranhão, como 
presidentes da provincia, João Gapistrano Bandeira de M:ello, lente 
da Faculdade de Direito de Pernambuco e José Bento de Araujo, 
ligado á politica conservadora da provincia do Rio de Janeiro, obede- · 
ceram á es~'.Y orientação; a corrente que seguia á de Silva Maia e · 

/ ieira da .8ilva vinha, aos poucos, se enfraquecendo, como que es­
tabelecendo-se, entre ellas, uma tregua do que é prova o facto de ha­
verem-se elegido pelo 1.0 e 4.0 distrie\f>s ~va Maia e João Henrique, 
este sobrinho e genro de f ieira da Silva, contando ambos com a boa 
vontade dos elementos da corrente conservadora de ~ornes de Cas­
tro que, então, dispunha da situação. 

Blblloteca Públlca Benedito Leite 
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A eleição ·deste para a . _,{esidencia da Camara dos Deputados, 
posto de 5-1ta significação politica e a preferen~-ia q e ~~ elle mani­
festava )lótegipe, então solemnemente sagrado por ão~fredo como 
o pontífice maximo da grei consen;pdora; su actuação na politica 
geral do p~z, o retrahimento de ~ira da ~lva; a edade avançada 
de )Mfva >faia e a eleição deste e a de,J6ã'o~rique, sem opposição 
de sua parte, quiçá mesmo com o seu auxilio, faziam prever o con­
graçamento das correntes conservadoras da provincia; mas, com a 
retirada do ministerio ~egipe, foi c~hma o ao go~erno ,(o"ão .l!Í­
fredo que, inesperadamente, entregou a eira da ~lva a pasta da 
Marinha. 

Dadas as relações de amizade politica e particular existentes 
entre João Alfredo e Gomes de Castro, esperavam todos que o esta­

' dista pernam_5icano,~ha do a organizar ministerio, continuasse a 
prestigiar ~mes de astro, que, alem de seu velho amigo e corre-

t ligionario, companhe'ro de lutas desde muitos annos, era o presidente 
da Camara dos Deputados. ~o A'redo não podia ser extranho 
o gráu ~ !tV.vergencia, mesmo mais pessoal que política, existente en­
tre o ~ador~o utado pelo Maranhão. 
~mes de stro attribuia a :Geira da Silva a culpa da scisão de 

187{; mas a udança deste para a Côrte e seu retrahimento cada vez 
mais accentuado, fizeram com que Ji!f1!n..es .d~stro tomasse, em 
1886, attitude benevola etn relação ás eleições ~va M aia e de João 
)*'nrique. Os amigos destes, que em evident6 11inoria ainda existiam 
na provinda, reanimaram-se, porém, com a entrada de Vieira da Silva 
para o ministerio e de novo retrahiram-se daquella tendencia de re-

. approximação, esperançados agora no dominio que, tão inesperada­
mente, se lhes apresentava em expectativa. 

Apesar de conhecida a inclinação de Gomes de Castro pela cor­
• rente que, no paiz e dentro do proprio partido conservador, seguia a 

orientação de Faulino de Sousa, é preferivel attribuir a João Alfre­
' do o intuito de, convidando Vieira da Silva para o ministerio, contri­
•buir, com o seu acto, para o congraçamento das duas correntes con-
• servadoras da provinci~; e uilibrando-as, dando, á uma, um togar no 

ministerio e á outra, a residencia da Camara, talvez pensasse em 
conseguil-o. Se assim oi, o resultado appareceu inteiramente contra­
rio á previsão. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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Constou, com certo fundamento, ter o chefe do gabinete de 10 de 
março, em manifestações intimas, allegado como prova de bons 
intuitos em favor do congraçamento, haver escolhido para seu dele­
gado na província, pessoa de inteira confiança, um dos seus mais es-· 
forçado;, ei.fea s correli ·onarios !1} política conservadora de Pernam­
buco, lfOSé eira ves da ~va, enviando-o para o Maranhão 
como presi ente da ovincia, depois de haver exercido, como delega­
~ do mini~io oteg_pe, eguaes funcções nas provincias do Rio 
,,rrande do ~7orte e de ,_fllagôas. 

Mas, ou porque o novo presidente não recebesse instrucções cla­
ras e positivas, não tendo ido ao .Jfio de Janeiro avistar-se com o 

. chefe do ministerio, ou por orientação y ropria, desde sua chegada a 
S. Kuiz as divergencias r:J.trgiram. ,,Jt'Ioreira Jl1ves fôra companhei­
ro, collega de turma de ~o J!enrique, na Faculdade de Direito de 
~rnambuco. Recebendo-o em ~~ Luiz, os correligionarios de 

,-i1va ;faia, entre os quaes~o;irenrique era a principal figura na 
província, pois que o seu sogro e tio, não mais á esta voltara, pro­
curaram avivar,,,}!> linhas divisarias das duas correntes. Além disso, 
os ~_)gos de $ ornes de Castro, descontentes com a entrada de ~ira 
da J!'ilva para o ministerio, não escondiam seu desapontamento. 

).eão,..wtnrique encontrava-se, então, ausente da província, já no 
fÍÍo de Janeiro, para a pro:i7 abertura da se~são legislativa. A re­

cepção do novo presidente ~reira.Âves, que a S. Luiz chegou em 

4 68 u~d s ultimas dias de abril de lSss, fôra ftia _oor parte dosAiigos 
de ornes de )".stro, sendo qu5 que exclusivamente feita ,.{elos es­
c sos elementos da corrente '1ista, os quaes, com o prestigio que 
1 es vinha da inesperada entrada de fieira da i'r!va para o ministerio, 
procuravam, como era natural, reapparecer e preponderar n<;> scena­
rio político da província, obtendo as boas graças do novo presidente. 

As linhas fronteiras que vinham como que desapparecendo desde 
·a mudança do senador maranhense para a Côrte e eleição de ~ão 
J1enrique, ao tempo do ministerio Cotegipe, e que seria invia~-sem 
a boa vontade de ~mes de - stro, chefe incontestavel das forças 
conservadoras do 4.0 districtoTavivaram-se de novo e os attritos re­
começaram. 
~ornes de J'!-stro visitou a )foreira ,A.ves ao chegar este a São 

Luiz e, tendo éle embarcar par{ o Rio de Janeiro, um ou dois dias 
depois, aproveitou a opporttmidade da visita para_.Pspedir-se. Esta 
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não foi retribuida e ao contrario, contestada, noticiada pela imprensa 
officiosa como sendo devida a certo passageiro em transito, a quem 
. o~~sidente da provinda fôra fazer a bordo do vapor em que para 
o Rio de Janeiro seguira o representante maranhense, ainda então, 

_,{esidente da Camara dos · Deputados. 
/' Em viagem para a Côrte, foi ~ornes de Jl'stro avisado dos pri-

meiros actos do novo presidente, quasi todos contrarios á sua políti­
ca, principalmente os referentes á comarca do ~rajahú. O jornal "O 
Paiz", então sob a direcção política de alguns dedicados p igos, não 
se demorou em critical-os e novos actos vieram accentuar a divergen­
cia en5 e as duas _9lrrentes conservadoras . 

)r'omes de .tástro não se intimidou e, ao lembrar-se talvez de 
que: "la bonhomie naive qui au point de vue est une vertii, en po­
litiqiie est une faiblesse", não procurou contemporizar com a situa­
ção que lhe creara, com intenção ou sem proposito, o chefe do mi­
nisterio de 10 de março, e, ainda em viagem, como en~o se tornou 
publico e não foi contestado, folarou em ftsposta á ,.eónsulta que 
lhe fôra feita, que de ,ftodo ,;d'gum 4ceitaria a./eeleição para a pfé­
sidencia da ,9'mara dos Deputados a realizar-se dentro em pouco, 
provavelmente em data anteria.t á de sua chegada ao Rio de Janeiro. 

A corrente maista, apesar de ter por si o novo governo da provín­
cia e um amigo no ministerio, de _J>Oucos elementos eleitoraes dispu­
nha, de sorte que o presidente ,M"óreira )dves teve de improvisal-os, 
ou melhor, de acceitar as improvisações de;;.Btraes disfarçados em con­
servadores maistas, em diversos municípios e de cujas posições era 
preciso arredar os da corrente castrisia. 

Moreira A lves sentia-se mal, era evidente, na situação a que f ôra 
levado, com ou sem proposi o, a crear; verificava, depois de tomar 
posição, que a corrente nservadora, que desejava prestigiar,. era 
escassa e, dos amigo ntimos não escondia a situação difficil em 
que se encontrava, sem elementos conservadores legítimos nos quaes 
podesse apoiar-se, a precisar prestigiar, em muitos municípios, a libe-

• raes, porque guerreado pela corrente "castrista", unicos conservadores 
que em quasi todos existiam, tinha que lançar mão de elementos libe-

• raes por não ter "maistas" a aproveitar. 
Mezes e mezes se passavam ~ tão incommoda situação e quem 

bem de perto conheceu a Moreira Aives, uma das personalidades mais 
aferrada e lealmente a.rraigadas ao seu partido, conservador intransi-
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, gente que era, podia avaliar, como de facto o era, constrangedora sua 
situação: ter de :ir de encontro á uma forte corrente do seu partido, 
embora de provincia onde pela primeira vez tinha ido, a precisar 
apoiar-se em elementos adversarios, não era cousa com que podesse, 
de bom grado, accommodar-se. Pouco depois de seus primeiros actos, 
comprehendeu que a quasi totalidade do partido conservador da pro­
yincia obedecia á chefia de,4omes de? stro. A retirada ~eira da 

f lva do ministerio ..,(o'ão ~fredo ainéla mais accentuou essa situação., 
Estavam as coisas neste pé _qyndo João M fredo entendeu reti­

, rar-se do governo por haver ~pera.dor lhe recusado ~solução 
da Camara dos Deputados e sem cujo apoio não poderia constitucio­

, nalmente governar. 

O systema parlamentar representativo ao qual obedeciam, então, 
os poderes da nação, levou o monarcha a tentar ainda a organização 
de wn ministerio conservador, naturalmente por entender não azado 
o momento para pôr em pratica o revesamento dos partidos e julgar 
de necessidade um ministerio conservador que tivesse o apoio das 
duas correntes do mesmo partido e que reunidas, constituiriam a 
ma1ona da Camara dos Deputados ; encat!re ou da missão, aos se­
nadores /isconde do _/ruzeiro e anoel rancisco "'36rrêa, repre­
sentantes das províncias do Rio de Janei o e Paraná. Dizia-se, com 
certo fundamento, exigir/aulino de ~uza que do programma do 
novo ministerio, para ter o seu apoi( constasse qualquer forma de 
satisfação ou reconhecimento do direito dos ex-senhores, prejudica­
dos pela lei de 13 de maio, á uma indemnização. 

Sem resultado a incumbencia dada successivamente áquelles dois 
senadores, voltou o monarcha suas vistas para o senador pelo Mara­
nhão, que fizera parte do gabinete João Alfredo e do mesmo se reti­
rara poucos mezes depois de ter assumido a pasta da marinha. 

Acceitando }'feira da j'rtva a incumbencia e tratando de obter os 
necessarios ele, entos para desempenhai-a, procurou logo a_Taulino 
de ,J!auza, então presidente do Senado, de quem solicitou cl'fndispen­
&6'el apoio para a organização do ministerio, declarando-lhe, confor­
me referiu no discurso proferido no Senado, na sessão de 11 de ju­
nho de 1889, que não acceitaria o encargo sem o concurso seu e o de 
seus amigos. 

Houve lembrança de nomes como objecções por parte do sena­
dor fluminense, fallando-se nos dos deputado1 edr1 uiz ~attoso 

Blbliotece PúbllC<I Benedito Leite 
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da ~ra; representant~s das províncias do Rio de Janeiro e Espíri­
to Santo, ambos da corrente que obedecia á orientação daquelle 
chefe, referindo o senador ~nay, no seu D. Pedro II (pags. 80/2), 
ter ouvi<!g, a Pfancisco r sario que fô~zamat o primeiro indica­
do por ~ulino, recusado porém, por ~ra da.,#va, por ser Jtlff.o 
jlftredo a elle contrario, recusa que ao mesm~ulino, desagradou. 
_ ..Jlf. No discurso com que este respondeu, na referida sessão, ao de 
,ieira da;f!!va, disse não haver dissimulado, na conversa que tive­
ram, a d1fficuldade que . lhe parecia antolhar-se no desempenho da 
tarefa de organizar o ministerio, por não ser de pouca monta o em­
baraço proveniente da rivalidade e luta antiga sustentada na provín­
cia do Maranhão com o conselheiro ~mes de ~ro, leader da op­
posição conservadora da Camara cfos Deputados. 

Replicára-lhe ;(feira da~a para elle appellando, como chefe 
de partido- a q/em cabia guiar os amigos, não obstante a resis­
tencia que pudesse of ferecer A omes de ~stro. Continuando,~u-

~ lino se confessou amigo particular deste, seu collaborador de muitos 
annos nas lutas parlamentares; mas entendia, no estado a que che­
garam as cousas, não tomar parte nas divergencias que elle tivesse 
com Vieira da Silva, até o ponto de pôr em risco a situação política. 

Continuou Raulino de "s!uza a dizer que si, por sua parte, não 
podia sacrificar á uma .lfudiposição inconciliavel por questões de 
província, a sorte do partido conservador, não menos certo era com­
tudo ser.,;(ames deftstro adversario muito para temer já como ora­
dor dos primeiro? da tribuna parlamentar, já por suas intimas rela­
ções e muita autoridade na opposição conservadora. 

Disse ainda o prestigioso chefe conservador que depois de con­
versar com o senador maranhense, foi até a residencia ~mes de 
~stro para referir-lhe a parte que lhe dissesse resP.eito e não o en­

contrando, procurou ao deputado j!muel~ ~e- owell, solicitando 
deste que, de sua parte, referisse {~ mes de stro o que lhe pre­
tendia dizer, accrescentando sa:f1: declar - c:i deste ao represen­
tante paraense, a de que, de sua parte, não haveria obstaculos á união 
cio partido conservador. 

Verdade seja, por~, que /edro J uiz, o indicado como merece­
dor da preferencia de 1 aulino para ser o seu representante no minis­
terio, ao chegar do interior fluminense, onde se achava, declarou re­
cusar terminantemente a inclusão de seu nome na lista dos novos mi-
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nistros e foi esse o motivo, pelo menos apparente, da desistencia de 
Vieira da Silva da missão que o Imper51or lhe ·confiara. 

Confrontando-se a d~l~ão de ~mes de fastro com a de 
Paulino, por intermedio dL~ª~ ~ell, com ~p~lavras d~ulino 
a ~eira d~lva e com o que se lê no discurso por este· pfuf~rÍdo no 
~nado, poderia ficar nos espiritos uma ·certa duvida quanto ao al­
cance que t~ a attitude de ~mes de ~tro, embora das proprias ' 
palavras de ?ãulino resalte a circumstancia de ter sido Gomes de Cas­
tro o obstaculo que encontrou Vieira da Silva para a formação do 
seu ministerio . 

O visconde de 1'unay, no seu referido livro "D. Pedro lj ", edi­
ção de 1933, descreve, de pags. 74 em diante, os esforços de t'ieira da 
Silva para o desempenho da missão de que fôra incumbido; são suas 
as seguintes palavras (pgs. 82/83) : 

"O :f{eira da ~a merece applausos pelos esforços que fez, em­
" bóra nelles não mostrasse iniciativa alguma; emfim, em todo este 
" rapido final de situação~ cuidou-se muito po~uco dos _Jnteresses do 
"partido e muitissimo dos pessoaes, buscando o ão ~1fredo a todo 
" transe fazer um ministejJo que nada mais fo se do que um prolon­
" gamento do se~_L o ~u~o inuti!isar essa aspiração. 

"Repito, o ~eira d~Iva andou de boa fé em relação aos dous, 
"puxando comtudo mais para o lado João Alfredo, porquanto do ou­
" tro havia ' IW âniwjs;o, que se mostrava já todo irritado e sombrio: 
"Estou acostumado, Jlz1a. elle, e !fica.r ; não preciso de nlnguem", 
"alludindo ao provavel abandono de aulino; entretanto, este paten­
" teava sem rebuço que o nome d organizador lhe desagradára não 
"pouco." 

_(aunay não cita o nome de J/r,mes de íii'stro como o do "inimi­
gc}' a quem ~ referia; mas de suas palavras, conjugadas com as de 
Taulino de # ouza, no Senado, é evidente que do politico maranhense 
se tratava, sendo este o obstaculo principal para a formação do mi­
nij erio J'f eil) da ,'11va, que, ,;e organ_Jiado com o apoio dos chefes 
páulino de~uza e ,/tão 41l'redo ÇCotegipe fallecera ha pouco), 
faria prolongar a situação conservadora, dilatando talvez o tempo em 
que as antigas instituições devessem ainda governar o Brasil, não es­
tando, talvez, longe da verdade aquelles que porventura attribuissem 
á inimizade existente entre ;tlieira da~lva e )(ornes de~astro a cau­
sa da precipitação da muáança do antigo pelo novo regímen. 

~ 
BJP:!B3JL 
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Com a impossibilidade de formação de um m1msterio conserva­
dor, pelo fracasso da terceira tentativa com Vieira da Silva, entendeu 
o Imperador entrífar o governo ao partido liberal e com a ascensão 
deste, com o gafünete Ouro Preto, caminharam as duas correntes 
conservadoras da provincia do Maranhão para o ostracismo; a im­
plantação do regimen publicano, precedida, de pouco, pelo falleci­
mento de )lieira da tiva, a edade avançada de )!l't'lva ~ia, octoge­
nario, e a orientação dos politicos moços e que vinham das correntes 
conservadoras, deram novo rumo á politica do Estado, sendo que sua 
fusão, com pequenas excepções, tornou-se, dentro em pouco, um facto 
consumado.. Fóra da actívidade partid.aria, entenderam os antigos 
correligionarios, á c~a frente se encontrava Benedicto Leite, suc:ces­
sor de ~mes de ~astro na chefia do partido, que a este cabia um 
posto de destaque, onde podesse prestar ·ao Maranhão os. serviços es­
perados do seu patriotismo e do seu grande valor e, desde 1894 até a 
sua morte, em 1909, honrou uma das cadeiras .do Senado da Re­
publica, cercado do respeito de todos, de um e do outro lado e que 
nelle viam um dos mais dignos brasileiros, merecedor das ho­
menagens que os seus patricios não lhe têm negado. 

Biblioteca PUbllc1 Benedito Leite 



Novo regimen - Inclinação dos republicanos, que 
subiam, para os antigos conservadores - Aristides Lobo 
e Gomes de Castro - Primeiros governadores nomeados 
para o Maranhão - Pedro Tavares Junior - Seu de­
creto separando a Igreja do Estado - Repercussão -
Attitude do Governo Federal - Annullação do decreto 
pelo commandante do batalhão federal, de ordem do Ma­
rechal Deodoro - Sua demissão - José Tbomaz da Por­
ciuncula - Retirada de Aristides Lobo do Governo Pro­
visorio - Direcção politica dos Estados - O Maranhão 
e Eduardo Wandenkolk - Belfort Vieira - Mudança de 
Gomes de Castro para o Rio de Janeiro - Benedicto 
Leite - Organisação da chapa. para eleição do Con­
gresso Constituinte do Estado - Eleição de Lourenço 
de Sá para. primeiro governador constitucional - Or­
ganisação do Estado - Dissolução do Congresso Nacio­
nal - Renuncia de Deodoro da Fonseca. - Reposição 
do Congresso Nacional - Floriano Peixoto. 

Com a proclamação da Republica, a politica nos novos Estados, 
antigas provincias, devia tomar diff erente feição, consequencia na­
tural d<\..radi~ mudança de regimen. A compressão exercida pelo 
gabinete ~ro i\eto, com o fim de neutralisar os effeitos da pr.opa­
ganda republicana, esta a alastrar-se e a tomar vulto no paiz, creou, 
entre os historicos propagandistas do regimen republicano, corrente 
sympathica á politica \q,nservadora, tão pouco tempo era decorrido 
desde quando eram aquelles e esta visados pelo governo que, com a 
corôa, sossobrou. 

A solidariedade devida pelos Jit>eraes ao seu grande e digno chefe 
decahido, cuja personalidade inconfundível cresce á medida que da-

Biblioteca Pública Beoedito Leite 
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quelles tempos nos afastamos, obrigava-os a natural retrahimento, sem 
approximarem-se do governo republicano que se inaugurava, pelo me­
nos, durante algum tempo e, em geral, nas situações das antigas pro­
víncias, a se transformarem em estados, começaram de influir, presti­
giadas pelo novo governo, as opposições ao ultimo do regímen de­
posto., 

No Governo Provisorio, organisado em 15 de novembro de 1889, 
surgiu, entre as figuras de relevo, como ministro do Interior, na pas­
ta política, ~stides ~bo, propagandista durante longos annos e de 
~r~ndes serviços á causa da Republica, havendo entre elle e~mes de 
~stro, antigas relações de amizade, possivelmente iniciadas quando 
cm;1temporaneos na Facu\dade de Recife e estreitadas ao tempo em que 
ambos, na legislatura de 1867-1871), desempenharam os mandatos de 
deputado geral, pelas provincias do Maranhão e Alagôas. 

Como primeiro governador, commissionado pelo Governo Provi­
sorio, seguiu para o Maranhão Pedro Tavares Junior, talentoso advo­
gado dos auditorios do Rio de Janeiro e extranho á política local. Che­
gando á capital maranhense a 17 de dezembro, pouco mais de um mez 
decorrido da proclamação da Republica, assumiu o governo, receben­
do-o da Junta Governativa. Dias depois, em 23 do mesmo mez, expe­
diu o seguinte decreto : 

"Considerando que a liberdade de consciencia é uma das 
"maximas fundamentaes do regímen republicano; conside­
"rando que é da essencia desse immortal direito do pensa­
"mento e da razão a perfeita e a mais completa igualdade dos 
"diversos cultos; e, considerando que este Estado não póde e 
"nem deve demorar a declaração do salutar principio e a sua 
"sincera applicação, resolve: 

"Art. 1.0 E' reconhecido e garantido a todas as seitas e 
"religiões o pleno exercício dos seus cultos, podendo edificar 
"os seus templos com a fórma interior e exterior que bem 
"convier ou parecer aos interessados, salvo qualquer futura 
"deliberação dos poderes federaes a respeito. 

"Art. 2.° Ficam desde já extinctos os subsídios até hoje 
"prestados ao Asylo de Santa Theresa e ao Seminario e abq­
"lido o dote de 800$000, estabelecido para as educandas do 
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"referido asylo, que contraem matrimonio, respeitados os di­
"reitos das que já casaram e não o receberam ainda. 

"Art. 3.° Fica igualmente extincta a verba culto publi­
" co e suspensos quaesquer pagamento que por ella se hajam 
"de fazer. 

"Art. 4.0 São dispensados dos seus empregos e commis­
"sões os padres e sacerdotes que, em quaesquer repartições 
"ou corporações deste E stado, servem de confessores ou ca­
"pellães, bem assim os chamados sachristães". 

São de avaliar o espanto e a repercussão que decreto tão radical 
teve em todo o paiz e principalmente no Rio de Janeiro. O Governo 
Provisorio, bem comprehendendo o valor e a força dos sentimentos 
religiosos de uma população nascida e creada sob um regimen regalis­
ta concordatario, sendo a religião catholica apostolica romana a of ficial 
da na'ção, estudava, dizem mesmo que agindo de accordo com presti­
giosos membros do episcopado brasileiro, a melhor fórma de serem ' 
desatados os laços que prendiam o antigo regimen á religião da quasi 
totalidade dos brasileiros, com respeito aos direitos adquiridos pela 
igreja, evitando choques que podessem produzir effeitos desagradaveis 
e uma nova luta religiosa, de perniciosos resultados quando não de 
todo extinctos os resentimentos que ficaram da de deseseis annos 
antes, quando foram processados os bispos de ~inda e ~rá . E que 
do assumpto tratava o Governo Provisorio, a · prova veiu, poucos 
dias depois, com o decreto por elle expedido em 7 de janeiro de 1890, 
redigido de modo a attender aos direitos do clero em geral e da igreja. 

Recebendo o ministro do interior Aristides Lobo a communica­
ção telegraphica com a integra do decreto expedido pelo governador 
Pedro Tavares Junior, a este manifestou a desapprovação do governo 
central, declarando dever o governador sustar-lhe immediatamente a 
execução, recommendando ao mesmo tempo que reparasse para os 
poderes que lhe haviam sido conferidos, terminando o telegramma 
com a energica expressão: "cumpri o que vos determino". 

Pedro Tavares respondeu ao ministro do Interior, justificando 
·os termos de decreto, considerando-os de accordo com o principio libe­
ral e democratico da liberdade de cultos; recusou-se a atten<ier á e.-ti­
gencia do Governo Provisorio e solicitou sua & missão. 
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Recebeu elle telegrammas do chefe do mesmo Governo, dos di. 
versos ministros, sendo de notar os termos rispidos do primeiro: a 
nenhum attendeu e o marechal Deodoro, telegraphou então ao com­
mandante do 5° batalhão de infanteria, estacionado em S. Luiz, te­
nente coronel João Luiz Tavares, mandando que o referido official 
declarasse nullo o decreto, o que foi feito. ( 1) 

O governador julgando-se exautorado e offendido, com autori­
sação do ministro, passou o governo ao chefe de policia I!leutherio 

(1) Por lnteres.sa.r á historia politica do Maranhão e tambem, pela sue. re­
percussão, á do proprio palz e pelos que nellas figuraram, vão transcrlptos apesar 
de muitos e extensos, os telegrammas trocados entre o governador Pedro Tavares 
Junior e o dhe!e e demais membros do Governo Provisorlo, dentre os ql.l8AIG, 
pela rlçldez de seus termos, sobresahe o do ma.reCihal Deodoro. 

Rieoetbendo o ministro do Interior o telegmmma. em que o g,overnlldor 
tran.sm1ttlu o texto do dlecreto, !foi, pe-Io ministro, envia.da a seguinte ireeposta: 

"Rio, 24. Governa.dor ~a.nhãio. Governo Federal não póde ap­
"prova;r os vossos ultlmos ldecretos sobre ma.teria. rellgiose.. IDevels sus­
"tar tmmedla.ta.m.ente a execução dos vossos decretos attinentes e. este 
"assumpto. REu>a.Tae pe.ra. os · ;poderes que ivos foram coillfertdos. Te-

rt"mos d.nteresoos geraes que e.ttlender nesta. materta. Agua.roa.e instruc­
l"çôes posteriores. OUmprl o que vos determino. Ministro do lntrior. 

A este seguirem-se oo seguintes despachos trocllldos entre o governa.dor e 
Governo Provl.sorlo: 

"Sã.o <Luiz, 25. IDr. Aristides Lobo. !Ministro do Interior. Rio de 
"Janeiro. Meu decreto declara. o prl.nci!Plo liberal e democratioo da. 
"Uberdad.e de cultos, salvando o a.rt. 1º qualquer dellbemção doe po­
"deres federaes. Os outros · a.rtlgos reiferem-se e. l.nst1tu1ções rellgio66a 
i"subvencionooas, e as medl.d88 por mim toma.das são da eiX.IC:l:usiiva. 
"competJencia deste governo, visto como são relativas ao orçamento 
"deste Emlido. Em ivtste., porém. dÓ ~ telegramma. me.nd:ando que 
"o decla.re lllullo, peço-vos e. m1nha. ~missão. SaUide e fraternidade. 
"Governador do Maranh/W. 

"Rio, 25. Dr. Pedro Ta.vares - Governador dJO .Marllillhã.o. As me­
"d~das const>antes do ivo.sso telegramma d.e hantem, cuja suspensão 
"tl!ve de ordenair, caso, o que não é de Cl'le1', tirvessem. prtnc.Lpio de exe­
"cução, sem e. consulta. prévia ao Governo Federal, são de tal Ol!'dem 
"qrue só a rE(!)resentação constituinte dos Estados ou o Governo dieta-. 
"torlal i!ederal !Jnsplrando-se em motivos d.e necessidades geraes ur­
"gientes .e.s ipoderla.m decrew. Em caso algium, porém, ca.be-vos seme­
"lhante &ttdbutção, como Já vos disse, ex-vi · do decreto provlsorio e 
"orge.n.1.co nos actua.es Estados. As attrfü'U1ções conifertdas aos Oover­
"nadores, constantes do a.rt. 10 n. 10 do acto addlciana.1 q'Ue o de­
"creto consolidou, Dão entendem com e. lLberdade d.os cultos nem sé 
"referem á extinção de igrejas est.e/belecidas e com as suas relações 
'!para com o Estado, mas s1m no qUe toca ao modo de sua exlsten­
"cla nas antigas Pl!'ovinctas, hoje conrver:tid.aa em Estados, se bem que 
"com caracter provisorlo. Não preciso dtser-vos que taes medidas não 
"pódem, mesmo sob o regimen estavel, ser deciretadas por cada Este.­
"do, sem graves perturbações e os ma.is obvios tnoon.venientes. 

"Acredtto que em face do que vos acaibo de dl2'Jer não 6 o caso de 
"reetrtDgl.r um.e. e.ttrtbu1ção que não ivos :!'oi conferida. e de que usas-
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Muniz Varella, no dia 3 de janeiro; demorou-se, portanto, Pedro 
Tavares, á testa da administração apenas dezesete dias. 

Manteve-se_.Muniz Varella no governo até a chegada do novo go­
vernador~sé ..:;ptfomaz da ~ciuncula, medico, residente em Pe­
tropolis e republicano da propaganda. Diziam-no o portador de re­
commendações do Governo Provisorio, ou, pelo menos, do ministro do 

"'tes sem dru'Vida. pela n atural expansão e tendencias dos governos lo­
"caes. Mais uma vez chamo a vossa. esclarecida attençã.o pai!'8. o es­
"tado ~mico da iProvlncia, pa.ra a sitiua.çã.o oppressilva. de sua. min­
"guadia. renda, cousa de que ha. dias já. me !!a liastes, sem peroer de vista 
"os s érios interesses que se ligam a.os actos e.dm.Lnist.Tattivos de ce.ra­
"'cter moralisa.dor que :praticastes e sincera.men~ aw:ta.udi. iRleipito que 
"os decretos de que !a.la o iv-0560 ltelegra.mm.a, se d'.ora:m. iPUJbl1C6idos, o 
"que não creio, die'vem ser por vós sustados sem jperda. de tempo. -
"Aristides Lobo, iM!n1stro do Interior. 

"Rio, 25. iDr. IPed!ro Talva.res - Governador do !Maranhão. No meu 
telegre.mma de !hoje af:ft=el a. resolução anterior Je e. eXJ>liOO. No tra­
"ballho gaxe=tivo não ha, como sabeis, sómente ~ :princl.plos ab.solu­
"tos da democracia e. ponde!I'a.r, ha tamlbeilil a ôplportiUnidade e me.­
"d!ureza de sua. e.ppllca.çã.<>. Os vossos decretos sob este ponto de vista. 
"não pódem ser sustell!ta.dos pelo Governo Federal; a ool~o que otire­
"recets, porém, da ndo a vossa dem.issão, não me 1Pwrece ser a unice. e e. 
"'mais !1"8.2JOlWel. Se todos os a.ctos dos Governado~ tivessem por força 
"de ser approvados a>elo Governo Fede!I'al, inutU e JVá serla a d1sposiçã.o. 
"que co~ a restricçã.o estaibelleclda a>elo decreto de que os seus 
"!Poderes ,pódem ser restringidOs, am0plie.dos e até cassados ,pelo Gover­
"no Federal. Ordenallldo-'Vos quie suspendaes 1.mmediata.mente a exe­
"cuçã.o dos vossos deciret.os por insubststentes, não qulz recusa.T-<vos m1-
"i!1ha confiança, mas OOmai1" uma. medida que tlive e tenho por p.eces­
"sari<a. De modo algum ;pretendo conatranger-vos na iPerIIlJ8alencia do 
"vo.sso posto, mas acredito que o póde conservar sem. quebra do vosso 
"prestigio, desde que, além de tudo, e. ma.teria dos vossos decretos é 
"object.o die est<udo a.ctl\la.1 do Governo Federal. - Aristides Lobo. 

"Rio, 24 - Governador. - Annulle seu decreto, negocios eccle­
""slasticos; m.edida extell!POTanea, incon'Ve'Il!Jente; trata-se organizar 

• "projecto de lei separação igreja Estado modo aconselha.d.o priudencie. 
"actrualidaüe. - Deodoro. 

"São Luiz. 25. - !Marechal Deodoro Ida FonSeca. - '.Meu decreto 
"oontem mooLdas da exclusiva competencia deste Governo, ;porque di­
"zcm respeito e.o orçamento desile Estado. Quainto é. questão de pr1n­
"c1pios, fiz a. unl.ca. clecJa.ração COilllpaUvel com o reglmen republicano 
"e digno de um gove1'\ll.O e.sclareclclio, pois nenhum brasil.em> de:ve que­
"rer pare. a sua pata-ia o clericalismo de algum.as repUlbllcas de origem 
"hespMlhola. Estas g.r&ndes questões definem-se logo e.o interesse de 
"prevlnlr lutas :!"U"t..U!l"as. Entretanto, no meu decreto' saJ.vel e.s dellbe­
"rações ulte:r.iores dos podel'les fecieraes . :Manda.es aigore. que eu casse 
"ou amamlle o meu acto, e eu tenho a honra de vos solicitar a. minha. 
"demissão. - Governador do Maranhão. 

"Rio, 27. - Dr. Pedro Tuve.res, Governe.dor - Já. vos declarei que 
"os vossos decretos não póde.m SUJbsistlr. Por acto v0S50 uxgente decla­
rae-os sem effeito, a ttentas razões que vos foram communlcQdas. 
"Respondei sem demora a este telegra.mma. - Aristides Lobo, Minis­
"tro Interior. 

"São Luiz, 28. - Ministro do Interior -- Rio de Ja.ne!T~ ·_ Ao ve­
"lho amigo e correllglone.rio Aristides Lo.bo considero que e. sua insis­
"tencia envolve um ~raive erro poUt ico oujas COI1$quencias me pare-
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Interior, no sentido de prestigiar a Ilames de '5tro na politica do Es­
tado; verdade ou não, certo é qu{ não faltaram da parte do novo go­
vernador e, desde o inicio de sua administração, mostras de accen­
tuada sympathia á corrente por este chefiada; alguns de seus princi­
paes auxiliares á ella achavam-se ligados e sua orientação política cada 
vez mais da mesma se approximava, á medida que os antigos liberaes, 
mais e mais forte tornavam o combáttt- que· ao governador davam em 
tenaz opposição .. 

"cem lfunJestas e.o futuro da nossa patr!a . Se ivão decretar a lLberdaide 
"de cultos, un!oa ooum que decia.rel no decreto, iporqUe é essa uma 
"a:!lflrnl.a.ção .que se não póde adiar, embora. não se faça já a. separação 
"dia igreja., qu,e razão :Póde ex1st:lir para a. :revogação do meu acto? Ao 
"ministro ICio interior resta-me solicitar a.inlda '\lmJ8. vez a. minha dem!s­
"sã.o, a:!f!rmand.o.lllhe que ·nã-0 me lf!ca no comção o m1n!mo la.Ivo de 
"resent!mento pela. aceitação della. ~ço. -ivos qlllie ve.rraes qualqq.ier !déa. 
"de capridho no meu a>rocedimento: ~rend1 bom'V'OSC-O a âoei!' pà triota .. 
'.'iSalu<iie e f;mt ern!d.ade. - Pe-àro Tavares Junior. '> ' 

"Rio, 24. Goveniad.or. Com efWanto ioocebemos hoje noticia seu 
"a.cto decretando se,paraçã.o Igreja Estaldo no Maram.hão . Não pe~be­
"'mos que motLvos pudessem lev'ar V. Ex. e;x;pedi·r :ta.1 il"elforma sem. 
"ouvir Govemo Fedeiral, a cuja oonirriietenc!a. <pertence. Dispondo do 
"telegr111pho e failla.nd.o~nos por elle constantemente e:m ass=a>tos 
"menos giraives e me.is UJrgentes, não Saibenios porque o ev!1lou neste 
"caso. Relfl!cta V. Ex. g:re,vidaidre eDOT'Ille deste precedente e. suas con­
"seq'Ul6nc!as, se O'Utros Estasdos seguissem exem:plo. Uberdlllide de C'Ul­
"tos estará d.ectretaida poucos d.las . Mas sepairação Igreja simp1es me­
"dLde. interesse pUJblioo ouja solução en<volive respoDSaib!lida.de federal 
"Gove=o não póde aproveitar a.cto V. Ex. Pedimos !reconsidere. A 
"nós, e. quem oobie a respo.nsrub!lLda.de, deve rficeir aLberdad.e desta solu­
"ção. CorJf!arnos se<u. paitiriot!smo e :prudenc!a.. - Ruy Barbosa. 

S. Luiz, 25. IDr. iR1uy Ba11bo.se., :Ministro Finam.ças, Rio de Je.neiro. 
"- Com espanto recebi rtelegramma de V. Ex., o qua.1 diz saparei 
"Igrej.a do Esta.do. Que:lira ler oom. attenção o meu decreto em sua. in­
"teg:ra. !Decle.rei e g8JI"0.?1ti unicamente a U'ble:rdade de ou1to9. No de­
"creto suspendi subs!dios e SUJb'Venções onerosas ao orçamento deste 
"EstllJdo, que não ·tem d!IlfuEiro para ipagaa:- alOs em.pregs;dos e não 
"pôde tel-o para. fazer faivores. O meu a.cto lfoi bem recebido aqUi e 
"a.inda não ouvi um.a recl!l.Ill<açáo contra. elle . Respeite!, como não po­
"d.la de i!'espe!tar, o orçamento geral, · e alinda no deareto salvei qu.e.1-
"que.r rdi~Uberaçã.o ulteT.!or dos ,poderes federa.es. Nem <tome! medida. 
"que não :fosse da exclusiva. çomipetencfa. do Governo deste Estado. 
"SOu, porém., antes de t'lldo, d~legaldo do Govemo IProvLso!r!.o, de que 
''V. Ex. membro, e em vista. dos telegro.mm.a reoeibLdos, já solicite! a 
"minha demissão. OU têm confiança no mJe<U C!l'!terio e na ihonest!d.a­
"de dos meus (pll"mcipios, qrue procU110 honxar como sei ihonrar o meu 
"nome inci!ivLdual, ou não têm. 'Neste ulti.Ino caso, estou decidido a 
"não :fica.r um minuto neste posto. Saude e F.rater:nidade. 

"Devo ailllda commun!cer a. V. Ex. que me Um!tare! ao eJOped!en­
"te até que resolvam a resp;e!to. - Governador do !Mamnlháo. 

"S. Luiz, 28 - !Mlnist!l'o do iintertor - Hoje foi dlstrbll'llldo nesta 
"crup!tal o segumte boletim: "em vlrtmde de oro.em teregtrruphlca. do 
"cLda.ctã.o Marechal Ma.noel Deodoro de. Fonseca nesta dia.te. faço pu­
'"bUco a annullaçã.o do decreto do Govlemaidor deste Estado, que sepa­
~ra a I.greja do Estado. - João Luiz Tavares". 
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Approximava-se a epocha em que deviam ser expedidos as in­
strucções e regulamentos pelos quaes seriam realizados o alistamento e 
eleições para o Congresso~o stituinte e as naturaes ambições e inte­
resses já se faziam sentir; ristides obo, divergente de algumas me­
didas toma~as elo g?Jer o, deix~ ministerio, substituido na pasta 
política por zario ~viryntigo liberal e que se declarara republica­
no quando visconde de;ourfreto, seu rival e antigo correligionario 

"Rio, 29. - Do Ministro do mnterlor ao Sr. Pedro Tavares. Les­
"t!mo que ,por sua l'IlS!stencla. a Republica. em geral e em par.tloula.r 
"o Estado do iMa.ranhão, tenlham de perder o concurso de se;us lm­
"ip'Oll"telillte serviços. Entreta.nto, "Como insiste, co?lS!dere-se exanerado 
"até que seja. 61libstltuido 1POr ;pessoa e<mi«>et.ente. iMande-me a lista 
"dos vice-Governadores para. !Prover o ce.rgo sem demora e Uberta.1-o 
"da iposição..,jncommOda em que 111aturalment.e está. SeiU.de e frnter­
"n1diacle. - Aristides Lobo. 

"Maranhão, 30. - Ministro do l'Ilt.erlor - aecebl o telegmmma. de 
"V. Ex. e pouco depois um do Ministro da ~a multo diverso. 
"Sobre lista de v!ce-governedores queira V. Ex:. entender-se com o 
Me.re<lhal iDeodoro. Penso que V. Ex. já recebeu um teJegiram.ma meu 
"communicando o ultimo e.cto do rie!er!do Ma.re<lhal rel&tliva.mente ao 
"governo deste Estado. Seja V. Ex. multo :feliz. - Tavares Junior. 

"Rio, 29. - Governador - ~ a V. Ex. a bol!lidade de dill.r-nos 
"tempo para. deliberar. Appella.mos se'l1S sentimentos pa.triotloos oam.o 
"•bom ~bllcano. V. Ex. ipóde ave.l,lar mellndire nossa s!tue.ç.ão e a 
"a.bnegação que importa a todos. - 'lluy Barbosa. 

"Maranhtto, 30. - Dr. Ruy Ba.rlbosa. - !Mln!swo da Fazenda -
"Rio de JaneN-o. - !Pede-me V. Ex. terrupo pare. delilbera.r, e eu recla­
"mo a mtnha prompta e immedlata substituição. O procedimento in­
"so!Lto do Mareohal Deodoro communlcando-se dlrectamente com um 
"meu subordina.do m!litair, pem rMgar em plena. praça publica a mi­
"illha autoridade, não oifende só a mim, ofl!'ende a na.ção, alarmando 
"a sua. consc!Jenc!a. clvll. Eu já haivla solicita.do e. minha demlssã.o e 
"or.tere<:!do com esse meu pedido e. solução do ooncl!cto em má. hora 
"provocado pelo Governo FedeTal. O mais ié uma ~olencla sem nome, 
"uma ostentação de despotismo estluipenda e :per!gbsa. A minha Re­
"pu.'bllce. está longe de ·se .pareoer com essa; peÇo a. V. Ex. a bondade 
"de sat!sf8.2ler com urgew~la o que 'ha seis dias pie90 oom in&tal!lcla. 
"O !Mlnlswo do tnterlor Já concedeu-me a. demissão pedida: digam 
"Já a quem devo pa:ssar a 8'Cl.m.1n!stração. Decla.ro a. V. Ex que o ef­
"felto tprod'UZ!do na sociedade m&ranhense pelo acto do Ma.reoh1il foi 
"tremendo; ;presente-se 111elle a dktadum. ir:niUtar com os seus lncal­
"cula.veis !horrores; e os esp!r!os estão e;pipreheinslivos e sobresaltados. 
"Que virá amanhã? - Peclro Tavares Junjor. 

Bfo, 3 de Jane!.ro - IDr. Pedro Tava.res - Se 111Ao lhe for possl• 
"vel contlnua.r no Governo,. do Estado a.té a. sua regular substLtuição 
"pa8Se a adm1ini!!ltmção ao t:befe de Policia.. - Ministro cLo Interior: 

"Maranhlto, 8 - Min!stro do Interior - Rio. Na confQ!"m1dade 
"de vosso teleg?"amma, passei hoje a. administração ao Ohefe de Po­
"llcla. - Tavares Junior. 

Rio, 8 - IDr. IPed!ro Tavares - Fico sc!ente de que passastes Go­
"verno de&se Estado Dr. Chefe de Policia, e vos egl'adeço, a.lém d.o se«-­
vlços moral!sadores de vossa. administração, i'Ilterrompida :por desa.c­
"cordo ide vistes, que o Governo la.mente e a mim .pe&SOalmen.te mu!­
"to penal!s&, o terdes mantido V0660 cargo e.té o momento em que 
"me to! possivel vos dar um substituto ainda que interino. .Snuclc e 
"!rate!l'ln1dade. Aristides Lobo. 
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na provincia de Minas Geraes, chegou, mezes antes e no regimen mo­
narchico, á presidencia do ~onselho de ministros, como organizador do 
gabinete de 6 de junho~1889 . Aquellas ambições e interesses se fa­
ziam sentir tambem em ranhão, despertados no sentido de obterem 
as cadeiras que ao Estado viam caber na divisão ou partilha ; e, dad_os 
os factores e elementos que aos governos dos ;Estados entregava o re­
gulamento éleitoral decretado, sómente destes tornavam-se dependentes 
as designações, com efficaz resultado .. 

Por aquelle tempo, meado de 1890, o Governo Provisorio, ao que 
constou, julgou mais facil e de melhores resultados praticos fazer uma 
divisão por Estados, entre os seus membros, devendo, cada um 
destes, naquelles que lhes tocassem na divisão, imprimir a orienta­
ção politico-a~~istrativa a seguir, cabendo o Maranhão ao almi­
rante ~ard~ ~denkolk, ministro da ~inha. 
\orci'i_~cula retirára-se do Estado, exonerado a seu pedido, com­

petindo a Wandenkolk indicar o novo governador; não lhe foi diffi­
cil encontrar: Tinha-o á mão, ent~ os camaradas de classe, amigo nas 
condições, o então capitão-tenente 11,anoel '1tnacio " lfort '<ieira, ma­
ranhense, filho de um ~que fôra figura conspicua no Imperio .. 
Embora descendente e parente de~eraes, não tinha o indicado liga­
ções politicas no Estado . Official, gosando de muito bom conceito na 
sua classe, foi-}he o nome bem acceito pelo chefe do Governo Provi­
sorio, nelle recahindo a nomeação . 

/fomes deJ/astro, com a sabida de forciuncula do governo, sub­
stituira-~/.omo vice-governador, por a(gu~s dias, até a chegada de 
jelfort f... ~eira. Aportando este a S. Luiz, assumiu o governo do Es­

' t tad~m 25 de julho de 1890 . 

~denkolk era, por seu lado, ligado por amizade e laços de affi­
nidade, a politicos maranhenses pertencentes á antig~?rrente liberal ; 
a substituição dos vice-governadores que serviam com ~maz da ' r­
ciuncula por outros da corrente contraria, deixava entrever que o 
cri~erio adoptado pelo ministro da Marinha não se afastava da influen­
cia d'aquellas ligações. 

Iniciado o novo governo, tornou-se, desde logo, evidente que sua 
orientação politica era inteiramente contraria á que viéra seguindo 
~ciuncula, sendo os vice-governadores substituidos por outros, cuja 
orientação era conhecida . 

Biblioteca PübliÇ41 Benedito Leite 



-25-

~ntrementes, ~mes de ~stro, eleito director do \.s.nco de \.e­
dito Movei, recem-fundado na capital do paiz, resolveu seguir para o 
Rio, afim de assumir o posto que lhe fôra confiado. Embarcou em 
S. Luiz, quasi que inesperadamente, "não sem ter reconr endado aos 
seus amigos se entendesse~politicamente com fnedicto " ite", então 
no exercido do cargo de spector do Thesouro do Estado, mas que, 
anteriormente e no anti~ regimen, exercera funcções judiciarias 
nas comarcas de \ apecurú-i\lifim, ~ejo e ~roatá, onde firma.do dei­
xou nome brilhante como juiz modelar, embora filiado a um dos parti­
dos politicos; moço, activo, talento;o, energico, de grande capacidade 
para o trabalho, de origem ~nservadora, tendo servido ao seu par­
tido com a maior lealdade e se~ o menor prejuiz.o ao sec:iço da Justiça, 
nelle viiçm1 dentro em pouco, os amigos de ~ornes de ~stro, ser~­
nedicto ~ite o homem a cujo redor se deviaht congregar, como suc­
cessor do chefe que acabava de deixar o Estado e que, antes de par­
tir, indicara-o á confiança dos amigos. 

Não ~dia ser melhor, e a experiencia o provou, a inspiração de 
es de ~ro na escolha e a sequencia do tempo encarregou-se de 
rar o acerto de sua preferencia. 
Congregaramf e, em torno do indicado, os antigos ~tristas", 

como os antigos ~istas" que, quasi sem excepção, d'aquelle vi~ J 11 ,8 '1tha~e approximanâo; pela morte, desapparecera ~eira da 'silva; l • 
\ilva 1'(;lia se abeirava do tumulo, pela molestia, pela 1ctade, cer?irdo 
do respeito e da gratidão de diversas gerações que vira nascerem e 
crescerem e que pelas suas mãos passaram como medico de maior cli-
nica em S. Luiz, durante cerca de meio seculo; ~es de ~ro mu-
dara-s~ para o Rio e~o.-H(nrique ~ira da ~va, declarando-se fiel 
ao reg1men decaido, par/ o interior do Estado se retirou, de pouco 
sobreviven~o-lhe. t .2 .t_ • 1 ~ • 't t> 
. .p(ned1ct~--i(te, embora "castrista" intransigente e leal ao seu 

partido, era arrlÍg~- particular de ,/(ão f!'e.nrique e esse facto não dei­
xou de concorrer para que o elemento "maista", salvo em um ou dois 
municípios e outras raras excepções, viesse a collocar-se sob a mesma 
bandeira. Os laços políticos reapertavam-se entre os antigos conser­
vadores, com o desapparecimento dos marcos que os separavam em 
duas correntes. t 

A morte de ~eira da va e a retirada de .iÍomes de ~tro do 
Estado abriam {s portas ra a reconciilação. Ás hostes conservado-

"--- ... 
t? t .. \ 
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ras, ha tanto tempo separadas, como que se amalgamáram, formando 
um só bloco, salvo as excepções indicadas que ' caminharam para a an­
tiga ~rente ljJ>eral ou para o isolamento. 

f e!fort f ieira, assumindo a administração, como delegado do Go~ 
vemo Pr9"isorio, déra-lhe feição accentuadamente inclini!d para os 
antigos 1fueraes e contraria, principalmente, aos antigos " stristas ~ ; 
organizó'u chapa para eleição dos senadores e deputados ederaes que 
deviam compôr as bancadas maranhenses no Congresso Con.stituinte a 
reunir-se em N1'embro, formando-as com absoluta exclusão dos anti­
gos elementos fº~servadores e inclusão de ./arentes f us e do ~inistro 
a quem devia a indicação do seu nome, tom alguns politic'I que vi­
nham do antigo partido liberal, mais dous maranhenses que traziam 
brilhante tradição do movimento que implantára o novo regimen e 
ainda dous outros que, residentes no Rio, ha muitos annos viviam afas­
tados do Estado ; dos eleitos, apenas quatro tinham ligações com a po-: 
litic~este, r~presenjf a~-nai:e relação r;..J_ma. de ,1:1as corrp.en ~s 
- ,,.!°), odngues, /fOdngues ernandes, r stodIO lf1ntos e SI-

miro nior, este mesmo delta ssidente. 
eunido, no Rio, o Congresso Constituinte, dentre os que haviam 

sido eleitos, ~or ave:.71 figurado na chapa, dois não acceitaram a in­
vestidura - sso r._ragoso e .J"nes de ~za, os dous republicanos 
~toricos a ue alludi, tendo occorrido uma vaga pelo fallecimento de 
yustodio~ntos, antes de ser reconhecido. 

Retiraram-se, então, do Governo Provisorio, por divergencias com 
o seu chefe, os ministros que occupavam as diversas pastas, substitui­
dos por outros, dentre estes sobr:Jrhindo o barão de ~cena, amigo 
pessoal d'aquelle chefe, marechalJ:Yeodoro da ~nseca. 

Esta mudança ia ter influencia na politica do Estado, com o seu 
encaminhamento de preferencia para u~> das suas correntes liberaes, 
a que, já então, obedecia á chefia de ji'ósta~drigues. 

ucena ~ôra conservador, amigo de,,/Óão j(Ífredo, por este sem­
pre prestigiado e distinguido, como um -á~s seus mais valiosos elemen­
t_<?}; ao tempo do Im.B$rio, cheg~· ra ' presidencia das provindas do Rio 
)fraude do Norte, ,..Yérnambuco, hia e Rio j!{"rÇnde do Sul, como á 
da Camara dos Deputados ~ presidente de ~rnambuco, tomou 
medidas que lhe valeram forte opposição e profundamente o se­
pararam do partido liberal, ficando celebre, pela violencia de lin­
guagem rudemente pessoal, a luta que, poucos annos antes, pela 
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;mp,.nsa do Redfe, fravou com ~smun~o\nçalve;, um dos chefe< 
liberaes; na Republica, por este ou aquelle motivo e talvez porque 
aquelle seu ~tag~ista era então guerreado pela corrente dissidente 
dirigida por ~sé N\ariano, deste approximou-se quando, no novo re­
gimen, exercia o governo do Estado, todo poderoso pela sabida ami­
zade\_ que ' igava-o ao chefe do Governo Provisorio. 

~sé 1'ariano, nesta phase da politic'\._ adqu\ ira grande ascenden­
cia como governista e com elle mantinha ~sta l\odrigues ligações de 
amizade conservadas desde o tempo em que, correligionarios, peleja­
vam nas mesmas fileiras, companheiros que foram na Camara dos 
Deputados em 1885, como no Congresso Constituin~ 

Não foi assim de estranhar que, tornando-se ucena chefe de 
facto do governo, ~com~eu primeiro ministro e pela in uencia de que 
dispunha, pudesse sé Nta.riano conseguir que para o Maranhão osse .• ,.,,, 
mandad~omo gove ador, um seu dedicado correligionario - ou-~v' 
renço de , figura de valor no antigo partido liberal, conhecido como-!• 
espirito in pendente, combatedor, intimamente ligado ao seu chefe, 
de quem sempre foi um dos mais dedicados e leaes ~igos. 

Como era de esperar, chegando ao Maranhão, como governador, 
procurou Lourenço de Sá seguir justamente a corrente dos antigos 
~eraes e dentre estes, a dos que mais se approximavam da qu~eguia 
em Pernambuco, chefiada po; jc)sé M'áriano. C'"'4~1. 
~ta Rodrigues, desdé a morte do barão defafajahú, vinha con­

gregando, ao seu redor, a ma10r par e o ar 
lado a am1 ia mais representativa deste, anco _ suas ;:;:.......- Jo 

ligaç~es, a e ma10r tra içao naqu. ell~ par Cio da província, a riva.J_.Jos 
e1ros, conservadores; ann~z~drigues ~nandes ~ha 
chado, antes e depois da morte de Grajahu', della vieram se afas- • 

tando; ausente da província, havia cerca de dez annos, desde sua eleição 
para o antigo Senado em 1881 e arredio do novo regimen ao qual não 
adherira, estava uma das suas mais dignas e nobres figuras, o m~ 
legitimo repres~nt te d'aquella familia tradicional, o ex-senadorA""e­
lippe 9fanco de a e, assim, não foi difficil a ~sta ~<lrigues tomar 
a dÍn!~ra ao outros que lhe podiam dispt{tar a chefia, entre os 
quaes 7 1anna jfibeiro, filho do chefe fallecido barão de 9Jajahú, e, 
como este, ligado, por parentesco, á familia,,Pf.<mco ~; }lfÍanna 1Jl!.'t, 
filho de antigo chefe, de tradições de familia, com a obtenção do togar 
de juiz federal, deixou de disputar cargos de eleição, embora conti-
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ny~mdo a interessar-se pela politica; o proprio ho~ osA rinhos cie 
<Jt'a jahú tomavam posição fóra das fileiras ue obedeciam á chefia 
de .fosta odrigues. . 

~ / Dispunha este de um forte elemento - o jornal "Pacotilha", o 
de maior circulação no Estado, por elle adquirido e entregue á uma 
pleiade de moços de talento que o acompanhavam; medico clinico, ba~-

• ~te relacionad , muito activo, sabendo fazer e conservar dedicações, 
l'?ourenço de a encontrou-o com elementos para auxiliai-o na adminis­
._ tração do stado ao qual não conheci:;, não ser _wr tradição vinda 

. ;.,. por intermedio do Jtgro, o conselhein~ilveira de~óuza que fôra pre-
l'fl sidente da Provinda, cerca de trint_a_ annos antes e por informações 
°' extranhas, embora de menor ancianidade. 

~ourenço de, ~ iniciára seu governo quando alg~j do~re re­
sentantes fede~es pelo Maranhão, tendo á frente /'(}fort ieira, 
embora estivesse este como deputado pelo Amazonas, foram se afas­
tando do poderoso ministro;ucena e definindo posições a elle con­
trarias, á medida que as correntes que se formavam no Congresso 
Constituinte, tomava-n'as pró ou contra aquelle ministro, isto é, pró 
ou c~ra o p~prio chefe que o sustentava. 

f!:!..sta ~rigues, cada vez mais jPproximado da corrente poli­
tica pernambucana que seguia a J;/sé )e'Iaria~3 sobre quem, como uma 
das vjgas mestras da politica, se firmava picena, teve de Jfrmrenço 
de $á. todo o prestigio politico, deste governador, porém se afastan­
do, quer os que acompanhavam á familia Dias VieiVl, quer os ~ti­

gQ§Jiberaes que de ~sta }(odrigues como que se desligaram, desde 
os ultimos dias do barão de Grajahú, contando-se neste numero Ro­
~riQpes F~rna-Wi. C~~ ~ª1õ~4do e outros.. -

P romulgada a Constituição Federal e eleito, pelo Congresso Na­
cional, o marechal ~cloro, presidente da Republica, os elementos 
da bancada maraJ'l1iense, afastados do situacionismo local, puzeram-se 
ao lado dos que alli ficavam em opposição ao presidente eleito, prin­
cipalmente ao ministro.;.tucena contra quem se levantava fortíssima 
opposição, alvo contrl'o qual se assestavam todas as baterias. 

_Asta J}t6drigues que lhe tinha o apoio, continuava na corrente 
go( ernista, prestigiado pelo governador ~urenço ~· delegado do 
Governo Federal. 

A este cabia, porém, realizar a organ\zação politica, administra­
tiva e judiciaria do Estado, devendo fazel-o nos moldes da Constitui-
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ção Federal que acabava de ser promulgada, tornando-se por isso 
preciso convocar e eleger o Congresso do Estado que teria de votar 
a respectiva Cotttituição e s~re esta calcar aquella organização. 

Continuava ~urenço de ~ a prestigiar a politica de ~sta ' o­
drigues, mas como não tinha incompatibilidades pessoaes com os po­
liticos da corrente contraria, não dispensou e, antes, procurou o con­
curso, não recusado, de certos elementos, antigos ~servadores sen­
do por estes ~adjuvado no estudo e organização do ante-projecto de 
Constituição; ' urenço de Sá desejava ser o governador effectivo, 
depois de votada a Constituição pelo Congresso do Estado e affir-

va-se mesmo que para o Maranhão fôra com a ~messajormal 

de uccna de que sel-o-hia. Como \enedicto ~e e ~bano ~ntos 
havi prestado e continuavam a p~tar-lhe coadjuvação n'aquelles 
estudos, collaborando nos respectivos projectos, embora selE acceita­
reri..i:iostos ou nomeações de caracter e natureza partidarias, is.ourenço 
de ~ attendendo ás relações pessoaes que com elles mantinha, como 
com outros da mesma corrente, l,pesar de entregar ao partido que 
prestigiava, o chefiado por ~sta ~drigues, a maioria do Congre9SO 
Estadoal nas duas casas em que, na primeira organização politica do 
Estado, elle bipartia-se, reservou, no entretanto, logares para alguns 
dos seus amigos pessoaes, embora situacionistas porém mais intima­
mente a elle . ligados, como destinou outros para os membro\, da op­
posição que era, então, moderada e obedecia á direcção de ~medi­
cto Leite . 

. Este acceitou os Jogares aos quaes aliás tinha direito ~mo mi· 
nona, manteve-se na sua posçião e se votou em ' urenço de~, foi 
porque preferiu a deste á eleição de qualquer outro candidato do 
partido contrario e que surgiria se ~renço não pretendesse o posto, 
como pretendia, e não fizesse valer o apoio com que cont~va para 
obtel-o. 

Promulgada pelo primeiro Congresso a primeira Constituição do 
Estado, devia aquelle, nos termos de um dispositivo de natureza tran­
sitoria, incluido como tal na Constituição, eleger o governador e dois 
vice~overnadbces, numero nesta fixado. 

-~nedicto~ite e os seus amigos occu.pantcs de algumas cadeiras 
do Congresso, não tinham, com os poucos togares que lhes foram des­
tinados, força para elegerem candidatos seus e como era-lhes pref c­
rivei, já o notei, a eleição para governador constitucional do proprio 
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Lourenço de Sá a de qualquer um dos membros da política adversa, 
radicados e intransigentes na politica do Estado, desde logo, e com 
excepção .de José Viveiros, fizeram saber ao mesmo Lourenço de Sá 
poder contar com os seus votos para a . propria eleição e como este 
confiava, em qualquer hypothese, nas garantias e promessas de alguns 
daquelles deputados amigos intimos e situacionistas, tornava-se menos 
facil de successo, mesmo arriscado, si tentado qualquer movime11to de 
ultima hora, porventura a surgir, votada que fosse a Constituição, em 
favor de qualquer outro candidato de feição politica local mais accen­
tuadamente delles adversaria. 

Contestou-se, no tempo, a existencia de algum compromisso con­
trahido entre Lucena e José Mariano, de um lado, e seus amigos do 
Maranhão de outro, em favor da eleição de Lourenço · de Sá para go­
vernador effectivo, depois de promulgada a Constituição. Não é pos­
sivel saber ao certo se tal compromisso existiu ou não, mas que Lou­
renço de Sá foi, em março de 1891, para o Maranhão, desejoso e quasi 
certo de alli permanecer, depois de organizado o Estado, parece não 
haver duvida, devendo ser salientada a circumstancia: de não fazer 
elle, então, parte do Congresso Nacional, o que concorria para pol-o 
livre da exigencia de precisar deixar o posto que lhe designara Luce­
na, de accordo com José Mariano, este como que a chefiar a politica 
de alguns estados do norte. 

Annos depois, em 1906, quando o presidente eleito Affonso Pen­
na, em sua excursão aos Estados, passou pelo Maranhão, os adversa­
rios de Benedicto Leite dirigiram-lhe uma "Carta Aberta" em nome 
da "Pacotilha" e da qual convem destacar o seguinte trecho: 

.nr ·, 
"F . . d B d" p · L · l 01 o propno r. ene icto ereira · ette quem sug-

" geriu a candidatura do dr. Lourenço de Sá. 
"Vinha de longe o esforço calculado e tenaz do dr. Be­

"nedicto Leite no sentido de captar as sympathias pessoaes 
"do governador. Alimentava s. s. a idéa de separar o dr. 
"Lourenço de Sá do sr. dr. Manoel Bernardino da Costa 
"Rodrigues, o chefe da politica então dominante, chamai-Ô 
"para o seu lado, constituir um partido e collocar-se á frente 
"d'elle. E tendo-se de ferir o pleito de que se trata, afigu­
"roq-se-lhe propicia a occasião para surtirem effeito os seus 
"subterraneos e cupidos projectos". 
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Acredito que taes palavras só foram escriptas porque as paixocs 
voliticas encontravam-se então em forte e apaixonada ebulição. Hoje, 
·certamente, mais serena.das e quando cresce cada vez mais o valor do 
grande maranhense, gravada sua figura e},,_'traordinaria nos corações 
conterraneos, nome de quem, no dizer verdadeiro e insuspeito de Bar­
bosa de Godóes, bastariam seus serviços ás Escólas " para levareni-n,' o 
.ás gerações futuras, com ellas triumphando da morte" . (Homenagem 
ilas Escolas, pag .. 18), certamente não o seriam. Q,uero fazer esta 
justiça a quem as escreveu. 

Em primeiro logar, convem accentuar que Benedicto Leite não 
precisava "constituir um partido", pois já então tinha-o ao seu lado e 
bem fórte, aquelle que se compunha da quasi totalidade do antigo con­
servador e cujo valor ficára demonstrado nos ultimos pleitos no Im­
p~rio e já na Republica, reforçado pelo elemento "maista" que nelle, 
quasi por completo, se reintegrára. 

Não creio se possa affirmar ter sido Benedicto Leite quem "sug­
geriu" a candidatura de Lourenço de Sá, ou, se procurado, directa ou 
indirectamente, por intimas d'este, quiçá por seus auxiliares de con­
fiança trazidos para o Estado (as versões corriam ao sabor dos inte­
resses de cada um), lhes fizesse saber que Lourenço de Sá podia con­
tar com o apoio delle Leite e dos seus amigos . Em qualquer hypothe­
se, não ha como e porque estranhar, que no proprio, como no interes­
se dos seus amigos, com a responsabilidade da chefia que já lhe pesa­
va sobre os hombros, procurasse, com o apoio á candidatura de Lou­
renço de Sá, evitar podesse surgir alguma outra, accentuadamente 
-parti daria e adversaria. 

Mas, fosse por este ou por aquelle motivo, o Congresso elegeu a 
Lourenço de Sá para governador constitucional do Estado. Teve elle 
os votos de todos os congressistas com excepção do de José Viveiros. 
Para os lagares de 1.0 e 2.0 vice-governadores foram, na mesma occa­
sião, eleitos. CarlC§..Jilmilio de Andrade Peixoto e 1},S"rippifW .{\zeve~ 
intimamente ligi dos a Costa Rodrig~s, o primeiro por estreitos laços 
de p'arentcsro e ambos como amigos a elle dedicados, por comprovada 
lealdade e relevantes serviços ao seu partido . 

Eleito, procurou Lourenço de Sá organizar 0 Estado, sendo que 
das reformas a emprehender a mais relevante seria a de organização da 
Justiça Estadoal, deixada ao seu arbítrio pelo Congresso, em uma das 
·disposições transitarias da Constituição do Estado. Se a ella deu o 
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governador eleito cunho pÓlitico partidario, nomeando para todos: 
os Jogares do Tribunal Superior e para a grande maioria das comar­
cas, amigos da situação, não foi exclusivista na distribuição das varas 
de direito, nomeando, como nomeou, oito jwzes que pertenciam á an­
tiga corrente conservadora e continuavam quasi todos nas mesmas fi­
leiras sob a direcção de Benedicto Leite, sendo dois delles para duas 
das quatro varas que creou na capital e seis outros distribuídos pelo 
interior, nas comarcas de Vianna, Monção, Baixo Mearim, Coroatá, 
Al to Mearim e Imperatriz . 

Taes nomeações, convem accentuar, foram, quasi todas, feitas 
sem intervenção do chefe do partido então dominante, senão pela 
propria e unica vontade do governado~urenço de ' que, distribuin­
do-as, attendeu ás suas relações pessoaes ou a serviços que lhe f ram 
prestados, ou para satisfazer a pedidos que lhe foram enviados por 
cena e por membros da alta magistratura na capital do paiz, ainda ou­
tras pedidas por autoridades federaes que serviam em S. Luiz, como 
ainda por offerta pelo mesmo governador feita a políticos adversos 
que coadjuvaran'o na sua eleição e que da offerta declinaram em favor 
de determinado amigo, sendo corrente então, que algumas daquel~ 

las nomeações foram effectivadas a despeito mesmo de terem sido com­
batidas por elementos situacionistas. 

Realizada a organização judiciaria e outras de menor vulto, cor­
rendo os negocios políticos e administrativos do Estado, com certa 
tranquilli<lade, seguiu Lourenço de Sá para Pernambuco, em setembro 
ele 1891, licenciado e em visi á s~amilia, passando o governo do 
Estado ao 1.0 vice-governador rlos ~ixoto. 

Na capital do paiz, porém, a divergencia política que se manifes­
tara mais accentuadamente, com a retirada dos ministros, embros 
do Governo Provisorio, substituídos pelos que entraram com ena 
e que se aggravára com a luta para a conquista da presidencia da Re­
publica disputada pelas duas correntes em que se dividia o Congresso, , 
augmentava, e de tal sorte, que, em principio de Novembro, o marechal 
Deodoro tomava a resolução gravíssima de ferir profundamente a 
Constituição que jurára respeitar, dissolvendo o Congresso Nacional, 
indissoluvel pela mesma Constituição e assim, 'de modo inequívoco, 
nesta declarado; todos os governadores e presidentes dos Estados, com 
excepção do do Pará, applaudiram o chamado golpe de estado . Entre 
os representantes maranhenses a divergencia já latente, mais se accen-
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tuou ainda; preparava-se o contra-golpe e os que já se separavam do 
governo Lucena e da situação do Estado, esta accentuadamente "cos­
tista", manifestaram-se em favor dos que contra o novo dictador, .pela 
dissolução, se insurgiam. Wandenkolk que fôra candidato á vicc­
presidencia e era wn dos ue se collocaram contra e governo e o seu 
companheiro .stodio de ello congregavam elementos na Marinha, 
os quaes, com e e á frente, dias depois, repunham o Col!gresso dissol­
vido com a consequente renuncia do presidente que pas~;ou o governo 
ao vice-presidente marechal Floriano Peixoto. 

O intuito' do almirante stodio, ao transcrever os telegrammas 
dirigidos pelos governadores - os primeiros de applausos ao golpe de 
Estado e os segundos de felicitações ao marechal oriano (2), foi st:m 
duvida o de justificar as deposições dos mesmos governadores e á pags. 
142 do 1° tomo do referido livro, diz o seguinte: 

"O Governo da União devia, não ha duvida, acto continuo á re­
nuncia do Marechal \ieodoro da Fonseca determinada pela revolução 
de 23 de novembro de'i.891, ter decretado dictatorialmente a deposição 
dos Governadores que approvaram os decretos inconstitucionacs, dissol­
vendo o Congresso Nacional e estabelecendo o estado de sitio na Ca­
pital Federal e Nictheroy, visto como sua deposição era um ·corollario, 
consequcncia logica e fatal, um desdobramento, por assim dizer, do 
pensamento que determinára o movimento libertador." 

(2) iNo governo ld~taido e ipar a<lha.r-se Hoenciado, em Perna.mJbuco, 0 go-
vernador~ de • enco1I1tra1va-se, por occaslãio do golpe Estado, o lº 
vtce-governaidor los elxoto. O aJmh-ante 'OUstodlo é de Ilo, no .seu 
livro - "O~ Prov orio e a Revolução de 1893"~mo ~ vol. 1°) 
transcrieve os ~legrta.Inma.s dos governadores dos EsU!idos aipiplaudlndo a. d.l.sso­
htção do C:>ngresso Nacional, com a reprodução a pagln~l32, doo do governo 
d.o Mara.nihão, segiulido ido que este d!lr!gi·u ao marechal orla.no lxoto, a 24 
de llllO<Vemibro, por th.aiver essum.ido a vice-ipresldien ela. da iR bllca. 

"Maranhão, B de no'\llelnbTo: Contlnúa lntelra IPBZ· Tenho .tomado provt­
ctencias e asseguro-vos que e, ordem será mantida - Podeis contar com o fran­
co npo~o ;pe,Jo e.cto de ~olução ln~o sem duvlds. ,pelo :nrunca. desm.enitldo 
Jl8.tr!ot1Silllo do maredhal odoro - ixoto - Vice-Governador. 

Maranhão, 8: Congrat -me com . Ex. e dignos memlbroa do pa.trlotlco 
~b!.nete, sendo-me grato Inteirar ter sido aqui reoe.bldo 'V'llva satisfação o IIUl.­
ni!esto do Genera.llss1mo d1sSolvendlo o Cangnesso. !Dei !.mmedia.ta.mente publ!­
Cida.de a esse !.zna>orta.Ilte e notav.al documento, no qual estão consub&tanciados 
09 motivos que levaram o 1-nclyto Ohe!e do Este.do e. JB1nçe.r mã.o desse melo unl­
co, !l'lO oon~geral, de ml<VM a Prutrla :Brasllelm. - Ordem e tr:a.n.qu!llldad.e 
l.rn:i.!teravels. ~Vice.,O<wernia.dor . 

Ao '.Manec ria.no Pelxooo: Maranhão, 24 de novemlbro - Fl.oo oolente 
!J>elo V06sO teleg· de 23 do corrente de hawerdes nesta diaJta, por re.r o 
Presidente da '.Repulbllc iresignado, assumido o exerclc!o na. qualidade de Vlce­
Pres!dente. Aproveito a. ~ão para aa>resentar-vos milllhBG i!'ellcltações e res­
J>eltosos ~J.m.entoe - ' to, Vlce-Goverruidor". 
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O almirante ustodio de Mello faz ainda diversas considerações 
para mostrar que os referidos governadores não podiam ficar á testa 
dos respectivos Estados e suas observações são moldadas em lingua­
gem um tanto ris pi da e causticante. 

E o marechal Floriano, na Mensagem que, em 12 de maio de 1892, 
dirigiu ao Congresso Nacional, por occasião da reabertura de sua ses­
são annual, referiu-se "á tentativa de surprehendente reposição dos go­
vernadores destituidos em consequencia de suas adhesões ao golpe de 
estado". 
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O marechal Floriano Peixoto assume a presidencia 
da. Republica - Deposição do 1º vice-governador do 
Maranhão - Primeira. junta. governativa. - Reposição 
daquelle vice-governador - Regresso do governador 
effectivo ao Estado - Reassume o govemo - Sua de­
posição e organisação de nova junta governativa -
Acclamação do commandante Belfort Vieira para go­
vernador do Estado - Formação do Partido Federalista 
- Congresso do Estado e Constituição política - Eleições 
de representantes ao Congresso Nacional - Eleições 
municipaes - Chegada do deputado Casimiro Junior 
ao Maranhão - Licenciamento do governador BeUort 
Vieira - Seu embarque para o Rio de Janeiro - Assume 
o governo o segundo vice-governador Cunha Martins 
- A proposito do desapparecimento do titulo de nomea­
ção de juiz de direito conferido a Casimiro Junior, nos 
ultimos dias do ministerio João Alfredo - Seu resen­
timento. 

Com a ascensão do marechal ~riano Peixoto á presidencia da 
Republica e demissão do barão de cena e de seus companheiros do 
ministerio, reanimaram-se os que já se sentiam condemnados a um 
longo periodo de ostracismo na política dos seus estados, em quasi 
todos como que firmados ainda por muitos annos, ou quiçá para sem­
pre, se julgavam os que tinham gosado das preferenc·ias do poderoso 
ministro e com ellas conseguiram se apoderar dos respectivos congres­
sos e governos. A unica valvula que os antigos opposicionistas viam 
aberta para por ella libertarem-se d'aquella ameaça e adquirirern as 
posições politicas dos Estados, era a das deposições dos governos locaes 
cujos representantes foram accusados de connivencia com o golpe de 
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estado que dissolvera o Congresso Nacional ou de haverem-no applau­
dido; feriam, assim, ás constituições, força é confessar, os que haviam 

' combatido o golpe de estado e os interesses partidarios dos que sentiam­
se condemnados, relegando princípios, iniciaram ou adheriram aos mo­
vimentos para as deposições dos governadores que haviam apoiado o 
acto dictatorial de 3 de novembro. 

Dois dias depois do contra golpe de 23 do mesmo ·~z e que deu 
logar á renuncia de eodoro da Fonseca e ascensão de oriano Pei­
xoto, foi, no Maranhão, deposto o 1° vice-governador os _ ~ 

A..dra.de ixoto, então em exercício por encontrar-se ausente em 
Pernambuco (_· licenciado, o governador urenço de á, assumindo o 
respectivo governo uma Junta Governativa que, sob a presidencia do 
coronel ~uim Manoel de edeiros, commandante do batalhão 
federal estacio ado na capital do_ stado, se comp1.1inha do official de 
marin~ ~ on lhão e dos civis nedicto a e 

nha ~cha.do, representantes, cada destes res ulti os, da res-
pec · va corrente parti daria, das de egual numero que constituíam a 
opposição ao governo e situação política contrarios á mesma corrente, 
respectivamente dos partidos nacional, maista e constitucional. 

Decorridos apenas do·s dias contados da posse da Junta Gover­
nativa, recebeu o coronel deiros, seu presidente, telegramma que, 
do Rio, lhe foi enviado pelo presidente da Republica ou por alguem, 
em nome deste; interpretou-o, pelos seus termos, como desapprovador 
do acto de deposição do 1° vice-governador e, senÍ que esperassem-na, 
foram os seus companheiros, os outros membros da Junta, surprehen­
didos pela chegada, ao palacio do governo, do 0 

• e-governador 
posto que, acompanhado de igos e a convite r ido coronel, 
presidente da nta, viera reassumir o governo, que, por tal fórma, 
foi-lhe novament entregue. 

Sabedor urenço de ', dos acontecimentos, chegando a São 
Luiz dois dias depois da re 29 de 
11-ovembro, retomou as redeas da administração., 

Mas, as instrucções que do Rio de Janeiro recebeu o commandante 
da guarnição federal e presidente da Junta, parece não terem sido, por 
este, bem comprehendidas, ou por falta de clareza por parte de quem 
enviou-as ou por má interpretação por parte do destinatario; resolveu, 
então, o marechal riano transmittil-as, não mais por meio de tele­
grammas e sim de viva voz; fez seguir para o Maranhão o tenente do 
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-exercito noel a ado, official de sua inteira confiança afim 
<le tornar ef tiva a deposição, já agora, do proprio governador u­

t renço de ' · sciente este, por declaração verbal, exposta sem testemu­
nhas, como foi exigido pelo transmittente, de que devia immediata­
mente deixar o governo, passou-o ao segundo vice-governador ip-

, pino evedo, sendo este ainda, no mesmo dia e poucas horas depois, 
<>brigado a deixai-o pelo mesmo ou por processo semelhante. -·---

Nova Junta foi or~a:iizada, já e~tã~ com~sta a~enas ~,~~-'1 '3LIC,f{t, . , 
membros, aquelles tres is que da primeira haviam feito pati:e;2t m-
,ciando suas funções no dia 18 de dezembro de 1891. ' _' / . .._:· · 4, 

Em um meeting de adhesão ao movimento, convoca 1~ara a 
·Praça blica e no qual usaram da palavra: diversos oradores• ~ gu . 

zar pes nçalves, então jovem advogado em S. Luiz ."ctepois "" 
-e.~ ana , ond istinguiu-se no exercício de sua profissão e ·º i_ U \ ·-z . ~· 
11tica, chegando ao Senado Federal, como representante do esta ~· 
Amaz as e posteriormente do de Sergipe, acclamou governador a 

lfort · · a, então no Rio de Janeiro como deputado pelo Amazo­
nas, uiu este, então, para o Maranhã<\... agora, por tal fórma gover­
nador acclamado; voltava assim, fort ~ira ao governo do estado, 
mas, já agora, separado de um forte elemento cujo apoio tivera no seu 
primeiro g~verno, a maior pa e do antigo partido liberal que se con­
.gregára sob chefia de rigues e cahiu com a deposii;ão de 

renço de 

Mas, se faltava ·a ~ort · ira, nesta nova phase, o apoio da 
maioria dos antigos liberaes, ia tel-o agora, <la quasi, pode-se dizer mes­
mo, ~a totalidade do~ antigos conser:ado es e de uma ~rte ~s anti­
gos hberaes, sob a direcção de dngues mandes e unha acha­
do, além dos proprios elementos da tradicional famili\... l! ·as · ira, 
seus parentes, representados por ·imiro ·as ~ra Jlmior, então 
.deputado ao Congresso Nacional. 

Procurando elfort Vieira e ~imiro. Junior, este mais ligado 
aos elementos locaes delles melhor conhecedor, apoio efficaz ao novo 
governo e á situação que iam inaugurar, tendo de lutar com uma forte 
-0pposição que se julgava despojada daquella em a qual se fortalece­
ra e esperava, a todo momento, reconquistar, dada a agitação de 
que o paiz era presa, consequencia da política de deposições, encami~ 
nharam as negocfações para um accordo político por meio do qual se 
f ,usionassem os elementos que os apoiavam, em um só partido, sob uma 
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só bandeira, uma só denominação - elementos a que juntar-se-ruam os 
do partido catholico, o qual, embora pouco numeroso, cont(l.va em setr 
seio figuras de valor, entre as quaes, monsenhor buedelha M:ourão'. vi­
gario geral do bispado, de grande prestigio no cler}.aa diocese e ~z· 
\>omingues, antigo parlamentar e então ligado já por laços de paren­
tàco a influencias politicas de mais de um dos municipios do Estado., 

Realizada a fusão daquelles elementos em um só partido, sob a· 
denominação de "federalista", e com um directorio composto de elemen­
tos das tres correntes fusionadas, representando ~nedicto Leite, José· 
Francisco de ·veiros e Antonio Joaquim de 'ma nior, o antigo 
partido nacional, os' ~rigu., ~mandes, rancisco da Cunha 
~achado e Francisco vier de 1'arvilli.o, o constitucional, João To-
letUJ;no Guedelha Mourão, uiz A. mingues da Silva e Raymundo 

oaquim . erton haia os catholicos maistas, alguns elementos, . 
poucos emb a, mas com prestiigo pessoal, pertencentes ao partido na­
cional, não concordam c m a fusão, recusando-se a entrar para a nova 
agremiação; ~veiros de stro e coronel nacio do ~go 'Farga, a 
primeiro, filho àn. antigo chefe conservador e o segundo, um dos seus· 
mais intimas, dedicados e valorosos amigos, declararam continuar sob a 
bandeira do · partido nacional que não desappareceria ~enedicto b eite­
e aquelles que o seguiam, acceitando a fusão, resolveram ftmdar, então, 
um outro jornal sob o nome do novo partido e o "Nacional", que re­
presentava aquella corrente, continuou a ser editado sob a direcção dos 
que mantiveram-se isolados, sob a mesma denominação e ao redor 
daquelles dois politicos que, no momento, della se separaram. 

Junta Governativa que, por ultimo, se formára, antes de~ 
fort "eira assumir o governo, annullou a organização da magistratu­
ra do Es ado decretada por Lourenço de Sá, como declarou sem effeito 
a Constitui - o promulgada pelo Congresso do Estado, tambem dissolvi-
do. Cabia a lfort · · ira recomeçar os trabalhos de organização, c~n­

resso do Estado para votar a Constituição. A cha­
pa para sua composição foi organizada, toda formada com elemen-
tos do novo partido federalista; a situação decahida, sem reconhecer ª' 
nova, cuja legalidade contestava, manteve-se coherentemente retrahida. 

Realizada a eleição e reunido o Congresso, foi por este votada a· 
nova Constituição, promulgada a 28 de julho de 1892, e em virtude de 
uma de suas disposições transitarias, foram pelo mesmo Congresso 
eleitos o governador e vice-governadores do Estado, recahindo a es-

~ 
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colha, respectivamente, em Belfort Vieira, Casimiro Junior, Cunha 
Martins e barão de Tromahy, a representarem estes ultimos, as tres 
correntes formadoras, pela fusão, daquelle partido, de então em dian" 
te, responsavel pela situação. 

Havia, então, tres vagas a s ·eencher na bancada maranhense da 
Camara dos Deputados - as de usto \asso '!\:agoso, Antonio En­
nes de Souza e Custodio Alves dos antos, \ s dos d ous primeiros por 
haverem renunciado o mandato e a do ultimo por fallecimento. Ao 
tempo do governo do barão de Lucena, por indicação do Rio de J anei­
ro e influencia official, haviam sido apresentados para preencherem" 
n'as, os candidatos, unicos votados - conde do Alto-Mearim, capi­
talista residente na capital do paiz, e, ao que se dizia, cidadão portuguez, 
o engenheiro maranhense Damaso Pereira, cunhado do ministro do In­
terior João Barbalho e o padre Castello Branco, brilhante figura do 
clero, ligado por parentesco á familia Cruz, de Caxias. A Camara 
dos Deputados, cuja maioria era contraria ao governo Lucena, annul­
lou a eleição e realizado novo pleito, foram eleitos, em fins de 1892. 
Benedicto Leite, ~iz "homingues e Christino Cruz, este, ainda então, 
pertencente á cor;àe pcl-itica chefiada por Costa Rodrigues . 

Votada a Constituição do Estado e eleitos o governador · e vice-go­
vernadores, procurou Belfort Vieira, auxiliado por juristas e cidadãos 
competentes, estudar as reformas e regulamentos necessarios á defi­
nitiva organização politica, judiciaria e administrativa do Estado; es­
forçava-se o novo governador por evitar quaesquer crises que po­
dessem surgir das clifficuldades partidarias trazidas pelo choque de 
interesses em jogo e pelas rivalidades que não seriam de admirar em 
um corpo politico-partidario que acabava de receber, com a fusão, ele­
mentos de origens diversas e anteriormente adversarias e sobretudo 
pelos interesses partidarios nos municipios e preponderancia que, em 
certos delles, desejaria manter cada uma das correntes fusionadas e, 
ainda sem a precisa cohesão que sómente o tempo poderia dar. 

Approxirnava-se a epocha das eleições municipaes e era tempo de 
serem organizadas as chapas de vereadores e supplentes as quaes, 
seriam compostas por aquelles elementos; e, como Rodrigues Fer­
nandes, chefe de uma das correntes do mesmo partido, se encontrasse 
mais em contacto com o eleitorado da capital, parte esta do antigo pri­
meiro districto por onde fôra candidato na ultima eleição geral, no re­
gimen monarchico, embora os elementos de su3: corrente fossem visi-

~ 
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-velmente inferiores aos do antigo partido conservador, pois a maioria 
dos do antigo partido liberal seguia á orientação de Costa Rodrigues, 
assentou-se em que ficaria elle encarregado da direcção do pleito em 
S. Luiz, devendo regular a distribuição das chapas, conforme fôra 
c.ombinado, de modo que sahissem eleitos, respectivamente, vereado­
res e supplentes, os nomes escolhidos e indicados por cada uma das 
correntes componentes do partido federalista. 

Realizado o pleito, verificou Benedicto Leite, com grande surpre­
.sa e não menor contrariedade, que dos nomes por elle indicados, dois 
não lograram a combinada collocação entre os vereadores, ficando como 
supplentes, substituídos ambos por candidatos pertencentes á corrente 
de Rodrigues Fernandes e cujos nomes não eram indicados para ve­
readores e sim para supplentes. Pela combinação prévia, a divisão 
seria feita de modo a não ficar com a maioria absoluta da Camara 
Municipal da capital qualquer das tres correntes formadoras do partido 
federalista; mas, do escrutínio resultou que os antigos constitucionaes, 
dirigidos por aquelle chefe, ficavam em maioria absoluta sobre as ou­
tras duas correntes, contrariada assim a combinação. 

A Benedicto Leite afigurou-se não ser lfort 
que acabava, com surpresa e contrariedade, de rific ; considerava 
semelhante resultado acto de deslealdade para com os seus amigos que, 
confiantes, deixaram o pleito correr sem sua fiscalização, quanto á di­
visão e distribuição proporcional das cedulas em relação aos nomes 
componentes da chapa combinada. Achava-se na redacção do "Federa­
lista" com alguns amigos e alli recebeu os ultimas resultados pelos quaes 
verificou o resultado real da votação; certo deste, seguiu Benedicto 
Leite para o palacio do governo, declarando a dois ou tres amigos 
que, ao seu lado e na occasião, se encontravam, estar disposto a ir até 
ao rompimento com o governador, se as ex.pi'icações deste não satis­
fizessen'o, pois, para ,sahir da difficil situação, sem faltar ao que devia 
ao partido e aos amigos, sómente via como solução o desligamento des­
tes do que formara-se com a fusão. 

Aguardaram os amigos sua volta de palacio; de regresso, infor­
mou Bencdicto Leite haver se dirigido a Belfort Vieira com toda 
a necessaria franqueza, deste ouvindo, então, estar não menos con­
trariado com o resultado, accrescentando que Rodrigues Fernandes já 
alw estivera. com o intuito de justificar-se, allegando haver occorrido 
.apenas um equivoco, provindo deste uma troca de cedulas causadora 
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rdo mesmo resultado; pediu-lhe Belfort Vieira que 
deixando o governo sem o seu apoio valioso e o de seus amigo 
sario á manutenção e grandeza do partido federalista; e que, 
do-se doente, resolvera seguir para o Rio de Janeiro, aguardan ~pe- \":"~u.f • 
nas a chegada de Casimiro Junior, já em viagem para São Luiz~n~e 
era esperado dentro de poucos dias e a quem, como 1° vice-g9verna~t, l tU \ .. ,,,._ "­
·passaria o governo, estando certo de que tudo seria da melhor íórrri~ 
por este resolvido. 

A Benedicto Leite não era licito recusar a: explicação de Belfort 
Vieira, embora não ficasse extranho ao que se sussurrou a respeito do 
assumpto de certa explicação que, depois d'aquella conferencia, pro­
-curou este dar a Cunha Machado que, sendo da corrente de Rod.rigues 
Fernandes, bem conhecia como as cousas se haviam passado ... 

Aguardada a presença de Casimiro Junior, poucos dias depois da­
quella conferencia, chegou este a S. Luiz. Inteirado, quer pelo gover­
nador, quer por Benedicto Leite e, provavelmente, por outros amigos, 

.do que se passara, ao segundo declarou reconhecer-lhe como proceden­
te a contrariedade experimentada, não convindo, porém, desde que Ro­
drigues Fernandes procurára justificar-se, tomar qualquer attitude 
contraria ao mesmo R. Fernandes, e que só poderia ser prejudicial á 
situação política que ambos apoia.vam; declarou ainda que, effectiva­
mente, Belfort Vieira resolvera embarcar para o Rio e como não lhe 
convinha assumir o governo, na sua qualidade de 1° vice-governador, 
fal-o-hia Cunha Martins, 2° vice-governador, amigo e antigo corre­
ligionario de Bene<licto Leite, como fôra de Gomes de Castro. 

E assim aconteceu. A muitos, porém, poderia parecer extranho 
·que Casimiro Junior, antigo liberal, embora dissidente e, como seus pa­
rentes, desaffectos pessoaes de prestigiosos membros da familia mais 
influente do mesmo partido na zona em que uns e outros residiam, 
embora muito approximados ao tempo do primeiro governo de 
Belfort Vieira, concorresse, tão voluntariamente, para a entrega do 
governo a um antigo adversario, até então intransigente conservador e 
que, durante o referido governo fôra acintemente removido, antes da 
organização judiciaria do Estado, e quando taes remoções ainda depen­
diam do governo federal, para longínqua comarca do Rio Grande do 
Sul, acto que levara-o pedir sua aposentadoria do cargo de juiz de di­
reito, em cujo exercicio encontrava-se, desde muitos annos, servindo em 
·mais de uma comarca da antiga província. 
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Mas, os que a Casimiro Junior melhor conheciam e sabiam quanta 
magua sentira tres annos antes, em 1889, no regímen monarchico, com 
o desapparecimento do seu titulo de nomeação para juiz de direito da 
comarca de Riachão, não lhe extranharam o gesto e os que, possivel­
mente, ouviram-lhe a confidencia, comprehenderam seu proceder, per­
mittindo que os antigos conservadores da província, já então federalis­
tas, tomassem, embora provisoriamente, a direcção da política do Es­
tado, tendo Cunha Martins á testa do governo; obedecera, seu acto, 
talvez, á uma expliCavel fraqueza propria dos homens, justificado revi­
de ao acto que tanto o prejudicara, material e moralmente, como offen­
dera ao seu amor proprio . ( 3) 

Casimiro Junior, liberal dissidente e desaffecto pessoal de alguns 
dos prestigiosos influentes do seu partido, attribuiu sempre, e creio 
que até morrer, o acto a alguns. delles, que então encontravam-se no 
Rio de Janeiro, assistindo ao Congresso Liberal e não lhes perdoou, é 
de acreditar, apesar de terem andado juntos, ao tempo do primeiro 

' governo de Belfort Vieira e, assim, não quiz deixar passar a occasião 
de vingar-se daquelles que julgava causadores do desapparecimen­
to do seu titulo, com interesse pessoal ou de amigos politicos. 

(3) Não é desproposito relembrar o facto por tão extranho se apresen~._ pa-­
~o IP-OT sue. singul!liridacre, que outro nã.o houve e.o tem1P<> do !J:ntperio:_~i­
miro ':!li,lnior, e.inda no antigo regimen, acompanhe.ndo sue. fEimilla. Tomrpera os 
laços de solidariedade 1P<>lltica com os Chefes do e,ntigo partido lLberal; fóra de 
cargo judiciarlo que ln!cla.lmente desempenhá.m no qua.l co~letára o quadrien­
nio, e a lutar pela. vida, como chefe d.e numerosa familie. se encontiiáva, quando, 
em 1888, chegou ao Maranhão, como presidente da provincla,~é 'Moreira "AlY_es 
da~ • .seu intimo amigo e antigo condiscipulo, companh,eiro de t UT'!!ta. na :F'a­
culdcwe de Direito do Recife, formados amb~_ em ll~l'i:. A velha amizade resistira 
á se,paraçã.o de tantos annos e a presença. de ~ira ~s. na presidencia da pro­
vlncia, rea.vivou e.quellez le.ços de grande affecto. Desejando~ro ~ior con­
segu!r e; nomeação de j1lliz de dLreito, 'Clif!icilima então de obter, iprocurou"'li{o­
reira~e~-~gir ptaa"a .se.t!sfazer aos jus.tos desejos Ide seu ve,lho a.migo; os me"lllls 
porém,~ssavam e, 01pesar dos esforços. do presidente da provincia IP'erante o 
chefe dlO ministerlo, seu conterraneo e chefe, a. nomea.çã.o n ,ão oheg1wa . As pou­
cas vagas eram disip·utada.s pelos chefes das <Liversa.s ipravincias, fosse qual tosse 
aquella em que Q<X:orria; a justiça. era unit&-ia e, frequentemente, o preelliChi­
Illllto ds va.gM, quer nos TrLbunaes de Relação, cujas sédes estavain em diverse.s 
provincias e nc. .propria ce.pital do paiZ, quer das CO!IllJarCaS e termos, sob a ju­
risdicçã.o Idos ju.izes de 'dineito e m'llll1cipe.es, :não obedecia á orientação dos che­
fes 1pollticos d.as provincias, se ·bem que algumas das varas de direito, como das 
cadeiras nas iRele.ções não escaipe.ssem de todo a taes influencias qUJe só deixa.­
vam de e.gLr, quanto ao ipreenchl.mento das va.ga.s do Supremo Trill:>Ul!la.I de Jus­
tiça do Imperio obediente sómente ao rigoroso princlpio de antigulda.de absoluta 
entre os memibros daquelles Tribunaee, .com séde ne. Côrte e capit.aes de e.lgu­
mas provincias com jurisdição .prolongada em ouitras 'Vlz1nJhias. 

A recomposição m1nisteTial ope~~ no~blnete de 10 de ma.rço, em je.nelro 
de 1889, de.ndo lagar á nomeaç~.<i~m e ~va. ;pa.m 'ª pasta da Justiça, a.mi­
go intimo e correllglona.rio de ~ifil. ves na !pl()lltica. pernMnbm:ena, como-
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Procurei dar a este incidente maior desenvolvimento, porque, 
certo ou não, estou convencido de ter concorrido para a mudança da 
orientação politica no Maranhão, pois com a entrega do governo do 
Estado a unha Martins, tomou ella o caminho em que se firmou a 
corrente dos antigos conservadores, embora á mesma se acostassem 
alguns elementos liberaes . · 

Não posso affirmar se eram ou não procedentes as razões que 
tinha simiro Junior para acreditar que o descaminho e perda do 
seu titul de nomeação fossem devidos aos chefes politicos da provín­
cia e que, no momento, encontravam-se no Rio de Janeiro por motivo 
daquelle Congresso. Dou a versão como correu; annos depois, porém, 
da morte de Casimiro, tive outra que parece-me com melhor funda- · 
menta, pois a fonte onde a colhi tinha razões para conhecer o facto 
em suas particularidades; foi informado que o desapparecimento do 
titulo de nomeação occorreu, não por influencias daquelles políticos, 
presentes no Rio, mas por outras, então, no proprio Maranhão, com o 
intuito de evitar que, empossado Casimiro Junior, procurasse este se­
guir logo para: sua comarca podendo, como sua primeira autoridade 
judiciaria, influir nas eleições que a nova situação liberal teria de 
mandar proceder, devendo ser candidato pelo 6° districto o proprio 
filho do chefe do partido na província, este, como seus parentes, des­
affectos da familia Dias Vieira. 

est.e, coll€ga Ide :turma de ~simlro \.1ruor, ;permittiu, embora com a demora. d~ 
a.lgU!ns mezee, que este visse sa.tis!el~ a su11. g.r.a.nde ~lra.ção, com a a.sslgna­
tura. do deareto de sua nomeação die juiz de d!Teito para a comarca. de Rlac.hão, 
no alto sertã,o da provincla e UIIUt das que faziam parte do antigo 6º dlstricto. 

Em um. dos ultlmos d!espachos min.lsterlae.s, no mez d.e maio daquelle a.nDJO, 
ifoi feita a nomeação e dlas depois, uando ~.decreto não chegai-e. ainda a São 
Luiz, cahlu o a:>artido conservador. · reira '-*ves, porém, continuava. ainda á 
<tesrta do governo, á ~ que o seu substit;uto, presidente ou vice-presiden te, a 
eer nomeado pelo novo mlnlsterio, se apreuenta.sse para occupa.r o re..;,pectivo pala­
cio. Pela leg1s.lação do !mperio, os magl&trtados nomeados só podiam tomar pos­
se do.> camgoo exh1iblndo o reS:IJeci;livo decreto de nomeação ie Ca.slmiro Ju:nlor 
a.guardava e. cb~ad.a ~ titulo a.fim de ser empossado como a lei o permlttla, 
pello presidente ~reira N,ves, seu a=lgo e e. quem, prlnoip:i.lanenbe, devia a no­
meaicão. 

Chegavam os mpores, um dos quaes devia ter sld.o o portador d.e. mala pos­
tal com a correspondencla do mlnlsterio da Justtça., aoollll!>anlla.ndo o decreto de 
nomeação. Mas, tal correspondencla e decreto não appe.reciam. Moreira Alves, 
d.entro em pouco terle. que entregar o governo ao adversarlo que devia substi­
tuil-o. Telegrammas toram passados pare. o Rio e as respostas que chegavam 
eram tocw.s no sentido de que o titulo de nomeação fôra enviado pelo. secretaria 
d.o Estado da Justiça ao presidente da provlncla . Ce.slmlro telegrapbou até ao 
Im,perador recle.me.ndo e, a.pesar dos esforços de seus parentes e e.mJgos no Rio, 
o titulo não apparecia; esgotando-se o prezo legal pare a prestação do compro­
misso e perdeu elle o d.irei to ao CG.I'go que ta.nto lhe custãra obter. 
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O partido conservador era forte na província e melhor argumento­
não haveria para prova disso do que invocar a victoria de tres conser­
vadores dentre seis deputados, nas eleições que tiveram Jogar em 
1884, em plena situação liberal e Franco de Sá no ministerio, quan­
do nos 1.0

, ~-º e 5.0 districtos foram eleitos deputados os candidatos 
conservadores Silva Maia, Gomes de Castro e Dias Carneiro, caben­
do os outros tres aos liberaes Almeida e Oliveira, Costa Rodrigues e 
Vianna Vaz, eleitos pelo 2.0

, 4.0 e 6.0 districto, sendo que em 1886, na 
situação conservadora, as eleições, em todos elles, foram favoraveis aos. 
conservadores. 

O partido liberal subira, havia pouco. O 2° districto, de todos os 
m is accentuadamente liberal, estava reservado para '1\ntonio oaquim 
de ' ºbeiro, filho de influente chefe liberal do dish icto, sobrinho 
de ranco de á, e, como este, ligado por parentesco, ao barão de Gra­
jahu', chefe do mesmo partido ria provincia; pelo 6° districto eleitoral, 
do qual era parte a comarca do Riachão, seria candidato Vianna Ri­
beiro, filho <laquelle chefe e de cujo partido era dissidente a familia 
Dias Vieira, da qual, na província, asimiro unior representava a 
principal figura. 

Assim, não seria de bom alvitre permittir que este chegasse á sua 
comarca, no alto sertão, a tempo bastante de possivelmente influir no 
pleito, com a autoridade que a lei Saraiva conferia aos juízes de direito 
em materia eleitoral, além da propria força como seu primeiro magis­
trado. 

Embora o partido liberal acabasse de subir, estando, naturalmen-
te, seus chefes, cheios de prestigio, ~eira es, a quem 'btsimiro 

ior devia principalmente a nomeação, ainda achava-se em palacio 
e no governo e se a correspondencia ministerial com o titulo de nomea­
ção chegasse ao seu poder, a posse de 1m1ro nior seria immediata. 
Mas, aquelle prestigio podia ser algures empregado convenientemente 
para ser retida por algum tempo, como acto de prudencia . Com vagar 
e quando afastado o perigo, appareceria. 

E os temores não seriam sem razão. No regímen eleitoral daquel­
la lei de censo alto, o 6° districto eleitoral da província não era dos me­
nos perigosos . Em 1881 e 1884, no dominio liberal, · nna """"z foi por 
elle eleito, em segundo escrutínio, naquelle com a maioria de trinta e 
oito e neste com a de quatorze votos, com um comparecimento, respe­
ctivamente, de quinhentos e sessenta e sete e setecentos e sessenta e sete 
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eleitores; no domínio conservador, em 1886, 'beiro nha foi eleito,. 
em primeiro, por uma maioria de quarenta e doí votos, m o compa­
recimento de novecentos e dezesete eleitores, conforme se verifica dos 
dados fornecidos pelo livro "Organização e Programmas Ministeriaes" 
do barão de Javary, director da secretaria da Camara dos Deputados, 
publicado em 1889 ., 

Mas, as reclamações por parte do nomeado, como de Moreira· 
Alves, a celeuma levantada pelos que faziam côro com o prejudicado, 
muito relacionado e estimado no Maranhão, fizeram aggravar a situa-· 
ção, temendo aquelles que haviam concorrido, directa ou indirecta­
mente, para o esbulho praticado, que o apparecimento afinal do titulo 
equivalesse á confissão de pratica de acto tão reprovado; o titulo de no­
meação, tão ambicionado, sumiu-se, então, definitivamente. . . e Casi­
miro Junior, ao que parece, nunca mais o esqueceu, embora, posterior­
mente, viesse a ser na Republica, deputado, governador e consul em. 
J,ondres em cujo posto falleceu. 
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Governo de Cunha Martins - Reformas - Governo 
de Casimiro Junior - Eleição de Gomes de Castro para 
senador - Renuncia do senador João Pedro - 18'ua 
substituição por Belfort Vieira - Cunha Martins volta 
ao governo - Direcção politica de Benedicto Leite -
Sua eleição para o Senado - Eleição de Urbano Santos 
para senador - Sua eleição para governador - Re­
nuncia - Magalhães Braga assume o governo - Elei­
ção de João Costa para governador - Seu governo -
Eleição de Lopes da Cunha - Governo do coronel Ale­
xandre Collares Moreira - Eleição de Benedicto Leite 
para governador - Governo - Molestia - Viagem e 
passagem do governo ao 2º vice-governador Arthur Col­
Jares Moreira. 

Assumindo Cunha Martins o governo do Estado como 2" vice, 
por não tel-o feito asimiro Junior, 1° vice-governador, conforme 
combinara este com enedicto Leite, coube-lhe realizar as reformas 
que se impunham como necessarias á organização do Estado, entre 
as quaes a da magistratura, com a designação de juizes, pois que a de­
cretada por ~urenço de Sá foi dissolvida pela segunda Junta Go­
vernativa; manteve-se unha Martins á testa da administração por 
espaço de quasi um anno. 

Em setembro de 1893 sobreveiu a revolta da esquadra e, e ou­
tubro, simiro Junior assumiu o governo permanecendo lfort Viei­
ra ainda n Rio, licenciado, só regressando em princípios de 1895, 
quando retomou as rédeas da administração . 

Continuou simiro a receber, no governo, o apoio dos elemen-
tos que formavam o partido federalista; mas, cada dia se firmavam, 
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mais e mais, no seio deste, o prestigio e a autoridade de Benedicto 
Leite, de todos o que, dentro da agremiação, congregava maior nu­
cleo de partidarios, representante como era da quasi totalidade, senão 
da totalidade, do antigo partido conservador que o reconhecia já como 
chefe de facto e de direito. ~ornes de stro continuava ausente; 
fpra eleito senador em 1894 por ihrucação de enedicto eite que lhe 
off ereceu a cadeira, aliás acceita com a condição, imposta cartp. a 
este dirigida, de fazel-o, sem compromisso politico, sendo que, com a 
off erta, teve Nenedicto eite em vista tão sómente, concorrer para que 
o Estado prestasse um pr ºto a que certamente tinha direito quem sem­
pre se mostrara brasileiro dos mais eminentes e maranhense que sem­
pre honrou o nome de sua terra. A ausencia de ornes de stro fir­
mára a chefia de enedicto ite que conseguiu tambem reunir ao 
seu redor quasi todo o antigo elemento maista. 

~o dro ~fort ºeira, irmão do governador, nomeado minis-
tro do Supremo Tri·bunal ederal em Janeiro de 1897, renunciou o 
mandato de s~ador o qual se acha investido desde a Constituinte; 
manifestando 1'\ímoel acio fort ºeira desejos de occupar a ca­
deira que a renuncia do irmão deixára vaga, não teve duvida Benedicto 
Leite em ir ao seu encontro, offerecendo-lh'a e, assentada que foi sua 
candidatura, precisou o governador renunciar o cargo para, decorrido 
o prazo de inelegibilidade, poder concorrer á eleição, o que fez em mar­
ço, quando ainda lhe restava um anno para preencher o tempo rdo seu 
mandato que, em virtude do dispositivo constitucional, fôra augmen­
tado excepci nalmente, de quatro para seis annos. 

s1m1ro nior, nomeado consul brasileiro em Londres, perdeu o 
Jogar de 1° vice-governador e vagos, sim, os cargos de governador e 
1° governador, coube de novo a nha rtins voltar ao governo, mas 
já agora, para exercel-o definitivamente, como governador de facto 
e de direito, desde que, já decorrido o primeiro biennio do periodo 
governamental, nos termos da Constituição do Estado, não haveria 
eleição de novos governador e 1° vice-go ernador. 

Sob a direcção politica de nedicto ite e com a coadjuvação 
~ fici~te dos amigos e correligionarios, entre os quaes se fazia notar 

(SQ,nha ~chado por sua capacidade de trabalho, c~mpetencia e auto­
ridade, esta que lhe advinha de ser um dos chefes da corrente, antiga 
liberal, fusionada no partido federalista, foram realizadas diversas re­
formas, entre ellas a da Constituição do Estado em. pontos que a pra-
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tica indicava ser preciso fazel-o. Benedicto Leite procurava iI ~13. mi~. ~{~jfr~;~1: .1· 

na direcção política do Estado, certo cunho de independencia, eiv. se~"'&:.')>' 
subordinar ás exigencias descabidas do centro, isso quer na par é\9- 1-
ministrativa, quer na política; tudo no Estado caminhava em orde~ 
em paz, e a não ser um .pequeno movimento que visou depôr o governa-
dor e no mesmo dia suffocado, os partidos se enfrentavam nas urnas; 
de um lado, o partido federalista, unido, esappare ndo aos poucos e 
sob a energica e disciplinadora direcção de enedicto eite, as pequenas 
divergencias que, no começo de sua formação, não faltaram; de outro, 
o partido republicano federal, composto em sua rande maioria de an-
tigos elementos liberaes, sob a chefia de osta Rodrigues, por todos 
elles reconhecida, representava forte e aguerrido nucleo, dispondo de 
jornal com bastante circulação 'onde trabalhavam jovens ele talento e 
ele comprovada lealdade ao seu partido. 

Se a'' opposição e o ostracisco unificavan'o, contando então unica­
mente com seus proprios elementos para a conquista daquillo a que 
tinha direito, sem solicitar favores aos adversarias e nem destes appro­
ximar-se para obtel-os, ganhava cada dia e por sua attitude mais for­
ça, chegando a dispôr de um terço do eleitorado do Estado, como mos­
trou no ultimo pleito que, 'aquelle regímen de separação de partidos, 
teve lo~ar, com a eleiç:- de {bano Santos para senador federal, tendo 
poi: competidor nha artin] que do situacionismo para ella passá­
ra; a opposição tenaz que era feita ao situacionismo pelo partido adver­
so concorria, por outro lado, para unificar o partido federalista, fazen­
do com que a pouco e pouco, fossem deste desapparece do quaesquer 
mal ente idos e injustificaveis rivalidades, pelo reconh imento que 
vei sendo eito, sem restricções, da chefia de Benedicto ite . 

bano ntos, uma das principaes figuras do partido federa-
lista, de origem e ligações de familia com antigos conservadores, tendo 
prestado relevantes serviços por occasião de sua organização eleito . 
deputado federal, fixou residencia na capital da Republica, onde abriu 
escrip,torio de advocacia; á mesma profissão tambem se cledicára Luiz 
Domingues, outra figura de relevo vinda do partido conservador no 
antigo regimen quando conquistou uma cadeira na Camara dos Depu­
tados pelo 2° dstricto da província e que, no ~ctual, eleit deputado 
ao Congresso Nacional, quando companheiro de chapa de enedicto 

ite para preenchimento das vagas aos quaes já me referi, no Rio 
tambem se deixou ficar. 
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mes de stro, fixando residencia na capital federal, desde sua 
eleição para o Senado Federal, sem compromissos partidarios dos 
quaes se desprendera ao accei~r sua candidatura áquelle posto, por 
inteiro, entregára a enedicto k ite a direcção politica dos velhos 
amigos; seus filhos residiam no Rio Cle Janeiro, em postos inteiramente 
alheios á actividade partidaria, e o mais intimo dos seus amigos, aquelle 
que o representava nas suas an~as relações, ligado por estreitos laços 
de parentesco com um d'a~elles, ~iodo go ~rga, voltára aba­
talhar ao lado de nedicto ~ite, sendo por es e considerado como um 
dos seus melhores e mais valorosos elementos politicos, occupando togar 
de destaque no Congresso Legislativo do Estado. 

Um dos ele entos formadores do partido, a elle que obedecera 
á orientação de drigues mandes e ha achado, encon-
trava-se identificado com a direcção de nedic o 
dor federal occupando a antiga cadeira de nhà 
lecimento deste, em 1895 . 

1898 terminaria o periodo governamental do 
Estado, devendo artins permanecer até então no governo, 
por haverem renunaado o governador e o 1° vice-governador e em 
fim de Agosto de 1897, seis mezes antes daquelle dia, devia realizar-se, 
de accordo com a Constituição, a eleição dos que no seguinte periodo, 
occupariam aquelles e m~s os cargos de 2° e ~~ ~ ic~vernador, 
manifestando-se nedicto ~ite desejoso de ser J"'IJ'Q... ('~reão da 

sta o futuro governador'. 
I 

pezar da preferencia que mostrava ter aquelle chefe pelo nome 
do seu dedicado e velho amigo, houve, contra o d'este, certo movimento 
no seio do partido ; eu residia, naquelle tempo, na Parahyba do Norte 
para onde me mudára em Março de 1896; alli constou-~ co~ cor­
rente em Maranhão, que ao movimento não fôra extranho ~ha ~r­

tins, não por espirito de rebeldia, ou para d~r~sti~ar ao cliefe, mas 
por entender que a escolha devia recahir em ~ano "'1ntos, seu ami­
go, com quem servira no antigo regimen, na comarca de S. Bento em 
car os j udiciarios por cada um delles respectivamente occupados. 

bano, porém, não desejava ser governador; eleito, se acceitasse 
o posto, teria de deixar o Rio de Janeiro, com grande prejuizo para a 
sUla banca de advogado na qual estava a trabalhar com crescente 
successo. 
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enedicto ite não insistiu n nome de ~ão sta: cedeu ao 
movim nto preferente ao de bano ntos; é possivel, como a outros 
pareceu, que tambem não visse naquelle movimento acto de rebel­
dia á sua autoridade de chefe e sim questão de preferencias pessoaes; 
e, como se tratava de substituir um velho amigo por outro a quem o 
prendiam laços de uma amizade gue vinha da infancia e cujas familias, 
residentes então no mesmo municipio, liga m-se por intima amizade, 
não pôz duvida em ceder á corrente. Foi bano tos indicado e 
eleito, sendo candidato ao logar de 1° vice-governador ~galhães 

aga, anti o correligi nario, partidario intransigente desde o tempo 
da chefia de ornes de stro. 

Eleito, embora, não desejava, no entretanto, ba:no ntos assu-
mir o governo; s~ntia-se, cada vez mais, preso á sua anca de advogado, 
com residencia firmada no Rio de Janeiro, a precisar neste permane­
cer por interesses da propria familia; resolveu não acceitar a eleição, 
combinando então com o seu amigo e chefe que, em chegando ao 
Maranhão, apresentaria a respectiva renuncia. 

Ao passarem ambos pela Parahyba do Norte com destino ao Ma­
ranhão, d'elles ouvi a noticia da resolução tomada. Em chegando a 
S. Luiz, annunciaria Urbano, depois de reconhecido, sua renuncia. 
Assim fez e no dia 1° de Março assumiu ~alhães aga o governo. 

Nos termos da Constituição e por ter occorrido a vaga no pri­
meiro biennio do periodo governamental, devia proceder-se á nova 
eleição para preenchimento do car pela renuncia de bano n-
tos. Não <leixára, porém, nedicto ite de lado, o nome do amigo 
de quem, primeiro, se lembrára e resolveu indical-o sendo então ão 

sta declarado candidato off icial e eleito, assumindo o governo em 
11 de Agosto de 1898. 

Deixando-o nha artins pela termi ão <lo seu mandato, foi 
na primeira eleição, indicado por edicto ite para occupar uma 
das cadeiras da Camara dos Deputados. No correr da legislatura hou­
ve, porém, entre ambos certo desentendimento do qual talvez, algo tam­
be se prendesse á attitude do primeiro quando foi a candidatura de 

1897. A verdade é que foi o seu nome excluido da nova 
rtins, que sempre fôra um correligionario dedicado, 

rompeu co o seu partido, passando-se para as hostes contrarias, sendo 
alli apres tado como candidato á senatoria em competencia com o pro­

tos. Derrotado, como era de prever, pois o posto que 
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lhe davam a disputar · não dispunha, como o de deputado, das vanta­
gens de voto cumulativo e nem o da lista incompleta, retrahiu-se por 
completo, mantendo-se até sua morte, no maior recolhimento, embora 
sem voltar jámais ás fileiras nas quaes por tantos annos servira com a 
maior lealdade. 

Ca a vez mais se firmava, no Estado e fóra deli e, ~ prestigio po­
litico de nedicto ite. Todos os que eram filiados ao seu partido, 
reconheciam e proclama am-lhe a autoridade incontestavel, a come· 
çar pelo governador ão sta que, com a maior dedicação e inexce­
dível lealdade, lhe prestava a devida homenagem, obedecendo-lhe, sem 
discrepancia, á orientação, quer politica, quer admnistrativ'-

Terminando este, seu periodo governamental, foi eleito ~s da 
ha, indicado por nedicto Leite e como ão osta, tambem de- • 

dicado correligionario, velho amigo e companheiro de estudos, erece­
dor de sua confiança. Devido, porém, a insidiosa molestia, foi pes 
da nha, dentro em pouco, obrigado a deixar o governo, licencian­
do-se e sahindo do Estado em busca de melhoras em sua saúde: 

por se acharem então, ausentes Estado o 1° e 2° vice-i'~verna-
dores llares oreira nior e on hão, assumiu o 3°, ~oguei-

ra da uz ; regressando, porém, o primeiro, recebeu deste a adminis-
tração em Novembro de 1902 e no governo se conservou até o fim do 
qoadriennio que, de accordo com a Constituição do Estado, terminou 
em 1° de Março de 1906; transmittiu-o, naquelle dia, ao proprio che­
fe do partido que, para o periodo governamental, então iniciado, f ôra 
eleito em agosto de 1905, tendo como companheiros de chapa 1°, 2° e 
3° vice-g~vernadores, respectivamente, ntonio . ~lfort"R.oxo, 'ÃJ:.­
thur 1':illares ~reira e aymundo ~gueira da ' ruz e 'Castro, 

Os trabalhos legislativos, com esforço , d~rante annos, sem 
?;1.canço e com insuperavel activida<l_e, dispensava-lhes ,-:nedicto 
ftite; os interesses do Estado e os da política que, por completo, lhe 
absorviam o tempo, abalar~-lhe a saude; os arduos labores do seu 
governo com as preoccupações de cada hora e a direcção da política 
nos menores detalhes, em cada um dos municípios, a empregar, numa 
actividade jámais arrefecida, todos os dias e parte das noites, a tudo 
e a todos attender, prejudicaram-lhe fortemente a saúde. Seu estado 
morbido que, a principio, não se mostrára com symptomas alarman­
tes, passou a se aggravar até que, em maio de 1908, de tal sorte aquel­
les se apresentavam, que os medicos de S. Luiz, ouvidos em sua gran-
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de maioria, ex1g1ram deixasse elle o go~erno, retirando-se do Estado, 
afim de poder alheiar-se, inteiramente, daquellas preoccupações pois, 
dado o seu temperamento, em estando presente, não haveria como 
cumprir a exigencia. 

Por aquelle tempo, embora eleito e empossado no cargo de 2° 
vice-governador, desde 1906, depois de exercer em uma legislatura o 
mandato de deputado estadoal, eu residia na Parahyba do Norte; ten­
cionando emprehender uma viagem á Europa, já niarcada para julho, 
e recebendo noticias do Maranhão de se achar doente pessoa que rne 
era muitissimo cara, alli residente, resolvi ir visital-a, antes de ausen­
tar-me do paiz; segui para S. Luiz, ignorando, por completo, que Be­
nedicto Leite estivesse doente. Foi assim, com surpresa que, em che­
gando a S. Luiz no dia 13 de Maio ' daquelle anno ( 1908), vim por elle 
proprio, a ter noticia de sua molestia, sem dizer-me porém, no mo­
mento, que os medicas lhe faziam aquella exigencia, o que só reve­
lou-me no dia immediato quando, em conversa, informou-me da que 
aquelles lhe faziam, a de sua retirada immediata para a Europa, afim 
de poder, com recursos da sciencia nos grandes meios e afastado de 
todas as preoccupações e trabalhos, submetter-se a um tratamepto que 
seu estado de saúde

1 
estava a exigir imperiosamente. 

Disse-me estar em difficuldades, quanto á sua substituição no 
governo. O 1° vice-governador encontrava-se ausente, no Rio, onde 
havia annos, residia; envelhecido e alquebrado, com certeza não po­
deria vir para o Maranhão assumir o governo; ao 3° vice-governador, 
amigo tambem dedicado e de confiança, residindo no interior do Es­
tado, tambem em avançada edade e doente, não podia pedir o sacrifi­
cio de vir governar, ma.ximé parecendo ser demorada: sua ausencia. 
O presidente do Congresso não era maranhense e, assim sendo, pare­
cia-lhe que, exigindo a Constituição essa qualidade para ser governa­
dor e vice-gorvernador, devia ser a mesma extensiva a quem tivesse 
de assumil-o, embora como presidente do Congresso. 

Em vista disso, accrescentou, só a mim poderia transmittir o go­
verno, como 2° vice-governador, mas, como eu annunciára ao em­
prehender a viagem a S. Luiz, estar com outra marcada para a Euro­
pa, vinha me ·exJi>r a situação e perguntar-me se eu estava disposto a 
adial-a, afim de que elle podesse cuidar de sua saude. 

Respondi-lhe immediatamente, como me cumpria, que bem pen­
sára em contar commigo e que, em se tratando de sua saude e sendo 
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adiavel a minha projectada viagem, estaria prompto a renuncial-a para 
o substituir no governo, durante sua ausencia. 

Mostrando-se satisfeito com a minha acquiescencia aos seus de­
sejos, o que facilitar-lhe-ia attender ás exigencias dos medicas e sa­
tisfazer aos desejos da familia e dos amigos que todos anceiavam pelo 
restabelecimento de soo saúde, assentamos logo que elle iria tratar da 

· viagem que veiu a ter logar no dia 24 de Maio, data em que, antes de 
embarcar, transmittiu-me a administração. 

Desde o dia em que assentamos a substituição até o momento 
de nos despedirmos, procurou sempre informar-me, com a maior mi­
nucia, de todos os pontos que entendeu fazel-o, quer sobre os negocios 
publicos quer sobre a politica do Estado e providencias que elle en­
tendia deverem ser tomadas. 

Na administração do Estado que tão inesperadamente assumi, pro­
curei desempenhar-me, do melhor modo, das funcções que, em taes 
condições, me 

1 
encontrava investido e que, convem accentuar, a elle, 

sómente a elle, á sua amizade e confiança eu devia, quando, ausente do 
Estado e desde tantos annos, fui por elle indicado para figurar na cha­
pa como um dos seus substitutos. 

A Benedicto Leite, eu como quasi todos os meus parentes, nos acha­
vamos ligados por uma inquebrantavel amizade e solidariedade, corres­
pondidas com as maiores provas de con~iança; no governo do Estado, 
durante longos mezes, não me accusa a consciencia de haver-me afasta­
do, conscientemente, uma só linha de soo orientação, quer na parte re­
ferente á política, quer na que dizia respeito á administração. 

Mas, infelizmente, passados mezes, eu já sabia de fonte segura 
e insuspeita, que a fatalidade preparava um golpe irreparavel a todos 
nós, familia e amigos, aggravando-se cada dia sua saúde e que não 
ma~s podíamos e nem devíamos alimentar esperanças em vel-o voltar 
ao paiz e principalmente á terra cujos destinos lhe foram confiados e á 
qual, mesmo de longe e doente, vinha servindo com uma dedicação, pos­
sivelmente egualada, porém jámais excedida. 

Mas, se do seu corpo a molestia se apoderára e a morte, sinistra. 
lhe rondava o leito, fóra da patria e apenas cercado do grande con­
{orto de ter ao lado a familia e de longe a acompanharem-n'o, a sau­
dade e o pesar dos amigos, seu espirita, seu an1or á terra natal manti­
nham-se inalteraveis e a prova disso eu a tinha frequente, com o re­
cebimento de telegrammas em cada um dos quaes se patenteava, pefa 
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sua minuciosidade, o interesse e o amor á terra e aos amigos, não es­
quecendo os menores detalhes d'aquillo que lhes pudesse interessar. 

Indicado por elle, dous mezes antes de sua morte, para ser o gover­
nador no quadriennio que ao seu devia se seguir, tive de deixar o exer­
cicio do cargo em que me encontrava de accordo com as suas expres­
sas recommendações e em obediencia ao preceito constitucional, a de­
terminar que o vice-governador, quando em exercicio, · só poderia ser 
eleito governador, se deixasse-o seis mezes antes da eleição. 

De como surgiu e de como se desenvolveu a crise que, na politi­
ca do Estado, explodiu, pouco depois de sua morte, occorrida em 6 
de março de 1909 e quando, depois de passar o governo em 24 de fe­
vereiro ao presidente do Congresso, segui para a Parahyba, tudo mi­
nuciosamente relatei, em longa carta politica, escripta mezes depois de 
solucionada a crise, mas até hoje não publicada e da qual uma cópia 
deve provavelmente encontrar-se entre os papeis deixados por Urbano 
Santos. 

Na referida carta, de outubro de 1909, expliquei, procuran­
do documentar, tanto quanto possivel, todas as phases daquel­
la crise - conhecida na historia politica do Maranhão por dualida­
de - terminada por um accordo celebrado entre os politicos das diver­
sas correntes e sob os auspicias, senão inspiração do presidente da Re­
publica Nilo Peçanha que, nos dias em que a crise apresentava em seu 
periodo agudo, assumiu o governo . 

~ 
IBIP:l83JL 
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Apresentação do candidato ao governo do Estado' 

no quadriennio de 1910 á 1914 - Antecedentes sobre o 
nome do vice-governador em exercicio - Telegramma 
de Benedicto Leite a Arthur Collares Moreira - Indicação 
de Mariano Lisboa para presidente do Congresso do Es­
tado - Opposição ao nome indicado por Benedicto Leite 
- Manifestação de José Eusebio e Urbano Santos sobre 
a candidatura indicada pelo chefe do partido e gover­
nador effectivo - Fallecimento de Gomes de Castro -
Preenchimento de sua vaga no 'S'enado - Indicação de 
João Costa - Desistencia deste e sua substituição pelo 
nome de Collares Moreira Junior. 

Quando, em 24 de Maio de 1908, Benedicto Leite ~mblarcou 
enfermo para a Europa, fez-me entrega do governo do Estado, como 
seu substituto constitucional e por ausencia do primeiro vice-governa­
dor. Era conhecida a aggravação constante de seus soffrimentos, embora 
lhe perma~ecesse lucida :i. intelligencia e ardente o amor á terra natal. 
Eu recebia essas impressões da firmeza de recommendações sobre os 
multiplos interesses do Estado e procurava, de meu' lado, corresponder 
á sua confiança, desempenhando-me das arduas funcções do governo, 
a dispôr de limitados recursos, despesas inadiaveis e receita incerta, 
a me esforçar dentro das possibilida:des da propria actividade. Todos 
aquelles que, então, acompanharam, sem paixões, meus esforços e acti­
vidade despendidos no governo do Estado, terão reconhecido que se 
mais não fiz foi porque não me foi possivel realizar. 

Entrara o anno de 1909 e eu estava sem pensar sequer na possibi­
lidade de vir a ser o candidato indicado para succeder a Benedicto Lei­
te no quadriennio futuro e cuja eleição devia realizar-se em agosto 
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daquelle anno; elle continuava doente e mesmo que o seu estado de 
saude lhe permittisse voltar á terra natal, não era razoavel pensar na 
possibilidade de reassumir o governo. Eu sabia, com certeza, que sua 
saude, cada vez mais precaria, não permittia alimentar esperanças 
a tal respeito e sendo assim, eu seria obrigado a permanecer no gover­
no, tornando-me inelegivel no proximo 1° dé março, nos termos da 
Constituição do Estado, não permittindo esta a eleição para gover­
nador, do vice-governador que estivesse em exercício do cargo, seis 
mezes antes do dia marcado para aquella eleição. 

Eu tinha conhecimento de ser o meu nome um daquelles em que 
pensava Benedicto Leite para ser o seu successor e quando não previa 
que a molestia forçasse-o a retirar-se do governo, fazendo com que 
eu viesse a substituil-o interinamente. Sabia mesmo que no começo 
do seu quadriennio, ·cogitando-se da possibilidade . de deixai-o, antes 
do fim do período quadriennal, a hypothese fôra ventilada e Urbano 
Santos, em carta a mim dirigida em 22 de fevereiro de 1907, esc:revia: 

"O José Eusebio deve tambem ter-te dado um Tecado meu cujo 
motivo foi o seguinte : já tivemos ensejo de trocar telegrammas com 
o Biné sobre a eventualidade de sua successão, ficando combinado que 
antes de outro qualquer, seriam convidados o Roxo e tu. Quando eu 
lhe respondi o telegramma, disse que ambos estavam no caso, accres­
centando que o Roxo não acceitaria, mas que tu não devias recusar. 
Na minha resposta tratava tambem de sua politica tolerante, applau­
dindo-a, e a teu Tespeito accresccntei que eras um pouco partidario. 
Fil-o de proposito para te aplainar o terreno . Tendo, pois, tu occasião 
de ser convidado, deves responder que acceitas, eonfonne combina­
mos, tendo a neccssaria liberdade na administração para resolver o 
problema financeiro e para g()'lJernares de accordo com o nosso antigo 
partido e sua orientação, isto é, com aquelles que o constituem, isto é, 
os velhos amigos. E tudo estará encaminhado por ahi ". 

Na carta de Urbano Santos e cujo final gryphei, escripta quando 
se cogitava da hypothese de deixar Benedicto Leite o governo, antes de 
terminar seu quadriennio, pois este começara em março de 1906, en­
contro todo o seu pensar no modo pelo-qual devia conduzir-me no go­
verno, caso a elle viesse ser chamado. Do seu pensar era tambem Be­
nedicto Leite, chefe incontestavel do nosso partido e de tal 'orienta­
ção, procurei, quando as circunstancias me levaram inesperadamente 
ao governo, não afastar-me uma só linha. 
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Pela data da carta de Urbano Santos, 22 de fevereiro de 1907, 
não é de suppor que elle e Benedicto Leite pensassem, então, na sub­
stituição deste, no final do período quadriennal, isto é, mais de 3 annos 
depois de quando foi escripta; é 'de admittir que cogitassem então, da 
hypothese de occorrer a vaga antes de decorrido o primeiro biennio, 
talvez na de sua ida para o ministerio, como então se fallou. Não im­
porta isso, porém, ao caso e sim, que do meu nome cogitava o chefe 
para, mais cedo ou tarde, substituil-o. Mas, o tempo decorria; era certo 
que Benedicto Leite não mais poderia voltar ao Estado pelo menos 
para reassumir o governo ; o 1° vice-governador Antonio Roxo, idoso 
e alquebrado, já havia declarado não poder fazei-o; o 3° vice-governa­
dor, Nogueira da Cruz impossibilitado de tomar aos seus hombros 
as responsabilidades do governo, por bastante doente como se acha­
va; e o presidente do Congresso Joaquim Ribeiro Gonçalves estava im­
possibilitado de assumil-o por não ser maranhense nato, entendendo 
Benedicto Leite ser a exigencia constitucional extensiva a todos os 
substitutos eventuaes do governador. 

Estava eu certo de que teria de permanecer no governo até o fim 
do quadriennio, quando, no dia 5 de janeiro de 1909, fui surprehendi­
do recebendo o seguinte telegramma a mim dirigido pelo governador e 
chefe do partido, transmittido de Hyéres, cidade mediterranea, onde 
se encontrava em busca de melhoras em sua saude : 

Governador - Maranhão. 

"Precisamos assentar já debaixo mais absoluta reserva quem terá 
presidir eleições agosto. Conforme já tive occasião manifestar-me, 
desejo sejaes nosso candidato governador. Para isso tereis deixar excr­
dcio seis mezes antes. Quem poderá assumir inspirando-nos mais ab­
soluta confiança modo não haja absolutamente temer momento sequer 
hesitação? Antonio Roxo com certeza não poderá, modo teremos jogar 
presidencia Congresso ou Camara . Dae-me telegramma cifrado vossa 
opinião, guardando este respeito absoluto segredo. - Leite". 

Se, por inesperada, grande foi a surpresa da indicação, eu rece­
bia, com esta, a prova confortadora de que no posto a mim entregue 
em nada desmerecera da confiança e amisade, estas que por parte do 
chefe do partido nunca me faltaram. 

Apesar de comprehender a grande responsabilidade que me ca­
beria no governo e o sacrifício de abandonar, por mais de quatro 
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annos, os proprios e os interesses de outrem a mim confiados, resolvi 
acceitar a indicação, enviando no mesmo· dia, o seguinte telegramma: 

Benedicto Leite - Hyeres. 
"Aqui estando unicamente dever amisade, acceitarei qualquer posto 

indicardes. Para presidencia Congresso julgo condições indicaes Ma­
riano Lisbôa, Muniz Bayma; Merval parece servir, porém creio falta 
edade . Mariano faço bom conceito. Conheceis melhor que eu sua 
orientação. Quanto Bayma não deixará acompanhar-nos qualquer ter­
reno sem hesitação". - Artlmr Moreira". 

Dos termos do telegramma resalta ter sido eu quem, a responder 
a pergunta do chefe, indicou o nome de Mariano Lisboa para, eleitlil 
presidente do Congresso do Estado, assumir o governo, mandando 
mesmo o seu nome em primeiro logar, embora enviasse tambem os de 
outros dois deputados amigos; · se fiz restricções, quanto á edade, ao 
indicar ou lembrar o nome de Merval Veras, foi pelo mesmo princi­
pio das restricções oppostas ao de Ribeiro Gonçalves; se este, por ser 
piauhyense, não podia ir ao governo, por exigir a Constituição a qua­
lidade de maranhense e não tendo então Merval Veras os trinta annos 
exigidos tambem pela Constituição, devia prevalecer a mesma res­
tricção por lhe faltar o requisito de edade exigido para ser candidato 
ao governo do Estado. 

Cinco dias depois, Benedicto Leite, em minucioso despacho, di­
zia-me que, em sua opinião, Ribeiro Gonçalves, embora presidente do 
Congresso, não podia assumir o governo do Estado por faltar-lhe a 
qualidade de maranhense e autorizou-me a conversar com Mariano 
Lisboa, combinando, com este, e sob reserva, o que eu julgasse con­
veniente a respeito do assumpto. 

Apenas nos avistamos, no mesmo dia, fiz-lhe vêr o que occor­
ria, ouvindo delle então estar prompto a prestar os serviços que 
os amigos lhe exigiam, apresentando, porém, a seguinte condição: 
deixar o governo, logo em principias de setembro, depois da eleição, 
pois interesses particulares esperavam sua presença em Pedreiras, 
naquelle mez. Declarei-lhe acreditar não haver dttvida a esse respeito, · 
pois a Constituição exigia apenas que o vice-governador, em exercicio 
deste se afastasse seis mezes antes da eleição, para poder ser candida­
to; realizada, porém, que fosse, nenhum preceito havia que pudesse 
obstar a volta do vice-governador ao governo, nessa qualidade e nelle 
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aguardar a sua posse de governador eleito para o quadriennio imme­
diato. 

Depois de me haver entendido com Mariano Lisboa, em 12 de Ja­
neiro enviei a Benedicto Leite o seguinte cabogramma: 

"Conversei Mariano pedindo-lhe toda reserva. Acceita ficar go­
verno até setembro, quando poderei reassumir. Vae quatorze Pedreiras, 
esperando regressar até dez fevereiro. - Mioreira." 

Foi guardada a reserva recommendada por Benedicto Leite e a 
noticia não transpirou, senão quando fui por elle autorizado a conver­
sar com os amigos sobre o assumpto. 

Dois ou tres dias depois, recebendo jornaes do Rio de Janeiro e 
uma carta de José Euzebio sobre o movimento que se operava para a 
successão presidencial da Republica, minha attenção foi despertada 
para o discurso que, no Senado Federal, pronunciou Rosa e Silva, 
em tli1tla das ultimas sessões de dezembro. O governador e chefe do 
partido estava ausente; deviamos seguir sua orientação em tão grave 
momento quando as nuvens já se formavam nos horizontes. Rosa e 
Silva enfrentava a situação e parecia querer assumir posição de com­
bate ao lado do presidente Affonso Penna, cujas sympathias pelo nome 
de David Campista eram conhecidas, contrariando assim a Pinheiro 
Machado, dado com partidario do nome de Ruy Barbosa. Ainda não 
se fallava no do marechal Hermes da Fonseca que, sómente mezes de­
pois, appareceu. 

Telegraphei: 

Benedicto Leite,_ Hyeres. 

Candidatura Campista parece certa. Eusebio diz feita, apoiada 
Penna, Minas, S. Paulo, Pernambuco. Rosa Silva, tribuna Senado, 
quasi proclamou CampiS;ta. " Correio Man.Jtã" diz Pinheiro manobra 
favor Ruy. Caso consulta Maranhão, dizei orientação devemos se­
guir. --.., Moreira." 

Transcrevo este telegramma, como a resposta que lhe deu o chefe, 
porque, como se verá no desenvolver da vida política do Estado e dos 
acontecimentos dos quaes tratarei nos capítulos seguintes, teve elle 
grande influencia na crise que havia de surgir, depois do seu falle­
cimento . 
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A resposta não se faz esperar e no dia 18 de janeiro recebia eu: 

" Eleição presidencial orientação acompanhar Affonso Penna. Po­
deis communicar Urbano, Euscbio, outros amigos quizerdes, indicação 
governador. - Leite." 

No dia 17 de janeiro, vespera do dia em que recebi a resposta de 
Benedicto Leite, Urbano Santos e José Eusebio embarcaram no Rio 
de Janeiro, com destino ao Maranhão; aguardei o em que deviam 
passar pela capital da Bahia para informal-os não só da orientação 
que o chefe do partido entendia dever ser seguida na questão das 
candidaturas á presidencia da Republica, como para avisar-lhes da 
indicação de meu nome para a successão governamental do Estado. 
Enviei o telegramma, dirigido conjuntamente aos dois representantes 
recebendo a seguinte resposta : 

Bahia, 21--909. - Governador - Maranhão. 

"Scientes resolução Leite. - Urbano-Eusebio". 

Não deixei de extranhar os termos um tanto frios de semelhante 
despacho, enviado em resposta áquelle em que aos referidos amigos eu 
communicava a escolha que do meu nome fizéra o chefe do nosso par­
tido para ser o seu successor no proximo quadriennio. 

Conhecida a indicação em S .. Luiz, começou de circular o boato 
de que Urbano contra ella se rebellaria. Apesar dos termos do tele­
gramma, eu tinha certeza de ser tal be(ato sem fundamento; não 
passava de desejo dos que julgavam-na contraria aos interesses poli­
ticos oppostos aos do nosso partido. A improcedencia d'o que se mur­
murava mais se tornou firme, quando do meu irmão, então juiz de 
direito de Tutoya, de quem foram os dois viajantes hospedes em sua 
passagem por aquelle porto-, eu recebi um telegramma informando ter 
ouvido do mesmo Urbano calorosas manifestações de sympathia á 
minha candidatura. 

Antes deste aviso eu tinha recebido de José Eusebio, o seguinte 
telegramma, transmittido de Pernambuco, dois dias depois daquelle 
da Bahia: "Tudo bem. Nada devemos receiar. Telegraphei Mariano". 

A'quelle, como a este telegramma, fez allusão a "Pacotilha", pro­
curando explicai-os no seu numero de 14 de janeiro de 1911, dois an­
nos depois, sob o titulo "historia de unia chefia". No telegramma re-
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cebido de Recife e assignado sómente por José Eusebio, não havia 
allusão ao enviado da Bahia e pelos dois representantes assignado. 
A "Pacotilha" interpretou-os, descobrindo ligações entre elles, pare­
cendo attribuir a José Eusebio a redacção de ambos os despachos ... 

No dia 31 de janeiro Urbano Santos e José Eusebio chegavam ao 
Maranhão e todos os amigos foram testemunhas dos appla.usos que de 
ambos não faltaram á indicação expontanea partida do chefe do par­
tido. Foi Urbano Santos quem, de seu proprio punho, escreveu a cir­
cular dirigida ao eleitorado fazendo a apresentação, sendo José Euse­
bio quem, com mais insistencia, pugnou pela sua immediata publica­
-ção, afim de, no seu dizer, evitar especulações. 

Eram tambem sem fundamento os boatos de divergencias poli­
ticas entre Benedicto Leite e Urbano Santos. Muito ao contrario; en­
tre os velhos amigos e companheiros embora, ás vezes, encarassem cer­
tos acontecimentos por differentes prismas, nada existia que os auto­
rizasse e de Benedicto Leite recebi o seguinte telegramma em respos­
ta ao que lhe dirigiu Urbano á sua chegada a S. Luiz: 

Governador Maranhão. 

"Peço digaes Urbano agradeço o telegramma delle, tendo pro­
fundo pesar não poder abraçai-o ahi. Quando etle volta ? - Leit1." 

Em 8 de fevereiro, attendendo Urbano á necessidade de se tor­
nar publica e official, por parte dos amigos, a minha candidatura, des­
de que teria de ser transmittido o governo ao presidente do Congresso 
antes de iniciar-se o período de seis mezes dentro do qual eu me tor­
naria inelegível, se permanecesse no exercício do cargo de governa­
<lor, foi assignado o seguinte manifesto-circular: 

Estando ainda muito distante a epoca em que se tem de proceder 
á eleição para o cargo de governador, pode parecer que o Directorio 
do partido não devia cogitar, por emquanto, de indicar aos seus corre­
ligionarios o nome daquelle que, no seu entender, deve occupar esse 
alto cargo no futuro quadriennio de 1910 a 1914, na successão do emi­
nente Dr. Benedicto Pereira Leite. 

Mas acontece que exactamente o correligionario para quem con­
vergem as vistas não só deste illustre chef<!, como de todas as influ­
encias do partido, se acha neste momento em um posto em que, se 
permanecesse, ficaria incompatibilisado para receber os suffragios do 
partido. Referimo-nos ao eminente Dr. Arthur Quadros Collares Mo-
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reira, o qual, com honra para si e a contento do povo maranhense, 
occupa interinamente o governo do Estado, desde que, para acudir ás 
exigencias da saúde alterada por ingente esforço, o presadissimo Go­
vernador, Dr. Benedicto Pereira Leite, foi forçado a interromper a sua 
brilhantissima administração. 

E' de necessidade, pois, o Directorio tomar desde já uma delibe­
ração que permitta ao candidato preferido desincompatibi!isar-se para 
receber os votos do Partido Republicano. Por este motivo, de accôrdo 
com a indicação <lo chefe, o eminente Dr. Benedicto Pereira Leite, e 
com o apoio <los republicanos em geral e dos representantes federaes 
abaixo assignados apresentam ao Partido Republicano o nome do Dr. 
Arthur Quadros Collares Moreira, como candidato ao cargo de gover­
nador do Estado no futuro quadriennio, na eleição a realizar-se em 31 
de Agosto proximo. Maranhão, 8 de Fevereiro de 1909. - Antonio 
Joaquim de Lima Junior, Manoel Jgnacio Dias Vieira, Americo Ves­
pucio dos Reis, Custodio Gonçalves Belchior, Affo11so Giffnig de 
Mattos, João Fernandes Marques, Nm;o Alvares de Pinho, Urbano 
Santos da Costa Araiijo; José Eusebio de C. Oliveira, Francisco da 
C1mha Machado. - Por autorização dos Srs. Drs. Luiz Antonio Do­
mingues da Silva, Christino Cruz e Henrique Coelho Netto, José Eltsebio 
de C. Oliveira, João D11nshee de Abranches Moitra. 

Ouvi, então, de Urbano Santos que, á sua chegada a S. Luiz, 
fôra visitado por Costa ~odrigues que o precedera na viagem ao Ma­
ranhão, o qual, em conversa sobre candidaturas para substituição de 
Benedicto Leite, offerecera-lhe o seu e o apoio de seus amigos, caso 
elle Urbano quizesse ser o candidato, isso quando já era de todos co­
nhecida a indicação do meu nome pelo chefe do nosso partido. Dis­
se-me ainda Urbano Santos haver respondido, r<~cusando o offereci­
cimento e declarado já haver acceitado a indicação do meu nome da 
melhor bôa vontade, pois sabia ser eu tão seu amigo quanto o era de 
Benedicto Leite, sendo a minha candidatura, por este indicada, mui 
bem acceita pelo partido. Não podia ser contra ella e, menos ainda, 
oppor-lhe o seu proprio nome. 

Acccescentou não lhe parecer que Costa Rodrigues tivesse ficado 
satisfeito com a resposta dada ao offerecimento não tendo voltado a 
fallar no assumpto e nem mesmo, ainda, á residencia de seu irmão 
Antonio Bricio, onde elle Urbano estava hospedado. 

Eu não podia contar com a boa vontade dos adversarios e nem 
delles esperar apoio; reconhecia-lhes o direito de recusarem-no á mi­
nha «andidatura. Nunca fui. em política, um intransigente, no rigor 
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da expressão e jámais subordinei a quaesquer pcuxoes partidarias, as 
minhas amizades particulares que sempre procurei manter e cultivar, 
mesmo com aquelles mais arraigadamente presos a credo politico dif­
ferente ou contrario ao que sempre professei; nunca procurei tirar 
aos adversarios, em quanto militei na politica, aquillo a que elles tives­
.sem direito, embora sempre contrario a que se lhes desse o que de 
direito cabia aos amigos. Mas se assim sempre fui, tambem no gover­
no do Estado, no periodo de quasi um anno em que o exerci, procurei 
sempre observar estrictamente a orientação do chefe, seguindo tam­
bem os conselhos do proprio Urbano, dados no final do trecho da carta 
por mim transcripta na qual elle dizia-me que, eleito, eu dema gover­
nar de accordo com o nosso antigo partido e sua orientação, isto é, 
com aquelles que o constituem, isto é, os velhos amigos". 

Procedendo assim, seguindo aquelles conselhos, quando eu esta­
va preso por laços que a lealdade e actividade partidaria exigiam 
manter, hoje os posso invocar para mostrar serem infundadas as quei­
xas dos adversarios que de modo contrario interpretavam a minha 
acção no governo do Estado como infundadas ainda, foram as allega­
ções de meu partidarismo, dado como contrario á orientação de Urbano. 

No dia 31 de janeiro de 1909 quando nos achavamos reunidos no 
palacio do governo do Maranhão, presentes Urbano Santos, José Eu­
sebio, Cunha Machado e outros amigos, os dois primeiros chegados 
na.quelle dia a S. Luiz, fomos dolorosamente surprehendidos. por 
telegramma em que Viveiros de Castro communicava-me o falle­
cimento de seu venerando pae, e meu antigo chefe e amigo conselhei­
ro Gomes de Castro, occupante de uma das cadeiras da representação 
maranhense no Senaclo Federal. 

Avaliando quão dolorosa, e talvez perigosa, seria para Benedicto 
Leite a noticia, podendo mesmo concorrer para a aggravação do seu 
precario estado de saude, procurei preparar-lhe o espírito dizendo 
haver Gomes de Castro adoecido gravemente; no dia immediato, po­
rém, mandei-lhe a noticia do fallecimento do grande maranhense, que 
tambem delle f pra chefe e grande amigo; respondeu nos seguintes 
termos: 

"Ao Estado do Maranhão que neste momento representaes, envio 
Hc;ondolencias 1rreparavel perda acaba sof!rer fallecimento senaóOr 
"Gomes de Castro que com seu grande merecimento, glorioso nome, oo­
"brtu brilho immorredoiro sua terra natal, todo Bre.sll - Leite." 
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O triste e lamentavel acontecimento, se representava gran­
de perda para o Maranhão, abria, inesperadamente, uma vaga na re­
presentação maranhense no Senado Federal. Eu não previa, e nem 
podia prevêr, que aquelle acontecimento viria a ser, senão a causa 
principal, pelo menos, uma das que mais concorreram, pelo despertar 
de ambições, para crear situação favoravel á grande crise que, dentro 
em pouco irromperia no seio do partido, e que ficou conhecida na his­
toria politica do Maranhão sob o nome de dualidade, na qual, infeliz­
mente e bem a contra .gosto meu, encontrei-me envolvido. Em capitulos 
seguintes tratarei detalhadamente do assumpto, com a largueza e do­
cumentação que o caso merece. 

Justamente no dia do fallecimento de Gomes de Castro, realizc:m­
se o pleito para renovação da Camara dos Deputados e do terço do 
Senado. José Eusebio havia sido eleito para o Senado e para a Cama­
ra dos Deputados - Luiz Domingues, Cunha Machado, Christino Cruz, 
Dunshee de Abranches e Coelho N etto, como representantes do partido 
chefiado por Benedicto Leite e Costa Rodrigues e Agrippino Azeve­
do nos dois logares reservados para a minoria. 

Occorrendo, agora, a vaga de Gomes de Castro, pensavamos todos 
que a indicação do chefe não tardaria, sendo por elle preferido o nome 
de Luiz Domingues, por ser o mais antigo na representação, dentre os 
pertencentes ao situacionismo do Estado. Mas, assim, não aconteceu, 
recebendo eu, como surpresa para todos, o seguinte telegramma: 

Governador - Maranhão. 

"Solicitae João Costa vos mostre telegramma passou-me respeito 
sena to ria; dizei-lhe meu nome seguinte: quem fôr eleito agora terá ne­
cessariamente resignar fim meu periodo governo, pois tenho voltar 
Senado. Eusebio resignaria, fim eu ter logar, porém tendo se dado 
vaga, desappareceu necessidade renuncia. Eu não poder-ei escolher me­
lhor amigo que João Costa; para ser eleito terá aposentar-se. Terei 
mais profundo pesar, se, com renuncia para mim, concorrer prejuizo 
delle, pois creio aposentadoria perderá parte vencimentos. Porém, se, 
não obstante isso, desejar Jogar Senado até fim periodo governo, é 
desde já meu candidato. Neste caso, peço communiqueis Directorio. 
- Leite." 

Pelos termos deste telegramma passado de Hyeres, no dia 4 
fevereiro, afigurou-se-me logo que Benedicto Leite illudia-se a res­
peito do seu estado de saude alimentando a esperança de poder ainda 
vir a occupar a cadeira senatorial em 1910 e, em taes condições, era 
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claro e intuitivo, que nenhum dos amigos recentemente eleitos depu­
tados federaes, com um mandato portanto, de tres annos, podia pre­
tender ou preferir um senatorial de menos de dois annos. Qualquer de­
sejo que, nesse sentido, fosse manifestado, iria certamente melindral-o 
ou o que seria peior, mostrar-lhe estar illudido quanto á precariedade 
do seu estado de saude. Conversei com Urbano, Cunha Machado e José 
Eusebio, presentes em S. Luiz, e todos foram accordes em que, dada a 
condição estabelecida inequivocamente no tielegramma, o candidato 
não mais podia sahir dentre os deputados federaes eleitos ·dias antes. 

João Costa, sciente da solução favoravel ao seu pedido, certo do 
acolhimento honroso que este tivera, embora condicional, declarou-me 
que iria procurar a um amigo conhecedor da legislação sobre aposen­
tadorias para saber quaes as vantagens que lhe caberiam, se aposen­
tado no cargo de desembargador do Superior Tribunal de Justiça 
do Estado. Horas depois, voltando ao gabinete do governador, de­
clarou-me desistir do pedido, por haver verificado que, aposentado, 
seus vencimentos ficariam muito reduzidos e sendo, para exercer o 
mandato, de limitado tempo, bem reflectira e, em taes condições, so­
licitou-me que telegraphasse a Benedicto Leite, informando-o de sua 
desistencia. 

A este dirigi-me nos termos indicados por João Costa; no dia 
seguinte, aguardavamos sua palavra, quando Urbano Santos e José 
Eusebio, presentes em palacio, chamando-me de parte, disseram-me 
haverem se lembrado do nome do coronel Collares Moreira, então in­
tendente municipal da capital, pensando em apresentai-o á deliberação 
daquelle chefe. Observei-lhes que, em se tratando de pessoa a mim 
tão chegada e tão cara, eu estava obrigado a · abster-me de figurar na 
apresentação. Fizessen'o elles. Não me ficaria bem intervir, certo, po­
rém, de que seria do meu maior agrado se Benedicto Leite a acolhesse. 
Em vista de minha resposta, alli mesmo no gabinete, sobre a minha 
mesa de trabalho, redigiram o telegramma, por ambos assignado. 

Poucas horas depois e creio mesmo que antes de recebei-o, no dia 
6, telegraphou-me Benedicto Leite nestes termos: 

G-O~erna<lor-Maranhão. 

"Visto desistencia João Costa, indico candidato senatoria coronel 
Collares Moreira quem explicareis necessidaoe renuncia fim periG:lo 
governo. · Quem vae s~bstituil-o intendencia até fim periodo intendente? 
Conversae elle este respeito tambem Dias Vieira. - Leite." 
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Fiz notar a hypothese de ter Benedicto Leite indicado o nome de 
Alexandre Collares Moreira Junior, antes mesmo de receber o tele­
grarnma de Urbano Santos e José Eusebio fazendo a suggestão. Sou 
levado a assim pensar, tendo em vista a seguinte circumstancia: o te­
legrarnma, indicando o nome de João Costa, foi entregue á estação 
telegraphica de Hyéres no dia 4 de fevereiro, ás 12 p.m.; sómente 

·no dia 5, á tarde, enviei a resposta por elle dada a que devia ter che­
gado a seu destino, pela differença horaria, na noite do mesmo dia 
ou na manhã de 6; o telegramma de Urbano Santos e José Eusebio, 
seguiu a 6 e, no entretanto, o despacho em que Benedicto Leite, tendo 
em vista a desistencia de João Costa, indicava o nome de Collares 
Moreira, foi entregue em Hyéres no mesmo dia 6, ás 9 e 55 a. m. 

Mas, ao caso isso importaria em mostrar que a escolha de Bene­
dicto Leite, quanto ao nome de Collares Moreira, foi expontanea e 
não devida áquella indicação, aliás tambem muito honrosa para elle, 
partindo dos dois senadores. 

A Luiz Domingues enviou então, Urbano Santos o seguinte tele­
grarruna: 

Deputado Luiz Domingues - Rio. 
Leite desejou candidato successão Gomes de Castro acceitasse can­

didatura sob condição resignar cargo fim periodo governo. Indicou nos- . 
so amigo coronel Coitares Moreira que acceitou, estando nós todas 
accôrdo. - Urbano." 

Não podendo Urbano pensar sequer · que Luiz Domingues 
viesse a ~ornar a candidatura de Collares Moreira Junior, como uma 
preterição aos seus legítimos e naturaes direitos, deixou de mencio­
nar no telegramma que antes de ser apresentada esta indicação, f ôra 
feita a do nome João Costa, com identica condição. 

Luiz Domingues, ausente, no Rio de Janeiro, foi infelismen­
te deixado na ignorancia do se passara, talvez mesmo da assignatura 
de José Eusebio no telegramma. Tomou a candidatura de Collares 
Moreira Junior, como uma manobra de Urbano de accordo commigo, 
detentor que eu era do governo. Em chegando Urbano ao Rio, não 
procurou indagar deste o que se passára. Da candidatura de João 
Costa só veiu Domingues a saber depois de desencadeada a tormenta. 
Si conhecedor dos antecedentes estou certo de que não assumiria a at­
titude tomada ... 
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Restabelecida a paz no partido, depois de solucionada a questão da 
dualidade, pelo que conversamos, convenci-me de que elle ficara na 
i~norancia d'aquellas circumstancias, a pensar sórhente que fora pre­
terido devido a combinações feitas em Maranhão para deixal-o em 
condições de inferioridade dentro do partido. 

Mas quando ioi de tudo informado e ficou bem sciente, depois do 
seu discurso na Camara, e do qual tratarei opportunamente e da crise 
por elle provocada, tres mezes depois, o mal estava feito; desappare­
cera aquella cohesão partidaria tão firmemente mantida por Benedicto 
Leite. 
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Eleição de Mariano Lisboa para p1·esidente do Coh­
gresso do Estado - A questão de licença ao vice-gover­
nador - Passagem do governo áquelle vresidente -
Fallecimento de Benedicto Leite - Chegada de José 
Leite á capital - A escolha dos futuros vice-gover­
nadores Troca de cartas e telegrammas entre 
José Eusebio e Urbano Santos - Conferencia com José 
Leite - Sua opinião - Viagem para a Parahyba - Te­
legramma de Collares Moreira Junior - Viagem ao Rio 
de Janeiro - Discurso de Luiz Domingues na Camara 
dos Deputados - Conferencia para confecção da chapa 
para o Congresso do Estado. 

. 
Escolhido o candidato para preenchimento da vaga senatorial dei· 

xada por Gomes de Castro, no dia 11 de fevereiro de 1909 teve lagar 
a sessão de abertura do Congresso do Estado, sendo eleito Mariano 
Lisboa seu presidente, nome que eu indiquei em primeiro logar, dentre 
tres que mandei a Benedicto Leite, de accordo com o seu pedido em 
telegramma de 5 de janeiro, naquelle em que a,visou a escolha do meu 
nome para ser seu successor no governo. Luiz Domingues, em tele­
gramma de 25 de janeiro, lembrou-me o de José Euzebio para a pre­
sidencia do Congresso, mas avisado por mim da escolha do de Mariano 
Lisboa, declarou-se satisfeito. 

Antes de chegar o dia em o qual eu preci~aria passar ao presi­
dente do Congresso o governo do Estado para tornar-me elegivel, fiz 
ver aos amigos que, depois de transferil-o a Mariano Lisboa, eu não 
necessitaria de licença para ausentar-me do Estado por tão claro o ar­
tigo 38 da Constituição e consoante já acontecera com outro vice-go­
vernador, , Casimiro Junior, o qual, em situação identica á minha, depois 
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de deixar o governo do Estado, d'este se retirou sem pedir licença e sem 
que alguem se lembrasse de allegar haver perdido o mandato. Com 
este modo de ver concordaram Urbano Santos, José Eusebio, Cunha 
Machado, Ribeiro Gonçalves, João Costa e outros. Nenhuma opinião ' 
,contraria, no momento, foi ouvida. 

Não obstante essa concordancia de opiniões, para evitar quaesquer 
duvidas desde que eu teria de dar como motivo para passar o governo 
a necessidade de 'ausentar-me do Estado, por insistencia minha, e não 
que eu me tivesse deixado enliçar, victima de uma cilada, ficou assen­
tado entre mim e aquelles amigos, presentes então em S. Luiz, que eu 
dirigisse uma mensagem ao Congresso solicitando a licença, passas­
se o governo e, quando a Commissão respectiva offerecesse parecer fa­
voravel á concessão, ella propria, por occasião de ser o parecer discuti­
do, apresentaria um substitutivo declarando não haver necessidade des­
de que eu, apenas vice-governador, não me achava mais no governo, 
podendo do Estado sahír iivremente. 

Prescrevia a Constituição do Maranhão, então, vigente: 

Art. 38. O Governador e os Vice-Governadores, qua11do em exer­
cício, não poderão sob pena de perda dos car·gos, ausentar-se do Es­
tado, sem licença do Congresso, que só a poderá negar por dois terços 
de votos dos membros presentes. ' 

§ 1.0 Se o Congresso não estiver reunido, o Governador poderá 
retirar-se do Estado, dando disto sciencia ao Presidente daquella cor­
poração. Este submetterá á approvação do Congresso o facto, na pri­
meira reunião. 

§ 2.º O Congresso só poderá negar a approvação por dois ·terços 
de votos dos membros presentes. 

Combinados estes dispositivos com o artigo 21 n. 32, redigido 
nos seguintes termos: "é da privativa competencia do Congresso: con­
ceder licença ào governador ou ao vice-governador em exercicio, para 
sahir do Estado", seria difficil encontrar quem, convictamente, podesse 
sustentar que o vice-governador depois de deixar o exercício em 25 
de fevereiro passando-o ao seu substituto, o presidente do Congresso, 
precisaria de licença para sahir do Estado no dia 10 de março, quando, 
eff ectivamente deixei a capital do Estado, seguindo para a Parahyba .1 

Mas, se apesar de tudo, alguem ainda off erecesse duvida, havia 
ainda, a meu favor, o seguinte argumento, pois, entrando o parecer 
n.0 2 em discussão, a Comnússão apresentou o seguinte substitutivo: 
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"A 2.• Commissão, tendo examinado o officio em que o Exmo. 
Sr. Dr. Arthur Collares Moreira, 2.º Vice-Governador, pede licen­
ça para retirar-se do Estado, sem direito a ordenado, e attendendo a 
que na mensagem em que o mtlsmo Vice-Governador communicou a 

. passagem do Governo ao Presidente do Congresso, justificou esse 
facto com a necessidade de sahir do E stado, é de parecer que, nos 
termos do artigo 38 da Constituição não ha necessidade da licença pe­

·dida, uma v e:; que o impetra11te não se achava mais em exercício q11an­
do a solicitou.. Sala das Commissões, 3 de març,o de 1909. - Joaquin~ 
Ribeiro Go11çalves. - Cimha Machado. - Dias Carneiro". 

Em discussão este substitutivo, afinal approvado, foi impugnado 
pelo leader da opposição, deputado Clodomir Cardoso a quem, de­
pois, ao tempo da dHalidade, encontrei ao meu lado como um dos mais 
enthusiastas na defesa do meu direito, apoio de que tanto me desvane­
ço. Dizia elle que reconhecer ao governador e ao vice-governador a fa­
culdade de sahir livremente do territorio do Estado, uma vez que tinha 
passado o exercicio aos seus substitutos, seria burlar o direito que as­
siste ao Congresso de dar ou negar a licença para essa a.usencia ; quan­
do a lei fala em vice-governador em exercício, refere-se ao vice-gover­
nador depositaria do poder, aquelle que recebeu o governo e que para 
o deixar, para retirar-se do Estado, tem de passai-o a um substituto 
seu, que, só na sua ausencia ou na sua falta, poderia assumir o exer­
cicio. 

A Clodomir Cardoso respondeu o relator do parecer Ribeiro Gon­
çalves, já eleito senador federal pelo Piauhy e talento tão brilhante 
quanto o daquelle leader opposicionista. 

Pouco depois, porém, trocavam-se os papeis: Clodomir Cardoso 
esteve ao meu lado nos duros dias da dualidade e Ribeiro Gonçalves 
serrou. fileira ao dos que entendiam que eu havia perdido o mandato 
por haver sahido do Estado sem licença. 

Rascunhos do parecer e substitutivo foram feitos no proprio ga­
binete do governador, em minha presença, escriptos por CU111ha Macha­
do, com assistencia do Ribeiro Gonçalves, seus signatarios. Approvan­
do-o estabeleceu o Congresso que eu poderia sahir livremente do Es­
tado sem perda do meu mandato de vice-governador, desde que, antes 
de fazel-o, deixasse o governo. E foi o que fiz. 

* • * 
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Antes de proseguir, abro aqui um parenthesis. Permitta-me o 
leitor que o faça. E ste livro representa tambem uma defesa. 

Governei o Estado durante nove mezes, . dedicando esse tempo, 
de 24 de maio de 1908 a 2 de fevereiro de 1909 e com o maior es­
forço, a procurar bem servil-o, sem afastar-me uma linha sequer dos 
principias de lealdade devida ao chefe do partido, a quem ligavam-me 
os mais estreitos laços de uma amizade sincera e que conservo como 
se fosse um culto, mesmo depois de passados tantos annos após seu 
fallecimento. 

Poucos dias antes de deixar o governo, de accordo com as instruc­
ções que delle recebi ao indicar-me para substituil-o no quadrien­
nio immediato, como governador, dei em mensagem dirigida ao Con­
gresso do Estado, conta de minha gestão. 

Sobre a situação financeira, escrevi então: 

"Si não podemos, rigorosamente, considerar prosperas as condi­
ções financeiras do Estado, posso, com tudo assegurar-vos que, si não 
fosse o apparecimento da variola em varias pontos, a qual já está 
felizmente extincta, e do mal levantino, que em Agosto, reappareceu 
nesta capital, estariam em via de equilibrio as nossas finanças e norma­
lizado o pagamento de todo o funccionalismo publico do Estado . . 

A divida fluctuante até 1907, tem sido amortizada com o producto 
da venda das apoiices, emittidas de accordo com a autorização legis­
lativa. 

Como sabeis, a receita do Estado, para o anno financeiro de 1907 
a 1908, foi orçada em Rs. 2.655 :150$000, sendo para a capital em 
Rs. 1.894:150$000 e para o interior em Rs. 761 :000$000, e a arreca­
dação effectuada subiu á somma de Rs. 2. 727 :887$666, attingindo a 
da capital, pelo Thesouro, a importancia de Rs. 1. 782 :075$739 e a do 
interior do Estado, pelas respectivas estações fiscaes, a de Rs ·: 
945 :811$927. Si na receita orçada, para a capital, a arrecadação apre­
sentou, para menos, uma differença de Rs. 112 :074$261, na orçada, 
para o interior, houve uma differença para mais, da importancia de 
Rs. 184 :811$927, resultando, assim, uma differença de Rs. 72 :373$666 
sobre a renda orçada. 

Deduzindo-se, dessa importancia, a quantia de Rs. 21 :941$242, 
relativa ao anno financeiro anterior e recebida no exercício de que se 
trata, fica um augmento de receita que attinge a Rs. 50 :796$424, não 
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se incluindo nessa quantia parte da renda· desse exercício e já arreca­
dada e ainda a arrecadar no actual. 

No exercício vigente (1908 a 1909) conforme vereis de annexos 
que serão publicados, já é conhecida a arrecadação feita na capital e 
relativa ao primeiro semestre e a realiza.da, no primeiro trimestre, pelas 
estações fiscaes do interior, attingindo aquella a Rs. 723 :290$050 e 
esta a Rs. 68:164$491, verificando-se, assim, que a arrecadação effe­
ctuada na capital foi inferior nos seis mezes á metada importancia or­
çada para o exercicio, salientando-se tal diminuição nos impostos de 
consumo, de exportação, de heranças e legados e de transmissão de 
~~~&. . 

Na arrecadação do imposto de industria e profissão em que pa­
rece haver uma differença de Rs. 30 :000$000, para menos, em relação ~ 

á metade da importancia orçada, póde-se affirmar não existir tal !JH- · 
ferença, visto como, ha ainda a receber contas que importam em .J)iaís 
daquella importancia e cuja cobrança está sendo effectuada no cflr.-r.;n- ,~: 7:' .. ,• 
te semestre. ~\ §2 j.::>· :'. ' 

Quanto á arrecadação no interior, é como sabeis, difficilimo ~al- '~~d· .. " 
culo, pois que é apenas conhecida a do primeiro trimestre que, c Ó\ O 

terceiro, é de renda muito diminuta, visto como os .impostos arrec ~-S. L U \ 1., 
dos, por meio de lançamentos, são cobrados nos mezes de Outubro ~ 
Abril que pertencem ao 2.0 e 4.0 trimestres. 

Nas cifras apresentadas não está incluída a renda proveniente 
da venda das apolices da divida publica do . Estado, visto não consti­
tuir ella receita orçamentaria. 

A <lcspesa para o exercício de 1907 a 1908 foi fixada em Rs .. 
2. 646 :838$000, não se podendo determinar a eff ectuada por motivos 
que conhecereis pelo relatorio do Inspector do Thesouro, salientando­
se, entre elles, o systema de escripta que era adaptado na repartição. 
Póde-se, no entretanto, calcular que a sonuna despendida, no exercício, 
foi approximadam~nte de Rs. 3. SOO :000$000 incluindo-se nesta cifra 
o pagamento de dividas relativos a exercicios findos, em importan­
cia superior a Rs. 1. 000 :000$000 que foi feito em sua quasi totali­
dade com o producto da venda de apoiices da divida publica do Estado. 

A despesa, para o exercício corrente, foi fixada cm Rs. 2. 602 :563$ 
e no, primeiro sementre, foi apenas despendida a importa.ncia de Rs. 
628 :198$981. 

Biblioteca PUbllc1 Benedito Leite 



-76-

A divida fluctuante do Estado que, em 31 de Dezembro de 1907, 
montava a cerca de Rs. 2. SOO :000$000 inclusive os emprestimos com 
os Bancos e casa commercial dos Srs. Cunha Santos & C. Successo­
res, achava-se em 31 de Dezembro reduzida a Rs. 1. 032 :396$046 in­
clusive os mencionados emprestimos, tendo sido ella amortizada, como 
já salientei, com o producto da venda das apolices emittidas em virtu­
de das leis ns. 437, de 13 de outubro de 1906 e 474, de 19 de abril de 
1907 e estou certo de que, brevemente, se achará, senão extincta com­
pletamente, pelo menos, ainda mais reduzida, graças á boa acceitação 
que estão tendo esses títulos do Estado. 

Sendo como disse a divida fluctuante de cerca de Rs. 2. SOO :000$, 
no fim de 1907 e feita a emissão de apolices, no anno findo, no valor 
de Rs. 1. 076 :200$000, claro está que a differença que se nota no 
quantum dessa divida, em 31 de Dezembro ultimo, foi resultante de pa­
gamentos com os proprios recursos do Thesouro. 

O emprestimo realizado, em 1904, com os Bancos do Maranhão 
e Commercial e que, no anno passado, se achava reduzido a Rs. 
400 :000$000, está presentemente em Rs. 3SO :000$000, com o paga­
mento da prestação relativa ao anno findo e juros respectivos. 

Relativamente ao emprestimo de Rs. 300 :000$000, feito em 1906, 
com os Bancos do Maranhão e Hypothecario e a casa commercial dos 
Srs. Cunha Santos & C. Succs. demonstram os saldos das respecti­
vas . contas correntes, fechadas em 31 de Dezembro ultimo, achar-se 
elle reduzido a Rs. 239 :217$070, sendo: o do Banco do Maranhão -
Rs. S6 :448$490; o do Banco Hypothecario Rs. 43 :020$4SO e o dos 
Srs. Cunha Santos & C .. Succes. Rs. 139:748$130. 

Quanto aos prazos das contas dos Bancos, os quaes findavam em 
31 de Dezembro ultimo, já está firmada a sua prorogação até 31 de De­
zembro do corrente anno e o <la dos Srs. Cunha Santos & C. Su<!ces­
sores, terminará em 30 de junho vindouro. 

O emprestimo de Rs. SO :000$000, tomado aos Srs. Ma­
chado Pereira & C., e que em Fevereiro do anno passado se achava 
reduzido a Rs. 19 :887$200, já está extincto, pelo séu integral paga­
mento .. 

- A divida fundada do Estado montava em 31 de Dezembro fin­
do a Rs. 2. 442 :400$000, sendo Rs. 1 . 299 :600$000 em apoiices emit­
tidas no antigo regímen, Rs. 66 :600$000 em apoiices emittidas em 
virtude da lei n. 40S de 17 de abril de 1906, que foram retiradas do 
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Banco Hypothecario em 1907 e Rs. 1. 076 :200$000 tambem em apo­
iices da divida do Estado, emittidas em virtude das leis ns. 437 de 13 
de outubro de 1906 e 474, de 19 de abril de 1907. 

Os juros da divida publica consolidada estão sendo pagos com a 
maxima pontualidade no Thesouro Publico, faltando sómente effe­
ctuar os de uma pequena parte de apoiices, cujos possuidores ainda 
não se apresentaram para recebel-os n'aquella repartição, - que se 
acha _habilitada a satisfazer promptamente taes compromissos, pois, a 
respectiva importancia está recolhida nos seus cofres". 

Foram estas as palavras constantes da mensagem que no dia 11 
de Fevereiro de 1909, enviei ao Congresso ·do Estado, cerca de nove 
mezes depois de assumir o governo deste e treze dias antes de deixai-o. 

Apesar de representar, então, para mim, um grande sacrifício de 
ordem pessoal abandonar por um longo periodo os meus interesses 
localizados em Estado differente daquelle em que eu seria obrigado 
a permanecer á testa do governo, não vacillei em acceitar a minha can­
didatura que representava a maior prova de confiança que eu podia as­
pirar, partida do chefe e amigo, ausente e bem doente, mas que acom­
panhava com o maior interesse todas as phases, quer da política quer 
da administração, conhecedor perfeito que era de todos os meus actos, 
pautados naquelles exemplos de escrupulo, de honestidade, de desin­
teresse, de patriotismo, deixados por Benedicto Leite, certamente por 
algúns egualados mas nunca por ninguem excedidos. 

A situação financeira do Estado não permittia uma administração 
de grandes melhoramentos. E' verdade que o Maranhão poderia re­
correr ao credito, como faziam outros estados da federação; sua divida 
fundada era pequena, sendo que parte vinha do regímen monarchico 
e assim mesmo não chegava então a tres mil contos, conforme resalta 
daquelles dados. Tinha uma divida fluctuante que reduzi a pouco mais 
de mil contos de réis, sendo que o funccionalismo da capital deixei todo 
em dia quanto aos seus vencimentos, estando incluídos na mesma divida 
os emprestimos tomados aos Bancos de S . Luiz e casa commercial dos 
Srs. Cunha Santos & C., emprestimos estes contrahidos ao tempo do 
governo de Benedicto Leite e quasi todo empregado quando encon­
trou-se em situação difficil pelo apparecimento de duas epidemias a 
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q~e foi de urgencia attender, males aos quaes tive tambem de en­
frentar. 

Mas, em uma interinidade de governo, de duração incerta, não 
seria possivel cogitar de emprestimos para emprehender a realização 
de serviços de cuja falta resentia-se o estado, além de que diversos del­
les nem estudados estavam podendo, com vagar, ser realizados, coma 
alguns o foram posteriormente. Todo meu empenho orientou-se, en­
tão, no sentido de manter regularizados, e devidamente pagos, os ser­
viços orçamentarios que o Thesouro Publico do Estado tinha a seu 
cargo, além dos extraordinarios inadiaveis e urgentes referentes á sau­
de publica, reduzindo, apesar disso, e quanto possivel, a divida flu­
ctuante acima descripta. 

Benedicto Leite, conhecedor das vantagens que trazia ao Thesou­
ro .do Estado, arrecadador e pagador, a escripturação por partidas d@­
bradas, unico meio efficiente de regularizar e fiscalizar a arrecadação 
e despesa, havia, cinco dias antes de entregar-me o governo, por decre­
to n. 79 de 19 de maio de 1908, mandado adoptal-a na referida repar­
tição e, pouco tempo depois, por decreto n. 81 de 20 de junho do 
mesmo anno, determinei que "os dous empregados no serviço de es­
cripturação do "Diario" e "Razão" e dos Caixas" não poderiam, abso­
lutamente, ser distrahidos para outro qualquer sendo os referidos em­
pregados responsaveis por qualquer falta ou atrazo", pois, com a pra­
tica que eu adquirira na vida commercial, convencera-me que sem 
.aquella escripturação não ha ordem nem fiscalização possível na admi­
nistração seja do que fôr. 

Com a medida adoptada por Benedicto Leite, e por mim regula­
mentada, auxiliado pela mais rigorosa economia e pelo zelo e compe­
tencia do inspector e funccionarios daquella repartição, ' consegui, em 
·dez mezes, o resultado descripto na mensagem que, pouco antes de 
passar o governo, dirigi ao Congresso do Estado. 

Encerro o parenthesis e prosigo. 

* * * 
Fóra do exerc1c10 desde 25 de fevereiro, marquei minha viagem 

·para a Parahyba, devendo tornar o vapor que deveria passar por S. 
Luiz, a 10 ou 11 de março; por instante e obsequioso offerecimento do 
meu substituto, não deixei o palacio até o momento do embarque, con-
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" tinuando a occupal-o na parte reservada á residencia do governador e 
sua familia; era, no entanto, para mim e para os meus, situação um 
tanto embaraçosa, a de occuparmos o proprio palacio do Estado, desti­
nado á residencia do seu chefe; como era natural, sentia-me acanha­
do e não queria prolongar a minha estada em S. Luiz. Eu sabia por 
cartas da melhor fonte que o estado de saúde do governador e chefe 
.do partido mais e mais se aggravava, sem mais esperanças alimenta­
rem a familia e amigos quanto ao restabelecimento de sua saúde. O des­
apparecimento seria questão de dias ou de poucos mezes e não havia 
como poder prever o momento do triste e fatal acontecimento. Eu tinha 
urgente necessidade de ir cuidar dos meus interesses, do meu meio de 
vida, desde que, sem esperar, delles me afastára, havia quasi um anno 
·e que prejudicavam-se com a prolongação de minha ausencia, sem que 
para esta tivesse me preparado. 

Mas, no dia 6 de março, dez dias depois de haver eu deixado o 
governo e quatro antes do dia marcado para meu embarque, falleceu . 
Benedicto Leite, o amigq querido e respeitado, o chefe incontestavel do 
seu partido e ao qual ia fazer tanta falta, como á familia, ao Maranhão 
e ao proprio paiz. Se bem que esperada, sua morte a todos causou 
a maior tristeza; as manifestações de pesar foram geraes e os seus 
mais intransigentes adversarias não escondiam o respeito que inspira­
va sua memoria e o seu nom<', o de um dos mais dignos filhos elo Ma­
ranhão, orgulhoso de tantos que lhe têm honrado a tradição. 

Sendo natural que os seus restos viessem repousar no seu Estado 
natal, do qual era o chefe ao tempo de sua morte, dias antes de deixar 
o governo, prevendo que o desenlace se viesse a dar inesperadamente 
e convindo, pela regularidade que eu havia entendido seguir no Thesou­
ro, dever tudo providenciar em devido tempo, entendi-me com o respe­
ctivo inspector, o zeloso e digno funccionario Gilberto F . Gonçalves, 
a quem, communicando o que eu sabia sobre o estado do chefe do Esta­
do, recommendei estivesse prevenido para serem, no momento oppor­
tuno, tomadas as necessarias providencias por intermedio da casa ban­
caria Oliveira Neves & Cia., cujo chefe veiu a palacio, a convite meu. 
Mesmo depois de haver passado o governo, sendo, como era o candidato 
0ff icial ao futuro quadriennio, ainda fui eu, naturalmente com o co­
nhecimento do meu substituto, quem se ente.ndeu com o inspector do 
Thesouro sobre a opportuna remessa dos recursos necessarios para a 
vinda dos despojos do grande maranhense e a de sua familia, pois entre 
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a data de seu fallecimento e a do meu embarque, houve de permeio· 
quatro dias. 

Refiro-me a este facto, bem a cpntragosto; mas é preciso que o 
faça, quando a opportunidade se me offerece, porque desejo e tenho 
mesmo necessidade de defender-me, apesar de decorridos tantos annos, 
de uma accusação soffrida da parte de antigos amigos e que contra 
mim se voltaram ao tempo da dualidade, a allegarem que, morto o 
chefe, do Maranhão eu sahi sem aguardar .a chegada dos seus restos 
e sem haver cogitado, em tempo, das providencias necessarias para O' 

transporte de seu corpo e regresso de sua familia. 

Já expliquei por que não me foi passivei aguardar no Maranhão, 
a vi,nda dos restos mortaes 'do meu saudoso amigo, á cuja memoria nin-· 
guem, fóra de sua familia, rende maior culto. Tenho hoje opportuni­
dade de tornar publico um documento que é a minha defesa quanto 
ao outro ponto. 

Dirigi ha annos, ao inspector do Thesouro de então, a seguinte 
cárta delle obtendo a resposta que em seguida áquella, vae, tambem 
transcripta: 

"Rio de Janeiro, 12 de Novembro de 1932. 

Presado Amigo Sr. Gilberto Frasão Gonçalves. 

Affectuosos cumprimentos. 

Agora que os annos passaram sobre as paixÕes e encontro-me 
afastado da actividade politica, quero aproveitar os que me possam 
restar de vida para escrever alguma cousa sobre um período histori­
co do nosso Maranhão politico, no qual exerci actividadc, principal­
mente no que se refere ao episodio que ficou conhecido por diialidade 
e que teve logar em 1909. 

Constou-me que, então, certamente devidq áquellas paixões, não 
faltaram accusações infundadas e injustas . Desejo desfazer as que 
me dizem respeito; entre estas, lembro-me de uma para a qual pre­
ciso de seu testemunho, tendo em vista que o meu distincto amigo 
exercia, então, e com proficiencia, as funcções - de Inspector do The­
souro Publico do Estado, a de ·ter deixado eu o governo em 25 de 
fevereiro de 1909, quando sabia esperada, a cada momento, a noticia 
do fallecimento do governador do Estado, meu inolvidavel amigo e 
chefe, sem haver providenciado, como me cumpria e era dever do 
Maranhão, para que, occorrido o fallecimento, viessem os seús restos 
mortaes para o Estado e o mais que fosse preciso para o repatriamen­
to de sua digna Familia. 
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Desejo, assim, que o meu amigo me preste o especial obsequio 
de, appellando para sua memoria, responder-me em seguida á esta, 
as seguintes perguntas : 

t.• Si é ou não verdade que, dias antes de eu passar o gover­
no do Estado ao Presidente do Congresso, Sr. coronel Mariano Lisboa, 
e quando se anunciava proximo o fatal desenlace, eu recommendei ao 
meu amigo, como Inspector do Thesouro, que fizesse o Thesourei­
ro abandar determinada quantia, julgada então sufficiente, não dis­
trahindo-a, fosse qual fosse a necessidade, afim de estar o governo 
apparelhado para acudir áquellas necessidades ; 

z.• Si foi ou não em cumprimento daquella minha recommenda­
ção que o Thesouro, poucos dias depois, procurou satisfazei-as, sem 
embaraço; 

3.ª Si foi ou não em sua presença e si, em caso contrario, não lhe 
constou que, naquella ocC<).sião, veiu a Palacio o chefe da casa ban­
caria Oliveira Neves & Cia., com o qual ficou combinada a melhor 
fórma de serem dadas as providencias, no tempo opportuno; 

4." Si é ou não verdade que, mesmo depois de deixar o governo 
e quando ainda no Palacio me encontrava, antes do meu emparque para 
a Parahyba, procurei interessar-me para que nada faltasse em tal 
sentido. 

Pedindo ao amigo a autorização para utilizar-me de sua respos­
ta, como me convier, subscrevo-me com muita estima. 

velho amigo aft. 
Arth11r Q. Collares Moreira. 

Resposta: 

"Presado am.º Exmo. Des. Arthur Collares Moreira. 
Em resposta á sua carta supra cumpre-me responder da seguin­

te fórma aos que~itos nella formulados: 
Ao 1.º E' verdade que em fevereiro de 1909, antes de passar V. 

Exa. o governo ao Presidente do Congresso, Sr. coronel Mariano 
Martins Lisbôa, quando já se previa o proximo e fatal desenlace do 

· pranteado Dr. Benedicto Pereira Leite, recommendou a mim, que 
então exercia as funcções de Inspector do Thesouro do Estado, ti­
vesse sempre em deposito a quantia de vinte contos de réis para que, 
occorrido o fallecimento, o Estado enviasse á Exma. Familia da­
quelle Governador, os recursos necessarios para o repatriamento dos 
seus restos mortaes. 

Ao 2.º Que o seu successor, o governador Cel. Mariano Lisbôa, 
utilizando-se daquella reserva, remetteu para a França, á familia do 
extincto, a som ma de Francos 20. 000 (vinte mil francos). Releve 
mencionar aqui que, embora não se tivesse imposto o dever de pres­
tação de contas, todavia, regressando á esta capital a referida Fami­
lia fez comprovar a despesa feita, recolhendo ao Thesouro o saldo 
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não utilizado, calculado ao mesmo cambio da remessa. Aos 3.º e 4.• 
quesitos, respondo affirmativamente. 

Autorizando V. Exa. a fazer de minha resposta o uso que lhe 
·convier, subscrevo-me com toda consideração. 

Am. Adr. e cr. 
Gilberto Frasão GonçalveJ· . 

S. Luiz, 1 de Dezembro de 1932 ". 

Dias antes de deixar o governo, Benedicto Leite telegraphou-me, 
perguntando quando pretendia eu voltar da Parahyba e, como havia 
promettido a Mariano Lisboa regressar para o Maranhão, em setem­
bro, depois de realizada a eleição, respondi · nesse sentido. A pergunta 
foi em 22 de fevereiro e no dia 23, recebi tres telegrammas, sendo um 
delles a respeito de Barbosa de Godoes, seu adversario político, mas 
amigo particular e a quem dedicava muito amizade e de quem não se 
esquecia, quando, póde-se dizer, já agonizava. Poucos dias de vida 
lhe restavam, mas o espírito e o amor á terra natal se mantinham in-. 
tactos. 

No dia de seu fal!eêii11ento, seu irmão José Leite não se encon­
trava na capital, mas á esta chegou no dia immediato á noite. Meu 
velho correligionario, a nossa amizade se estreitara, pela convivencia 
durante annos em Rosario, logar de sua residencia e onde eu exercera 
as funcções de promotor, juiz municipal e juiz de direito. Dedicava 
eu a José Leite grande amizade e eu sentia ser esta correspondida com 
muito affecto. 

Devia retirar-me do Estado; precisava ouvil-o e explicar-lhe ós 
motivos que me levavam a ausentar-me, quando acabava de morrer o 
chefe do nosso partido . Além de muito intelligente, era José Leite 
possuidor de uma certa cultura, muito acima da commum entre ho­
mens cujos estudos não chegaram, como os delle, ás escolas superiores; 
negociante a principio, dedicára-se, depois, á agricultura. de onde ti­
rava os meios que lhe garantiam independencia de vida; jámais accei­
tára posições políticas além daquellas que lhe impunham os deveres de 
municipe e na sua propria localidade . Unico irmão restante e dedica­
do amigo do chefe da política situacionista do Estado, a este sempre 
recusou os offerecimentos de posições políticas, as quaes, sem desdou­
ro para o seu nome e antes com vantagem para a causa publica, podia 
exercer . 
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Ainda em vida de Benedicto Leite e quando, embora indicado 
para futuro governador, ainda mf:! encontrava em exerci cio, como 
vice-governador, fui por elle autorizado a conversar com alguns ami­
gos, com reserva e como se fosse cousa minha, para evitar-lhe com­
promissos, sobre os futuros vice-governadores. Seguindo taes ins­
trucções, perguntei a João Costa se podia contar com elle na hypothese 
de precisar de seu nome para o occupar o de 1° vice-governador, tendo 
resposta affirmativa. 

Sem dizer a pessoa alguma, como me fôra recommendado pelo 
chefe do partido, haver este cogitado do assumpto, telegraphei-lhe 
suggerindo o nome de João Costa para 1° vice como lembrei-lhe os 
de Godofredo Vianna, Pereira Junior, barão de Itapary, Ferreira Bay­
ma e Fortunato Bandeira para dentre elles, se aceitos, serem esco­
lhidos os 2° e 3° vice-governadores. 

No dia immediato ao do fallecimento de Benedicto Leite, naquel­
le em que era esperado José Leite, Domingos Barbosa me preveniu 
precisar José Euzebio fallar-me em reserva, achando-se este em uma 
das salas de Palacio ; para ali dirigindo-me, delle ouvi a declaração 
que me fazia de constar-lhe pretender Nuno Pinho o logar de 1° vice­
governador, sob pretexto de precisar de uma prova de consideração por 
parte do partido, no momento em que o chefe desapparecia. 

Extranhei a pretenção que inesperadamente surgia, por parte 
d'aquelle valoroso correligionario, a quem eu devia efficaz coadjuva­
ção á minha administração, principalmente ao tempo em que tive de 
enfrentar as difficuldades de duas epidemias que irrompendo na ca­
pital, ainda no governo de Benedicto Leite, continuaram a atormen­
tar-me por algum tempo, pois delle ouvira não desejar na política posi­
ção alguma, a não ser uma cadeira de deputado federal e isso mesmo, 
sómente quando o filho, então ainda menor, estivesse prompto para 
cursar uma academia, na capital federal. Fiz ver a José Eusebio o 
embaraço que vinha causar a pretenção de Nuno Pinho, pois, autorisa­
do pelo chefe, eu havia convidado a João Costa para o mesmo posto, 
convite por elle acceito. Não causou-me bom effeito, confesso, a pre­
tenção de Nuno Pinho naque!le momento, prevendo aborrecimentos 
que podiam surgir e como José Leite devia chegar naquelle dia, convi­
dei José Eusebio a aguardarmos sua presença e assim se fez. 

Acompanhado de José ~usebio e de João Costa, avistei-me com 
José Leite logo <lepois de sua chegada, expondo-lhe o occorrido, dif-
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ficuldade que surgia quando mal fechara os olhos o chefe do par­
tido. Com João Costa e como meio de arredar outras pretenções, assen­
tei em convidar a José Leite para ser o 1° vice. João Costa decla­
rava que para José Leite, cederia de bom grado; em apparecendo seu 
nome, dizia eu, nenhum outro amigo teria motivo para queixas, sur­
gindo o delle como penhor da continuidade da política de seu irmão .. 

Respondeu-nos José Leite dizendo que, em hypothese alguma, 
acceitaria aquelle como qualquer outro posto político; recusara-os 
sempre ao irmão e agora, morto este, ainda menos acceital-os-ia . Ac­
crescentou que Nuno Pinto estava sem razão; João Costa, já convi­
dado, devia ser o 1° vice, podendo então a elle Nuno ser reservado o 
logar de 2° vice, sendo 3° vice-governador o chefe situacionista de 
Caxias, por ser dos municípios do interior o mais importante. Sobre o 
assumpto, não mais conversei até a minha partida, julgando que tudo 
ficaria bem solucionado como suggerira José Leite, a ser opportuna­
mente publicado, depois de ouvidos os membros do directorio . Sómen­
te annos depois, quando em uma das minhas viagens ao Maranhão, 
conversando com o Nuno Pinho sobre o assumpto, delle puvi, com sur­
presa, não se lembrar absolutamente que houvesse manifestado siquer 
o desejo de ser vice-governador e que, naturalmente, alguem abusara 
de seu nome fallando a esse respeito com José Eusebio. 

Póde-se dizer ter sido esta solução a primeira contrariedade polí­
tica soffrida por Urbano Santos, depois da morte de Benedicto Leite. 
Antes de sua partida de S. Luiz, o que se deu na vespera do falle­
cimento deste, pediu-me elle que não tratasse da organização da chapa 
de vice-governadores e deputados estadoaes enquanto eu estivesse em 
Maranhão e o Congresso do Estado a funccionar. Era preferí­
vel que o assumpto fosse objecto de conversa no Rio de Janeiro quan­
do todos os representantes federaes estivessem alli reunidos e eu pre­
sente, com a viagem que pretendia realizar. 

Pelo mesmo vapor em que segui para a Parahyba, escreveu José 
Eusebio a Urbano Santos uma carta, datada de 10 de março, dizendo 
que "havíamos eu, José Leite, Mariano Lisboa e elle julgado conve­
niente adiantar logo alguma cousa sobre a chapa de vice-governado­
res . A respeito do 1° vice-governador não havia duvida; seria João 
Costa . Porém, Cunha Machado, Dias Vieira e Nuno Pinho enten­
diam não dever eu sahir do Estado, sem assentar nos nomes dos ou- · 
tros candidatos, declarando Nuno Pinho sentir-se mal se, não rcce-
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besse uma prova de consideração do partido que, como já era sabido, 
indicára Collares Moreira Junior para senador e Dias Vieira para in­
tendente municipal da capital. A elles parecia de toda conveniencia 
assentar na chapa João Costa, Nuno Pinto e José Cruz. Os mesmos 
amigos, accrescentava a carta, desejavam tambem que se fizesse logo 
alguma cousa sobre a chapa de deputados estadoaes mas accordaram 
em esperar para mais tarde, attentas ás razões que eu e elle José Eu­
sebio adduzimos, de não tratar disso durante o funccionamento do 
Congresso". Na carta pediu a opinião de Urbano sobre a chapa de 
vice-governadores para poder ser publicada. 

A' carta de José Eusebio respondeu Urbano Santos, por tele­
gramma, dizendo não ver razão para Machado, Pinho e Dias Vieira 
lhe demonstrarem tão má vontade a ponto de instarem por delibera­
.ções do partido tomadas á sua revelia accrescentando que, no momento, 
tratava exactamente da inclusão de Cunha Machado na commissão de 
finanças da Camara dos Deputados ; de Nuno Pinho recebera protestos 
de amizade quando partiu do Maranhão, sendo que Dias Vieira sempre 
com elle guardara completa solidariedade. Não obstante, julgava acer­
tada a escolha dos vice-governadores como haviam elles feito. 

Ao telegramma de Urbano replicou José Eusebio, por outro 
longo despacho, dizendo que amigos não fallaram em fazer-se indica­
ção á sua revelia nem entendiam assim, sendo prova disso a carta que 
lhe escrevera e o facto de não darem publicidade da chapa sem sua 
resposta. Accrescentava ter, como sabia Urbano, gra:nde responsabi­
lidade na situação para acceitar qualquer deliberação do partido sem 
estar convencido de sua conveniencia, sendo seu fim, como dever, 
manter a situação em condições de supportar grande abalo pela perda 
do saudoso chefe. Esta'Va convencido de poder manter a orientação, 
sendo porém para isso indispensavel reconhecer direito de intervirem 
na direcção do partido todos aquelles que dispuzessem de influencia real 
no Estado. Sem franca confiança mutua, marchariam fia.talmente 
para dispersão de forças, ruina da situação. Apellava para Urbano 
cuja ponderação estava acostumado a reconhecer e que no Maranhão 
declarara solidariedade a Mariano, dizendo achar bom tudo quanto 
elle José Eusebio fazia, afim de reconhecer procedencia no que expu­
nha, consciente de sua responsabilidade. 

Ao despacho de José Eusebio ainda replicou Urbano Santos di­
:zendo parecer-lhe haver entendido mal a carta delle recebida; mas, 
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constando desta que Cunha Macha.do, Nuno Pinho e Dias Vieira dese­
javam a organização das chapas de vice-governadores e de deputados 
estando elle Urbano ausente e resolvida a combinação da primeira sem 
lhe ouvirem, apesar da instancia com que pediam sua publicação, era 
para entendel-o ainda admirado por estes ultimas termos, sendo que 
esses amigos tratavam do assumpto e que desejavam essa publicação, 
antes mesmo de sua audiencia. Ninguem mais no caso, accrescentav~, 
que José Eusebio para saber que nunca elle Urbano Santos fôra e nem 
por índole podia ser contrario á intervenção na direcção do partido 
daquelles que dispunham de influencia no Estado. 

Antes mesmo de sua partida, fizéra declaração explicita nesse 
sentido fallando em composição do directorio. Estar imbuído de tal 
preoccupação, fosse diverso seu modo ver, era commetter injustiça 
contra elle; seria acto reprovavel procurar incutil-a animo alheio. 
Mas, por isso mesmo, que pensava assim, pela maneira porque en­
tendia a carta de José Eusebio, extranhava que, para com elle hou­
vesse desejo de procedimento diverso . 

Dissera a Mariano Lisboa, aliás sem necessidade, porque os an­
tecedentes de ambos não permittiam outra conducta que era solidaria 
com elle. Repetia a declaração. Dissera tambem estar habituado a 
approvar de antemão tudo quanto fizera José Eusebio, como tambem 
lhe habituára, desde certo tempo a tudo fazer de combinação com elle. 
Conhecia-lhe José Eusebio bem o caracter e temperamento para saber 
não supportaria a vida política attritando-se com amigos, cujas rela­
ções presava. 

Preferia antes abster-se de qualquer intervenção na política que 
se envolver em competições que só acarretam desgostos. 

José Eusebio ainda telegraphou, fazendo-o em poucas palavras 
e a dizer que para evitar continuasse Urbano Santos a interpretar 

'mal suas palavras attribuindo-lhe intenção nunca tivéra, occasionan­
do attritos que procurava sinceramente afastar, pedia permissão para 
só responder quando se avistassem, e Urbano Santos, acceitando o al­
vitre, declarava resalvar sua intenção interpretando mal suas palavras. 

Dessa troca de cartas e telegrammas me fez Urbano Santos sa­
bedor e foi evidentemente uma das primeiras manifestações positi­
vas da luta que esboçava-se, da crise política que se avizinhava. 

Invocando e procurando, tanto quanto possível, resumir, os seus 
proprios termos e expressões, é de ver por elles que eu apenas servi 
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de pretexto para a scisão que a morte de Benedicto Leite fazia abrir 
no seio do partido, reflexo da orientação que já se observava na polí­
tica federal, a querer envolver a do Estado e que o acaso, collocando 
Mariano Lisboa no governo, era aproveit~clo por José Eusebio para 
fazer pender a balança para um dos lados . 

* * * 

Um ou dois dias depois da sua chegada á capital, á perspicacia 
de José Leite não escapavam os signaes precursores da borrasca que 
a morte do vigilante timoneiro tornava ameaçadora. Mais velho, mais 
pratico, melhor conhecedor do meio do qual, durante annos, eu estive 
afastado e ao qual voltei, ao tornar-me inesperadamente governo, 
via claro onde eu mal enxergava, via bem o que a mim passava des­
percebido. 

Quando, em certo momento, nos achamos a sós e conversava­
mos, e eu me preparava para, dentro de dois dias, embarcar para a 
Parahyba, perguntou-me José Leite porque eu não tomava resolução 
contraria deixando de seguir e reassumindo o governo; parecia-lhe 
de bom alvitre e de prudencia que eu do Estado não me afastasse. 
O chefe do partido morrera . A situação podia mudar, os interesses 
entrariam em jogo e as ambições surgiriam. 

"Eu, no seu caso, dizia-me elle, reassumiria immediatamente o 
governo; eleito o seu tio senador, procuraria fazei-o governador, indo 
V. então occupar a cadeira do Senado" . 

Eu não percebia o perigo que José Leite enxergava. Sentia-me 
seguro . Estava a tratar com amigos e confiava na sua lealdade. Era 
o 2° vice-governador do Estado com o direito que sómente o 1.0 , au­
sente, idoso e alquebrado, podia, mas que, com certeza não viria 
fazer valer . Em face da Constituição e da lei sómente este podia a 
mim se antepôr. Se Antonio Roxo viesse assumir o governo estaria 
no seu direito e o partido nada perderia e, ao contrario, lucraria. 

Respondi-lhe que a sua suggestão era solução para mim muito 
favoravel, a que mais convinha aos meus interesses pessoaes; arreda­
do da magistratura, havia annos, vivia do commercio, em Estado dif­
ferente, e não desejava, então, abandonar a profissão. Senador, se 
fosse, não precisaria afastar-me por muito tempo do meu meio de 
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vida como tel-o-ia de fazer por quatro annos, tempo do mandato go­
vernamental. Mas, o chefe, antes de morrer, determinára que eu seria 
o governador e o meu tio o senador e assim, deviamos respeitar-lhe 
a vontade. Declarei a José Leite que eu não faria tal proposta ao 
coronel Moreira e devíamos cumprir o que fôra deliberado por Be­
nedicto Leite. 

A pedido de José Leite, guardei reserva em relação ao conselh0 
que me deu e que eu senti difficuldade em acceitar, apesar da sua in­
sistencia; delle, a ninguem disse uma palavra siquer e sómente, de­
pois, ao tempo da dualidade, quando veiu ver-me á capital, revelou-me 
que, quando me aconselhára, com tanta insistencia, a tomar aquella 
resolução, não sabia, ao certo, o que contra mim se tramava, mas que, 
por certas cousas desconfiava e dahi sua insistencia no que me sugge­
ria. Accrescentou que, se soubesse com certeza, m'o teria dito. 

No dia 11 de março, dia justamente em que eu ia partir do Ma­
. ranhão, devia ter logar ·a eleição para a renovaç~o da mesa do Con­
gresso, pois naquella data completaria este o primeiro mez de seu 
funccionamento; dois ou tres dias antes, quando Benedicto Leite já 
havia fallecido, José Eusebio, quando conversa vamos, me fez ver as 
apprehensões que tinha, trazidas pelo desapparecimento do élo que 
unidos mantinha os elementos do partido; era possivel, dizia-me, 
que por occasião da eleição de presidente do Congresso e que ia ter 
logar naquelle dia, h~uvesse desvio na votação, podendo acontecer que 
os elementos da opposição se ligassem a alguns congressistas descon­
tentes e livres do compromisso pela morte do chefe e surgisse eleito 
·um outro deputado, o qual, em tal caso, teria que assumir o governo 
ou obrigar-me a reassumil-o. Fiz-lhe ver que estava com a viagem 
marcada para o dia 10 ou 11, quando esperado o vapor, sem dia certo 
de chegada ; mas, como suas apprehensões podiam ter algum funda­

·mento, assentei no seguinte: se o vapor chegasse a 10, eu não embar­
caria ; se a 11, só o faria, depois . de realizada a reeleição de Mariano 
Lisboa, pois, se outro fosse eleito, eu reassumiria Ó governo, embora 
com isso · ficasse ii;npossibilitada minha eleição para governador e 
todos os que em palacio se achavam para acwmpanhar-me ao embar­
que, foram testemunhas de que sómente, á ultima hora, foi á agencia 
do Lloyd buscar as passagens, isso mesmo, depois que Domingos Bar­
bosa, então congressista, avisou-me pelo telephone a reeleição de Ma­
r iano Lisboa ficando assim assegurada sua permanencia no governo. 
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Fosse eu um ambicioso ou desleal, não depositasse em meus 
amigos a maior confiança, que eu tinha o direito de esperar reciproca, 
não estava a politica situacionista do Estado em minhas mãos, desde 
o dia 6 de março, data do fallecimento do chefe do partido e quando 
eu tinha certeza, pelo telegramma de Antonio Roxo a José Eusebio, que 
o 1° vice não viria occupar o logar a que tinha direito? Porventura, 
deixei de ouvir os conselhos de minha consciencia, de attender aos 
interesses dos meus amigos, e recommendações do chefe, para cuidar 
dos meus? 

Não dizia eu aos amigos que me pediam permanecesse no Estado 
até a época da eleição, que tudo confiando em quem de mim recebe­
ra o governo, não desejava collocal-o em posição difficil, tendo ao 
seu lado quem pudesse manietal-o no livre e.xercicio de suas funcções, 
_pelo direito que eu tinha de, em qualquer momento, reassumil-o? 

Quando já na Parahyba, por cartas de Urbano Santos e de ou­
tros amigos do Maranhão, tinha informações de que algo se trama­
va contra o que o fallecido chefe determinara. Não dei aos avisos o 
devido credito, pensando que não passassem de má interpretação a 
certos actos e attitudes, embora não me passasse despercebido que, 
após a minha sabida do Estado e sem que nada me houvessem dito 
Mariano Lisboa e José Eusebio, fosse considerado dissolvido o anti­
go directorio do partido, depositaria da confiança de Benedicto Leite 
e composto de seus amigos dedicados ... 

Embora ·eu recebesse na Parahyba, cartas de amigos do interior 
do Maranhão acompanhadas de copia do telegramma. circular que José 
Eusebio enviára em 20 de março de 1909, declarando não passarem 
de explorações tendenciosas noticias que espalhavam a respeito da 
possibilidade da dissidencia no caso de minha candidatura, logo de­
pois, a 6 de abril, recebi de Urbano Santos um telegramma confiden­
·cial nestes termos : 

"Em aditamento minha carta. Como disse mostrei carta Roxo 
dia 28 . Dia 30 Roxo procurou-me trazendo telegramma Eusebio pas­
sado dia seguinte minha partida no qual affirmava estavamos todos 
de accordo. Roxo accrescentou verificava agora minha carta affir­
mação não exacta, antes Eusebio manifestava proposito fazer politica 
desconsiderando-me: visto isto, vinha garantir-me sua solidariedade, es­
tando disposto a agir, accordo commigo . Respondi não considerar ne­
cessaria sua intervenção tudo pretendendo harmonizar sem attrictos · 
que, posto mai:-c-ado, não desejando exautorar Mariano, convencido Eu~ 
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sebio reflectira melhor. Demorei esta communicação para coincidir che­
gada minha carta, perceberás sua razão . E screvo vapor amanhã". 

No dia immediato, porém, recebi novo telegramma de Urbano 
nos seguintes termos : 

"Recebi telegramma ·affectuoso Eusebio communicando partida . 
Fiquei satisfeito". 

Collares Moreira Junior, já eleito senador, estava de partida para 
o Rio; annunciava-me proximo embarque e eu aguardava sua passagem 
pelo porto da Parahyba, quando a 21 de abril delle recebi um tele­
gramma no qual me dizia constar em S . Luiz haver no Rio de J a­
neiro desgosto entre os amigos. O despacho era nestes termos, devi­
damente cifrado: 

"Carta confidencial Urbano mostra-se magoado Eusebio negocios 
politicos. Convem ·apressares tua viagem Rio harmonizar, evitar des­
gostos". 

Dados os termos do telegramma, era dever apressar minha pro­
j ectada viagem ao Rio afim de prot:urar harmonizar os amigos, pon­
do fim, se possivel, ás divergencias. Quem mandava aquella com­
municação era pessoa que muito me merecia; seu aviso, tão pon­
derada era a fonte, não podia deixar de ter toda a procedencia e eu·, 
desde .logo resolvi tom.ar o mesmo vapor, afim de seguirmos juntos. 
Além disso, eu devia aos amigos o cumprimento da promessa de ir 
eom elles combinar a futura chapa de deputados estaduaes. Commu­
nicando aos amigos a resolução, José Eusebio respondeu declarando 
aguardar com satisfação minha chegada á Capital Federal. 

Combináramos em Maranhão - Urbano, José Eusebio, Cunha. 
Machado e eu, opportuna reunião no Rio de Janeiro para organiza­
ção da chapa estadual; não me era estranho o incidente occorrido en­
tre os dois primeiros, quando ao conhecimento de Urbano chegou 
a noticia da escolha dos vice-governadores, á sua revelia ; tinha, re­
mettidas, por elle, as copia~ das cartas e telegrammas trocados e meu 
dever, como amigo de ambos e depositario da confiança do chefe do 
partido, indicado por este para ser o seu successor no governo, era. 
procurar impedir um novo estremecimento. 

Ao chegarmos ao Rio de Janeiro e quando conversavamos sobre 
o incidente, indagou Urbano Santos qual o meu modo de pensar a 
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respeito da çhapa para a renovação do Congresso do Estado. Fiz-lhe 
ver, com a necessaria franqueza, o que era corrente em Maranhão, 
isto é, haver movimentos contrarios á minha candidatura e, como ao 
Congresso a ser eleito, caberia reconhecer o futuro governador, eu, 
como candidato indicado, precisava estar preparado para evitar ques­
quer surpressas, viessem estas de onde viessem; era amigo leal, dedi­
cado ao meu partido, desejava a união de todos os amigos e, de minha 
·parte, não daria motivo a queixas; mas, como teria de governar por 
quatro annos, não era fóra de proposito que eu desejasse contar com 
a maioria dos congressistas. Não me referi a este ou aquellc:;,. -mas-~ 
sabendo que, pela lei, a representação da opposição que era á· i11.if.ÍolV 1 o:/~ .. ....,. 
ria, teria de dar-se e como eu não contava com a sua b<f{~:y'õntade, ~~ ... \ 
não havia porque admirar que, para o futuro, surgissem #f~~rgen~fa.s . . -~~.'~ 
no partido e que unidas á minoria, tornassem-n'a maior·~ ,;:j. pertjir~.' . ;.-:. •; 
bar a vida do meu futuro governo. õ:l ~~~:;,.' (;·;/ 

Tinha o maior desejo e não menores esperanças e n)anter o :l 
partido unido, mas não a certeza de que assim acontecesse ~. nãt.> \J \ t. .:./' 
desejava ficar em minoria no Congresso. Creio que Urbano :f>S--·-·' ' 

referiu a José Eusebio o meu modo de pensar a esse respeito. Mar-
cou o primeiro uma reunião em sua residencia afim de trocarmos 
idéas e estudarmos o problema, antes de conversarmos com os outros 
representantes . Eu encontrara-os muito unidos - Urbano Santos e 
José Eusebio, como que esquecidos do incidente de mezes atraz, pro­
vocado pela organização da chapa de vice-governadores . 

Mas, em alternativas de esperanças e desillusões estava eu; ora 
parecia-me conjurada a crise entre os amigos, ora eu a tinha como 
proxima de resurgir. 

Relendo a expÕsição que escrevi logo em seguida ao termo da 
crise da dualidade, da mesma ~ou transcrever um trecho em o qual 
me referi aos boatos correntes em rodas ma;anhenses e em alguns 
outros em os quaes havia reflexo do que naquelles se passara. Dizia 
eu, então a referir-me ao que, a meu respeito, eu ouvira: 

"No Rio, porém, diversas pessoas que se interessavam pelos uc­
gocios politicos do Maranhão, quando, porventura nos avistavamos e 
encaminhado o assumpto para o governo do Estado, perguntavam se 
eu havia ou não perdido o togar de 2.0 vice-governador, sahindo do 
Estado sem licença, obrigando-me a explicar-lhes a duvida que ma­
nifestavam. Perguntava-lhes quem havia informado essa inverdade e 
dü1iam-mc que isso era corrente nas rodas maranhenscs. 
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Tal pergunta insistente já de alguma sorte 'me intrigava o espi-­
rito e devo confessa r que attribuia o facto a algum plano de opposi­
ção, ligada ao "Jornal do Brasil" que tambem do assumpto tratara. 

Para demonstrar a união de vista entre os amigos quanto á minha 
candidatura, concorri para a reproducção da circular de sua apresen­
tação no "J ornai do Commercio " e como resposta ao " J ornai do­
Brasil", contrario ao que se chamava "oligarchia dos Moreiras". 

Preparava-se, entretanto, na politica federal um movimento en­
cabeçado pelos que queriam oppor á candidatura David Campista á 
presidencia da Republica, o nome do ministro da Guerra. Urbano 
Santos voltára a se enfileirar entre elles, seguindo a orientação de 
Pinheiro Machado contraria á candidatura Campista, embora ainda 
então, ao nome do ministro preferisse o de um outro, como, sem aliás 
decliná-lo, disse em aparte no Çongresso Nacional quando, mezes de­
pois, se reuniu este para a apuração. 

No dia 10 de Maio, poucos dias depois da sua abertura, fui á 
Camara dos Deputados ; quando alli cheguei, a sessão já começára e 
Luiz Domingues, na tribuna, iniciava discurso para pedir um voto 
de pesar pelos fallecimentos de Gomes de Castro e de Benedicto Lei­
te. Fui para uma das tribunas lateraes á mesa da Camara, no antigo 
edifício, de sorte que Domingues, de frente, viu perfeitamente quan­
do nella entrei ; aproveitou-se da opportunidade para fazer uma de­
claração sobre a orientação política do Maranhão; do seu discurso, 
destaco o seguinte trecho, justamente o da declaração: 
1 

" Comprehende V. Exa., Sr. Presidente, a insigni ficancia ou 
melhor a nullidade de minha acção na politica (não apoiados geraes), 
mas a Camara sabe que a minha palavra jámais traiu o meu pensa­
meMto e o que penso, Sr. Presidente, é que, seja quem fôr que que­
rerá honrar o Maranhão ha de venerar a memoria ·de Benedicto Leite 
como o homem que mais fez por ser util aquella terra. (Muito bem). 

O senador José Eusebio fo i sempre o depositaria mais immedia­
to do seu pensamento politico. Delle recebiamos todas as instrucções . 
Nunca nenhum de nós, seus amigos, recalcitrou em acceital-o como 
seu representante, emquanto viveu . E como nesse 'caracter nol-o deixou, 
quando morreu, ao senador José Eusebio para logo affirmei a minha 
inteira solidariedade na politica do E stado, com a orientação que elle­
lhe imprimira. Isso eu disse, Sr. Presidente, e nisso estou. Nisto 
estou e ahi fico, em honra á memoria de- Benedicto Leite (muito bem). 
Ou a politica do Maranhão se mantem fiel á essa orientação ou me 
desligarei della " . 

~ 
JBJP:IBL 
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Comprehendi, sem aliás no momento lhes medir todo o alcance, 
que as palavras de Luiz Domingues vinham dirigidas a mim, porém, 
em ricochete, pois Urbano Santos era o alvo visado. Luiz Domin­
gues punha, mais uma vez, o seu bom coração e grande talento, ao 
serviço de seu temperamento impulsivo. No momento, attribuia a 
Urbano o não ter sido o candidato á senatoria federal em substituição 
a Gomes de Castro. Esquecia-se então de suas declarações bem co­
nhecidas, pelo menos daquellas a quem, como a mim, as transmittiu, 
dizendo tel-as feito a Benedicto Leite quando constou que este pen­
sava em eleger José Eusebio, em 1906, em logar de 'Urbano Santos 
que foi afinal o indicado para a cadeira senatorial. 

Luiz Domingues declarava então não ser possivel admittir se­
melhante preterição. Si foi assim, certo é que mudou de opinião. Na­
quella occasião, porém, a substituição de Gomes de Castro por Colla­
res Moreira Junior pol-o contra Urbano Santos. Volto a este ,ponto, 
nelle insistindo, porque quero deixal-o bem accentuado, podendo, 
mesmo em parte, servir a Luis Domingues para escusal-o. Ausente 
no Rio, ignorava e a circumstancia fôra-lhe mesmo occultada, que o 
primeiro indicado por Benedicto Leite foi João Costa e sómente depois 
da recusa deste em ser candidato, apesar de haver solicitado a principio 
sua indicação, foi Collares Moreira Junior o escolhido. Urbano San­
tos, no telegramma dirigido a Domingues, communica'ndo a candida­
tura Collares Moreira, sob a condição estabelecida pelo chefe, esque­
ceu-se, lamentavelmente, de explicar aquella circumstancia, a da in­
dicação anterior, de João Costa. E, mesmo depois de estar no Rio 
de Janeiro, não esclareceu Luiz Domingues sobre tal circumstancia, 
como certamente não lhe disse que o telegramma dirigido a Benedicto 
Leite, ·indicando Collares Moreira Junior fôra tambem assignado por 
José Eusebio. Luiz Domingues, só via no caso uma preterição aos seus 
direitos, attribuindo a Urbano Santos e quiçá tambem a mim mesmo, 
a indicação do meu parente como tuna manobra para prejudicai-o. 
Despeitos. e interesses politicos em jogo impelliram-n'o á attitude que 
assumiu. E, sómente, mais tarde, veiu a saber da inteira verdade 
quanto aos antecedentes do caso da successão senatorial de Gomes 
de Castro, verificando a injustiça que commettera, para penitenciar­
se, reapproximando-se de Urbano Santos e fazendo a este declarações 
inteiramente em desaccordo com as enunciadas naquelle discurso e no 
começo do movimento de que foi causador. O mal ao partido, porém, 
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estava feito, embora da lucta surgisse, como conciliatoria, sua propria 
e tão almejada candidatura, acceita pelos tres grupos, dous de antigos 
correligionarios e o terceiro de adversarios, confiante. cada um, nas 
promessas recebidas, como tambem nas esperanças qqe ditas pro­
messas deixavam entrever e prelibar . 

* * * 
Reunidos Urbano Santos, José Eusebio e eu, como combiná­

mos, estivemos a lembrar nomes dos deputados estadoaes que, ao ver 
de cada um, deviam permanecer na chapa para renovação do Con­
gresso, como os dos que deviam entrar, em substituição de outros 
que não podiam ser reeleitos. 

De trinta membros o mesmo se compunha; pela lei eleitoral, en­
tão vigente, com o escrutínio em chapa incompleta de vinte e quatro 
nomes, á minoria ficariam reservados seis logares. Urbano anno­
tava-os á medida que José Eusebio indicava os que deveriam figurar 
na cha.pa; indiquei dois ou tres ; sabiamos que Luiz Domingues, Cunha 
Machado e Christino Cruz tinham outros a apresentar e sem contar 
com aquelles que Urbano Santos viesse a fazel-o, a lista ultrapassou 
de quarenta nomes, sendo que apenas de vinte e quatro cadeiras po­
diamas dispor. Nas minhas notas não registrei o dia em que essa 
especie de sessão preparatoria realizou-se, mas deve ter tido logar a 13 
ou 14 de maio de 1909, poucos dias, portanto, depois de minha chega­
da ao Rio; tendo em vista o que já occorrera com a escolha dos vice­
governadores, convenci-me de que da escolha dos vinte e quatro nomes, 
pelos interesses em jogo, surgiria novo dissidio. Resolvemos adial-a, 
sendo convocada nova reunião á qual deveriam estar presentes Luís 
Domingues, Cunha Machado e Christino Cruz. Dois ou tres dias de­
pois, antes que tal reunião se realizasse, dava-se o rompimento e a 
questão ficou no mesmo pé, só resolvendo-se depois que terminou a 
!lu.olid'ade. 
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Collares Moreira Junior apresenta seu diploma de 
senador pelo estado do Maranhão - Contestações de 
Coelho Lisbôa e Fernando Mendes - Retirada da can­
didatura David Campista á presidencia da Republica -
Pinheiro Machado e Urbano Santos - Candidatura 
Hermes da Fonseca áquella presidencia - Compromisso 
de Pinheiro Machado tomado com Fernando Mendes sobre 
a cadeira senatorial do Maranhão - Reunião convocada 
por Urbano Santos - Ausencia e declarações de Luiz 
Domingues - Crise do partido situacionista - Arthur 
Collares Moreira resolve seguir para o Maranhão afim 
de reassumir o governo - José Eusebio e Mariano Lisbôa 
- Telegrammas trocados entre este e Arthur Collares 
Moreira - Attitude da maioria da bancada - Telegram­
ma de Arthur Collares Moreira a José Leite - Seu em­
barque para o Maranhão. 

Apenas chegado ao Rio, Collares Moreira Junior apresentou ao 
Senado Federal o respectivo diploma; o pleito correra sem competi­
dores e a apuração sem protestos. Reunida, porém, a commissão de 
poderes, appareceram dois contestantes : Coelho Lisboa, ex-senador 
pela Parahyba, contrario a todas as eleições oligarchica.s, como as 
chamava, e Fernando Mendes de Almeida, este que sabidamente e 
antes do pleito, procurára, em vão, apoio do partido da opposição para 
fazei-o seu candidato, mas, que depois da eleição e para contestai-a, 
obtivera-o dos proprios correligionarios do diplomado, - o indica­
do pelo chefe antes de morrer; Fernando Mendes em carta escripta 

· a Mariano Lisboa, em 30 de julho de 1909, dia seO'uinte ao da solução 
da dualidade, confessava e agradecia mesmo o apoio que, no mesmo 
sentido, havia tido de José Eusebio e Luiz Domingues, e como se trata 
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de documento politico que se prende á uma época da historia política 
maranhense, estou certo de que, ainda hoje, será bem apreciado. Não 
me posso furtar ao dever de transcrevet-o como subsidio historico e 
bem expressivo daquella época. . . ( 4) 

A contestação de Fernando Mendes, muito differente da de Coelho 
Lisboa, tinha em mira resultados mais praticas : a nullidade da eleição 
para, em novo pleito, disputar a cadeira, mas, neste, com o esperado 
e promettido apoio da opposição e nos termos da carta, já então, com o 
de Luiz Domingues e de José Eusebio. Sem taes promessas, além de 
documentos e informações que lhe foram fornecidos em reuniões que, 
dizia-me Urbano, foram realisadas no escriptorio ele Agrippino Aze­
vedo e algures, a ellas comparecendo os que se mostravam contrarias 
á eleição de Collares Moreira Junior, certamente, não agiria Fernan­
do Mendes, sem esperanças no resultado de sua acção. 

Tudo, porém, dependia de Pinheiro Machado, sendo o reconheci­
mento de poderes no Senado sabidamente orientado pelo criterio par­
tidario. . . Preparava-se aquelle chefe para a lucta que se avisinhava 
temerosa - a da questão presidencial e como não desejava enfra-

(4) Rio, 30 de Julho de 1909 . 
Exmo. Parente e Am.0 Sr. Coronel Mariano Lisboa. 
A tte.nciosos cumprimentos . 
Agora e só agora, me é licito escrever-lhe sobre assumpto da politica, em 

vista · da attitude de confraternisação que assumiram os chefes maranhenses, 
no tocante aos negocios do Estado . 

Venho, primeiro que tudo, significar-lhe que sou particularmente agra­
decido ao nosso commum amigo e seu genro Sr. Senador José Eusebio pelo 
alento que deu ás minhas pretenções .politicas em ce.rta que escreveu ao 
nosso estimado patriclo Sr. Dr. Luiz Domingues, reconhecendo meu direito e. 
taes pretenções, compromettendo-se a fazel-as effectivas, á vista d a contes­
tação que offereci á. eleição senatorial do Exmo. tSr. Coronel Alexandre Collares 
Moreira e de. qual ore. lhe r.~metto dous exemplares, a titulo de recordação 
dessa campanha de cerca de tres ni.ezes, a m ais demorada de que tenho lem­
brança no Senado. Como V. Excia. sabe, promovi a annullação das eleições 
desse ce.valheiro, por obediencia aos intuitos dos nossos distLnctos patricios, 
Srs. Drs. Costa Rodrigues e Agriplno Azevedo, que foram . gentllissimos para 
commigo, n ão só acceitando praseirosamente o m ·eu nome p a1'a substituir o 
nosso lnolvldavel patricio Sr . Conselheiro Gomes de Castro, como fornecendo­
me os documentos para a contestação. 

Está agora em p az e. familia maranhense, e, assim, desejo que V. Excia. . uti­
lize par.a os nossos communs amigos os serviços que, por ventura, possa prestar 
e, para o interesse geral do Mare.nhão, toda a actividade de que tenho dado • 
provas e e. dedicação e lealdade que costumo empregar no trabalho peles bôas 
causas, como é a do desenvolvimento da bella ·terra que tem direito a todos 
os nossos sacrificios. 

Com os meus respeitos á Exma. Familia., creia-me sempre 

Parente, Patricio, Am .º Obrd.º 

Dr. Fernando Mendes de Almeida. 
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quecer, no Senado, a maioria de que dispunha, só deixaria alli entrar 
quem soubesse seguro no acompanhai-o. 

A situação complicava-se e mais grave se tornára com a demissão 
do ministro da Guerra, formulada fóra dos moldes até então em uso ... 
Os termos e as circumstancias que a cercavam, não escondiam seu 
objectivo. Era a sua propria candidatura que a attitude dos elementos 
em que se apoiava fazia surgir. 

A declaração de João Luiz Alves, no Senado, fôra r,o sentido de 
restituir Affonso Penna. aos seus amigos, áquelles que o acompanha­
vam, apoiando a candidatura David Campista, a palavra empenhada 
e esse facto tornava Pi!fheiro Machado o arbitro da politica do paiz. 

Eram conhecidas as relações de amisade e de solidariedade politica 
existentes entre Pinheiro Machado e Urbano Santos; este, desde o 
tempo de Benedicto Leite, se mostrára mais propenso á orientação 
do chefe gaúcho do que á de Rosa e Silva que tinha as pref~rencias 
do chefe do situacionismo maranhense; desse desencontro de vistas 
que, aliás, não passava de uma questão pess~al, houve mesmo, em 
certos momentos, ligeiras divergencias entre os dous velhos amigos. 
José Eusebio e Cunha Machado, na bancada, nesse ponto de vista, pa­
reciam mais inclinados ao chefe pernambucano. Mas, isso não impor­
tava em desconhecerem elles o valor de Pinheiro Machado, pois, no 
anno anterior, quando no governo Benedicto Leite, José Eusebio, es­
crevendo-me em Junho de 1907, e referindo-se ao chefe gaúcho, dizia­
me: "ao nosso Pinheiro Machado que vae resistindo a tudo e a todos 
com arte e geito, sabendo desviar os golpes sem se importar com os 
arranhões e dai-os quando a occasião se apresenta propicia". Estas pa­
lavras mostram que, naquelle anno, José Eusebio e Urbano pensavam 
da mesma fórma sobre Pinheiro Machado. 

A situação, parece, já teria mudado em 1909, mesmo no fim de 
1908 e principio de 1909, quando Benedicto Leite estava doente na 
Europa e eu no governo. 

O telegramma de Benedicto Leite, ao qual já me referi, passado 
em meiado de Janeiro, recommendando aos seus amigos que, quanto 
á eleição presidencial, seguissem a orientação de Affonso Penna, foi 
transmittido a Urbano Santos e José Eusebio, para a Bahia, por onde 
deviam passar em viagem para o Maranhão. Dalli foi, naturalmente, 
seu conteúdo transmittido para o Rio de Janeiro por José Eusebio, 
mais ligado á corrente que seguia a candidatura Campista; Urbano 
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Santos, era natural, esquivar-se-hia de fazel-o a Pinheiro Machado, a 
quem a noticia de certo não agradaria. 

A verdade é que a noticia da recommendação de Benedicto Leite 
chegou ao conhecimento de Pinheiro Machado, mesmo porque era in­
teresse dos que o combatiam, tornai-a publica. 

Tenho fundada convicção de ter sido essa determinação causa pre­
ponderante do compromisso tomado por Pinheiro Machado com Fer­
nando Mendes para annullar a eleição senatorial do Maranhão, e' po­
der dar-se a •entrada deste para o Senado. Urbano Santos, por di­
versas vezes m'o disse e quasi que tive a confirmação do proprio 
Pinheiro Machado . A recommendação do chefe da politica maranhense 
foi, como disse, transmittida para a Bahia, quando Urbano Santos e 
José Eusebio viajavam para o Maranhão. Pinheiro Machado tornou­
se della sabedor num dos ultimos dias de Janeiro, justamente nas ves­
peras do fallecimento de Gomes de Castro. Aberta a vaga, Fernando 
Mendes procurou obter· o apoio da opposição maranhense para sua 
candidatura, mas não o çonseguiu. O apoio representaria um compro­
misso futuro e Costa Rodrigues aspirava á senatoria. Pinheiro Ma­
chado, despeitado com o situacionismo maranhense, prometteu seu 
apoio a Fernando Mendes, caso viesse este a conseguir alguma cousa 
da opposição. Esse apoio veiu, depois, com a crise na mesma politica 
e dahi o compromisso tomado por Pinheiro Machado para a annullação 
da eleição de Collares Moreira Junior. Fernando Mendes, na sua car­
ta, declarou qual o apoio com que contava. 

Embora viesse, com o desapparecimento de Benedicto Leite e com 
a restituição da palavra empenhada, conforme declarára João Luiz 
Alves, mudança de orientação da politica situacionista maranhense em 
relação á questão da candidatura presidencial, o compromisso de Pi­
nheiro Machado com Fernando Mendes ficou de pé; Urbano Santos 
de então em diante, por si e como representante de uma parte da cor­
rente situacionista, voltára a agir de accordo com Pinheiro Machado, 
mas só ·com grande esforço pôde adiar o golpe que ia soffrer a nossa 
política, já irremovível, maximé depois da attitude de alguns represen­
tantes maranhenses da qual nos deu conta Fernando Mendes, tornan­
do-nos sabedores dos termos da carta por elle escripta, quando assen­
tado que seria o senador com o sacrificio do legitimo representante 
eleito e afinal reconhecido, mas sómente depois de seu compromisso 
de renuncia após o reconhecimento. 
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Corria que a solução do caso senatorial maranhense, isto é, o do 
reconhecimento do senador eleito ou annullação de seu diploma, seria 
adiada. Urbano Santos de novo se integrára na corrente orientada por 
Pinheiro Machado, quando, apesar das declarações de João Luiz Al­
ves, constava haver ainda uma certa resistencia por parte dos que 
não se podiam conformar com a candidatura contraria á que se dizia 
bafejada pelo presidente da Republica. Deslocara-se o eixo da poli­
tica nacional, na phrase incisiva e opportuna de Quintino Bocayuva, 
mas havia ainda quem se julgava com força, o novo ministro da 
Guerr~, para repol-o no seu Jogar, ajustando-o novamente. 

Apesar disso, em 17 de maio a situação tornára-se mais clara. 
Pinheiro Machado ganhára evidentemente a partida, convocando, para 
logo, uma reunião dos representantes das diversas bancadas, a ter 
togar á noite do referido dia, e, dirigindo-se a Urbano Santos, pediu­
lhe resposta decisiva sobre a attitude da do Maranhão, até ás 9 horas, 
quando deviam reunir-se. 

Não havia mais duvida em que da reunião sahiria victoriosa a 
candidatura Hermes, já então acceita pelo chefe da política nacional. 
Benedicto Leite fizéra aquella: recommendação aos amigos e que se­
ria observada em quanto elle vivesse e eu estivesse no governo; mas, 
o chefe morrera e eu encontrava-me fóra delle; o situacionismo do 
Estado, representado pelo governador em exercício, obedecia sómente 
á orientação de José Eusebio, genro deste; Urbano Santos, morto Be­
nedicto Leite, declarava não submetter-se á chefia de nenhum outro; 
João Luiz Alves, finalmente, restituira a palavra aos que empenhá­
ra-n'a em favor da candidatura Campista. Por tudo isso, entendia 
Urbano Santos e entendia com razão, não dever haver vacillação do 
nosso lado, possivelmente prejudicial á nossa política que, além do 
mais, precisava attender ao momento em que tínhamos dependente de 
Pinheiro Machado e sómente deste, o reconhecimento de um amigo 
leal e dedicado, cheio de serviços ao partido e a quem o chefe, antes 
de morrer, indicára para preencher a vaga de Gomes de Castro, reco­
nhecimento que não podiamas deixar ao desamparo, ma.."imé tendo 
sido a candidatura fortemente combatida pelos adversarias e solapa­
da pela attitude dos proprios correligionarios, não no pleito e sim 
nas manobras empregadas para fazei-a fracassar no reconhecimento. 

Urbano Santos, sem perda de tempo, convidou aos representan­
tes federaes da corrente situacionista para a reunião que deveria ter 
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togar em seu escriptorio; á hora marcada, ali compareceram José 
Eusebio, Cunha Machado, Christino Cruz, Collares Moreira Junior, 
Dunshee de Abranches e eu, então candidato official do partido, ao 
governo do Estado. Luiz Domingues, allegando molestia em pessoa 
de sua familia, não compareceu. Coelho Netto tambem não foi, man­
dando dizer que concordaria com o que viesse a ser resolvido. 

Exposto por Urbano o motivo da reunião e a necessidade de uma 
resposta immediata ao convite de Pinheiro Machado que a aguarda­
va, recommendando mesmo "que o Maranhão evitasse formar na reta­
guarda" ( sic), declarou José Eusebio parecer-lhe precipitada qualquer 
solução, naquelle momento, opinando Cunha Machado por uma audien­
cia prévia ao presidente da Republica e conversa com Rosa e Silva e 
João Luiz Alves. 

Respondeu-lhes Urbano Santos, dizendo que o compromisso to­
mado, quanto a candidatura Campista, fôra com o presidente Affon­
so Penna e desde que ·este restituia aos amigos a palavra por elles 
empenhada a favor daquella candidatura, dando-lhes plena liberdade, 
como lhe confirmára o proprio João Luiz Alves, não via mais porque 
ouvir aos outros que seguiam á mesma corrente; que, em taes condi­
ções, lhe parecia ser dever da bancada, como interesse da politica a 
que estava filiada, acompanhar a Pinheiro Machado de quem além do 
mais, era amigo e do qual só se afastara para seguir a orientação d~ 

1 Benedicto Leite e por este recommendada, quando o presidente Penna 
se interessava pela candidatura David Campista; que, retirada esta 
pelo seu grande patrono, entendia não haver outro caminho a seguir, 
senão o' que era de conv~niencia ao interesse da nossa politica; lem­
brava ainda estar dependente de reconhecimento pelo Senado a elei­
ção de amigo, a quem, talvez, por vacillação de nossa parte, fossemos 
sacrificar. Urbano Santos, então, ignorava que houvesse compro­
missos tão fortemente tomadps por Pinheiro Machado com Fernan­
do Mendes ou pelo menos, até onde elles chegavam. 

Luiz Domingues, que era o lea.<1er da bancada na Camara dos 
Deputados, não compareceu; mas, . sua opinião não podia deixar de 
ser ouvida e, dada a urgencia do caso, ex.posta no convite, assentou-se 
em que Christino Cruz, desde que a isso se escusára Cunha Machado 
por não poder fazel-o na occasião, fosse á residencia daquelle para 
communicar-lhe o que se passára na reunião. 
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Antes de ser esta dissolvida, José Eusebio propoz então, que Ur­
bano Santos, tendo em vista o que expuzéra e urgencia do caso, ficas­
se autorizado a agir sob sua responsabilidade como melhor parecesse 
ás circumstancias, proposta esta approvada pelos presentes; pelo 
menos, não foi por nenhum destes impugnada. 

Pareceu-me mais tranquilla a situação; os amigos a entenderem­
se e assim, afastado o perigo da scisão . Mas, infelizmente, não se co­
nhecia bem até onde ia já a divergencia por competições e o trabalho 
de solapamento contra aquelles aos quaes se attribuia o desejo de re­
conhecerem a ascendencia de Urbano Santos na politica do Estado. 
Aquelle concerto de opiniões, como se me afigurava, era puramente 
apparente; a tranquillidade era apenas illusoria; o dissidio minava-a, 
enfraquecendo a base em que a mesma situação se apoiava . 

No dia seguinte, quando depois de encontrar-me com Urbano 
Santos, elle e eu seguiamos em direcção ao seu escriptorio onde devia 
ter logar a nova reunião e á qual se esperava .comparecessem todos os 
representantes situacionistas para ouvirem o resultado da que tivéra 
Jogar na residencia de Pinheiro Machado, encontramo-nos com Coe­
lho Netto que informou a Urbano ir justamente á sua procura e por 
parte de Luiz Domingues, para declarar não ir este ao seu escriptorio 
e "que só iria á reunião se ella tivesse logar em ca1npo rumtro". Sur­
prehendidos ficamos com os termos de uma tal declaração, respon­
dendo Urbano Santos, com vivacidade e mal disfarçada contrariedade, 
que a declaração de Luiz Domingues, nos termos em que a transmit­
tia Coelho Netto, equivalia a considerar seu escriptorio campo inimi­
go e se assim era, não teria lagar a mesma reunião senão no mesmo 
logar já designado. 

O perigo voltava ao ponto em que pouco faltara para a explo­
são. Como de meu dever, com temperamento sempre propenso á 
harmonia, procurei ainda desviar o estopim, esforçando-me, tanto 
quanto possivel, por solucionar a crise que tão desarrasoadamente ir­
rompia, a pôr o nosso partido em sérias difficuldades, justamente em 
occasião tão melindrosa como a que atravessavamos. Procurava agir 
com a maxima sinceridade, com a lealdade que eu devia aos amigos, 
com a responsabilidade que me pesava sobre os hombros como aquelle 
a quem o chefe, pouco antes de morrer e como expressão de suas ulti­
mas vontades, designara para lhe receber como guarda, a chave de 
segurança do proprio partido - o cargo de governador - a sue-
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ceder-lhe no Estado, chave confiada a mim, sómente a mim e a mais 
ninguem, deixando até ao meu arbitrio a conversa sobre a escolha 
dos meus substitutos conforme seu telegramma de 15 de fevereiro. 

Agindo, como agi, eu só tinha em mira evitar o rompimento e, 
para isso, tornava-se preciso sacrificar minha propria candidatura, vol­
tando ao governo para procurar, dentre os amigos, um com força bas­
tante para restabelecer o equilibrio que sómente poderia existir se não 
houvesse preponderancia de uns sobre os outros dos que eram indica­
dos como chefes das duas correntes, declarando terminantemente que 
não governaria o Estado, tendo os meus amigos divididos e, dahi os 
meus passos para evitar a scisão. 

Eu estava certo de que esse tão necessario equilíbrio não se po­
dia dar emquanto um delles se encontrasse a dispor de melhor van­
tagem, a de ter no governo o seu proprio sogro. 

Eu pensava em José Leite, apesar da recusa categorica que delle 
tivera, quando logo após o fallecimento do irmão, eu lhe fiz, de accor­
do com João Costa, a · offerta do Jogar de 1° vice-governador; mas, 
sómente depois de chegar ao 'Maranhão, e de entender-me com elle 
pessoalmente, poderia agir. 

Procurei i José Eusebio em sua residencia e encontrei-o em con­
ferencia com Cunha Machado. Fallei com a fraqueza que lhes devia, 
parecendo-me não me conhecerem bastante para acreditarem na mi­
nha sinceridade. Notei-lhes certa prevenção para commigo, por julga­
rem que eu agia para entregar o Estado a Urbano Santos, quando todo 
o meu esforço eu empregava para harmonizal-os, sem, no entretanto, 
concordar com o de'sprestigio daquelle amigo, a quem, desde muitos 
annos, me acostumára a estimar e admirar. 

Mas eu estava a verificar que depois de haver deixado o governo, 
alguns próceres da nossa politica estavam a oppor entraves á direcção 
de Urbano, que parecia-me natural. Os factos se apresentavam a mim 
com surpresa e a declaração de Luiz Domingues tanto mais era de 
extranhar, principalmente a mim que lhe ouvira tres annos antes, em 
1906, no Rio, contar qual fôra a sua attitude quando Benedicto Leite, 
eleito governador, manifestára o desejo de se fazer substituir, no 
Senado, por José Eusebio, declarando ·então Domingues ao chefe do 
partido que nenhum dos outros politicos da bancada podia disputar a 
Urbano a cadeira que ia vagar. Ora, se Domingues assim pensava 
em 1906, como admittir que, sem motivo plausivel, a não ser a ques-
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tão da successão á cadeira de Gomes ele Castro, viesse a tomar a at­
titude que o seu discurso revelara? E Urbano foi o senador em 1906. 

Mas, retomo a narrativa dos factos. Desejando manter a har­
monia, pensei que as minhas palavras sinceras tivessem encontrado 
echo; eu via as cousas por um prisma em que as imagens, favoraveis 
aos meus desejos, se apresentavam pelo bom aspecto; eu não co­
nhecia, então, uma lição de Bismarck que li invocada por Von Bulow, 
annos depois: en politique la presbytie est un defau,t plus grave que la 
111yopie" (Von Bulow - M emoires - I - 329). 

Que eu me enganava, os factos não tardaram em m'o provar; no 
dia seguinte, recebia a seguinte carta enviada por José Eusebio, acom­
panhada ele copia de um telegramma, tambem em seguida transcripto: 

Rio, 20 de maio de 1909. 

Arthur. Recebi hoje telegrammas do Maranhão que me obrigaram 
a responder pela fórma constante da cópia junta. Até amanhã. Abraça 
o teu collega e am. 0 certo. - José Eusebio." e 

sendo esta a cópia do telegramma a que se refere a carta : 

Governador - Maranhão. 

Acabo receber vosso telegramma transmittindo-me noticia communi­
cação vos fez maioria bancada maranhense da Camara dos Deputados 
federaes, relativa sua deliberação, constituindo-me seu transmissor pensa­
mento partido republicano maranhense perante governo federal, estadoal 
e chefes política nacional. Respondendo consulta me fazeis, devo de­
clarar só tive conhecimento daquella comunicação depois de vos ter sido 
ella transmittida e até agora não conheçq termos exactos telegramma 
vos foi expedido a tal respeito. 

Nunr.a recusei serviços meu partido e parece-me, faltaria meus de­
veres de politico disciplinado se não acceitasse honrosa e expontanea 
incumbencia me destinaram seus representantes na Camara Federal com 
applausos nossos presados amigos coroneis Dias Vieira e Nuno Pinho, 
desembargadores João Costa e Lopes da Cunha e outros conforme te­
legrammas acabo receber agora mesmo . Todo caso lamentaria profun­
damente se qualquer das influencias politicas do partido republicano dis­
sentir do modo de ver dos deputados e amigos que me distinguiram 
por essa fórma e estou prompto a, sem o menor resentimento, passar 
a outrem que fôr julgado mais apto, a referida incumbencia. Respei­
tosas saudações. 

* * * 
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José Eusebio quando nos encontramos, mostrou-me um tele­
gramma de Mariano Lisboa em o qual este, naturalmente mal infor­
mado, .discordava do meu procedimento em questão intima de Domin­
gues contra Urbano (sic), signal de que contra mim se rebellavarn 
corno pretexto e não como causa. 

Transrnitti a Mari~no Lisboa o seguinte telegrarnrna, pOlis, a 
exhibição a mim de seu despacho e os termos deste, exigiam que o fi­
zesse: 

Rio, 22 de maio de 1909. 

Governador - Maranhão. 

Eusebio mostrou-me telegramma lhe dirigistes discordando meu pro• 
cedimento questão intima Domingues contra Urbano, origem desharmonia 
bancada, cujos factos passaram minha presença, testemunhando Do­
mingues sem razão, como ahi vos demonstrarei com simples narração 
dos factos. Accrescentaes me colloco fóra orientação inolvidavel chefe. 
Parece-me, neste caso, inverteis termos questão. Nosso grande chefe, 
indicando-me seu successor governo, investiu-me posição interpretar, so­
bre todos, sua orientação; julgo-me, por isso, com poder para dai-a, 
antes que orgãos competentes partido, quando reconstituida sua direcção, 
venham ditai-a. Antes todo outro, julgo deveis reconhecer-me este di­
reito, desde que fostes collocado posição grande confiança vos achais, 
por indicação minha feita saudoso chefe telegramma 5 janeiro. Appelo, ' 
pois, como velho amigo confiado vosso reconhecido bom senso, provada 
lealdade, não presteis vossa autoridade para desharmonisar nosso par­
tido, quando estou empregando todos os esforços manter união. - Ar-

. thur Moreira. · 

Tínhamos combinado, depois do fallecirnento de Benedicto Leite, 
evitar qualquer acto que importasse significação de escolha d~ chefe 
do partido, para substituil-o, ernquanto a nossa política não estivesse 
perfeitamente reorganizada e realizadas as eleições a effectuar em 
agosto de 1909; do proprio Cunha Machado eu ouvira, por mais de 
uma vez, não lhe parecer conveniente a escolha do chefe e sim prefe­
rível ser o partido dirigido por uma Commissão Executiva. Com o 
decurso do tempo, ver-se-ia o melhor a fazer. 

Em taes condições, o telegramma da maioria da bancada da Ca­
mara, sabidamente obra de Luiz Domingues, quiçá transmittido sem 
prévio conhecimento de alguns que nelle figuraram como signatarios, 
passado á revelia de Urbano, de Dunshee e do novo senador Coltares 
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Moreira, importava em scisão da representação, attitude injustificavel 
perante aquelles que não haviam dado motivos para serem tratados 
como adversarias e condemnação do meu procedimento quando eu es­
tava, inteiramente devotado, a esforçar-me para harmonisar .aos ami­
gos, a offerecer-lhes mesmo o sacrificio de minha candidatura, se por 
ventura fosse elle preciso para evitar a scisão. 

Comprehendi claramente que eu havia perdido sua confiança po­
litica e que, em taes condições, não devia mais ser o candidato; abrin­
do mão da candidatura, para lhes provar a minha sinceridade e como 
eu teria força e isenção de animo para procurar harmonisal-os, era de 
meu dever ir reassumir o cargo, como vice-governador que era, evitan­
do assim a desaggregação do partido. 

Comprehendi, como todos deviam ter comprehendido, que o rea­
juntamento não poderia ter logar emquanto Mariano Lisboa estivesse 
no governo; ninguem poderia esperar que tivesse em vista senão fazer 
pender o fiel da balança para o lado favoravel ao seu genro e amigo. 
Era isso natural e humano. 

A situação, porém, exigia que nos congregassemos todos, nós os 
amigos de Benedicto Leite, ao redor de um nome que a todos ins­
pirasse confiança. O logar era meu; de direito, só Antonio Roxo, 
como 1.0 vice-governador, m'o podia disputar e deste tinha eu o apoio. 

Qual a causa do dissidio ? Ninguem, no momento, dizia-a ao certo. 
Sómente depois, veio a ser conhecida: o preenchimento da vaga dei­
xada no Senado por Gomes de Castro, a qual entendia Luiz Do­
mingues dever caber-lhe; fôra-lhe occultada, como já repetidamen­
te tenho dito e accentuado, a circumstancia de só haver sido indi­
cado Collares Moreira Junior, depois do offerecimento que a Be­
nedicto Leite fizera João Costa para lhe guardar a cadeira, mas 
que fôra acceito com a condição imposta de opportuna renuncia, elei­
ção, porém, que não se effectivou por haver João Costa, desistido de­

·pois de acceito seu offerecimento. Constou-me mesmo, com funda-
mento, que recebida por Benedicto Leite a noticia do fatlecimento de 
Gomes de Castro, pensara o chefe fazel-o substituir por Graça Aranha, 
a quem tinha deixado de attender na ultima eleição, por não se ter 
dado a hypothese prevista da nomeação de Dunshee de Abranches 
para um posto diplomatico por elle pretendido, condição de que de­
pendia a satisfação dos desejos de Graça Aranr;a de ser incluído na 
ultima chapa para a Camara dos Deputados . 
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A eleição de Coelho N etto nunca fôra posta em duvida. Desde 
que se tratou da organisação da chapa, Benedicto Leite declarou-me 
não poder abrir mão de seu nome. Representava um compromisso 
solemnemente assu,mido, quando foi da viagem de Affonso Penna ao 
norte. Sendo governador e chefe do partido, cabia-lhe cumprir a pro­
messa e cumpriu-a. 

Luiz Domingues, como disse, julgando-se prejudicado, num im­
pulso muito proprio do seu temperamento, irritou-se, attribuindo a Ur­
bano Santos a candidatura de Collares Moreira Junior e dahi o seu 
discurso e o telegramma dirigido a Mariano Lisboa sobre a investi­
dura de José Eusebio, como representante do partido. 

Feito o movimento, obteve Domingues a promessa de Costa Ro­
drigues de fazei-o seu candidato; isso me foi referido por Urbano 
Santos e por ter ouvido do proprio Costa Rodrigues, quando, em 
certo momento e quando eu resolvera reassumir o governo, surgira, 
ao redor de Urbano Santos, um certo movimento por parte de amigos 
de Belfort Vieira, em favor do nome deste, e Urbano Santos, á minha 
revelia, aliás, sondára Costa Rodrigues a respeito ( 5) . Daquelle com­
promisso, tudo leva a crer, veiu o interesse de Nilo Peçanha, quando 
na presidencia da Republica, pelo accôrdo que levaria Luiz Domingues 
ao palacio do governo do Maranhão, esperando cumprisse este as pro­
messas feitas, é de crer, a Costa Rodrigues, ás quaes, quando no go­
verno, não poude ou não quiz satisfazer. 

O sentimento partidario levou-o, assim, quando eleito, a com­
prehender a situação e fez com que se unissem os amigos ao redor 
de seu governo, principalmente devido á acção de Pereira J unit!>r, 
chefe de policia, e que muito concorreu para que Luiz Domingues 
reconhecesse, dentro em breve, qual o verdadeiro sentir dos seus ami­
gos e o fim a que os levaria se seguisse orientação diversa. 

Convem, porém, não precipitar a narração, devendo esta seguir 
os factos, á medida que vieram se desenrolando. 

'i i 
(5) A "'Gazeta de. Tarde" no seu numero de 25 de Maio de 1909, publicou 

o seguinte echo, onde referiu-se a Bel!ort Vieira: 
"'Diante da renuncie. do Dr. Arthur Moreira, de pleitear a eleição de go­

vernador do Maranhão, sa.bem0s que, entre os chefes da polltica !federal, res­
ponsavels pele. actual ordem de coisas ne. Republica, e os representantes não 
dl&sidentes do .partido republlce.nos marenhense, tres nomes estão Mrente.dos 
pare. elles sahlr o :futuro governador do Estado, o senador UJ.'lbe.no Santos, o 
<ieputado Dunsbee de Abranohes e o ce.pitão de mar e guerra. Bel:fort Vieira. 
Este ultimo, porém, é poesivel que seja o preferido, por indicação mesmo doa 
Srs. U1100no Santos e Dunshee de .Aibranches. 
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Como se via, a situação estava a e.xigir um nome que fosse pe­
nhor de harmonia entre os amigos. De mim, pensei em José Leite; 
nenhum outro, naquelle momento, melhor podia convir ao partido. Seu 
caracter e temperamento moderado, sempre conciliadores, eram quali­
dades que se alliavam á de irmão de Benedicto Leite, cujo nome era 
a bandeira sob a qual nos devíamos congregar. 

A difficuldade estaria em conseguir delle a acceitação da in­
vestidura; guardei seu nome em reserva e a ninguem revelei meu 
pensamento. Urbano Santos parecia, então, inclinado a favor de Bel­
fort Vieira, apesar de haver-lhe eu ponderado que do assurnpto só de­
veríamos tratar, depois que me fosse dado assumir o governo. 

Procurei seguir para o Estado e, antes de embarcar, dirigi, do Rio, 
a seguinte circular telegraphica aos chefes dos municípios maranhenses, 
servidos pelo telegrapho : 

Rio, 21 de maio de 1909 . 

" Apparecendo pequena divergencia entre amigos representantes fe­
deraes, afim manter integridade partido, política saudos'o chefe, estou 
resolvido renunciar candidatura governador, reassumir administração 
Estado, devendo seguir dentro poucos dias. Ahi explicarei tudo tem 
havido. Espero harmonisar contento todos. Communique amigos. " 

Depois de havei-a expedido, della dei noticia a José Eusebio; em­
barque\ para o Maranhão, via Pernambuco, para demorar-me uns dias 
em Parahyba, onde residia. 

A José Leite enviei o seguinte telegramma: 

Rio, 23 de maio de 1909. 

José Leite - Rosario (Maranhão). 

"Como telegraphei, sigo breve assumir governo, acabar questões 
entre amigos, originadas desintelligencia Domingues contra Urbano. Fui 
testemunha factos, presenciando sem razão Domingues. Mesmo assim, 
conservo-me imparcial, afim dt: não augmcntar difficuldades. Posto Eu­
sebio, Domingues, Machado, Christino occultem-me suas deliberações, 
assim como de meu tio, estamos possuídos animo conservar intacta obra 
nos deixou vosso grande irmão. Conto me auxiliareis neste pensamento 

· pelo que insisto vossa presença capital minha chegada. Abraços. _ 
Artlmr Moreira. 

E ao meu irmão, deputado estadual Domingos Barbosa, á hora 
de partir, transmitti este outro: 
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"Noticias malevolas aqui publicadas dizem tenho assentado candi­
dato governo, citando nomes. Podeis desmentir categoricamente. Mi­
nha desistencia candidatura, voltando cargo me compete, fim ter liber­
dade agir modo restabelecer harmonia bancada. Voltarei sem preven­
ções nem resentimentos. Causa desharmonia nenhuma parte tive, ape­
nas apoiando velho amigo, tenho consciencia, como testemunha, foi 
injustamente offendido, exautorado. Chegando ahi espero conferenciar 
amigos, procurando harmonisar. 

Communicae todos. Abraços." 
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Convocação do Congresso do Estado Telegramma 
do presidente do Congresso ao vice-governador - Res­
posta deste, seu emba.rque para a Parahyba e depois 
para o Maranhão - Cunha Machado em viagem - Che­
gada de Arthur Collares Moreira. a. Maranhão - José 
Leite - Explicação de sua. a.ttitude"- Declaração do go­
verno - Morte do presidente Affonso Penna.. 

Estando ainda na Parahyba, onde aguardava passagem de um 
vapor que mais rapidamente me pudesse levar ao Maranhão, recebi 
em 2 ele Junho o seguinte telegramma: 

Sendo corrente vindes esta capital assumir governo Estado e es­
tando convencido haverdes perdido cargo segundo vice-governador, ex-vi 
artigo 38 Constituição Estado, por vos terdes ausentado deste sem 
licença Congresso, declaro-vos não entregarei governo, até que Con­
gresso Estado, que convoquei para reunir-se sessão extraordinaria, se 
pronuncie sobre questão, do que dei sciencia Presidente da Republica, 
devendo desistirdes daquelle proposito a que me opporei terminante­
mente. Saudações. - M aria110 Lisboa, Governador. 

Este telegramma foi expedido depois de assignado o acto ele con­
vocação elo Congresso elo Estado, assim fundamentado: 

"Attendendo a que achando-se o Dr. Arthur Quadros Collares 
Moreira no exercício do cargo ele governador do Estado, como se­
gundo vice-governador, e estando reunido o Congresso, lhe passou no 
dia 25 de Fevereiro ultimo o exercício do mesmo cargo, na qualidade 
de presidente daquella corporação e por haver fallecido o·terceiro vice­
governaclor, coronel Raymunclo Nogueira da Cruz Castro, com de­
claração de fazel-o para retirar-se do Estado e a onze de Março em-
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barcou para o Estado da Parahyba, sem que lhe tivesse sido concedida 
licença pela mesma corporação para ausentar-se do territorio estadoal; 

Attendendo a que assim procedendo o Dr. Arthur Moreira vio­
lou o preceito do art. 38 da Constituição, que veda ao governador e 
aos vice-governadores, quando em exercicio, sahirem do Estado sem 
licença do Congresso, achando-se este reunido, e incorrendo na pena 
de perda do cargo comminado pela citada disposição constitucional; 

Attendendo a que em mensagem que dirigiu ao Congresso, quan­
do ainda em exercicio, o mesmo Dr . Arthur Moreira pediu licença 
para retirar-se do Estado e que tendo sido apresentado parecer contra­
rio a licença pedida, foi depois apresentada uma emenda substitutiva 
ao dito parecer, dizendo não ter mais razão de ser a mesma licença, 
por já ter o impetrante deixado o exercício; 

Attendendo que esse acto do Congresso não póde se prestar ao 
burlamento do poder que a citada disposição da Constituição deu áquel­
le de negar licença ao seu vice-governador, que estiver em exercicio, 
como se prestaria, se encerrasse o pensamnto de que basta o vice-go­
vernador passar o exercicio a quem se lhe seguir na ordem da substi­
tuição do governador para independer do consenso daquella corpora­
ção, para sahir para fóra do Estado; 

Attendendo a que, sem o referido acto do Congresso, baseado na­
quelle artigo da Constituição, deve estar no seu espirito em harmonia 
com a mesma disposição, segundo a qual o facto de ausentar-se o Dr. 
Arthur Moreira -do Estado sem licença da corporação legislativa lhe 
acarretava a perda do cargo, para o qual foi eleito: 

Attendendo a que não obstante isso o Dr. Arthur Moreira em­
barcou no Rio de Janeiro, com destino a esta capital, no dia 26 do mez 
proximo findo, no proposito de vir assumir o governo do Estado ; 

Tendo ouvido o Procurador Geral do Estado e de accôrdo com o 
· parecer deste, resolve não entregar o governo ao mesmo Dr. Arthur 
Moreira até que o Congresso ao Estado pronuncie sobre a questão, e 
para ouvir o mesmo Congresso a esse respeito, usando da attribuição 
que lhe dá o art. 44, n. 4, da Constituição do Estado, decreta : 

Artigo unico - E' convocado o Congresso do Estado para re­
unir-se extraordinariamente no dia 24 de julho vindouro, afim de de­
cidir se o Dr. Arthur Quadros Collares Moreira, sahindo para fóra 
do territorio do Estado, sem licença do mesmo Congresso, perdeu ou 
não o cargo de segundo vice-governador, para o qual foi eleito. -

Blbtloteca Pública Benedito Leite 



- 111 -

Palacio do Governo do Estado do Maranhão, em 1 de Junho de 1909. 
- ~M arim10 Martins Lisboa". 

A'quelle telegramma dei a seguinte resposta: 

Coronel Mariano Lisboa - presidente Congresso, exercício gover­
nador - Maranhão. · 

Respondendo vosso telegramma, declaro-vos não concordar vossa 
opinião, sendo manifesta vossa incompetencia proceder como procedestes. 
Espero aguardareis minha chegada fim conferenciarmos. Retribuo sau­
dações. - Arth11.r Moreira, 2.0 vice-governador Maranhão. 

Contava poder, em chegando a S. Luiz e logo reassumisse o go­
verno, pôr termo á situação difficil em que se encontrava o nosso par­
tido. Eu recebera, porém, q~ando em Pernambuco aguardava o vapor 
que devia conduzir-me a Maranhão, aquelle telegramma de Mariano 
Lisboa, informando-me de seu proposito de recusar-me a entrega do 
governo. 

Pensei, por tão absurdo me parecer, que o conselho para telegra­
phat-me em taes termos não partisse do Rio de Janeiro. Além do mais, 
como eu acreditava que os velhos amigos do Jy.raranhão conhecessem a 
minha fibra de partidario e o amor e a minha lealdade ao partido, não 
via porque pensarem que eu pretendesse outra cousa, senão restabe­
lecer a harmonia entre elles, amigos e correligionarios. Eu via em Ur­
bano Santos e José Eusebio, dois antigos amigos que dissentiam, diver­
gencia que não1 teria apparecido, não se animando José Eusebio a tomar 
attitudes, se não fôra a de Luiz Domingues, que não sabendo sopitar a 
mágoa, aliás infundada, por se julgar alvo de injustiça por parte de 
Urbano Santos, collocou-se ao lado de José Eusebio, quando tanta 
questão fazia do seu bairrismo, não deixando de alludir ao facto, aliás 
sem importancia, de não ser José Eusebio maranhense. 

Mas, de mim, eu via um que tinha de seu la.do a força resultante 
de ter o proprio sogro no governo; e outro que, embora sem equivalen­
te vantagem no Estado, dispunhá em todo caso, na política federal, 
das preferencias de Pinheiro Machado, o chefe da mesma política. 

Entendi dever agir como o bom senso aconselhava; quando a al­
guem parece ou, de facto vê, dois amigos seus em attitude de luta, 
estando um muito e o outro, menos, pouco ou nada armado ou ambos 
bem armados, procura, como a prudencia aconselha, pol-os na impos­
sibilidade de se engalfinharem, para encaminhai-os a um accôrdo. 
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Fossem quaes fossem as causas de divergencia entre os dous ami­
gos, a explosão de Luiz Domingues foi, em parte, tambem um pretexto; 
no fundo, além da competição pessoal, havia na <lo estado, o reflexo 
das duas correntes existentes na politica federal e que vinha se fazendo 
sentir desde o tempo da chefia de Benedicto Leite e antes mesmo do 
seu governo. José Eusebio, embora intelligente e arguto, não podia 
prever, quando já nos encontravamos em janeiro <lo anno em que devia 
ter logar, em agosto, a eleição para governador, que eu pudesse ser 
o candidato á successão, caminhando, como eu estava, para o termino 
do prazo · que, ultrapassado, tornar-me-hia inelegivel, se no governo 
permanecesse até terminar o mez de Fevereiro de 1909. Elle sabia, 
como outros sabiam, que o estado de saude de Benedicto Leite se 
aggravava dia a dia, pouco tempo de vida podendo elle ter e que, 
sendo assim, pela ausencia dos outros vice-governadores e impossibi­
lidade mesmo de exercerem o cargo, devia eu permanecer á testa da 
administração até aquella data,. tornando-me assim inelegivel. 

Em outubro de 1908, eu recebera noticia, de fonte segura, da 
aggravação do estado de saude de Benedicto Leite; aconteceu, por 
aquelle tempo, que João Costa, havia pouco regressado do Rio de Ja­
neiro, insuspeito por seus sentimentos de amizade ao chefe e amigo, 
avisara-me que o estado deste era alli conhecido, por noticias de hôa 
fonte, mandadas de Paris, havendo trabalho de interessados, junto ao 
1° vice-governador, para conseguirem deste a resolução de, opportu­
namente, encaminhar-se para o Estado afim de reassumir o governo, 
que, por direito, lhe cabia. Aconselhou-me, então, João Costa, a quem 
Benedicto Leite, ao seguir para a Europa, indicou como devend'o ser 
ouvido sobre a politica do Estado, que eu escrevesse a Urbano Santos, 
muito amigo de nós ambos como de Antonio Roxo, afim de que pu­
desse evitar-nos qualquer surpresa de sua parte, deslocando a orien­
tação politica de Benedicto Leite, que vinhamos seguindo. 

Na carta a Urbano Santos e cujos termos foram combinados en~ 
tre mim e João Costa, eu dizia que, emquanto vivo Benedicto Lei­
te, sómente á sua orientação eu obedeceria; mas que, infelizmente, eu 
não contava que os seus dias se prolongassem e assim, depois que este 
fechasse os olhos, devia preparar-se para ser o guia do nosso par­
tido, naturalmente indicado para substituir áquelle chefe. 

Urbano Santos, quando, mezes depois, chegou ao Maranhão infor­
mou-me haver mostrado a carta a José Eusebio e este, quando Maria-

.. 
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no no governo, no dia seguinte ao do fallecimento de Bene ' ·~~ Le'Wit;!-)' i!::j 
da mesma disse ser conh~cedor. Sabia, portanto, José Eusebio ~e, endo .. // 
occorrido o desapparecimento d'aquelle nosso chefe, Urban~ é!nte@ U \ 1:,J 
seria por mim prestigiado como seu substituto. Isso, porém, não~--_..--: 
portaria em desconhecer os seus bons serviços, bem relevantes e reco-
nhecidos, quer por Benedicto Leite, quer pelos amigos deste. 

Aconteceu, porém, o que não era mais de prever, viesse a se dar, 
ter eu de deixar o governo, embora simples cessação de exercicio e 
não perda do cargo de vice-governador, por haver o chefe do partido 
indicado o meu nome para succeder-lhe como governador effectivo e 
o que, foi mais, assumindo o governo, por indicação minha, o proprio 
sogro de José Eusebio. Para este a situação mudou; a força que elle 
e outros pensavem ter Urbano, estando eu no governo, passou para 
suas mãos, não convindo deixar escapar uma situação, com as van­
tagens que tão inesperada e favoravelmente se apresentavam. David 
Campista, o candidato prestigiado pelo presidente Affonso Penna, jus­
tamente o da corrente da politica federal sympathica a José Eusebio, 
seria, pensavam todos, o candidato vencedor e entre elle e este, havia 
constante troca de telegrammas, que, em quanto estive no Maranhão, 
eram-me mostrados para eu vêr, como de facto eu via, que do ministro 
da fazenda, considerado já como o futuro presidente da Republica, 
tinha José Eusebio a preferencia e sympathia. 

Volto, porém, a proseguir na narrativa dos factos, taes como os 
annotei no documento politico escripto logo depois da dualidade, 
manifesto explicativo que não publiquei então, deixando, porém, como 
já disse, uma cópia em poder de Urbano Santos; apenas nelle fiz algu­
mas rectificações, ou pelo conhecimento posterior de alguns factos ou 
de certos documentos. Devo mesmo accentuar que, muitos annos de­
pois, e pouco antes do fallecimento de Cunha Machado, a este entre­
guei o trabalho, pedindo que bem o e..xaminasse e fizesse notar algum 
equivoco ou esquecimento de minha parte. As notas estiveram em seu 
poder e senão por elle, dado os seus incommodos de saude, mas pelo 
seu irmão Raul Machado creio que foram lidas; e, ao devolvel-as, 
disse-me que tudo fôra fielmente por mim relatado. 

* * * 
Desde que sahi do Rio de Janeiro, até S. Luiz, chegavam-me no­

ticias do que se preparava éontra mim, por instrucções do Rio obede-
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cidas em Maranhão. Pereira Junior, meu velho amigo, um dos politi­
cos de mais serviços ao nosso partido e da mais comprovada lealdade, 
fôra demittido de chefe de policia, sendo substituido por Magalhães 
Braga, antigo correligionario e a quem eu sempre distingui, incumbido 
de pôr em pratica as medidas preparadas contra mim e que poderiam 
chegar, possivelmente, até a violencia. 

Não me seria licito e nem eu devia recuar. 
Seguindo para o Maranhão, depois de resolver o sacrificio de mi­

nha candidatura, devida esta tão sómente á indicação do chefe supre­
mo do partido e que devia ser sagrada para aquelles que se diziam res­
peitadores de sua vontade, eu procurava, defendendo o meu direito, 
vêr se era possivel, pondo os dois amigos, então em divergencia, no 
mesmo pé de igualdade, evitar o esphacelamento do grande e forte 
partido que o chefe deixára, confiando-o á minha guarda como seu 
successor. 

Não seria eu digno aos meus proprios olhos e á minha conscien­
cia, se recuasse depois da attitude assumida. Mas, todos os que me 
conhecem sabem ou pelo menos, devem saber, que eu nunca tive, ex­
perimentei ou guardei odios, e pelo meu feitio, pelo meu tempera­
mento, sou sempre inclinado a preferir fazer amigos a adquirir inimi­
gos. Assim comprehendo a vida do partidario como a de quem é obri­
gado áquella defesa. Se, por· ventura e é facto, manifestei-me algum 
dia contrario a que se entregassem certas posições de natureza partida­
ria ou de tal expressão, aos adversarias, foi por comprehender que 
estes, si nas mesmas se fixassem, não teriam o que dar aos nossos, 
porque tudo seria pouco para os seus proprios amigos; questão de 
defesa pelo instincto de conservação. 

Nunca li na cartilha de Machiavel que aconselhava "não poupar 
o ini11iigo publico ou particular", nías eu sentia que, mudadas as posi­
ções, nós, se apenas alliados, passariamos a soffrer as consequencias 
de taes facilidades. Por demais verdadeira nunca perdi de vista, a lição 
que li alhures: a simplicidade ingenu.a que, no ponto de vista moral é 
uma virtude, em política é uma fraqueza". Intransigente alguns conside­
ravam-me e diziam, disto queixando-se e procurando pretexto para se 
opporem ao meu nome; mas, intransigente .apenas me ·manifestava 
quando discordava em se entregar aos adversarias a arma que seria, 
depois, como 11atural e humano, apontada contra os amigos que della 
se houvessem ingenuamente· despojado. 
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Quando segui para S. Luiz, não attendendo a consideraç \ f ou '~·;~{~)' 
pedidos de qualquer especie, recebidos durante a viagem, deseja ~e-
assumir o governo; seria satisfação ao meu direito, mas, tambem ~. l U \ 1-.. 
portunidade para mostrar não ser homem para vinganças e pratica d~w~··· 
actos menos generosos. Verificada que fosse minha volta ao gover-
no, importando isso no fracasso da minha candidatura pela inelegibi-
lidade e caso José Leite persistisse no seu ponto de vista de não accei-
tar qualquer posto, os meus íntimos não ignoravam que eu pretendia, 
em tal caso, apresentar á escolha dos amigos os nomes da Graça Ara-
nha, Ferreira Nina e barão de Itapary, procurando, por tal modo, 
com um delles, tentar uma política de congraçamento, no momento e 
após a lucta, necessaria, pois que as correntes políticas se haviam bara-
lhado. Não seria uma novidade no proprio Maranhão; Frederico José 
Correia, refere no seu "Livro de Critica", (á pag. 127), ao ·que alli 
se passou em 1846 quando o senador Joaquim Franco de Sá tentou 
fusionar os partidos, que eram dois, para realizar os melhoramentos 
que elle tinha em mente e dos quaes a província tinha carencia. 
Esse congraçamento seria tambem tentado por mim, que me sentia 
com forças para fazei-o, tendo de um lado os antigos amigos e de 
outro, os antigos adversarios e que ao meu lado, na lucta pelo meu 
direito, se haviam collocado .. Cumprido que isto fosse, eu voltaria no-
vamente para a Parahyba, para a minha modesta tenda de trabalho, na 
qual, durante longos annos, vivi satisfeito, inteiramente fóra das lutas e 
competições políticas. Então, eu não pensava em deixar a vida de in-
dustrial e 

1

de commerciante que, annos antes, procurrára. A política par-
tidaria, pelo meu longo afastamento do Estado, talvez já não me se-
duzisse como dantes . A morte de Benedicto Leite produzira, porém, 
confusão com a qual eu não contava e que fez-me perder parte do 
enthusiasmo dos antigos tempos . 

* * * 

Cunha Machado fôra do Rio para Pernambuco a bordo de um 
paquete inglez e do Recife, como disse, seguimos em outro vapor 
para Maranhão. Na capital pernambucana recebi um te!egramma, em 
que Urbano Santos informava-me "procurarem os aniigos itma so­
lução conciliatorw, tndicando ~s chefes da política naciatuú -o nome de 
Luiz Domingues para futuro governador, nome que elle Urbano ac-

~ 
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ceitava satisfeito, devendo eu, em tal caso substituir Domingues mi 

Camara dos Deputados, sendo que os mesmos amigos desejavam que 
eu deixasse de ir ao Maranhão". Não comprehendi tal revira-volta. 
Talvez que para a inesperada approximação concorresse o estado de 
saude do presidente Affonso Penna a se aggravar cada dia. Esta hy­
pothese, porém, só vim a admittir depois, pois até o recébimento do 
telegramma ainda não sabia da gravidade do estado do chefe da nação. 
A perspectiva do governo Nilo Peçanha e as relações deste com Costa 
Rodrigues ·modificavani o ambiente atemorisando aos meus antigos 
amigos, no momento, no Rio e no Maranhão contra mim, os quaes, 
certamente já arrependidos pelo rumo que a aventura tinha tomado, 
eram levados, talvez mesmo a faltarem a outro compromisso, ao qual 
não parecia estranha a viagem de Cunha Machado; acceitavam pressu­
rosa, talvez mesmo afflictivamente, o nome de Luiz Domingues, invia­
ve~ em qualquer outra occasião pelo seu temperamento e inesperadas 
attitudes, incompatíveis com os .planos em vista e que, por ter sido já 
acceito por Costa Rodrigues, poderia evitar que, com o governo de Nilo 
Peçanha, Costa viesse a conseguir outro nome de perigosa significação 
política. . . Além disto, Pinheiro Machado era sabidamente amigo de 
Luiz Domingues e isso seria razão para Urbano poder acceital-o, 
apesar da attitude que, ha pouco contra elle, tomára; mas, este não 
era irreductivel nem caprichoso; muito ao contrario, sempre inclinado 
a preferir soluções pacificas. 

Admirei-me de mudança tão rapidamente operada, depois de 
minha sabida do Rio, e tive a impressão que não menos a Cunha Ma­
chado surprehendeu ; com este encontrando-me na agencia do Lloyd, 
em Recife, dei-lhe a noticia recebida, mais tarde confirmada por tele­
gramma de José Eusebio com a informação de ter partido de Urbano 
Santos a suggestão da candidatura que surgia. Isso era ainda para 
mais surprehender. 

Apesar de minha idéa assentada, a de entender-me com José Leite, 
embora certo de ser muito difficil vencer-lhe a intransigencia na recusa 
de qualquer posto político, declarei acceitar em principio o nome de Do­
mingues; mas, como a questão tomára aspecto differente com o de­
creto inconstitucional expedido pelo meu substituto no governo e com o 
qual procurava, com violencia, privar-me do logar que me pertencia e, 
como a desistencia de minha ida ao Estado poderia ser interpretada 
como medo ou receio, abandonando em meio do caminho aquelles que, 
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ao meu lado, no Estado, se haviam aberta e corajosamente collocado, 
telegraphei a Urbano Santos dizendo estar prompto a acceitar o accor­
do, mas presidindo eu a eleição de Luiz Domingues; não suspenderia 
minha viagem e sem me ser entregue o governo, eu não entraria em 
accordo, preferindo resignar o cargo de 2° vice-governador a submet­
ter-me a imposições. 

Durante a viagem de Recife a S. Luiz, conversei com Cunha Ma­
chado sobre o modo de ver e de agir de cada um de nós, declarando-lhe 
que minha resolução dependia de uma conferencia que esperava ter 
com José Leite, a quem havia solicitado estar na capital, á minha che­
gada. Apezar do telegramma sobre a candidatura de Luiz Domingues, 
precisava ·ouvil-o e, talvez, do seu criterio, reconhecido bom senso e 
desinteresse, viesse o ramo de oliveira para por termo á triste luta entre 
correligionarios e velhos amigos . Eu acceitára o nome de Luiz Do­
mingues, mas impozera condição. Não me foi respondido se seria 
acceita ou não; livre, portanto, eu estava para agir, retomando o meu 
ponto de vista, com liberdade de acção. Tinha me collocado ao lado 
de Urbano Santos porque entendi ser injusta a acção contra elle. Mas, 
guardava aquella liberdade, pois, embora entendendo que na chefia 
do partido deveria substituir a Benedicto Leite, sua investidura de­
pendia de manifestação das forças politicas do partido e estas estavam 
divididas. Além disso via que a situação estava a requerer um nome 
que pudesse conciliar os amigos em divergencia e o de Belfort Vieira 
não me parecia no momento aquelle que pudesse isso conseguir. E, ao 
sahir do Rio, deixei Urbano Santos orientado nesse sentido. 

O dia 12 de junho de 1909 foi o da minha chegada ao Maranhão 
e não preciso recordar aos que assistiram-n'a ou della tiveram noticia, 
o que foi minha recepção. De braços abertos, por uma menor par­
te do meu partido e pela maior da opposição ; de lança em riste pela 
maior parte dos meus correligionarios, entre os quaes se encontravam, 
em massa, aquelles que, tres mezes antes, acomP.anhavam-me ao em­
barque com os maiores protestos de amizade e consideração e contra 
os quaes, ausente como estive, nada fizera para que de tal modo con­
tra mim se insurgirem. Ausente, não lhes aggravára para de mim se 
afastarem, salvo as honrosas excepções dos que não me abandonaram. 

Entre os que mais enthusiastas se mostravam pela victoria do di­
reito, encontrei elementos que tinham feito opposição ao meu gover­
no, alguns dos mais ardorosos partidarios de Costa Rodrigues e que · 
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tanto mais me obrigavam pelo auxilio que traziam com o seu valor, 
áquelle direito, quando eu bem sabia que o chefe do seu partido esti­
vera muito contra minha candidatura; eu tinha seguros elementos, por 
informação do proprio Urbano Santos, que de Costa e dos seus ami­
gos, no Rio, nenhum mais valioso tivéra Fernando Mendes para con­
testar o diploma senatorial de Collares Moreira Junior, sendo presen­
tes ás reuniões para isso realizadas; eu tambem sabia não ser Costa 
Rodrigues extranho ao movimento operado por Luiz Domingues, sendo 
prova disso, a confissão por elle feita a Urbano Santos do compromisso 
com o mesmo Domingues já tomado e quando, depois do rompimento, 
Urbano Santos suggeria-lhe o nome de Belfort Vieira. Esses factos 
vinham assim emprestar grande valor á acção dos seus amigos, em 
S. Luiz, dentre os quaes destacavam-se José Barreto e Clodomir 
Cardoso. 

José Leite, correspondendo ao meu pedido, veiu esperar-me em 
S. Luiz; e a elle expuz, com a devida franqueza, sem occultar-lhe o mí­
nimo detalhe, o que se passára no Rio; fiz-lhe ver que eu trazia as 
melhores intenções de resolver a crise e harmonizar os amigos, mas 
que, ao chegar á terra do qual eu era o legitimo governador, fôra rece­
bido como um inimigo. Limitar-me-hia a pedir a intervenção do go­
verno federal, deste aguardando a solução. 

José Leite disse-me já estar então de tudo inteirado; a principio 
ignorava; fôra mesmo illudido, mas, depois, ficou perfeito sa­
bedor. 

Referindo-se ao telegramma que era dado como por elle enviado 
a Mariano Lisboa e por este transmittido a todos os chefes do inte­
rior, em fórma de circular, motivo de adhesão de muitos delles, expli­
cou-me como o facto se passara: o primeiro telegramma a elle envia­
do por Mariano Lisboa, chegou ás suas mãos quando, por completo, 
ignorava que, no Rio, os amigos estivessem em divergencia. Delle 
recebendo, e por telegramma, a copia do despacho em que este 
informava haver-lhe sido enviado pela maioria da bancada, investindo 
a José Eusebio dos poderes de representar a política do Estado e de 
ser o transmissor do seu pensamento, julgou que aquella maioria fosse 
a composta dos deputados membros do partido, pois para elle José 
Leite, minoria eram os deputados Costa Rodrigues e Agrippino Aze­
vedo; e, como assim pensou, não teve duvida em responder, tambem 
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novo telegramma de Mariano Lisboa dizendo que procurava l\ost~~~ 
zar a José Eusebio e, como elle José Leite não podia com isso l1S!,Or- 1.. A 
dar, voltou a telegraphar ao mesmo Mariano nesse sentido, isto -~~ ;_..~ 
de não concordar com tal hostilidade. , :...,~ 

Recebidos em Palacio os dous telegrammas, e, propositadamente, 
é de crer, fundidos em um só, foram transmittidos para todo o Estado, 
em circular, como se fôra assim· recebido de José Leite; importaria 
isso, sem explicação aos amigos, em convencei-os estar o irmão de Be­
nedicto Leite, aquelle que era muito ma.is amigo de Urbano Santos, 
que de José Eusebio, a favor deste e contra aquelle. Sómente os que, 
como eu, sabiam das relações existentes entre Urbano Santos e José 
Leite, podiam affirmar que este não tomaria attitude contra Urbano 
Santos, sem razões muito poderosas. 

Informei-o, então, que ao chegar assumira o governo, expedindo 
as devidas communicações e que se o palacio continuasse a .me ser 
recusado, pediria providencias ao presidente da Republica (cujo grave 
estado de saude, aliás, .eu desconhecia ainda), no sentido de garantir 
o meu direito conculcado e dos termos da resposta de José Leite, guar­
dei sempre em memoria, além de tel-os tambem annotado naquelle do­
cumento a que já me referi: "outro caminho sua dignidade não lhe 
Permitte e se eu est;vesse no seu logar, outro procedimento não teria". 

No correr da conversa, disse-lhe que uma das fundadas esperan­
ças estava no seu nome, no sacrifício que, por ventura, quizesse fazer 
em beneficio do nosso partido. 

Estava certo de que, se concordasse com ser o candidato, nenhuma 
voz, dentre os nossos velhos amigos, se levantaria contra a indicação 
do seu nome; possivelmente a dos adversarias sómente ser-lhe-ia con­
traria. 

Se consentisse no prestar esse grande serviço á terra natal, como 
ao partido, sacrifício que seria tambem um preito á memoria do seu 
irmão, eu tomaria a iniciati.va de apresentai-o, estando bem certo 
de que todos os amigos recebel-o-hiam de braços abertos. Si não qui­
zesse fazei-o, eu não me illudia, disse-lhe, seria muito difficil a solu­
ção. E' verdade que, quando sahi do Rio-de Janeiro, Urbano Santos 
pensava em Belfort Vieira, mas eu não via como poder, com o d'este, 
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resolver a questão, desde que eu sabia, não quererem-no aquelles que es­
tavam senhores da situação e o proprio Costa Rodrigues declarára, ao 
fallar-lhe Urbano Santos sobre elle, estar compromettido com Luiz Do­
mingus, circumstancia esta já por mim anteriormente alludida. 

Declarou-me José Leite, peremptoriamente, recusar todo e qual­
quer posto politico que lhe fosse offerecido. De tal disposição, não 
havia como afastai-o. Jámais seu irmão delle conseguira esse sacrifí­
cio; menos disposto estava ainda agora a mudar de orientação. Certi­
fiquei-me de que nada conseguiria. Eu estabelecera, como condição 
para acceitar a indicação do nome de Luiz Domingues, minha prévia 
reposição no governo e José Leite recusara o offerecimento. O desen­
rolar dos factos vinha justificando minha exigencia para subordinar­
me ao accordo, e se, afinal, a elle submetti:me, como se verá adiante, 
foi por appello angustioso de amizades ás quaes entendia não me ser 
possivel faltar. 

Feita a minha communicação official a Mariano Lisboa .. dali em 
diante não mais governo legal, tornou-se elle apenas illegal detentor 
do palacio, pois assumindo eu o governo, cessara constitucionalmente 
seu exercicio. Todo Maranhão foi testemunha de não ter eu procurado 
outro caminho senão o da lei, e, emquanto pude resistir ás exigencias 
de alguns amigos, não concordei, com bastante contrariedade por parte 
de alguns, sahir do caminho legal para readquirir o que, por direito, 
me pertencia. Não me seria, talvez, difficil operar com successo, um 
movimento, pela grande sympathia que minha causa despertava, se 
eu me quizesse aproveitar do apoio que me foi offerecido por valiosos 
elementos ela guarnição federal de S. Luiz e por outros da propria 
força policial que estariam promptos a coadjuval-os. Havia, porém, 
talvez, uma parte desta que lutaria, embora, com probabilidade de 
perder. Na luta poderia haver sangue e eq declarei sempre aos que 
me fallavam : " si para vencer fôr preciso derramar uma gotta de 
sangue dos meus conterraneos, eu não quero o governo", e apenas con­
cordei com alguns, em certo momento, quando me pareceu assegurado 
por affirmações elos poucos que agiam, de que nenhuma resistencia 
haveria por parte da força policial; esta garantia, porém, foi de certo 
modo retirada com o pedido de devolução de palavra, para com ter­
ceiro, empenhada ... 
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Nilo Peçanha na presidencia da Republica - Suas 
declarações a Urbano - Attitude de Rosa e Silva e Esme­
raldino Bandeira. no caso do Maranhão - Promessa de 
solução - Demora em dai-a - Conferencia de Nilo Pe­
çanha com Urbano Santos - Pareceres do consultor geral 
da Republica e Clovis Bevilacqua - Cartas de Urbano 
Santos a Pinheiro Machado - Nilo Peçanha procura 
solução favoravel a Costa Rodrigues e seus amigos 
- Discurso de Severino Vieira - Esforços para fazer 
vingar a candidatura de Luiz Domingues desejada por 
Costa Rodrigues - Attitude deste e de seus amigos - Te­
legrammas - Com apoio de Urbano Santos é realizado 
o accordo, sendo Luiz Domingues e Costa Rodrigues can­
didatos aos Jogares de governador e 1° vice-governador 
do Estado - Fim da dualidade. 

Com a ascensão de Nilo Peçanha á presidencia da Republica 
pelo fallecimento do presidente Affonso Penna, não havia como ad­
mittir que pudesse permanecer a situação politica que, sómente pela 
força, vinha sendo mantida em Maranhão desde minha chegada a 
São Luiz, tão liquido era o meu direito. O desanimo que lavrava entre os 
antigos companheiros, no momento adversarios, então ao lado do ille­
gitimo detentor do governo e o infundado receio de uma reacção de 
minha parte depois de ser reempossado, eram conhecidos. Com o falle­
cimento de Affonso Penna e o governo de Nilo Peçanha, suas es­
peranças desappareciam. A entrega do palacio do governo ao legitimo 
governador era esperada a qualquer momento. 

Eu confiava, como todos os que me acompanhavam, em que o 
novo presidente da Republica, conhecendo perfeitamente a situação 
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de anormalidade constitucional existente no Estado desde o dia em 
que, alli chegando, assumi officialmente o governo, não se demo­
rasse no cumprimento de seu mais comezinho dever de chefe da 
nação. A f fonso Pen na, gravemente enfermo, não tivera opportunida­
de de solucionar o caso; o mesmo motivo não existia para ser allegado 
pelo seu successor. Passavam-se os dias e eu a esperar, debalde, pelo 
reconhecimento do meu direito. Na occasião em que o novo presidente 
tomou as redeas do governo, a elle communiquei offÍcialmente e pelo 
telegrapho, a situação em que eu me encontrava; no dia 18 de junho, 
Urbano Santos, depois de ouvir declarações de Nilo Peçanha favora­
veis ao meu direito, telegraphou-me dizendo que eu aguardasse tran­
quillo a solução. No dia 25 do mesmo mez, Nilo Peçanha lhe decla­
rou que, no dia seguinte, dal-a-ia, e na manhã de 26 eu recebia pela 
Western Telegraph, transmittido do Rio, ás 7,55 da manhã, um des­
pacho cifrado no qual Urbano Santos dizia-me apenas "decisão hoje". 

Fui naquelle dia procurado pelo general Rodrigues Campos, com­
mandante da região, de quem ouvi já haver declarado a Mariano Lis­
boa, que se recebesse ordem do presidente da Republica mandando 
empossar-me, fal-o-hia immediatamente, esperando em tal caso, que 
nenhum obstaculo fosse opposto á sua acção. 

Passou-se, porém, todo o dia 26 sem que a promettida solução 
fosse dada, e, ao dia designado, outros seguiram-se, permanecendo a 
questão no mesmo pé. De duas uma, pensavamos: ou Nilo Peçanha 
procurava uma formula, não para cumprir a Constituição do Estado, 
mas com a qual pudesse entregar a situação do Maranhão a .Costa Ro­
drigues, seu particular amigo, ou Rosa e Silva e o ministro do Inte­
rior, Esmeraldino Bandeira, mais favoraveis á corrente de José Eu­
sebio e Cunha Machado, oppunham obstaculos, embaraçando a so­
lução. 

Cabe aqui a narração de um incidente, tal como ao encontrar-me 
com Urbano Santos, mezes depois, foi, a mim como a alguns outros 
amigos. revelado e por elle considerado como um dos factores da mu-­
dança de attitude de Nilo Peçanha e procrastinador da solução pro­
mettida. Tendo este assumido a presidencia em 14 de junho, e em­
pregado os primeiros dias do governo na organização do seu mi­
nisterio e outras providencias, combinou com Urbano Santos o dia 
26 como aquelle em que procuraria dar solução ao càso do Maranhão. 
No dia 24 ou 25, porém, Ruy Barbosa, após insistentes pedidos, obte-
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ve dispensa da vice-presidencia do Senado Federal e no dia 26, jus­
tamente o designado para a solução, foi eleito Quintino Bocayuva 
cuja amizade e ligações políticas com o novo presidente eram de 
todos conhecidas. 

A' hora combinada, chegou Urbano Santos ao palacio do Cattete, 
certo de que ia receber a solução que a elle e a Pinheiro Machado 
tinha promettido Nilo Peçanha, motivo pelo qual me havia enviado 
aquelle telegramma cifrado, com a promessa de solução para aquelle 
dia. 

Querendo Urbano Santos, logo á chegada, encaminhar a conferen­
cia para o assumpto que alli o levara, isto é, obter a promettida decisão 
que devia pôr termo á diialidade, ouviu do presidente ter assumpto 
mais importante e de preferivel cogitação: precisava sobre este con­
versar antes de tratar do caso do Maranhão, adiado este, assim, por 
um pouco; e, fazendo ver que era assumpto reservado, convidou-o a 
passarem para o parque do palacio onde a sós poderiam livremente 
conversar. 

Assim fizeram. Disse então Nilo Peçanha haver bem ref!ectido 
sobre a situação do paiz, desde que assumira o governo; par~cia-lhe 
precisar a nação entrar em um período de paz, não vendo assim mais 
razão para a candidatura Hermes que sómente surgira para forçar Af­
fonso Penna a recuar no seu proposito de eleger David Campista seu 
successor. Mas, que tendo fallecido aquelle presidente, não via mais 
razão para a referiâa candidatura que levaria o paiz á uma luta tre­
menda, pois Ruy Barbosa que acabava de renunciar a vice-presiden­
cia do Senado, ia chefiar a campanha civilista. Entendia Nilo Peça­
nha que o caso devia ser logo estudado com a procura de um nome 
nacional em substituição ao do marechal. 

Surpreso pela inesperada manifestação, .arriscou Urbano a per­
gunta: qual poderia ser esse nome nacional, para fazer com que re­
cuassem os adeptos da candidatura Hermes, já assentada e que tinha 
a seu lado, além de fortes correntes políticas, as proprias forças ar­
madas? 

Respondeu, então, Nilo Peçanha haver pensado no de Pinheiro 
Machado; prevalecendo-se Urbano Santos das relações de amizade 
entre elles existentes, replicou: se estaria Nilo a falar sériamente, pois' 
não podia a'creditar que, depois de haver Pinheiro Machado delle sof­
frido o xeque representado pela entrega da pasta política a r:smeral-
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dino Bandeira, do situacionismo pernambucano, emprestando com ella 
tanta força a Rosa e Silva, pudesse fazer a este acceitar a candida­
tura Pinheiro que seria certamente vetada pelo chefe pernambucano, 
seu mais fo rte adversario . 

Nilo Peçanha, referia Urbano Santos, pareceu reflectir, declaran­
do, então, ter procedencia a observação; accrescentou, porém, não pa­
recer-lhe o caso sem solução e esta acabava de ser offerecida pela elei­
ção de Quintino Bocayuva, naquelle dia justamente, escolhido para a 
vice-presidencia do Senado, assim seu substituto immediato . Si Pi­
nheiro Machado acceitasse a solução que suggeria e Rosa e Silva natu­
ralmente o faria, podia elle Nilo ser o proprio candidato, passado nesse 
caso, o governo a Quintino Bocayuva, certamente um nome nacional 
e que, como vice-presidente, terminaria então, o quadriennio. 

Urbano Santos não attendeu, no momento, a que o interesse de 
Nilo Peçanha estava justamente com esta ultima hypothese; trocar um 
governo de menos de anno e meio por um quadriennio completo . 

Combateu francamente a idéa, dizendo achar difficil que Pi­
nheiro Machado concordasse com a suggestão, recuando do ponto a 
que havia chegado com a candidatura Hermes . Terminou -a conversa; 
e, ao voltarem ao salão, lembrando Urbano Santos o cumprimento da 
promessa de solucionamento do caso do Maranhão, obteve de Nilo 
Peçanha, como resposta, ser já muito tarde e que o assumpto ficaria 
adiado . 

Aconteceu que Urbano Santos, na mesma noite, transmittisse a 
Pinheiro Machado a opinião do novo presidente e seu alvitre, delle 
ouvindo, então, que se opporia á semelhante solução, accrescentando 
que Nilo Peçanha, assumindo o governo no segundo biennio e por 
vaga do cargo de presidente, tornára-se presidente de facto e de direi­
to, ficando deste modo inelegivel. Acreditava mesmo Urbano haver 
Pinheiro Machado influído para qualquer publicação officiosa sobre 
a inelegibilidade, embora sem referencia áquella suggestão. 

Verdade é que a solução do caso do Maranhão não apparecia; os 
dias se passavam e a situação em S. Luiz era cada vez mais premente 
e angustiosa. 

Na sessão do Senado Federal de 30 de junho de 1909, o senador 
Severino Vieira, num estudo sobre a situação política do paiz, encarou 
o caso do Maranhão, por estas palavras, transcriptas dos Annaes: 
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" De modo que, sr. Presidente, quando na vida dos Estados occorre 
qualquer crise, como a que agora mesmo está trabalhando o infeliz e 
depauperado Estado do Maranhão, o Estado que é presa desta crise tem 
de fÍcar reduzido á situação penosa de uma lucta desigual entre os 
que monopolisam ou usurpam mesmo o poder e aquelles contra quem 
são voltados os sabres e carabinas da força publica e os recursos do 
thesouro publico, não raro em verdadeiro estado de fallencia . E des­
graçado do E stado sobre o qual desabar esse infor tunio, porque terá 
de debater-se no abandono de todos os Estados da Federação . 

E, sr. Presidente, já que me refiro á situação actual do Maranhão, 
não posso deixar de lamentar que todos os homens publicos não se 
levantem como uma só pessôa para profligar esse acto de deslealdade, 
de perfídia mesmo, de trahição sobre o qual se quer basear uma si­
tuação politica naquelle Estado. 

SR. ANTONIO AZEREDO: - Sempre o interesse predomina 
nesta occasião . 

SR. SEVERINO VIEIRA: - Desgraçadamente, mas interesse 
pessoal 1 Ou antes o que se pretende nestes manejos é o predomínio 
de pessôas. 

M<1s, o que de lastimar é que esse interesse subalterno do predo­
mínio de um individuo ou de um corrilho, ou oligarchia que não hesite 
em recorrer a processos desleaes, perfidos e trahiçoeiros para empolgar 
uma situação, não seja ia limine contrabalançado pela razão, criterio e 
bom senso de todos os homens que influem na vida política do paiz e 
que não seja mesmo combatido e repellido pela sua acção energica e 
decisiva em defesa da mais comesinha moralidade politica. 

Sr. Presidente, se eu tivesse a honra, que para mim seria um 
sonho, de que aliás nunca cogitei, de me encontrar na situação cio 
actual e honrado ·Presidente da Republica, não teria a menor hesitação 
em dar o golpe de morte nesta questão do Maranhão, porque não é 
preciso mais do que declarar o governo federal, á luz da Constituição 
do Estado, qual a pessôa que considera legitimamente investida do go­
verno, para que cesse de vez mais essa vergonha com que se quer 
achincalhar o regime constitucional. 

Fallei em questão do Maranhão. . . Mas propriamente nem existe 
ou não póde existir alli essa questão, que foi, antes mesmo de nascer, 
resolvida pelos proprios poderes do Estado. Que se pretende no Es­
tado do Maranhão? Excluir do exercido do governo o funccionario a 
quem esse governo pertence de facto e de direito. Quem infirmou até 
hoje a legitimidade da autoridade que tem de exercer o 2.0 Vice-Go­
vernador do Estado do Maranhão? Ninguem. Porque o unico poder 
competente no Estado para declarar subsistente os poderes conferidos a 

·esse titular pela razão invocada, fôra unicamente a assembléa do mes­
mo Estado; mas, esta não deve e não póde presentemente fazer desde 
quando deliberou pelo voto de sua maioria cm parecer unanime da 
commi!são competente, que o 2.0 Vice-Governador podia ausentar-se 
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sem licença, visto que já tinha passado o exercicio ao seu substituto 
legal. E uma vez transmittido o poder a esse substituto, uma vez que 
elle não se achava no exercicio do cargo pela propria Constituição do. 
Estado, não dependia de licença da mesma assembléa. 

Portanto, de duas uma: ou a Assembléa do Maranhão procedeu 
de bôa fé e, neste caso, não ha que esperar della, quando se reunir 
extraordinariamente, senão a confirmação do seu veredictmn, senão a 
reaffirmação da doutrina de que o Governador passando o exercicio 
não precisa mais de licença para se ausentar do Estado; ou procedeu 
de má fé e fraudulentamente, armando uma cilada para colher nella 
o Vice-Governador incauto; e esta obra de perfídia e de fraude, e então, 
esta obra de fraude e de perfídia, de felonia e de deshonra, não póde ter 
o placct dos homens de bem, que têm responsabilidade na politica na­
cional e dos poderes da Nação á cuja direcção honesta e prudente es­
tão confiados os destinos do Paiz. 

No momento actual, sr. Presidente, não póde haver no Estado do 
Maranhão senão um governo legitimo que é o do seu 2.0 Vice-Governador. 
Entretanto, correm os dias e os políticos do Maranhão andam no maior 
isolamento a debaterem a questão de validade do governo local, desam­
parados, ao que parece, do auxilio dos políticos influentes de outros 
Estados que, em geral, cedendo a instincto de conservação, se retrahem, 
vendo, indifferentes, a lucta entre os que estão com a bôa causa e os 
que se prevalecem de um lance de fortuna ou de um manejo de perfídia 
para usurparem o poder. 

Fallo nesta occasião, sr. Presidente, com inteira isenção de animo, 
porque não tenho mais estima pelos representantes de um do que pelos 
representantes do outro grupo. Ao contrario, se viesse a agir por 
suggestão de moveis que me eivassem de parcialidade, seria nat~ral­
mente por justo resentimento inclinado a manifestar sympathias por 
aquelles cuja conducta, aliás, venho profligando." 

* * * 
Dois dias depois do discurso do senador bahiano, cujas palavras 

são candentes, esbrazeadas como se estivesse o proprio ferro no cadi­
nho ao fogo intenso e em ponto rubro, eu recebia ao em vez da pro­
mettida solução reconhecedora do meu direito, este telegramma: 

"Rio, 1 de julho de 1909. 
Arthur Moreira - Maranhão. 
Presidente deseja formula intermedia assumindo governo presi­

dente Camara garantindo direito nossos amigos Congresso, camaras 
municipaes, vice-governadores, dando-nos todo prestigio governo fe­
deral. Declarei essa solução não resolve questão. Conto todo apoio 
situação. Todo motivo hesitação doutrina sustentada por nós parecer 
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approvado Senado questão estado do Rio. Espero tenhas um pouco 
mais paciencia. Urbano". 

Eu tinha, porém, a paciencia quasi esgotada; comprehendia que o 
presidente Nilo (aliás eu ignorava, ainda, o incidente da confidencial 
suggestão po~ elle feita a Urbano, dias antes, sobre a sua candidatura 
e passagem do governo ao vice-presidente do Senado), procurava meio 
de entregar a situação política do Estado a Costa Rodrigues e aos seus 
amigos. Tudo mais era desculpa. Estes confiavam nas promessas 
de Luiz Domingues. Costa Rodrigues, quando estava eu ainda no Rio, 
como já por vezes referi, confessára a Urbano Santos ter compromis­
so tomado com o mesmo Luiz Domingues, isso quando Urbano Santos 
pedia-lhe o apoio para o nome de Belfort Vieira, aliás sem consultar­
me préviamente. Respondi no mesmo dia 1° de julho: 

Senador Urbano Santos. Rio. 

Applaudo tua resolução recusando solução desejada. Ponto cousas 
chegaram, seria quebra dignidade entrar qualquer accordo sem prévio 
reconhecimento meu direito. Depois, prompto acceitar combinação, fazer 
política reconciliação entrando costistas nos têm auxiliado. Fóra disto, 
preferivel renunciar, retirar-me do Estado, mesmo da política. - Artlmr. 

Eu comprehendia qual o ponto até onde Nilo Peçanha queria che­
gar. Não abandonaria, si o governo me fosse entregue, e nelle per­
manecesse, os amigos de Costa Rodrigues que nos tinham acompanha­
do. Mas, eu não podia concordar com que lhes fosse entregue a situa­
ção. Eu estava em luta com os dirigentes de uma parte do meu par­
tido, mas não era contra este, dentro do qual eu tinha iniciado minha 
carreira política e vivi durante annos e annos. Eu não podia concorrer 
para semelhante sacrifício. Sabia que a culpa era de poucos para a 
todos envolver na responsabilidade. Apellava-se para uma reunião do 
Congresso do Estado mas nenhuma das correntes de qu~ elle se com­
punha contava com os dois terços de deputados precisos para declara­
rem que eu havia perdido o mandato; seria medida protelatoria, ver­
dadeiro impasse. O grupo interessado não daria numero para o func­
cionamento. Encontrava-me em uma situação, a qual sómente a minha 
lealdade e amizade aos meus amigos me faziam supportar. (6) 

(6) O "Jornal do Commerclo'', do Rio de Ja.neoro, em varta de 21 de junho 
de 1909, depois de referir-se a casO.! anteriormente oceorrtdos nos Estados de 
114atto Grosso e Sergipe, alludla ao do Maranhão, nas aeguintes te.rm<ll5: 

Biblioteca Pública Beoedito Leite 



- 128 ·-

Emquanto eu esperava a solução, no Rio de Janeiro trabalhavam 
Urbano Santos e .Pinheiro Machado. Como documentos illustrativos 
do assumpto, transcrevo as seguintes cartas a este escriptas por 
aquelle, em 14 e 16 de julho. 

Rio, 14 <le Julho de 1909. 
Meu caro general. 

"Estive com o Nilo hontem e hoje. Antes de mim, ante-hontem á 
noite estivei;a o Costa Rodrigues o qual me communicou que o Nilo lhe 
declarára estar decidido a liquidar o caso do Maranhão em vista da 
opinião do Clovis e Araripe. 

Hontem, quando estive com o Nilo, me havia precedido na visita 
o Rosa e Silva que segundo me disse aquelle, se occupou do assumpto. 
Hoje me declarou que o Rosa neste caso está e1iteté (sic) e lhe sug­
geriu a audiencia do Esmeraldino. Respondeu Nilo que de proposito 
afastára desta questão o interesse político, arredando até as proprias 
affeições e por isso a entregára ao estudo de homens imparciaes e in­
differentes. 

A mim o Nilo disse que vae resólver o caso e só está á espera do 
parecer escripto pelo Clovis e Araripe que elle já conhece por exposi­
ção verbal para declarar legal o governo de Arthur Moreira. 

Não me parece que aguardará a solução do Congresso. 
Mas deseja que o Arthur Moreira, depois ue empossado, renun­

cie o governo, assumindo um deputado eleito presidente da assembléa 
em vez de Mariano Lisboa. O Nilo não cogitou desta hypothese quando 
falou com o Costa Rodrigues. Supponho que a suggeriu o Rosa. 

Respondi ao Nilo que não me posso envolver neste assumpto, ex­
sando-me mesmo de ser o transmissor do seu desejo ao Arthur Mo­
reira. Sobre o caso, penso eu, só o Arthur Moreira se pode pronunciar 
desejando eu que o faça com inteira liberdade. Identica resposta havia 
eu dado ao Luiz Domingues quando me propoz a solução do Dias Vieira, 
e renunciando o Arthur; disse-lhe que provocasse directamente esse 
procedimento, não me sendo licito fazei-o. 

"O q'tle se está passando no Maranhão não deve continuar porque é além do 
mais Improprio do momento que atravessamos. 

A situação e.li póde ser definida assim: um governador de !ELC:to destituiu por 
decreto o governador de direito ceesando-lhe a. lfuncção até que o Congresso Ee­
tadoal extraordinariamente convocado, decida se na. verdade houve ou não per­
da do oorgo. Um está. no exercicio ef.fectivo. ma.s e.s autoridades federaes reco­
:nnecem ao outro na sua a.utor1dade, platon!ca., é certo, mais nem por isso me­
nos legitime.. 

Os pollticos maranhenses sem excepção devem comprebender que escolhe­
ram um ,pesslmo momento paro. a eclosão de suas rival!dades. No Interesse su­
perior da tranquillida.de e do bom nome do paiz, o que cumpre aos chefes pe.r­
tldarios daquelle Estado é confi&rem a. solução do caso ao esplrlto de justiça do 
Sr. Presidente da. !Republica e sujeitarem-se ao que elle decidir. 
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Em vista desta resposta, resolveu o Nilo o apello ao Arthur depois 
de reconhecido o seu governo. 

Eis em que termos se acha a questão. 
E' inutil dizer-lhe que acho exquisita esta exigencia do Nilo. Já 

lhe disse que o Arthur executará, no governo, todas as nossas combi­
nações. E' indispensavel para isso sujeitai-o a esta verdadeira humi­
lhação de ser julgado incapaz pelo presidente da Republica de occupar 
o governo, só porque o José Eusebio assim quer. 

Naturalmente, o Arthur Moreira não deixará subsistindo os actos 
de reacção política que são em grande numero, e os de montagem da 
machina eleitoral praticados pelo Mariano Lisboa depois do rompi­
mento e isso é o que precisamente receia José Eusebio, mas é tambem 
acto de grave injustiça contra os meus amigos que tudo isso fique de 
pé. Peço-lhe, em vista do exposto, que escreva ao Nilo dando mais uma 
vez a sua opinião a respeito disto tudo e me diga tambem o que neste 
caso julga que eu deva fazer. Abraços do col. am. certo. - Urbano 
Santos. 

16 de Julho. 
Meu caro general. 
Confirmo a que lhe dirigi ante-hontem expondo o que ha sobre o 

caso do Maranhão. Infelizmente devo hoje accrescentar-lhe que tenho 
motivos para não acreditar no que o Nilo me disse. O Barbosa en­
tregou-me os sete telegrammas para decifrar. Não têm importancia, 
excepto um de 13, cuja copia lhe envio na parte que interessa. 

Vê-se dahi que o Esmeraldino esteve presente á reunião dos ju­
risconsultos quando Nilo affirma que não lhe tem dado conhecimento 
da questão, já havendo até o Rosa pedido que o faça e elle excusado, 
como informei na minha anterior. 

Tambem verifica-se que o que Esmeraldino ouviu não combina com 
o que Nilo me disse. Emfim, o Nilo asseverou-me e isto me havia pas­
sado quando lhe escrevi, que declarara cathegoricamente ao ·Rosa na 
conferencia de 13 á tarde, não consentir no precedente da deposição 
do Moreira; que elle havia de assumir o governo, não ficando o Ma­
riano. Entretanto, veja a segurança com que o Rosa fallava na mesma 
data. Mais do que isto. Ainda hontem, acaba de informar-me o Costa 
Rodrigues, elle garantiu a um amigo commum (creio ser o Thomaz 
Accioly) que no Maranhão tudo ficaria como está; que o Nilo nada 
fará. 

Estamos, pois, como até agora, aliás, sendo ludibriados por meio 
de uma farça. (7) 

(7) Cabe aqui, re!erncla á carta que, em 23 de junho de 1909, Dunshee 
de Abranohes endereçou a Nllo Peçanha, escrlpta em t om energico, se bem que 
familiar como permlttie.m as relaçõea existentes entre ambos. 

Lembmva Dunshee o que de Nilo ouvim em Ul02, na redacção do "O Palz", 
em. presença de Se.lamonde, a dizer então o mesmo Nllo que se algum dia tlvesi;e 
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O Nilo, o que quer, é ganhar tempo e nada mais .. ·•Depois do 
Congresso do Estado, virá o Federal, como informa o ,;Esmeraldino, e 
assim por diante, até o infinito. Veja que até agora se conseguiu que 
ouvisse aos jurisconsultos, sobre uma questão que me disse, desde a 
primeira vez que lhe fallamos a respeito, no dia seguinte ' ao do en­
terro .do Penna, não offerecer duvida alguma, tendo elle seu juizo for­
mado a favor do direito do Moreira. Chama a isso habilidade . .. 

Com~rehendendo isto claramente, já eu quiz liquidar este assumpto 
•· mandando dizer ao Moreira pap'a renunciar ao mandato e retirar-se do 
• Estado". Elle mesmo, de moti,:proprio, já o quiz fazer. O meu amigo 
' não approvou essa solução e assim ... foi a farça do Nilo por diante. 
~-· Os meus amigos, como é natural, estão desanimados. 

~· . . Collega e aqiigo 

•' Urbano Santos. 

Emquanto Urbano e Pinheiro Machado agiam por nm lado, e Rosa 
e Silva, directamente ou por meio do ministro de Interior, pelo outro, 
Nilo Peçanh~ .ia fazendo o seu jogo para chegar á candidatura de· 
Luiz Domin~ues, candidato de C~sta . Rodrigues e com o qual este 
contava e nem podia ser de outro modo, dado o cómpromissq, tomado 
e col)féssado ao Urbano

1 
e que surgiu mais claramente qual}do, no 

Recife, eu e Cunha Machado tivemos as respectivas communicações, 
sendo .·que par~ este foi a noticia tambem uma su.rpresa, ci~Q dczce­
pcionf.ri.te, como me pareceu percéier. . . ·. · '·) . 

't>epois daquellas cartas escriptas por Urbano Santos a Pinheiro 
Macll.B,do, e qÚe de certo modo elucidam os factos que por aquelles 
dias iam occorrendo no Rio, chegou ás minhas mãos o seguinte tele­
gramma: 

Río, 20 de Julho de 1909. 
Arthur Moreira - Maranhão. 
Presidente insiste solução accordo seguinte: presidente telegraphará 

reconhecendo legitimo teu governo, appellando teu patriotismo, dares so­
lução conciliatoria; respondendo dirás prompto satisfazer seu desejo in­
clusive renunciando cargo desde ' seja necessario paz politica mara­
nhense; Congresso depois votará não perdeste mandato ; seguida man­
darás tua renuncia tambem Mariano . Congresso elegerá presidente 
Americo Reis assumir governo, fazer eleição accordo chapa organizada 

força bastante na política <federal, tudo fana a favor de Oosta Rodrigues. I:nutil 
assim, accrescentava Dunshee, procurar Nllo, agora no governo, persuadir que 
não el!e Nllo, ma.s o F.s:meraldino !Bandeira, por lmpo.sição do Rooa e Sllva, fazia. 
do caso do Maranhão, um ooso ministerial o que não pas.sava d.e um caso 
pessoal". · 
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aqui. Chapa resguardará direitos nossos amigos, Costa. Conversei hoje 
Domingues, Eusebio, Christino, Costa, todos desejosos acabar questão 
politica, cançados mesma não tem fim. Meu lado penso mesmo modo. 
Caso concordes julgando direitos amigos garantidds futuro, responde 
urgente. - Urbano. 

A este telegramma respondi no dia seguinte: 

Senador Urbano Santos - Rio. 
Direito meu ou de Mariano. Primeiro caso, como presidente está 

prompto reconhecer, governo deve ser-me entregue. Segundo caso, que 
fique Mariano governo. Não terei candidato governador. Estarei 
prompto eleger aquelle que fõr indicado, fazendo política larga, sem 
odios, prevenções, r~cções, preferencia qualquer grupo ou mesmo re­
nunciar governo tres dias depois tiver assumido sob condição Mariano 
apresentar mesmo tempo renuncia presidente Congresso. Solução pro­
posta importa desconfiança sou capaz não cumprir combinação. Coo­
versei amigos maioria Congresso. Qualquer hypothese, todos rejeitam 
nome Americo. Eu assumindo condições acima, amigos acceitarão para 
presidencia Congresso lgnacio Parga ou qualquer amigo Costa. Conti­
nuamos agindo mesma orientação até solução caso, pois temos maiorta 
Congresso. - Arthur. 

Declarando, como declarei neste telegramma de 21, acceitar na 
presidencia do Congresso Ignacio Parga ou qualquer amigo de Costa, 
mostrava com quanta boa fé eu estava. 

Continuavamos, porém, sem solução. Ao presidente Nilo Peça­
nha, era evidente, só convinha a que fosse favoravel a Costa Rodri­
gues.. Este, naturalmente, não podendo apresentar candidato sabido 
de suas proprias 'fileiras, pois isso faria socgir movimento natural de 
defesa, com o reajuntamento immediato dos elementos do partido de 
Benedicto Leite, naquelle momento, em crise, trabalhava pela candida­
tura de Luiz Domingues com quem tinha compromisso e naturalmente 
Nilo Peçanha era conhecedor da situação, dado o gráo de amizade 
intima existente entre elle e Costa Rodrigues. 

Para justificar-se perante aquelles que, como Severino Vieira, re­
clamavam pelo reconhecimento do meu direito, julgado liquido por Clo­
vis e Araripe Junior, cujo longo parecer como consultor geral da Re­
publica, encontra-se publicado no tomo III de pags. 209 a 223 de Pa­
receres da Consultoria, constando-me, sem aliás poder affinnar, que 
tambem por Epitacio Pessoa e Lafayette, lembrou-se da hypothese da 
convocação do Congresso do Estado para solucionar o caso ; e, como 
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neste não tivesse nenhuma das correntes como conseguir os dois terços, 
claro que não se reuniria. Informava-me Urbano haver o presidente 
declarado a José Eusebio que, em tal hypothese, mandar-me-ia repôr. 
Tudo, porém, pretextos da parte de Nilo Peçanha para afinal chegar 
á solução que convinha á corrente que tinha as suas sympathias . Para 
esta, dentre as possíveis, era a eleição de Domingues, a melhor, pelo 
menos pela apparencia e promessas que deixavam á mesma corrente 
entrever a posse da situação do Estado. 

Na primeira combinação, avisára Urbano, o logar de 1° vice­
governador caberia a Pereira Junior, collocado na chapa como com­
panheiro de Luiz Domingues . Até então, José Barreto mostrava-se 
infenso ao accordo e aconselhava-me a que continuasse a resistir até 
conseguir a reposição . 

Logo, porém, que surgiram as noticias de que o dito accordo 
se processava, não com o nome de Pereira Junior para o 1° vice-go­
vernador e sim com o do proprio Costa Rodrigues para este posto, 
como companheiro de chapa de Luiz Domingues, os amigos de Costa 
que, ~té então, aconselhavam-me a resistencia, passaram a applaudir a 
f órma que representava um sacrifício de meu direito, sem mesmo a 
compensação de figurar Pereira Junior na chapa, ao contrario do que 
Urbano avisara estar combinado . Eu mostrava aos meus alliados, a 
alguns que já eram e aos outros que se tornaram então meus amigos, 
todos os telegrammas, reservados ou não, que eu recebia de Urbano, 
fosse qual fosse o assumpto. Tinha eu, porém, avisos de que os 
meus alliados recebiam despachos de seu chefe, dos quaes guarda­
vam reserva, como sabia que taes avisos davam noticias do accordo 
favoravel aos seus amigos e desfavoraveis aos meus, como a exclu­
são de Pereira Junior e de deputados ao Congresso, os quaes me 
acompanhavam e que eram excluídos da chapa . O caso político a 
todos, gregos e troianos, apaixonava, não sendo por isso de admirar 
de que tivesse informações mesmo partidas de onde a reserva devia 
imperar e muito provavelmente os do outro lado tambem as recebiam . 

Eu soubera, com absoluta certeza, de que no dia 23 de julho diri­
gido aos meus alliadós chegara, vindo do Rio, telegramma longo e todo 
cifrado; não me foi confessado o recebimento, apesar de perguntar­
lhes se havia Barreto tido noticias. Dei a Urbano Santos, no mes­
mo dia e por cifra, conhecimento do facto. Entretanto, pedia-me 
José Barreto, instantemente, que eu telegraphasse a Urbano Santos 
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dando a este poderes para agir livremente, isso justamente quando 
era eu informado, com segurança, haver Mariano Lisboa recebido 
telegramma noticiando ter o presidente da Republica exigido condi­
ções todas favoraveis aos amigos de Costa Rodrigues e desfavoraveis 
aos meus. Não mais se cogitava do nome de Pereira Junior para 1 o 

vice-governador e nem da inclusão de meus amigos na chapa para 
deputados estadoaes. 

Exigia-se, afinal, de mim que me submettesse á humilhação de 
renunciar, sem prévia entrega do cargo que me pertencia; que, em vez 
de Pereira Junior fosse o proprio Costa Rodrigues o 1° vice-gover­
nador; que eu acceitasse todo o combinado no Rio com sacrificio meu 
e dos meus amigos. Abriam-se-me os olhos e eu só procurava sahir 
de tal situação sem mais em cousa alguma confiar. 

Em vista disso, resolvi telegraphar a Urbano Santos dizendo­
lhe, já então, ser Ignacio Parga o unico candidato que nos convinha 
para a presidencia do Congresso. Eu havia já então claramente per­
cebido que aos amigos de Costa Rodrigues a solução preferida -
não era mais o reconhecimento do meu direito, senão um accordo 
pelo qual elles tivessem afinal a situação ou com a entrega da for­
taleza que era a presidencia do Congresso, isto é, o governo ou a sua 
chave principal que era o togar de 1° vice-governador. Com o ga. 
vemo de Luiz Domingues dadas suas promessas, e com aquelles ele­
mentos, contavam ser, afinal, os donos da situação, da propria for­
taleza. 

Os amigos de José Eusebio, no Estado, e o proprio Cunha Macha-, 
do, haviam compreliendido o perigo que iam correr com o cargo de 1º 
vice-governador do Estado nas mãos do chefe do. partido opposicio­
nista com uma Constituição, a então vigente, que permittia o reconheci­
mento do governador do Estado com qualquer numero de deputados 
presentes, tendo além disso na presidencia da Republica um amigo 
como delles era Nilo Peçanha e cujas provas de como procuraria agir, 
em seu favor, estavam sendo dadas. 

Em face do perigo, não mais aquelles escondiam preferir que o 
lagar de 1° vice-governador fosse occupado por um amigo da cor­
rente do partido que me acompanhava. Mas era tarde. A unica es­
perança residia no despertar opportuno do espirita partidario de Luiz 
Domingues. 
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Que, naquelle momento, Costa Rodrigues e seus amigos, desde 
que . Nilo Peçanha assumira a 'presidencia e começava de agir com o 
fim claramente manifestado de preparar-lhes a situação, considera­
vam-na quasi sua, elles, póde-se dizer, confessaram annos depois na 
"Pacotilha" de S de fevereiro de 1916: 

"A politica federal mudou, o dr. Costa Rodrigues veiu a ser no 
Rio o político de mais prestigio no Estado e, se não foi possível fa­
zer voltar ao governo o dr. Arthur Moreira, conseguiu, entretanto, por­
que foi elle quem o conseguiu, que o governo sahisse das mãos .que 
inconstitucionalmente o detinham." 

Que os amigos de Costa Rodrigues contavam com Luiz Domin­
gues para entregar-lhes a situação, não tenho a esse respeito, a menor 
duvida. Bastariam para provai-o, os applausos com que lhe receberam 
o nonie e acompanharam até certa phase de seu governo, quando então 
comprehenderam haver se equivocado; - o espirito partidario de Do­
mingues que parecia haver desapparecido, reaccendera-se ao contacto 
da terra, da qual ha tanto tempo se afastara, mas isso sómente quando 
ia já quasi em meio o tempo de duração de seu mandato. 

No dia 25 de julho fiquei certissimo de que eu seria sacrificado 
e, commigo, os amigos que seguiam a Urbano Santos. A situação se 
me tornara mais que clara e o meu despacho naquelle dia foi nestes 
termos: 

Senador Urbano Santos 
Rio. 

Acabo de receber atrazados telegrammas terrestres, teu e presidente. 
Reflecti toda noite sobre teu submarino hontem. Sabes amizade te con­
sagro, sómente para salvar honra sou obrigado discordar. Accordo pro­
posto não salva dignidade partido. Domingues inspira confiança, mas 
só assumirá março, se não fôr tambem sacrificado. Está em jogo mi­
nha dignidade; appello para tua, para do presidente, para de todos. 
Presidente, vocês estão illudidos. Situação política maranhense melin­
drosissima, muito mais séria pensam. Scisões apparecerão proprios par­
tidos, só evitará restabelecimento completo legalidade. Estou prompto 
resignar dentro tres dias depois tiver assumido, entregando poder pre­
sidente Congresso, eleito, embora convencido que se não fôr o indicado 
presidente, accordo não será cumprido. Tenho amarga lição, minha 
lealdade faz soffrer. Procedimento contrario, depois tanto luctar di­
reito, me faria cahir conceito todos dentro, fóra Estado. Todos amigos 
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accordo commigo, Mariano sem direito, não tem direito melindrar. 
Se solução não convier, dize, tomar outra irrevogavel. Responde ur­
gente para eu responder presidente. - Arthur .. 

No final deste telegramma deixei bem comprehender qual a mi­
nha attitude. Estava disposto a retirar-me do Maranhão, sem renun­
ciar ao mandato e sem mais querer saber de accordos. Si eu não po­
dia salvar o meu direito, ao menos, salvaria o meu partido, embora 
este nada mais de mim podesse exigir, em vista do que me estava fa­
zendo injustaniente soffrer. 

Estavamas Urbano, eu e os nossos amigos servindo ao jogo que 
Nilo Peçanha preparava para chegar ao seu objectivo, assentado des­
de que assumira o governo. De manobra em manobra, entre avanços 
e recuos, tudo dissimuladamente calculado, iria até entregar o Esta­
do á antiga opposição. 

Grato eu era a alguns amigos de Costa Rodrigues, os quaes, 
desde o começo da luta, collocaram-se ao meu lado. Podia indagar se 
isso lhes seria ou não de mais vantagem, desde que a victoria de José 
Eusebio, com o grosso do partido a seu lado, resultado de estar como 
detentor do poder, com todas as seducções, o seu proprio sogro e 
amigo, não lhe deixava margem para attendel-os, ao passo que a mi­
nha reposição encontrar-me-ia livre de compromissos em cerca de no­
venta por cento dos municípios do Estado. Se devia a elles aquelle 
apoio, sabia tambem quanto Costa Rodrigues tôra contrario á indi­
cação do meu nome para governador, offerecendo mesmo a Urbano 
Santos, depois de conhecida e acceita por este a minha candidatura, 
o seu e o apoio dos seus amigos á do proprio Urbano, como me foi 
por este relatado, como ainda déra todo o apoio á contestação do 
diploma senatorial de Collares Moreira Junior por parte de Fernan­
do Mendes. Mas essas razões não deviam influir para diminuir a 
minha gratidão aquelles dos seus amigos que se collocaram a meu lado, 
porque, agindo como agiram, contra a indicação do meu nome e con­
tra a eleição de meu tio, usaram elles do seu direito de adversarias, 
então não alliados, situação esta que só surgiu com a dualidade. 

O final do meu telegramma que envolvia um perigo á trama 
que se punha em pratica, contra a bondade, bôa fé, lealdade e grande 
coração de Urbano Santos, quando conhecido, causou alarma; se eu 
me retirasse do Estado sem renunciar, estaria assegurada a perma­
nencia, ahi legal, de Mariano Lisboa. Ficaria José Eusebio senhor da 
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situação. Começou, então, o assedio a Urbano Santos e ao coronel 
Collares Moreira, aos quaes, unicos, eu podia permittir pedissem-me 
o sacrificio de renunciar aos meus direitos. 

Da grandeza de seus corações e da situação em que se encon­
travam, conseguiram aquelles a quem não convinha tal solução, que 
meu ti~ me concitasse a seguir sem hesitar, a orientação de Urbano., 

As palavras empregadas por Urbano no seu telegramma para 
pedir e conseguir de mim a acceitação do accordo e a amizade que aos 
dous eu dedicava, sómente poderiam levar-me, talvez, a ceder. Eu 
não pedira, não propuzera: accordo; este fôra encaminhado no Rio, á 
minha revelia. O presidente da Republica telegraphara-me, dirigin­
do-se a mim como governador, reconhecendo assim o meu governo; 
delle estava em meu poder o seguinte telegramma official: 

Palacio da Presidencia da Republica, 23 de Junho de 1909. 

Dr. Arthur Moreira, Governador - Maranhão. 
Sciente das communicações que V. Exc. tem feito a respeito da 

crise que se estabeleceu, nesse Estado, em relação á posse do governo, 
resolvi, depois de ouvir os representantes federaes maranhenses, appellar 
para os sentimentos patrioticos de V. Exc. afim de suggerir uma for­
mula conciliatoria que ponha termo immediato á mesma crise. Espero, 
assim, do reconhecido desprendimento de V. Exc., que, correspondendo 
aos nobres intuitos da representação maranhense toda' unida ao redor 
deste elevado pensamento, preste sua preciosa contribuição para se con­
seguir este alto desideratum do qual depende, neste momento, a paz no 
futuroso Estado onde V. Exc. é um dos dignos filhos e esclarecida au­
toridade. 

Cordeaes saudações . 
Nilo Peçanha. 

E, na mesma data, á mesma hora, era tambem transmittido, pela 
estação telegraphica do Palacio da Presidencia da Republica o se­
guinte telegramma, dirigido aos representantes das diversas correntes 
no Congresso do Estado. Vae em seguida o recebido pelo deputado 
Domingos Barbosa: 

Deputado Domingos Barbosa - Maranhão. 
Pedimos que com urgencia communique aos amigos que compõem 

a segunda commissão que accordamos ser reéonhecido unanimemente 
pelo Congresso que o dr. Arthur Moreira não perdeu seu mandato. 
Commissão deve dar parecer nesse sentido, accrescentando que embora 
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reconheça os nobres intuitos do coronel Mariano Lisbôa expedindo de-
. ereto convocação Congresso para se pronunciar respeito, todavia opina 

por essa conclusão. Está mais combinado que logo depois approvado 
este parecer, Congresso tome conhecimento das renuncias enviadas pelo 
dr. Arthur Moreira e coronel Mariano Lisbôa, sendo eleito presidente 
do Congresso para assumir o governo o coronel Americo Reis para 
fazer a eleição da chapa que aqui fôr combinada que enviaremos bre­
vemente. - Urbano. - José Eusebio. - Costa Rodrigues. - Agrippino 
Azevedo. - Christino Cr11z. - Lui:: Domi11g1u s. - Dunshee Abranche.r. 

De posse daquelle telegramma, de pleno reconhecimento de mi­
nha autoridade, não devendo o logar que occupava senão áquelle que 
morrera, unico que podia exigir que delle abrisse eu mão, era meu di­
reito de respondendo ao presidente da Republica, delle exigir, sim, 
exigir que cumprisse o seu dever constitucional de dar-me força para 
eu exercer o cargo que elle reconhecia meu, a mim dirigindo-se como 
governador, como esclarecida autoridade. 

Mas, de um lado, um amigo que se esforçara por conseguir a mi­
nha e que seria tambem a sua victoria, appellava para a minha amiza­
de, que eu sempre tanto presei confessando-se torturado por não lhe 
querer acompanhar no accordo que acceitára; do outro, estava o meu 
tio a quem tanto devia e que se encontrava com o reconhecimento de 
seu diploma a depender do voto do Senado, qu~ não teria, talvez, se 
eu recusasse meu assentimento a tal accordo. 

Pensei ainda poder salvar o partido e enviei a Urbano o seguinte 
telegramma: 

Maranhão, 26 de Julho de 1909. 
Senador Urbano Santos - Rio. 
Ponho tuas mãos, nome nossa amizade, seguinte solução apresen­

tada amigos: renunciarei juntamente Mariano, desde Congresso eleja 
presidente Ignacio Parga assumir governo. Responde urgente. - Ar­
thur. (8) 

(8) No telegramma. de 21 de Julho a. Urba.no Santos, eu condicionava. mi· 
nba acceitaçã.o do accordo é. eleição de Ignacio iPe.rga ou de qualquer dos ami­
gos de Co.sta. Rodrigues pa.ra a ipresidencia do Congresso. Cada. um dos seus 
dez deputados serviria. Nesta. meu novo despaoho de 26, cinco dias depois, eu 
restringia a. condição á pessoa. de Ignaclo Parga. 

E' que no intervallo, no dia 23, oomo acima. referi, eu tinha d.isso aibsoluta. 
certeza., 0s amigos de Costa. haviam recebido um longo cabogramma do seu 
ohete, como tinha. de haver sido recebido por MB.rl.a.no Lisboa no qual José 
J!lusebio dando conta das negociações ,prestigiadas lPOr !Nilo ~çanha, dava 
Co.sta Rodrigues como 1° vice-governador, posto de lado, assim, o nome de 
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A resposta chegou no dia inunediato: 
Rio, 27 de Julho de 1909. 

Arthur Moreira - Maranhão. 
Estou verdadeiramente torturado hesitação amigos seguirem minha 

orientação, parecendo, põem duvida meus esforços, criterio, lealdade. 
Ali, sciente tudo, inteiramente solidario minha conducta. - Urbano • 

. 
E com ella o seguinte telegramma de Collares Moreira Junior. 

Segue sem hesitar Urbano orientação. - Moreira. 

A maior prova que eu podia dar de minha amizade aos signata­
rios dos dous telegrammas, era o de submetter-me, embora resalvan­
do o meu ponto de vista pessoal. Mandei então a Urbano o cruciante 
assentimento expresso nestes termos : 

Senador Urbano Santos - Rio. 
Reunidos deputados amigos li telegramma teu, Ali. Resolvidos 

aguardarem resultado tua conferencia Costa. Se nada conseguires com­
parecerão cumprindo que ordenares. Farei declaração publica que me 
submetto unicamente para cumprir aquillo combinaste. - Arthur Mo­
reira. 

Tinha unicamente cedido á amizade; o sacrificio não fôra peque­
no; só eu poderia avalial-o; o da dignidade e amor proprio feridos e 
que ficavam sem reparação. 

Rio, 27 - Julho - 1909. 

Arthur Moreira - Maranhão. 
" Sciente acertada deliberação amigos prova confiança me desvanece, 

agradeço. Seria incapaz acceitar solução trazendo teu desprestigio que 
seria tambem meu. Vocês apreciam factos erradamente. Publicação 
"Diario Official" inexacta. Amanhã receberás telegramma Domingues 
respeito modo accordo foi feito. Verás completo prestigio nosso. ~ 
Urbano." 

!Pereira Junior, como eu exigira IP8.l'a o mesmo oa.rgo. ICaJ.cule.ndo que o tele· 
gramma de Oosta !Rodrlgues, !fOS&e no mesmo sentido, me !foi negado e rece­
bimento. Naturalmente, se ·viesse a SS1ber disso, quando ainda não recebera o 
telegramma de Uz,ba.no, dizendo-ee torturado e o de Oollare& :Moreira Junior, 
podia retirar-me do Estado sem renunciar, comprehendendo que a mlnha. boa 
f6 e lealdade não estavam sendo correspondida.e. De então em diante, e mais 
ainda depois do referido telegra.mma de Urbano, só procurei o melo airoso de 
PÕr termo á semelhante situação, exigindo, sem resultado, a pres!dencla do 
Oongreseo para Ignaclo Parga. 

1 
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Trocamos ainda os seguintes telegrammas : 

Maranhão, 29 - Julho de 1909. 

Senador Urbano Sal'ltos - Rio. 
Tudo realisado teus desejos. Americo assumiu. Seguirei sabbado 

Parahyba. Amigos tudo providenciarão. - Âf"thur. 

Recebi, então, do presidente d:l: Republica o seguinte despacho: 

Palacio da Presidencia da Republica, 30 de Julho de 1909. 
Exmo. Sr. Dr. Arthur Moreira - Maranhão. 
Appellando para V. Exc. afim de suggerir uma formula conciliatoria 

para obter a paz e congraçamento na politica maranhense, sabia de ante­
mão não ser em vão o meu appello. Estou agora sc.iente de haver 
V. Exc. renunciado o cargo de vice-governador do Estado que exerceu 
com elevação. Queira acceitar os meus mais cordeaes cumprimentos pela 
prova de grande desprendimento e elevada cultura que acaba de dar 
de paz, com os applausos que o seu acto recebeu da opinião em geral. 

Cordeaes saudações. - Nilo Peçonha. 

Terminou, assim, o que na historia politica do Maranhão ficou 
conhecida por dualülade. Tudo o que, a tal respeito, está aqui escripto, 

1 

salvo certos esclarecimentos posteriormente recebidos que eu julguei 
conveniente focalisar, foi lançado no documento a que me tenho refe­
rido, escripto em 1909, não publicado, mas do qual existem cópias por 
mim fornecidas . 

Valerá como um subsidio para quem se resolva escrever a histo­
ria política do Maranhão. De como foi cumprido o accordo, darei 
noticia nos capítulos seguintes. 
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Telegramma de Luiz Domingues - Candidatura de· 
Fernando Mendes - Como originou-se - Appello diri­
gido a Urbano Santos para conseguir de Collares 
Moreira Junior, depois de reconhecido, não renunciar 
á senatoria - Resposta de Urbano 'Santos - Explica­
ção dada a Pinheiro Machado sobre os motivos que 
levaram Urbano Santos a acceitar a candidtura David 
Campista. 

Logo em seguida ás renuncias, minha e a de Mariano Lisboa, 
eleição de Americo Reis para presidente do Congresso e posse deste 
no governo, embarquei para a Parahyba afim de alli retomar a minha 
actividade profissional que exercitava-se então no commercio da capi­
tal do Estado. Os mezes vieram passando, agua:rdando-se a chegada 
do fim de agosto, quando deviam ter togar as eleições para governa­
dor e deputados ao Congresso do Estado. Não cessava, porém, o rece­
bimento de cartas portadoras de queixas, a mim enviadas por diversos 
amigos que continuavam a soffrer as consequencias de terem se col­
locado ao meu e ao lado de Urbano Santos. Americo Reis, no gover­
no, seguia a mesma orientação partidaria de Mariano Lisboa, verifi­
cando-se, apesar de combinadas á revelia de Urbano Santos, victima, 
como eu, de nossa boa fé, serem verdadeiras as condições do accordo 
celebrado no Rio de Janeiro, entre Luiz Domingues, José Eusebio e 
Costa Rodrigues, sob o patrocínio de Nilo Peçanha, publicadas no 
"Diario Official" do Estado de 27 de Julho. 

Em 31 de agosto foram eleitos governador e vice-governadores 
- Luiz Domingues, Costa Rodrigues, Christino Cruz e Cunha Ma­
chado. 
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Tres dias depois da realização do pleito chegou ás minhas mãos 
o seguinte telegramma : 

Dr. Arthur Moreira - Parahyba. 
"Sempre declarei não acceitar candidatura• sem teu apoio. Tua 

satisfação será, portanto, pela tua propria obra. Muitos abraços do teu 

Luiz Domingues. 
Repetidas e justas eram as queixas que, de S. Luiz e dos muni­

cipios do interior, eu recebia dos amigos que haviam se submettido ao 
accqrdo conforme fôra exigido á nossa amizade, vindo os actos taes 
como eu os havia previsto quando á exigencia tanto reluctei em sub­
metter-me; a Urbano Santos escrevi longa carta em 4 de outubro, na 
qual procurei demonstrar a realização das minhas previsões, quanto 
á situação de inferioridade em que ficáramos. 

Eleito Luiz Domingues, devia este seguir para Maranhão. Seu 
reconhecimento dar-se-ia, logo se reunisse o Congresso do Estado. 
Antes de partir enviou-me novo telegramma: 

Dr. Arthur Moreira - Parahyba . 
Partirei vapor Ceará 17. Apenas reconhecido, renunciarei depu­

tação. Quizera ser primeiro abraçar meu substituto Congresso, porém 
vapor não toca ahi. - Lui:: Doming11es. 

Dias depois deste despacho, reconhecido governador, enviou sua 
renuncia de deputado á Camara respectiva. Em março fui eleito 
para preencher a vaga e a minha eleição fez-se conjuntamente com 
a de senador; Collares Moreira Junior, cumprindo ao que fôra com­
binado, depois de reconhecido, renunciou tambem á cadeira, afim de 
ser esta occupada por Fernando Mendes, á cuja acção e pelas cir­
cumstancias que cercavam a situação, foi obrigado a cedei-a. 

De como surgiu a candidatura de Fernando Mendes, qual sua 
origem e como chegou a ter exito, sómente um pouco mais tarde vim 
a ter conhecimento. Quando escrevi a carta política, em 1909, logo 
depois de solucionada a crise, eram-me ainda desconhecidos certos de­
talhes. Sómente depois de eleito deputado e empossado, cheguei ao 
devido e perfeito conhecimento. 

Fernando Mendes não era maranhense; nasceu no Rio de Ja­
neiro e jámais fora ao Maranhão, até que, quando já senador, resol­
veu conhecer a terra que foi berço do seu illustre progenitor, o inol-
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vidavel maranhense que, com tanto relevo, occupou uma das tres ca­
deiras da representação maranhense, no Senado do Imperio. Adepto 
declarado das idéas monarchicas, do que digna e anteriormente fi­
.zera sempre garbo, como jornalista, proprietario de um orgão de lar­
ga circulação, começou de approximar-se de Pinheiro Machado, tor­
nando-se um dos adeptos da candidatura Hermes. Fernando Mendes 
.alimentava ardente e indisfarçavel desejo de representar no Con­
gresso Nacional a terra natal de seu venerando pae e o incidente na 
política maranhense veiu offerecer-lhe opportunidade de ver realizada 
sua grande aspiração. 

Proprietario e redactor principal do "Jornal do Brasil"; intel-
1igente, espirito culto, muito relacionado na sociedade, bem compre­
hendeu o valor da arma que tinha em mãos. 

O caso merece um estudo retrospectivo. Em 1908 já desenha­
vam-se nos horizontes politicos do paiz, os signaes da luta que viria a 
travar-se em 1909, quando se approximasse .a época em que devia ter 
Jogar a escolha dos candidatos ao futuro quadriennio presidencial. 

Pinheiro Machado que, com o fallecimento de João Pinheiro e 
-para prestigiar, no estado de Minas Geraes, á corrente de Francisco 
Salles, então ainda depositaria de sua confiança, oppunha-se á can­
didatura de David Campista, dada como a preferida pelo presidente 
Affonso Penna, e preparava elementos para combatei-a. O "Jornal 
-do Brasil" era, como sempre foi a imprensa, força que convinha apro­
veitar e da:hi chamai-o Pinheiro Machado á sua corrente, alimentando 
·em FernandQ Mendes a esperança de, mais cedo ou mais tarde, fazei-o 
deputado ou senador federal pelo Maranhão. 

Benedicto Leite continuava ausente e doente na Europa; sendo 
Urbano Santos, muito ligado pela amizade a quem estava no governo 
do Estado, Pinheiro Machado contava com o Maranhão para a luta 
que ia travar, dadas as suas relações de amizade com Urbano e as 
deste com o governador em exerci cio que era eu. 

Rosa e Silva, · fizera, porém, do Senado, na sessão de 16 de de­
zembro de 1908, uma deelaração com larga repercussão nos centros 
politicos no Rio de Janeiro e em todo o Brasil; referindo-se á certa 
1ocal do "O Paiz" que lhe attribuia qualquer manifestação sobre a 
candidatura Campista, declarou ser direito do presidente da Republi­
ca "conversar com seus amigos sobre tudo quanto possa interessar 
á vida nacional". 
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Aquella declaração, o momento e a autoridade de quem a fazia 
e assumpto a que se referia, eram, evidentemente, de alta significa­
ção e deixava clara a intenção de quem a dicta.ra, a de estar ao lado 
de Affonso Penna a quem se attribuia querer fosse David Campista~ 
seu ministro da Fazenda, o candidato á successão presidencial. 

Pinheiro Machado, grande conductor de homens, sagaz e luta-· 
dor, conscio do seu valor, vendo em risco a força que tinha em mão, 
caso fosse vencedora aquella candidatura que, então não mais queria,. 
diziam, tendo &ido sua quando vivo João Pinheiro e pensára em fa­
zei-a em opposição a deste, sentindo-a agora prestigiada pelo chefe 
pernambucano, talvez o unico a enfrental-o, contra ella preparava ele­
mentos e contava com o Maranhão, sabendo ausente e muito doente,.. 
o governador e chefe do partido situacionista, cujas sympathias e pre­
ferencias pelo chefe pernambucano sentia e conhecia. 

Sabedor, porém, Benedicto Leite, da declaração de Rosa e Silva, 
ao responder á uma carta minha, e comprehendendo-lhe o alcance,.. 
entendeu não dever occultar de seus amigos seu modo de pensar, sem­
pre franco, leal e destemeroso como lhe era proprio do caracter; não 
era de seu feitio ter baterias mascaradas e resolveu telegraphar, en­
viando-me por telegramma de 18 de janeiro de 1909, apenas minha 
carta lhe chegou ás mãos, seu pensamento expresso nas seguintes 
palavras constantes do despacho que já transcrevi em um dos capitu­
las anteriores: "que, na questão de candidatura presidencial devia­
mos seguir a orientação do presidente Affonso Penna" e que eu desse, 
deste seu modo de ver, conhecimento a Urbano Santos e José Eu­
sebio. 

Mas, como estes já tivessem, justamente na vespera, embarca­
do no Rio com destino ao Maranhão, fiz-lhes, como me cumpria, a . 
communicação do chefe do partido e governador, para a Bahia . Ur­
bano . Santos sabia por carta que eu lhe havia dirigido mezes antes, . 
carta que mostrou a José Eusebio, como depois vim a saber, que "em-­
quanto vivo Benedicto Leite e eu no governo, por nenhuma outra ori­
entação politica, senão a deste, eu me guiaria"; assim sendo, o meu 
aviso importava em dizer-lhe qual a orientação que, eu no governo, im­
primiria aos problemas politicos que interessassem ao Estado . 

E' natural que, em chegando á Bahia, e sciente .do pensamento• 
de Benedicto Leite e de minha orientação, emquanto este vivesse' e 
fosse o chefe do parti~o, tivesse José Eusebio, mais propenso á cor--
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rente do presidente Affonso Penna, transmittido para o Rio a no; .. :: 
eia aos amigos deste; a Urbano Santos, mais inclinado a Pinhei 1 

Machado, talvez não conviesse fazei-o, com tanta pressa e sem co 
versar commigo, pois a este certamente não seria agradavel saber que 
não podia contar com o governo do Maranhão. O certo, porém, é que 
a noticia, por este ou aquelle meio, chegou ao conhecimento de Pi­
nheiro Machado e este mal comprehendeu a situação difficil em que 
ficara Urbano Santos com quem contava para o projectado comba­
te á candidatura Campista. No entretanto, a attitude de Urbano San­
tos, conformando-se com a orientação de seu amigo e chefe, ausente 
e doente, era a mais natu_ral possível e da mais correcta lealdade. 

A chapa para a renovação do terço do Senado e eleição dos 
deputados federaes estav~ organizada, desde começo de janeiro de 
1909, devendo o pleito ' realizar-se a 31 do mesmo mez, justamente 
quando em S. Luiz eram esperados Urbano Santos e José Eusebio. 

Na vespera, porém, repentina e inesperadamente, fallecera Go­
mes de Castro, abrindo sua morte uma vaga na representação do 
Maranhão, no Senado Federal. 

Sabedor, bem possivelmente, do despeito de Pinheiro Machado, 
este já então conhecedor da orientação do situacionismo maranhense 
na. questão presidencial que se approximava, viu Fernando Mendes, 
na vaga que surgia de modo tão inesperado, a opportunidade de ser 
&atisfeita sua gran~e aspiração. Constou, haver p_rocurado aquelle 
chefe nacional e senhor absoluto da maioria do Senado, cuja interven­
ção pediu. Mas Pinheiro Machado, já conhecedor dos factos, não quiz, 
como era natural, solicitar do sit,uacionismo maranhense a apresenta­
ção de Fernando Mendes á vaga que se abrira, aconselhando-o então a 
que procurasse obter o apoio da opposição local, talvez mesmo por­
que já soubesse da apresentação de João Costa e em seguida, pela 
recusa deste, da de Collares Moreira Junior. 

Tive informação de haver Fernando Mendes se dirigido ao chefe 
opposicionista. do Estado, então em S. Luiz, solicitando-lhe o apoio, 
mas, por este ou aquelle motivo, nada lhe foi promettido, sendo, ao 
contrario, o apoio recusado. O tempo de mandato a preencher era 
de dous annos, tantos quantos faltavam a Gomes de Castro e é de 
crer que Costa Rodrigues visse em Fernando Mendes, um forte com­
petidor, se candidato de seu partido naquella occasião, chegasse á 
mesma pretenção, quando no anno vindouro o mandato tivesse de ser 
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renovado por nove annos ou, em caso de difficuldade, viesse mesmo 
a pretender um dos logares da Camara occupados pelo proprio Costa 
Rodrigues e Agrippino Azevedo. Si tivesse obtido o apoio do pri­
meiro, com a boa vontade de Pinheiro Machado e com certa votação, 
facil lhe seria o reconhecimento, como candidato da opposição, contra 
o do partido situacionista. 

Ficou, assim, Fernando Mendes sem poder concorrer á eleição; 
mas parece haver então obtido de Pinheiro Machado a promessa 'de 
ser annullada a de Collares Moreira Junior, contra quem era allegada 
a inelegibilidade por ser director de um Banco que podia emittir !et­
tras hypothecarias e fôra annos antes, em 1889, intermediaria do go­
verno em distribuir auxilios á lavoura, caso lhe fosse possivel obter de 
uma das correntes algum apoio em favor de sua candidatura, hypo­
these em que seria depurado, por inelegivel, o candidato eleito. As cir­
cunstancias encaminhavam-se para isso. Si os opposicionistas do Ma­
ranhão não tinham assentido em fazer delle seu candidato, com receio 
de futuras pretenções, agora que a attitude de Luiz Domingues e de 
José Eusebio se manifestavam contrarias ao que se chamava oligarchia 
dos M oreiras, os elementos de que dispunha Fernando Mendes, no Rio, 
proprietario e redactor de um jornal de larga circulação, não eram 
de desprezar para a campanha presidencial que se avizinhava. 

A noticia de minha candidatura ao governo do Estado, no qua­
driennio de 1910 a 1914, por exclusiva indicação do chefe, sem inter­
venção de ·qualquer natureza, sem que eu mesmo pensasse em ser 
possível, pela proximidade em que estava do inicio do prazo, dentro 
do qual, se estivesse ainda no exercicio do cargo, tornar-me-hia inele­
gível, não agradou á opposição que já .vinha combatendo fortemente 
o meu governo interino; era isso natural, embora eu tivesse conscien­
cia de que muito me esforçara por fazer uma administração util á 
minha terra. Mas, eu estava apenas a substituir ao chefe cuja ori­
entação devia seguir e, de facto, eu a seguia, sem vacillação ; refiro-me 
á orientação politica, porque, quanto á administrativa, agi com inteira 
liberdade, como eu entendi exercei-a, convindo accentuar que a esse 
respeito deixou-me Benedicto Leite inteira liberdade. A candidatura 
de Collares Moreira Junior ainda mais excitou a animosidade das 
hostes adversarias, apesar de em -nada para a mesma haver eu con-
conido._ : 1 i l , 1 

1.: . / 
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Verdade seja que, ao realizar-se a eleição, já me encontrava 
fóra do governo e mesmo do Estado. Começaram de apparecer no­
ticias, aliás confirmadas, de que a opposição ou melhor, alguns oppo­
sicionistas, haviam enviado a Fernando Mendes dados para a con­
testação ao diploma, sob fundamento da inelegibilidade a que me n;­
feri. E a "Pacotilha" publicou, na vespera da eleição, um editorial 
sob o titulo "candidato inelegivel", em que sustentava a extranha e 
esdruxula allegação. 

De posse de taes infoqnações e documentos que lhe foram re­
mettidos do Maranhão, offereceu-se a Fernando Mendes opportuni­
dade de, pleiteando a nullidade do diploma expedido a Collares Mo­
reira Junior, abrir novamente a vaga, já ahi com mais probabilidade 
de vir, afinal, obtel-a. 

Da contestação então apresentada destaco o seguinte trecho es­
cripto por quem não tendo sido candidato, contestou, no entretanto, o 
diploma: 

"Foi isso o que os maranhenses quizeram que o Senado soubesse. 
Elles entenderam que devia eu vir pessoalmente clamar pela justiça, 
pela honra do Estado do Maranhão, já que, unidos, senadores e depu­
tados, ao grupo que vae legalizar uma oligarchia que já está victoriosa 
na apparencia, não havia uma voz que pedisse ao Senado a suffocação 
dessa tirannia que os principios democraticos repellem e que vós todos, 
republicanos de coração como vos declaraes, deveis respeitar, com a 
egide da liberdade que deve ser apanagio de todo bom brasileiro. 

E' por isso que aqui estou, srs. senadores; não deixaria de vir 
chamado pelos maranhenses, eu que, afastado da politica até agora, tenho 
resumido na defesa do Direito, da Liberdade e dos opprimidos, as mi ... 
nhas funcções jomalisticas. " 

Constou-me, depois, ter sido naquella occasião por elle conse­
guida a promessa de Pinheiro Machado e os factos posteriormente 
vieram mostrar ter proceclencia a supposição. Este conservaya, quiçá, 
o travor que tinha lhe causado a noticia de seguir o situacionismo ma­
ranhense a orientação de Affonso Penna e não a delle, na luta que se 
avizinhava pela conquista do Cattete. 

Eleito Collares Moreira Junior e devidamente diplomado, em­
barcou para o Rio ; seguindo-se, dentro de pouco, a crise da dualida­
de, o seu reconhecimento ficou suspenso a depender da solução que 
a crise politica viesse a ter. · 

~ 
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Apesar da attitude de Urbano Santos, a de ter logo que readqui­
riu sua liberdade de acção, voltado franca e decididamente a acompa­
nhar a; orientação de Pinheiro Machado, achava-se este preso ao 
compromisso tomado com Fernando Mendes, tanto mais forte por ha­
ver este conseguido, no ardor da luta e antes que fosse feito o accor­
do na base da eleição de Luiz Domingues, a garantia deste e a de José 
Eusebio como está claramente declarado na carta que escreveu a Ma­
riano Lisboa e que foi por mim transcripta em capitulo anterior. 

Resolvida a crise da dualidade, viram aquelles que se haviam 
collocado contra o meu direito, ter sido Collares Moreira Junior, tam­
hem colhido pelas malhas da acção dos que foram por ella responsa­
veis e cujos serviços ao partido foram esquecidos, como contrariada 
ainda a vontade do chefe que escolhera-o para preencher a vaga 
senatorial. O compromisso tambem por elles fôra tomado e tambem 
esquecido; a injustiça clamorosa fazia sobresaltar-lhes as conscien­
cias; não ignoravam que o compromisso do senador Collares Moreira, 
o de resignar o mandato afim de que podesse ser observado o que 
fora conti:ahido com Fernando Mendes, este que, como confessou em 
sua carta, estava fortemente apoiado pelos elementos que nella enu­
merou. 

Collares Moreira Junior, já então reconhecido senador, não era 
homem de duas palavras; conheciam-no de sobra, para saber que só 
tinha uma; elle vinha de outros tempos, quando a lealdade aos ami­
gos era dever comezinho e a fellonia, entre elles, moeda sem curso; to­
mara o compromisso; havia de cumpril-o. A consciencia dos que o 
compelliram .a tomal-o que a cada um respondesse. 

A Urbano Santos foi enviado do Maranhão o seguinte appello: 

Senador Urbano Santos - Rio. 
Appellamos valioso prestigio V. Exc. conseguir nosso presado amigo, 

distincto correligionario Coronel Collares Moreira não renunciar man­
dato conforme compromisso consta ter tomado V. Exc.I 

Aquelle amigo, além guardar velha tradição nosso partido, a que 
tem prestado, bem como ao Estado, relevantes serviços, ficaria privado 
collocação condigna partido não lhe póde dar actualmente, estando 
tambem saude alterada. Saudações. - - Americo Reis. - Reis Lisboa. 
- Magalhães Braga. - Bezerra de Menezes. - Lopes da Cunha. 
João Costs. - Tasso Coelho. - Dias Vieira. - A11to11io Costa. -
Ray1mmdo Ramos. - Nuno Pinho. 
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A tal appello, deu Urbano a seguinte resposta: 

Governador Americo Reis - Desembargadores Reis Lisboa, . Magalhães 
Braga, Bezerra de Menezes, Lopes da Cunha, João Costa, Tasso 
Coelho, Antonio Costa, Coroneis Dias Vieira, Nuno Pinho, Ray­
mundo Ramos. 

Maranhão. 
Falsa informação vos deram coronel Collares Moreira, a quem me 

ligam laços ' estreitos particular affecto, assumiu commigo compromisso 
renunciar Jogar dignamente occupa. Esse compromisso foi tomado com 
chefes republicanos Senado, sendo eu simples intermediario, nas cir­
cumstancias seguintes : por motivo divergencia suscitada questão eleição 
presidencial, sendo eu simples adepto candidatura Campista, chefes re­
publicanos que combatiam essa candidatura, tomaram compromisso dr. 
Fernando Mendes, contestante eleição coronel Collares Moreira, que, 
caso elle angariasse votos para a sua eleição, aquella seria annullada. 
Ces;ada divergencia alludida e não hvendo dr. Fernando Mendes con­
seguido garantia ser eleito, chefes republicanos, por intervenção minha, 
que sempre sustentei incontestaveis direitos aquelle presado amigo, as­
sentaram seu reconhecimento, não obstante opinião injusta, parcial, ca­
pciosa manifestada no seio da commissão poderes senador Rosa e Silva 
em favor nullidade. Foi nestas circumstancias, estando já elaborado 
parecer favoravel eleição, só faltando ser relatado á commissão, que 
interveiu senador José Eusebio, que, em nome maioria bancada, chefes 
politicos Estado, garantiu por escripto dr. Fernando Mendes sua eleição, 
caso conseguisse nullidade pleito. Cumprida essa forma condição com­
promisso assumido chefes republlicanos, estes tiveram voltar atraz re­
solução tomada. Neste momento só pude conseguir delles adiassem 
acto até ser resolvido questão governo ahi. Depois accordo que re­
solveu esta questão, ia ser cumprida deliberação chefes republicanos, 
quando dr. Fernando Mendes, que tinha palavra destes empenhada, con­
sentiu em concordar reconhecimento coronel Collares Moreira mediante 
condição sua renuncia posterior, para ter Jogar sua eleição. Eu então 
sempre pugnei pelos direitos incontestaveis esse presado amigo, como 
já disse, que sempre me revoltei contra injustiça lhe queriam fazer, 
que empreguei todos esforços possíveis para que tal injustiça se não 
realizasse, como poderei demonstrar, accedi, para evitar mal maior, 
em ser intermediario perante elle, persuadindo-o acceitar este accordo, 
que evitaria desgosto elle tivesse seu diploma rasgado. 

Obtendo sua aquiescencia, por minha vez, garanti áquelles chefes 
republicanos Senado sua palavra seria cumprida. Eis narração fiel 
factos como se passaram. Ninguem póde pôr em duvida minha admi­
ração pelos reaes serviços prestados nosso Estado pelo coronel Collares 
Moreira; ninguem lamenta com maior sinceridade posição elle ficou ; 
só me resta consolação não concorri absolutamente para ella, antes sem­
pre me oppuz a isso, como amigo que sou. Mas, dada essa situação 
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perante compromisso assumido com outrem, eu faria offensa seu ca­
racter se me dirigisse a elle para pedir não cumprisse, assim como 
faria violencia meu proprio se accedesse solicitação V. Excias., a qual, 
estou certo, só foi feita no desconhecimento circumstancias que agora 
exponho. Saudações. Urbano S a11tos. 

* * * 

Tenho já me referido á suspeita, quasi certeza, pelos termos do 
telegramma acima, de que o compromisso tomado com Fernando 
Mendes para fazei-o senador, proveiu de haver sabido Pinheiro Ma­
chado, justamente quando dava-se a vaga pelo fallecimento de Gomes 
de Castro, que o situacionismo no Maranhão, com o qual contava, 
collocar-se-ia na corrente favoravel á candidatura David Campista 
por elle combatida e contra a qual preparava suas baterias. Urbano 
Sal'.tos sahira do Rio para o Maranhão deixando manifestada sua ori­
entação de accordo com a do general. _Quando elle e José Eusebio se­
guiam viagem para S. Luiz, receberam na Bahia a noticia por mim 
transmittida da recommendação do governador e chefe do partido, 
no sentido de seguir este, na questão das candidaturas, a orientação 
de Affonso Penna. 

Disse quasi certeza, pelo seguinte: tempos depois, quando eu, 
deputado, approximara-me de Pinheiro Machado, de quem recebi 
manifestações de amizade, e conversavamos, veiu a proposito referir-se 
elle á crise da dualidade no Maranhão, declarando ter andado eu mui­
to bem em prestigiar a Urbano Santos, a quem fez elogios como ho­
mem publico e particular, iaccrescentando que deste só tinha uma 
queixa, a de havel-o abandonado, em certo momento, para seguir 
a corrente favoravel á candidatura David Campista., embora depois 
"entrasse na linha". 

Repliquei ao general dizendo não me parecer ter elle razão. Ex­
pliquei, então o que occorrera: o recebimento da recommendação de 
Benedicto Leite, a mim enviada por telegramma quando Urbano esta­
va em viagem para o Maranhão e o dever que nós tínhamos de res­
peitar a vontade do governador e chefe do nosso partido, muito doen­
te, na Europa, circumstancia mais relevante ainda para não ser con­
trariada. 

Encontrando o original do telegramma de Benedicto Leite, por 
mim recebido naquelle tempo e no qual nos recommendava seguisse-
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mos a orientação do presidente da Republica, dias depois, quando pro­
curei novamente ao general, mostrei-lhe aquelle despacho pedindo sua 
attenção para os seus termos e data. Pinheiro Machado leu-o com at­
tenção e restituiu-m'o sem nada mais dizer senão que estava sciente; 
mas, eu bem comprehendi, pelo seu modo de manifestar, que a expli­
cação deixára-o satisfeito. 

Era tarde, porém; Collares Moreira Junior e o partido haviam 
soffrido as consequencias, embora tivessemas cumprido com o dever 
de não contrariar a vontade do chefe e só abandonamos a orientação 
do presidente Affonso Penna, quando João Luiz Alves declarou res­
tituir a palavra empenhada; por todos os que estavam com a candida­
tura Campista, então retirada. 
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Governo de Luiz Domingues - Boatos de reforma 
da Constituição para permittir a reeleição do governa­
dor - Urbano Santos contrario á reforma. - Telegram­
ma deste áquelle sobre a successão governamental do 
Estado - Resposta - Opinião de Herculano Parga so­
bre a situação - Deposições de governadores e presiden­
tes de Estados - Plano preparado para d~posição de Luiz 
Domingues - Como delle soube Urbano Santos - Acção 
deste perante o presidente da Republica 1 para evitai-a 
- Contra ordem de deposição - Mudança de orienta­
ção por parte de Luiz Domingues - Seu rompimento 
com os amigos de Costa Rodrigues - Substituição deste 
como "Ieader" da bancada. na Camara Federal - Ex­
plicação dos que agiram nesse sentido - Carta do então 
major Rocha Lima. 

Para substituir a Luiz Domingues na Camara dos Deputados fui, 
em março de 1910, eleito sem competidor. Por indicação de Urbano 
Santos que, depois do congraçamento, tornou-se o orientador da polí­
tica do Estadp, foi Costa Rodrigues escolhido para leader da nossa 
bancada, dando Urbano como razão da preferencia o facto de ser o 
mesmo Costa, o mais antigo dentre os seus membros, os quaes, inte­
gralmente, apoiavam as situações federal e estadoal. 

Nenhuma objecção foi feita á escolha obediente ao criterio da 
antiguidade, embora se tratasse do chefe do partido adverso ao situa­
cionismo local, ao qual pertencia a maioria da bancada ; mas, sendo Cos­
ta Rodrigues, por outro lado, o chefe daquelles que, em S. Luiz e no 
anno anterior, em grande parte, se collocaram ao meu lado na crise 
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da dualidade, de certo não poderia partir de mim qualquer objecção 
á escolha. As correntes partidarias do Estado approximaram-se ao 
.redór de um accordo imposto pelo presidente da Republica e contra 
o qual me insurgi. Realisado á minha revelia, fui afinal forçado a 
acceital-o, tão sómente para attender a appellos e pedidos de Urbano 
Santos e Collares Moreira Junior, como deixei claramente explicado 
nos capítulos anteriores, sendo realisado com o sacrifício de minha 
autoridade de legitimo governador do Estado e, mais do que isso, com 
o de amigos que, em alguns municípios e arrostando os perigos da 
luta, se collocaram ao meu lado, sendo que, apesar das garantias dadas 
a Urbano Santos quanto ao respeito dos direitos dos seus amigos, 
do accordo afinal celebrado resultou serem entregues aos amigos de 
Costa Rodrigues as maiorias das Camaras municipaes de alguns mu­
nicípios, justamente d'aquelles cujos chefes haviam ficado ao nosso 
lado na lucta da dualidade. 

Vieramas, assim, de um forte dissídio, da chamada dualidade, na 
qual fui, pelo menos apparentemente, um dos principaes figurantes. 
Urbano Santos, amigo e correligionario desde o antigo e depois 
companheiro no novo regimen, aconselhára-me, com a sua longa ex­
periencia e pratica, temperamento cordato e melhor conhecimento dos 
homens e da política, que eu não devia manifestar resentimentos quan­
to ao modo de proceder dos companl:ieiros de represenatção, que, con­
tra mim, se haviam collocado porque sómente de nossa attitude cor­
data e contemporisadora, viriam a paz e concordia tão necessarias á 
consolidação da politica no Estado e seu prestigio na federação. -
Aliás, esses conselhos adaptavam-se perfeitamente ao meu tempera­
mento, embora taes incidentes ou dissidios não sejam de extranhar, 
mesmo entre amigos e familias intimas, sendo costume dizer em 
França e alhures: "dans les faniilles, plus les liens sont rapprochés, 
p/tts on se querelle". 

Accrescentava Urbano Santos parecer-lhe que Luiz Domingues, no 
governo, com a orientação que mostrava querer seguir, procurava li· 
bertar-se de certos compromissos políticos assumidos por occasião do 
accordo que o levára ao poder; que, em taes condições, sem se saber 
ao certo qual o ponto por elle visado, era de elementar prudencia 
manter-se a politica de accordo que vinha sendo seguida, com o con­
grac;amento dos diversos elementos, pois, assim, ficaria elle, caso pro­
curasse positivar o que, até então, deixava apenas entrevêr, sem ponto 
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de apoio no caso de querer, effectivamente, afastar-se 
missos assumidos. , . 

Aquellas recommendações não contrariaYam o meu modo d '~êr 
e de sentir, avesso sempre a malquerenças, maximé não havendó; ;~­
tivo para justificai-as; mas, dahi chegar a admittir como razoav ~ 

intromissões contrarias á economia do nosso partido, taes com r~­
cusas a nomes de uns, e indicações dos de outros para certos po ~ 
políticos, ia uma grande distancia. No entanto, que essa tão singular 
como, por extranhos, admirada tolerancia, não seria correspondida se, 
mudada a situação política, nós viessemas a perder as posições, em 
seu beneficio, os factos e a experiencia mostravam que assim viria a 
acontecer; e o proprio Urbano, quando na intimidade conversava com 
seus amigos e estes aventavam a hypothese, não deixava de admittil-a 
como tendo fundamento, sendo que elle mesmo, sem aquella mudança, 
chegou a experimental-a em seus effeitos, quando, em 1917, vendo a 
opposição que soffria a candidatura de seu irmão, tão fortemente plei­
teada pelo governador em exercício, como impugnada pelos seus allia­
dos, procurou, com o seu proprio nome e grande sacrifício pessoal, 
solver a difficuldade, com o não menor desgosto de ver por elles aconse­
lhada a abstenção dos seus amigos ao respectivo pleito, o que repre­
sentava evidentemente manifestação contraria ao seu proprio nome ... 

De nossa parte, simples precaução, senão proprio instincto de 
conservação propria e da dos amigos, convindo nunca perder de vista 

0 prudente conselho de Jules Cambon, invocado por Lichnowsky: "na 
vida, como em política, é preciso saber collocar-se no ponto de vista 
dos outros". Por outros termos : é conveniente examinar como, se 
trocadas as posições, o adversaria procederia para comnosco ... 

Quando duas correntes se fundem, quando desapparecem as linhas 
divisarias que as separam, e não era esse o caso da política do Ma­
ranhão, deixam-se bem comprehender as pretenções conjugadas sob o 
mesmo interesse do partido. Mas, mantel-as separadas, cada uma com 
vida propria, com interesses differentes e orientações diversas e per­
mittir que uma dellas venha a querer orientar a outra até na indica­
ção que esfa faça de a quem deva entregar os postos de confiança, 
foi esse ponto com o qual nunca concordei e sempre, com franqueza, 
manifestei minha opinião, embora comprehendesse que isso poderia 
concorrer para crear prevenções contra o meu nome, quando lembrado 
para taes postos . : 1 
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Quando antigos adversarios passavam para as nossas fileiras e 
tornavam-se, assim, correligionarios, vindo, com a juncção dos ho­
mens, a dos interesses do partido, jamais manifestei qualquer prevenção 
contra a designação de postos de confiança a elles entregues. Passa­
vam a ser correligionarios, com as mesmas vantagens e os mesmos 
riscos. Não era uma questão de pessôas, senão de proprios princípios. 

Se alguns dos nossos antigos correligionarios, tão injustamente e 
sem a menor plausibilidade, haviam se insurgido contra mim, (depois 
de pressurosos e enthusiastas, quando eu retinha o poder, terem 
se mostrado favoraveis á indicação do meu nome), creando uma si­
tuação prejudicial ao partido e a nós outros, mesmo mais a elles pro­
prios do que a mim mesmo pessoalmente, bastava-me a certeza do 
seu arrependimento, não mais disfarçado, senão aberta e francamente 
confessado, para me satisfazer e consolar-me. 

Costa Rodrigues oppuzera-se á minha candidatura, como tambem 
contrarias á ella foram seus amigos; apesar de sua attitude no Rio 
de Janeiro, antes e ainda no começo da scisão, contra ella trabalhando, 
como ainda fornecendo a Fernando Mendes elementos para contestar 
a eleição de Collares Moreira Junior, legitimamente eleito senador, mui­
tos de seus amigos, no Estado, levados, uns pela formação juridica do 
seu espirita, outros pelo enthusiasmo que as bôas causas soem des­
pertar, e, outros, naturalmente, por verem nisso interesse do seu 
seu partido, vieram collocar-se na primeira linha dos que formaram 
ao meu lado. Não indaguei, no momento, já o disse, se o interesse 
delles melhor se accommodaria collocando-se do outro lado, cujas fi­
leiras compactas não offereciam brecha para substituições, no caso de 
ser victorioso, ou se, do nosso, se reconquistassemos o campo, quando 
as nossas, menos densas, por terem os outros no momento a posse do 
governo, podessem offerecer melhores vantagens, encontradas na lar­
gueza e liberdade de acção que a possível victoria nos poderia per­
mittir. 

E' possivel que tivessem razão os que me censuravam por accei­
tar um apoio que succedia a tantos actos de hostilidade contra a mi­
nha candidatura, como contra o reconhecimento do senador eleito, a 
mim tão intimamente ligado. Mas, eu que de nada indaguei quando 
acceitei-o, não procurando verificar se sincero ou não, não podia e 
nem devia depois virar-lhes as costas, emquanto não ~ivesse provas 
ou demonstrações positivas de insinceridade no apoio, embora, sem re-
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conhecimento prévio de meu direito, concorresse Costa Rodrigues, tão 
fortemente, para a realização do accordo ao redor do nome de Luiz 
Domingues, com o qual pensou, depois da inesperada ascensão de seu 
amigo Nilo Peçanha á presidencia da Republica, não, reparar o meu 
direito conculcado, mas conseguir que, com o governo de Domingues, a 
situação do Estado lhes fosse realmente entregue com a effectivação de 
promessas e compromissos que dentro de dous annos, porém, se tor­
naram desillusões. 

Adquiri alguma experiencia na vida, tentando-a em diversos dos 
seus campos de acção, mas ainda assim não sufficientemente para me 
livrar e penitenciar-me da facilidade commettida da qual resultou a 
unica luta política por mim verdadeiramente travada. Aproveitei a 
licção, talvez só em parte, comprehendendo quanto de verdade ha no di­
zer de La Rochefucauld: "il n'y a point d'acctt:lent si malhereux, dont 
les gens habücs ne tirent pas qiielque avantage, ni de si heu,re11x que 
les imprudents ne puissent tourner à leur prejudice." 

Se a minha habilidade, por bem fraca, não foi bastante para apro­
veitar-me inteiramente da licção pela experiencia, é por ser certo ver­
dadeiro o que já ensinava Benjamin Franklin.: "a experiencia mantem 
uma escola onde as licções custam caro". 

Eleito deputado depois de resolvida a crise, procurei manter, pela 
experiencia adquirida, pelos conselhos recebidos e pelo proprio tempe­
ramento, a harmonia entre as duas correntes da bancada; tal situação 
continuou, quer no primeiro, quer no segundo anno do meu mandato, 
em 1910 e 1911, se bem que não me passasse despercebido que aquella 
cordialidade com os antigos correligionarios, dos quaes me separára 
ao tempo da dualidade, mas com os quaes nunca cessaram as minhas 
relações pessoaes, não agradava aos que, de fóra do meio ou mesmo 
neste, olhavam a politica por um aspecto mais intransigente e restricto. 

* * * 

A politica do Estado procurava mudar de feição, caminhando 
para a desagregação do bloco que se formára ao redor de Luiz Do­
mingues, e apenas mantido pela tactica e habilidade de Urbano Santos, 
cujo temperamento cordato tudo fazia para evitar uma luta que elle 
sentia prejudicial ás suas aspirações firmadas numa só corrente sob 
uma unica chefia, aliás prejudicial aos partidos que vivem da que 
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se trava honestamente ao redor das urnas. Congraçamento geral é 
utopia que só serve para enfraquecer a unidade de cada uma das cor­
rentes partidarias tão necessarias estas á vida politica do paiz. 

Antes que essa prevista separação ou quebra do bloco viesse me­
lhor se positivar, occorreu em S. Lu.iz um facto do qual tive noticia 
e que possivelmente concorreu para apressar seu rompimento. Manoel 
Ferreira Bayma, representante de tradicional familia do Codó, meu 
amigo de infancia e chefe do partido situacionista local, gosava de 
merecido prestigio no meio partidario, sendo muito considerado 
pelos chefes ; exercia as funcções de collector estadoal e era proprie­
tario do jornal "Comarca", que alli se publicava. Aconteceu que nas 
suas columnas apparecesse uma publicação sob a responsabilidade de 
Deoclides Mourão que a assignara, parecendo haver na dita publicação 
algo em contrario á orientação do governo. O jornal foi logo apresen­
tado ao governador como prova da attitude opposicionista por parte 
daquelle funccionario e Luiz Domingues, deixando-se arrastar pelo 
primeiro impulso, sem procurar verificar qual o gráo de responsa­
bilidade, por parte de Ferreira Bayma, na publicação, mandou lavrar­
lhe a demissão. O acto ia repercutir intensamente no interior, como 
manifestação de ter o governador caminhado para o lado do partido 
do deputado Costa Rodrigues, com prejuizo do de Urbano Santos, a 
quem Bayma, chefe de um dos mais importantes ínunicipios do Es­
tado, havia acompanhado, ao tempo da dualidade, como meu amigo 
que era. O effeito que seria desastroso para o nosso partido, se 
mantido o acto, pouco durou, porém, e não eram decorridas qua­
renta e oito horas, quando Luiz Domingues já encontrava por parte 
de seus amigos e auxiliares, amigos de Bayma, algumas observações 
contrarias ao seu acto precipitado e injusto e a situação mudou. Ouvi de 
pessôa muito ligada por laços de sangue ao governador referir que ao 
receber este um telegramma de Ferreira Bayma no qual dava expli­
cações sobre o que occorrera, pediu um bloco de formulas telegra­
phicas e immediatamente, de seu proprio punho, respondeu-lhe de­
clarando ter ficado sem effeito a demissão . Presentes alguns amigos 
de Costa Rodrigues, quizeram estes, ou pelo menos um delles, talvez 
dentre os presentes, o de mais autoridade, fazer observações á nova 
resolução do governador, mas este não quiz attendel-as. O effeito da 
revogação do acto nautralizou o da demissão, e as relações entre Luiz 
Domingues e José Barreto mais frias se tornaram até o rompimento 
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que bem accentuado ficou no longo discurso pelo segundo pronunciado 
no Congresso do Estado na sessão de 13 de Abril de 1912. 

Dentro em pouco, os amigos de Costa Rodrigues combatiam, na 
imprensa, ao governador que era por nós outros sustentado e que por 
seu turno ia prestigiando aos elementos do seu velho partido, sem in­
dagar qual a posição que este ou aquelle tomára em 1909. procurando. 
assim, resgatar os prejuizos ao mesmo causado por sua inju tificavcl 
attitude de então, que, se não foi causa unica da crise, contribuira, e 
muito, para precipitai-a. Se não fôra elle, sobrevindo como sobreveiu , 
a morte de Affonso Penna, os planos não viriam á execução, não se 
animariam os que, por ventura, os tivessem architectado a exporem-se 
aos riscos que a mudança de presidente poáia trazer, sendo Nilo Pe­
çanha tão intimamente ligado ao chefe do partido adverso. 

Voltemos, porém, a 1911, quando ainda eram bôas as relações 
entre Luiz Domingues e Costa Rodrigues e quando o amigos deste, 
com José Barreto á frente, ainda frequentavam o palacio do governo 
do Maranhão. Urbano Santos teve avisos de pretender Luiz Do­
mingues reformar a Constituição do Estado para e lhe tornar pos­
sível a propria reeleição e, como para conseguir a reforma, seria pre­
ciso clispôr, no Congresso do Estado, de dois terços dos seus mem-
bros ou de vinte deputados, dizia-se contar o governador com os vot 
dos amigos de Costa Rodrigues, que repre entavam a minoria, · u 
mero certo que se tornava preciso, porque, entre os da maioi;ia,. .Jia­
viam alguns que lhe seriam contrarios nessa tentativa. De {U~ano .. .- ''. 
Santos ouvi lhe ter sido essa pretenção communicada por um ~~s r~·~ • .' 
presentantes do Estado na Camara dos Deputados, recem eh !ido d1 . ~ 
Maranhão, onde o proprio governador o sondara obre o as n\pto. "~ > 

Dizia-me U,:bano que de modo algum concordaria com a Pi'e- l \ t. 
ctada reforma constitucional e que se, de facto, Costa Rodrigue ---~ 
Luiz Domingues tivessem combinado algo a este respeito, procuraria, 
com antecedencia, forçal-os a definirem-se, o que faria por meio de 
um telegramma que já havia formulado dirigido ao segundo e, no 
qual, pondo a indicação do meu nome logo em fóco, como candidato 
á successão, embora ainda muito cedo fosse para isso, leval-os-ia, caso 
verdadeira a noticia, a se manifestarem; além do mais, dizia Urbano 
Santos, eu era merecedor de uma reparação. Precisava, porém, antes 
de expedir o tclegramma, ouvir a Costa Rodrigues afim de conse-
guir deste o compromisso de acceitar o meu nome e assim verificar 
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se, de facto, este ia agir de accordo com Luiz Domingues para ser 
reformada a Constituição no sentido de permittir a reeleição do go­
vernador. 

Por aquelle tempo, fui á Parahyba, embora estivesse o Congresso 
a funccionar. No telegramma que, antes de eu embarcar, o Urbano já 
tinha redigido e cuja cópia, bem como a resposta dada por Luiz Do­
mingues, devem estar no seu archivo, dizia Urbano ser tempo de 
cogitar-se do nome do amigo que a Domingues deveria succeder no 
governo e, como o que lhe parecia mais indicado para occupar o cargo 
era eu, entendia natural a escolha do meu nome para, préviamente, ser 
eleito senador na vaga a abrir-se pela terminação do tempo de Fernando 
Mendes, porque, assim, ficaria facilitada a vinda delle Domingues, 
para o Senado, terminado que fosse o seu quadriennio governamental. 
Não guardei, ao contrario do que costumo fazer, cópia do telegramma 
de Urbano Santos, mas senão foram exactamente essas as suas pa­
lavras, o sentido era esse . Sobre o assumpto forarh ouvidos José Eu­
sebio, Cunha Machado e Christino Cruz, · mostrando-se todos de ac­
cordo. 

Informava-me ainda Urbano Santos ter conversado com Costa 
Rodrigues pedindo, para a indicação, o seu apoio; ainda, então, não ' 
se déra o incidente de sua substituição no posto de leader da bancada, 
não parecendo haver divergencias e nem queixas sobre a minha acção 
política, no exercício do meu mandato; ao ler os termos do telegramma, 
informava-me Urbano, mostrou-se Costa Rodrigues hesitante em con­
cordar, deixando mesmo transparecer ser contrario á indicação, re­
cusando-se, no entretanto, a dar uma resposta definitiva, sendo e:;ta 
demora a causa de não ter sido o despacho enviado antes de minha 
partida para Parahyba. A hesitação de Costa Rodrigues levou Ur­
bano Santos a pensar que a noticia tinha algum fundamento. 

Ao regressar de minha viagem, ouvi deste que muitos dias se 
passaram sem que Costa Rodrigues lhe désse uma resposta decisiva, 
quando afinal delle ouviu, conforme consta de minhas notas que "em 
vista do ponto em que Urbano puzera a questão, nella insistindo, não 
podia oppor-se". A' vista da resposta, foi o despacho enviado . En­
trementes, houve uma pequena demora: Luiz Domingues fôra ao in­
terior do Estado e Urbano Santos á Bahia, em companhia do presi­
dente Hermes. No seu regresso, teve, porém, a resposta de Luiz 
Domingues que, em tom inesperado e, quiçá inamistoso, dizia: ser 
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cedo ainda para ettidar-se do nome de quem havia de substituil-o uo 
governo do Estado e que, no devido tempo, o Maranhão saberia es­
colher quem deveria ser alli o se" succcssor". 

Ficou Urbano Santos sem poder atinar quaes o motivos que le­
varam Luiz Domingues a responder-lhe em termos tão fóra do seu 
estylo e que não correspondiam aos de sua proposta e nem ás mani­
festações de apreço e amizade que não lhe deixavam perder occasião 
para fazei-as a meu respeito. A mim, porém, não cau : ra a menor 
extranheza a resposta, quando, desta, na Parahyba e por carta de 
Herculano Parga, tive sciencia. 

Ou que Luiz Domingues tivesse em mira a propria reeleição, ou 
que alimentasse a esperanç.a de fazer Frederico Figueira seu successor, 
como outros diziam ser seu intento, os termos da resposta eram de 
molde a pôr de lado a questão, sendo que por esta forma se inclin~va 
Herculano Parga a pensar, quando isto dizia-me em carta de 20 de 
Julho de 1911, escripta do Rio, onde se achava, para a Parahyba, 
onde me encontrava. · 

Herculano Parga informava-me ter Urbano Santos resolvido não 
responder.ao telegramma de Luiz Domingues, mas que observando elle 
Herculano que "com a resposta de Luiz Domingues, eu ficaria em 
posição um tanto difficil, por ser já conhecida entre os amigo , no 
Rio, a minha candidatura", respondera Urbano anto que, por i o, 
não, pois fôra uma indicação feita sem grande importancia, desde que 
se separava da successão governamental o que o fazia por convenie­
cia". Continuando, dizia ainda Herculano "sentir_ Urbano que o Do­
mingues, e é absolutamente verdade, procura eparar o Costa afim de 
ficar no Estado em melhores condições que Urbano, tendo o apoio delle 
Costa e da gente contraria e alguns de nós que assim ficaremos em 
grande minoria e por isso elle Urbano precisa de andar harmonica­
mente com o Costa, para termos apoio seguro na possibilidade de lu­
tarmos com o Domingues, como me parece certo e i!lfallivel". 

Apesar de tudo isso, os que eu tinha a meu lado, com exclusão 
de Costa Rodrigues e seus am?gos, pugnavam pelo meu nome. Em 
carta, sem data, mas que deve ter sido escripta, mais ou menos, em 
meiado de 1911, dizia-me Herculano Parga: "Sobre tua candidatura, 
nada tens que vêr; é dos amigos e questão de vida e de morte. Não 
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Que Costa Rodrigues se oppunha ao meu nome, já em 1911, o 
testemunho de Herculano, que então gosava de sua intimidade, se eu 
precisasse de provas, m' o viria confirmar. Em carta de 20 de Junho 
de 1911, dizia-me elle: "ao passo que o Costa se oppunha ao teu 
nome, preferindo ao teu o do Ali, a mim só me fallava em Agrippino, 
no Luso e José Barreto." 

• * * 

Foi corrente, então, entre os amigos de Urbano Santos, uma ex­
plicação dos motivos da resposta de Luiz Domingues nos termos em 
que a deu. V eiu do Maranhão, mandada pelos que pr:ivavam com o 
governador, pertencencentes á velha corrente do nosso partido. Dou-a 
com as devidas reservas: "quando Urbano preparou o telegramma 
para ser enviado a Luiz Domingues e Costa Rodrigues, pediu prazo 
para responder, Domingues foi prevenido em Maranhão de que ia re­
ceber uma imposição de Urbano com a indicação do meu nome. O 
despacho não chegou logo a S. Luiz e Luiz Domingues esperou-o, já 
prevenido . Apenas recebido, e como já estivesse com o animo prepa­
rado, esbraveceu e, sem attender a qualquer consideração, deu aquella 
resposta." 

Se não foi verdadeira a versão, é possível, no entretanto, que ti­
vesse sido . . . 

Não se demorou, porém, a accentuação da luta latente entre Luiz 
Domingues e os amigos de Costa Rodrigues, que, pela "Pacotilha", 
entraram a ata~ar ao governo e á propria personalidade do governador. 

Começaram, depois, as deposições dos governadores e presidentes 
dos Estados. Luiz Domingues enfraquecido: - pelo rompimento com 
o partido de Costa Rodrigues, sem maioria no Congresso do Estado, 
pelas deposições de outros governadores e ameaça decorrente de sua 
situação, não mais podia alimentar o projecto de reforma constitu­
cional, para permittir-lhe a reeleição, na hypothese de ser verdadeira 
a versão de haver nisso pensado. As quedas de outros governos es­
tadoaes, a se succederem, deixavam-n'o como a outros, na depen­
dencia do governo federal . A autonomia dos Estados se tornára um 
joguete nas mãos deste. 

Luiz Domingues, intelligentissimo como era, presentiu o perigo 
e, reconhecendo seu proprio enfraquecimento, estando já sem maioria 
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no Congresso, limitava-se a vetar alguns dos projectos que este lhe 
mandava, alguns mesmo que, por completo, procuravam até cercear-lhe 
as attribuições constitucionaes. Alguns desses vetos ficaram tradicio­
naes pela verve esfusiante, atticismo com que eram escriptos, troca­
dilhos, emprego de expressões que se prestavam a dois sentidos, mes­
mo o pejorativo. Voltou-se, então, de todo em todo, para o seu antigo 
partido, á medida que o jornal opposicionista, no Estado, com reper­
cussão na imprensa do Rio, movia-lhe uma campanha pessoal tremenda, 
a offerecer-lhe opportunidade para revidar em todos os tons1 naquella 
linguagem que, mesmo a se desmandar, era um primor de estylo, de 
espirito e de vernaculo, a servir á uma das mais privilegiadas intelh­
gencias, um dos mais primorosos talentos, dentre os muitos que o Ma­
ranhão tem produzido. 

* * * 

Approximava-se a epocha das eleições para a renovação do terço 
do Senado e Fernando Mendes, eleito senador para o resto de um 
periodo, esforçava-se por vêr assegurada sua reeleição, contando com 
a bôa vontade do presidente da Republica e do general Pinheiro Ma­
chado. 

Por seu turno, Costa Rodrigues tambem pretendia a cadeira se­
natorial e trabalhava por obtel-a, junto aos proceres, já procurando o 
apoio do presidente Hermes com quem mantinha bôas relações, como 

0 · de elementos preponderantes na politica de alguns Estados e prin­
cipalmente no de Minas Geraes. Do meu nome, que fôra lembrado a 
Luiz Domingues naquelle telegramma, não mais Urbano cogitou. 

Em 6 ou 7 de Janeiro de 1912, passaram pelo porto da Parahyba, 
onde eu os precedera, Costa Rodrigues e Dunshee de Abranches, estes 
em direcção ao Maranhão. Do mesmo vapor, desembarcou no porto 
de Cabedello, politico parahybano e amigo meu, o qual, confidencial­
mente, preveniu-me tratar-se da deposição de Luiz Domingues, sa­
bendo muito ao certo, accrescentou, que a deposição só se daria em 
Março, quando, nos termos da Constituição do Estado, não mais se­
ria preciso eleger outro governador; preenchendo, então, Costa Ro­
drigues o resto do quadriennio, como primeiro vice-governador, 
accrescentando ainda ter sabido que o coronel Abilio de Noronha, en­
tão em Pernambuco, iria, no devido tempo, para o Maranhão, afim 
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de pôr em pratica o plano já assentado . Outro passageiro informou­
me que, na vespera e em sua passagem pelo Recife, Costa Rodrigues 
fôra recebido pelo coronel Abílio de Noronha, havendo ainda a bordo 
uma conferencia entre os dois . 

Ora, se deposto Luiz Domingues, dar-se-hia no Maranhão justa­
mente a hypothese prevista na Constituição do Estado, a de substi­
tuição integral pelo vice-governador, no caso da vaga pela renuncia 
ou morte do governador, quando occorrida no segundo biennio, o 
que não occorria na Parahyba, onde a successão integral se dava em 
qualquer dos biennios . Esta circumstancia vinha fortalecer a infor­
mação, além da veracidade da fonte de onde a recebia. 

Como me cumpria e por que eu sabia ser Urbano Santos absolu­
tamente infenso á deposição de Luiz Domingues, escrevi-lhe immedia­
tamente, com a devida reserva, informando-o do que me fôra, pelo 
político parahybano, revelado . Os mezes se passaram, chegando a 
março e Luiz Domingues não foi deposto . 

Ao voltar ao Rio, informou-me Urbano Santos, circumstanciada­
mente, o que a respeito occorrera: "que antes de receber minha carta, 
Dunshee de Abranches, ao partir para o Maranhão, procurara-o para 
communicar-lhe por parte do barão do Rio Branco tratar-se da de­
posição do governador do Maranhão, constando tambem das minhas 
notas, tomadas na occasião, haver Urbano Santos recebido uma denun­
cia mandada do Maranhão por Christino Cruz, a de haver chegado a 
S. Luiz o então major Rocha Lima, ao que se dizia, encarregado de 
preparar o terreno para a deposição de Ltl.'i::: Domingues, a qual seria 
opportunamente levada a effeito pelo coronel Abílio de Noronha, a ser 
então nomeado commandante da região; informação tivera ainda pelo 
proprio Fernando Mendes quando procurara-o para dizer-lhe estarem 
removidas todas as difficuldades a respeito da proxima eleição para a 
renovação do terço do Senado, quanfo ao Maranhão, pois o presidente 
Hermes da Fonseca lhe dera a certeza de sua reeleição, como dissera 
a ellc Fernando Mendes que Costa Rodrigues, tambem pretendente 
á cadeira, com o governo do Estado ficaria satisfeito, assumindo-o 
como 1.0 vice-governador, com a deposição já assentada de Luiz Do­
mingues, a ter Jogar opportunamente. 

Fernando Mendes, naturalmente satisfeito por se ver livre de um 
concorrente á cadeira senatorial, cuja renovação de mandato defendia 
valentemente, competidor muito para temer pelas relações de que dis-
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punha, além do apoio recebido da parte do presidente da Republica, 
que sempre procurou prestigiar aquelles que formavam ao lado do 
marechal Deodoro, seu tio e Costa Rodrigues, como deputado á Cons­
tituinte, fôra um delles, apenas ouviu a resolução do alto, correu para 
Urbano Santos, sem se preoccupar se, posta em pratica, era ou não 
favoravel a situação da politica de Urbano e que inteira a entregava 
a Costa Rodrigues. 

Foi a salvação de Domingues e da política de Urbano; pelo que 
lhe informava Fernando Mendes, viu quão procedentes eram as de­
nunçias que a tal respeito recebia. 

Accrescentava Urbano Santos que apenas ouviu o que lhe fôra 
communicado por aquelle senador, procurou entender-se immediata 
e pessoalmente com o presidente da Republica, a quem declarou dis­

·cordar absolutamnte do projecto de deposição do governador do Ma­
ranhão, ouvindo, então, dõ presidente, estar surprehendido com o que 
Urbano lhe dizia, pois haviam lhe afirmado estar este de inteiro 
accordo com a deposição, que, justamente, devia ser, em tempo op­
portuno, levada a effeito pelo coronel Abílio de Noronha. fas, desde 
que Urbano não estava de accordo com a providencia, ordenaria, não 
só o regresso do major Rocha Lima como mandaria sustar o embttr­
que do coronel Abilio de Noronha. E assim foi feito e Luiz Domin­
gues não foi deposto . 

- Referindo-se ao episodio de tentativa de deposição ele Luiz Do­
mingues, assim se expressou Urbano Santos no discurso pronunciado 
no palacio do Governo do Maranhão, ao receber, no dia 3 de Feve­
reiro de 1918, dia do seu natalício, uma manifestação de seus aniigos: 

" Como ultimas accusaçães apreciaveis, dizem que pretendi a depo­
sição de Luiz Domingues, cedendo á intervenção de Pinheiro Ma­
chado, e que teria procurado destruir o partido de Benedicto Leite. 

E' falsissimo que Pinheiro Machado haja tido qualquer intervenção 
junto a mim para impedir qualquer deposição de Luiz Domingues. 
Alludindo a esse caso, o proprio Luiz Domingues affirmou certa vez 
qu~ a minha lealdade na chefia da politica salvou, no Estado, a Fe­
deração. 

Não sei até onde foi real a existencia desse fallado projecto de 
deposição. O certo é q11e tendo denuncia delle, tomei todas as Provi­
dencias para que se 11ão pudesse realisar. Te11ho disso testemunho 
ainda vivo e farta docm11entai;ão como de tudo tenlio dito". 
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São por demais expressivas as palavras do trecho acima e que 
transcrevo do jornal "O Estado", de S. Luiz, da sua edição do dia 
4 de Fevereiro de 1918, seguinte ao em que foi o discurso pronun­
ciado. 

Todos os amigos, todos os que pertenciam ao partido de Benedicto 
Leite devem immorredoura gratidão a Urbano Santos, cuja memoria 
deve ser por elles venerada. O governador do Maranhão só não foi 
deposto em 1911, tendo a situação maranhense a mesma sorte das de 
Pernambuco, Bahia, Ceará, Alagoas, porque Urbano Santos a isso se 
oppoz, fazendo valer o prestigio de que dispunha perante o governo e 
a política dominante da capital do paiz. 

Luiz Domingues, tornando-se conhecedor dos factos, bem perce­
bendo qual o fim da missão de Rocha Lima, que devia seguir-se, di­
ziam, pela de Abílio de Noronha, convenceu-se de quanto devedor era 
a Urbano Santos que lhe poupára o soffrimento de um attentado que, 
contra sua autoridade, fôra preparado e que representaria mudança 
completa da situação política do Maranhão. 

Depois de taes factos, começou Luiz Domingues de manifestar 
aos amigos seu desejo de ser eu o seu successor no governo. 

Costa Rodrigues havia delle se separado, mas continuava a man­
ter com Urbano Santos as mesmas relações sociaes e de solidariedade 
de alliado; mas, este continuava a dizer-me ser Costa Rodrigues 
muito contrario á indicação do meu nome. 

Não se tendo dado a deposição, continuou Luiz Domingues a ser 
muito combatido pelos amigos de Costa Rodrigues, cujo jornal não 
o poupava. Depois da retirada de Rocha Lima do Maranhão e contra­
ordem de embarque de Abílio de Noronha para S. Luiz, voltou Costa 
Rodrigues para o Rio, nas proximidades da abertura do Congresso, 
eleito deputado na legislatura que se iniciava. Fernando Mendes con­
seguira ser reeleito senador, por nove annos, como reeleita fôra toda 
a bancada na Camara dos Deputados. 

* * * 

Nos primeiros dias de Maio de 1912 devia ter logar a costumada 
reunião dos leaders das diversas bancadas, para escolha, não só do da 
Camara, como dos deputados que deviam compôr as commissões 
permanentes. 
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No dia designado, ao chegar ao edifício da Camara dos Depu­
tados, que era ainda o primitivo, fui pelos quatro companheiros que 
commigo pertenciam á maioria da representação maranhense naquella 
casa do parlamento, os que commigo apoiavam a situação politica do 
Estado, solidarios com o governador, convidado para uma reunião a 
ter Jogar dentro em pouco e que se realizou em um dos corredores la­
teraes ao recinto; nella ouvi então de Cunha Machado, com pleno 
assentimento de Christino Cruz, Dunshee de Abranches e Coelho N etto 
e com surpreza para mim, estarem dispostos a não concordarem com 
a continuação de Costa Rodrigues como leadcr da bancada, visto haver 
elle rompido politicamente com o governador do Estado, a este fazendo 
seus amigos forte opposição. Assim sendo, não havia como admittir 
que um chefe de partido contrario ao governador fosse o leader da 
maioria de uma bancada com este solidaria. Tinham, assim, assentado 
na minha escolha para leader da maioria da bancada, accrcscentando 
Cunha Machado já haver dessa resolução dado conhecimento ao da­
quella Camara, deputado Fonseca Hermes que, no mesmo posto, ia 
ser reconduzido na proxima reunião dos lcaders de todas as bancadas. 

Respondi-lhes que recebia com surpresa a noticia da resolução por 
elles tomada, mas que a minha lealdade obrigava-me a ir, desde logo, 
dar sciencia a Costa Rodrigues, e.'Cpondo-lhe o que acabava de ouvir. 

A este procurando immediatamente, sem outro intuito senão o de 
lhe mostrar a minha lealdade e nenhuma influencia de minha parte 
na annunciada resolução, exclusivamente tomada por aquelles compa­
nheiros, apenas comecei de expor-lhe o que destes ouvira, quasi não 
me deixando dar-lhe as razões em que elles se firmavam, declarou­
me, logo de entrada e antes que eu concluísse aquella expos1çao, 
qite eu poderia ser leader dos outros, mas não delle e nem de Agrip­
pino Azevedo, seu correligionario. Tal foi sua attitude, como acabo 
de descrever. Deu mostras de não acceitar minhas explicações, aliás 
dadas com sinceridade e melhores intuitos. 

A reunião cios leaders teve Jogar e, como foi realisada logo em 
seguida á declaração dos companheiros e das palavras que troquei 
com Costa Rodrigues, não tive opportunidade de conver ar prévia­
mente com Urbano Santos sobre o assnmpto, o que sómente me foi 
possível fazer, depois da reunião, na qual, ainda com surpreza, tive por 
intermedio do leader mineiro Ribeiro Junqueira, a noticia de que eu 
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seria o 2.0 vice-presidente da Camara, posto reservado ao da bancada 
do Maranhão. 

Ignorava eu, até aqueJle momento, que houvesse semelhante com­
binação e, sómente depois fui informado, não sei se com fundamento, 
de que nos trabalhos preliminares e anteriores á reunião official, se 
cogitára de conferir esse posto ao leader da bancada maranhense e 
que, sabedores os companheiros, situacionistas no Estado, da resolução, 
procuraram evitar o máu effeito político que causaria á autoridade 
do governador caber tal posto ao chefe do partido da opposição, não 
porque a este faltassem predicados para a designação e que os tinha 
de sobra pelo seu prestigio, relações e qualidades pessoaes, mas por­
que a escolha teria repercussão, no Estado, contraria ao prestigio do 
governador . 

Costa Rodrigues, porém, encarou bem errada e injustamente o 
meu acto, julgando talvez que, com elie, tivesse procurado desconsi­
deral-o; não tive absolutamente tal intuito e nem havia razão para 
isso, quer de minha parte, quer da dos companheiros, alguns dos 
quaes seus antigos correligionarios. Emquanto Costa Rodrigues apoiou 
ao governador, sua situação de leader da bancada era perfeitamente 
eX!plicada e justificada. Depois, porém, do seu rompimento com o 
chefe do Estado, seu governador, não havia como admittir que, em 
uma bancada de sete deputados, dos quaes cinco eram correligionarios 
do governador, apoiado tambem pelos tres senadores, o logar de leader 
da bancada da Camara, posto de significação politico-partidaria, con­
tinuasse com aquelle que, com um companheiro, embora dos mais dis­
tinctos, fazia então, pelo seu partido, tão forte opposição ao gover­
nador. Seria manter uma situação indefensavel e sem explicação por 
aberrante de todos os princípios da ethica política. 

Trato desse incidente, recordando-o com uma certa largueza de 
detalhes, porque foi esse, segundo constou-me, uma das causas dadas 
por Costa Rodrigues para justificar a queixa por tal magoa de mim 
recebida e que tinha tanto fundamento, como tiveram outros actos 
a mim injustamente attribuidos. 

* * * 

Antes de encerrar este capitulo approveito a opportunidade para 
referir-me ainda á tentativa de deposição de Luiz Domingues . 
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Decorridos muitos annos desde o governo de Luiz Domingues, em 
1933, encontrando-me com o já então marechal reformado Claudio 
da Rocha Lima, hoje infelizmente fallecido, tivemos occasião de con­
versar sobre a missão politica que o levou ao Maranhão, em prin­
cipios de 1912, quando elle ainda no posto de major do Exercito . 
Fallei-lhe do que então correu sobre sua viagem áquelle Estado, en­
viado pelo presidente da Republica para preparar. ao que se dizia, a 
deposição do governador Luiz Domingues. 

Em novo encontro, tive opportunidade de ler-lhe trechos do meu 
trabalho, a parte referente áquelle incidente. Prometteu-me dizer, em 
carta explicativa, qual o fim daquella viagem e como realisou-a. 

Algum tempo depois escreveu-me a que vae transcripta em 
seguida, esperando que sua leitura, como elemento historico, concorra 
tambem para exclarecer o caso, do qual julgou Urbano Santos ne­
cessario occupar-se no seu discurso : 

Rio de Janeiro, 1 de Agosto ele 1933. 
Meu caro patrício amo. sr . dr . A . C. Moreira. 
Muitas saudações . Ha muitos dias estou com a minuta desta 

prompta para passar á machina sem ter tido até hoje opportunidade 
para isso. P ara não demorar mais o cumprimento da promessa que 
lhe fiz ha quasi dois mezes, vou manuscriptal-a esforçando-me por 
uma legivel caligraphia . 

Antes, porém, de abordar o assumpto propriamente dito do seu 
questionario, devo explicar o por que da minha estadia no Maranhão 
no tempo a que se refere em suas cartas ele 9 e 14 do mez ante-passado, 
ambas recebidas a 15, como já informei verbalmente por telephone; 
depois responderei ele facto quanto ao fim e modo relativamente á mes­
ma es taclia. 

Não foi arbitraria nem fortuita a escolha de minha pessôa . para 
uma das mais delicadas missões concernindo a cousas políticas, a que 

0 destino me conduziu algumas vezes, bem poucas, e que faz objecto 
de sua consulta. 

A esse tempo era Presidente da Republica o meu antigo e saudoso 
amigo Marechal Hermes da Fonseca, cujas relações de ami ade com­
migo vieram se estreitando cada vez mais desde os tempos perturbados 
dos primordios d~ primeira republica. Servi directamente sob seu com­
mando muitas vezes desde o primeiro posto de official, desempenhando 
cargos de confiança. 

A beira hoje dos 70 annos de idade o que vou dizer en1 seguida, 
com relação ao juizo delle a meu respeito, só póde correr por conta 
de necessidade demonstrativa, sem preoc.cupação de orgulho, vaidade ou 
exhibicionismo, cousas de que fui quasi nada cultor e menos agor~ 
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quasi no fim desta viagem da vida. Elle fazia de mim lisongeiro con­
ceito como intelligencia, moralidade, acção e tacto. 

Certo dia, nesse tempo, fui lhe fazer uma das visitas que de quando 
em longe costumava, sendo recebido por elle com as palavras seguintes : 
- Você advinhou vindo cá porque poupou-me o trabalho de o mandar 
chamar (mais ou menos isto). Em seguida, depois de uma breve con­
versação trivial, me e..'Cpoz precisar de pessôa de sua confiança para 
uma missão reservada ao norte. Desejava apurar o que houvesse de 
verdade sobre muito graves accusações á uma administração estadual 
feitas por pessôas qualificadas a que tambem se oppunham valiosos des­
mentidos. 

Apresentei-lhe objecções que desmanchou dizendo tratar-se do Ma­
ranhão, onde, pelas muitas relações que eu tinha, me seria facil o desem­
penho da tarefa sem veixame de qualquer especie para mim. Disse 
mais constar-lhe estar por lá o animo do povo exaltado a ponto de 
se fallar em deposição do governador. Apresentei-lhe novas objecções 
a que respondeu não haver, entre seus amigos, melhor do que eu para 
o caso. 

Além de outros requisitos allegou mais: 1 - Eu não era politico; 
2 - dispunha de relações valiosas lá, onde, disse, eu já tinha estado 
duas vezes; 3 - não me deixaria levar por parcialismo, falseando o 
mandato. Nessa occasião lembrou-me episodios de minha vida, com re­
lação á politica, alguns; e citou mesmo com detalhes o facto de uma 
projectada deposição de governador que eu fizera facilmente abortar 
annos antes, exactamente em Maranhão. Continuando a rebater minhas 
objecções, disse-me que qualquer tentativa de deposição do governador 
só se daria pelo menos com a segurança da neutraliáade da guarnição 
militar e que esta, em qualquer emergencia, devia agir de conformidade 
com as determinações do governo federal ; que não haveria nas guar­
nições do exercito no districto (Maranhão e Piauhy) emquanto não 
ultimada minha missão, official combatente do exercito mais graduado 
ou mais antigo do que eu e, assim, durante esse tempo, eu seria inte­
rinamente o detentor do alto commando ; que em caso de qualquer oc­
correncia de solução urgente e não prevista, confiava em meu criterio. 

Nestas condições parti e não só porque de facto assumi o commando 
do districto como tambem na verdade tinha muitas relações na terra, 
fui visitado por gregos, troianos e neutros. Expontaneamente me eram 
dados esclarecimentos, contradictorios, já se vê, ao sabor das paixões 
de que se achavam possuidas as facções que pertenciam os informantes, 
e entre os neutros que nem todo! eram, fa11avam sympathias pessoaes. 
Com tudo, alguns diziam cousas preciosas e uteis. Eu ouvia a todos 
simulando um alheiamento diíficil de comprehender, conseguindo sem­
pre, com habilidade e manifestações de real interesse por certas parti­
cularidades, fazer crer que minhas preoccupações reaes fo~sem exclusi­
vamente de natureza puramente militar. Foi assim se dissipando a 
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crença generalizada de que o objecto de minha ida ao Maranl 
a deposição do governador . 

A este, que me mandara visitar officialmente, paguei pessoa ~ 
a visita e, dias depois, pessoalmente, elle retribuiu, tendo eu volta "á 
nova visita·. Em nosso primeiro encontro, cumprida a parte official, pe­
diu-me demorasse em caracter particular, e, com argucia, intelligencia e 
fino tacto, abordou logo o ponto nevralgico do boato de sua deposição, 
declarando-me preferir entregar-me o governo a expor-se a uma Iucta 
sem esperança de bom exito, expondo tambem o povo ás consequencias 
angustiosas de uma grave perturbação de ordem, optando antes pelo 
menor mal de seu sacrifício ao do socego e tranquillidade publicos. 

Como lhe contestasse a veracidade do que se dizia, e, sem mentir, 
lhe hlpothecasse até a minha palavra de honra, insistiu na hypothese de 
que me pudesse ainda vir qualquer determinação nesse sentido, ao que 
lhe respondi que, dada essa hypothese e o ponto de vi ta cm que se 
ficara perante ella, eu me compromettia a só a elle referir quaesquer 
determinações que tivesse a tal respeito para seu governo, menos quanto 
a passar-me o cargo, que eu só receberia, nesse caso, por determinação 
expressa do governo federal ou quando seus successores legaes decli­
nassem da investidura, mas só até que o mesmo governo federal provi­
denciasse nomeando um interventor, que cu não desejava ser . Não 
arrisquei nenhuma opinião sobre probabilidades de vir ou de não vir 
qualquer ordem a esse respeito e contornei a difficuldade em que me 
achava com palavras animadoras sobre solicitações que pensava fazer 
ao governo estadoal de providencias e auxílios par bem poder levar a 
cabo a remodelação de um projecto de fortificação da costa maranhensc 
que, annos antes, eu apresentara ao M. da Guerra, como chefe de uma 
commissão que alli eu exercera. Dizendo isto eu não faltava á verdade, 
porque levara lambem essa incumbencia e até fõra nomeado titular da 
chefia do material bellico no districto. Em seguida o governador tomou 
de um volumoso dossier e me fez, baseado em documentos officiaes e 
particulares, que exhibiu á proporção, uma detalhadíssima exposição de 
sua gestão, explicando o emprego dos dinheiros publicos, principalmente 
de um ultimo emprestimo e todos os mais actos sobre os quaes se fazia 
publicamente, na imprensa e nas coteries, as mais acerbas criticas . 
Alludiu até mesmo em tom repassado de altivo despreso a accusações 
mais veladas sobre cousas de sua vida privada, que, dizia, nem res­
peitavam, engendrando calumnias e infamias. Em summa, disse-me, 
agradecia-me a attenção que lhe dera por tanto tempo só tendo tido o 
trabalho que tivera para bem poder cu julgar o que era opposição que 
lhe faziam. De facto, a entrevista fõra demoradissima· e me retirei 
seguro da improcedencia de muitas e da exorbitancia de outras das taes 
accusações. 

Pouco mais ou menos, 11111ta11dis mutandis, esse governo era como 
os outros. O mal não era desse governador que franca e desassombra-
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damente e com digna altivez me fallava, com muitos documentos nas 
mãos; era o mal geral, o das injuncções, etc., etc . 

Com tudo, continuei minhas averiguações. Os informantes prose­
guiam em suas visitas e eu já não me limitava a ouvir, e ainda que 
frisando minha indifferença quanto a nada ter que ver com essas cousas, 
apresentava contradictas a uns e outros, não occultando quanto possivcl 
a procedencia do que sabia, restabelecendo verdades e ponto certas cousas 
em suas verdadeiras proporções . 

Afinal, depois de dois mezes de pacientes estudos e observações, 
estava edificado e dei conta do meu mandato . Para uma simples de­
posição não carecia de tanto tempo, maximé quando se considere que 
o governador não opporia resistencia á violencia . 

Mais algum tempo, cerca de um mez, lá permaneci, ainda aguar­
dando ordens que me vieram . Estava bem o que eu fizera, devia re­
gressar logo que chegasse meu substituto, que não tardava; este era 
um amigo do governador, e este permanecia em seu posto ... 

De passagem direi, com segurança, que o coronel Abilio de No­
ronha, desde que eu partira do Rio para o Maranhão, para lá não 
iria e nem sei se disso se preoccupava . Elle havia servido no Ma­
ranhão, commandara o districto e simultaneamente exercera, por no­
meação do mesmo governador, uma commissão junto á força publica 
estadoal de qualquer superintendencia á mesma, cargo este que recusei, 
offerecido pelo mesmo governador. 

Para terminar, e pela importancia que teve nos successos desses 
dias, vou relatar o unico facto que, levado a effeito, poderia ter pro­
vocado grave perturbação da ordem, com possível deposição do gover­
nador, episodio evitado, nesse caso, por minha lealdade para com este 
e quiçá por sua prudencia, ambos agindo em beneficio da paz e da 
ordem. 

Approximava-se o dia marcado legalmente para reunião inaugural 
da Assembléa Legislativa estadoal : corriam desde bastantes dias antes 
boatos de que o governador impediria essa reunião no dia em questão, 
baseado para isso, creio, não me lembro bem agora, em qualquer dis­
posição originaria de sua autoridade e que era justamente considerada 
attentatoria das prerogativas da mesma Assembléa. Como estivesse eu 
no C..'Cercicio do commando do districto fui convidado officialmente a 
comparecer áquella solemnidade, como compareci. Mas, antes de o fazer, 
dias antes, procurei o governador e, alludindo a esses boatos, e ao facto 
de dever comparecer á reunião, manifestei amistosamente o embaraço 
em que me encontrava e lhe pedi esclarecimentos que orientassem mi­
nha conducta. O governador, arrazoando em prol da irregularidade da 
reunião no alludido dia, declarou entretanto que eu podia ficar tranquillo 
e comparecer á sessão cujo funccionamento elle não perturbaria. E, 
assim succedeu . A bem da verdade, devo dizer que não sei se o go­
vernador formulara qualquer intenção no sentido do que affirmava o 
boato. O dr. Luiz Domingues, durante o resto de sua vida, ainda que 
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sem maiores intimidades, manteve sempre commigo 
lações e nunca deixou de crer na verdade de minhas affirmaçõ 
sitivas naquelles dias de inquietude para nós ambos, por isso 
sympathias reciprocas eram vivas . 

E is o que posso de sciencia propria offerecer ao digno pat 
amigo, satisfazendo ao seu pedido . 

Se nada tivesse me perguntado, as referencias á minha pessôa 
tantes de seu futuro livro e que mandou por copia, expnrrnnam a v l V \ '!.. 
dade, no sentido de que circulou insistentemente o boato a que se re-~~ ---- ::."' 
fere; consultado, porém, eu esclareço os factos . 

Do que me veio ao conhecimento por - disque disques - não 
trato, não só por isso, como porque não altera a essencia das cou as, 
não devendo fazer : "m11ch ado about 11otli i11g " ... 

Nestes assumptos o jogo de empurra é mui commum para deslocar 
ou transferir responsabilidades . A reserva que houve de guardar ou­
trora a respeito disso perdeu hoje toda a razão de er. 

Sou muito ~obrio em referencias pessoaes que aqui não faço, por­
que, quanto a estes factos, estamos quasi que em pleno cemiterio perante 
tumulos respeitaveis como simples tumulos, aparte aífectos. 

Finalmente, para reforço do meu depoimento quanto á intervenção 
que tive, vou declarar que, se a missão que me levou ao Maranhão 
tivesse sido a que constou de boatos ainda em circulação, ella teria ido 
feita . Com esta ultima affirmação quero significar que não ha neste 
depoimento defesa convencional por falso vestalismo repudiante da in­
tencionalidade e até mesmo de autoria numa tentativa que se malo­
grasse porventura, em consequencia de circumstancias independentes de 
minha vontade. E; para concluir, direi: que em tudo agi a11to11oma111c11tc, 
exclusivamente subordinadp ao mandato que tive, en1 attender a quaes­
quer outras inspirações que não me faltaram, quer de um quer de 
outro lado; e mais : que se tivesse executado a deposição da qual fui 
arbitro, o marechal teria sabido em ten1po assumir a responsabilidade 
do acto, como o soube com relação a outros da mesma natureza cm 
documento official. 

Desculpe a extensão que me pareceu necessaria e com a maior con­
sideração e estima sou 

atto. pat r. e am. admirador 
C. Rocha Lima." 

* * * 
E ste valioso documento, por sua insuspeição, posto ao lado <lo 

trecho do discurso pronunciado por U rbano Santos e que acima trans­
crevi, são bastantes para mostrar a procedencia das noticias chegadas 
a Urbano. O que se affirmou sempre foi que o então major Rocha 
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Lima fôra ao Maranhão, encarregado de preparar o terreno para a 
deposição do governador Luiz Domingues, mas que esta só teria logar 
depois .de 1.0 de Março de 1912; se assim fosse, o 1.0 vice-governador 
Costa Rodrigues assumiria definitivamente o governo, nelle permane­
cendo, como governador de facto, até o final do periodo e de tal 
combinação teve Urbano confissão do proprio Fernando Mendes como 
eu a tivera do meu amigo, politico parahybano. E' de crer que o 
major Rocha Lima não tivesse tido informação da projectada com­
missão do coronel Abilio Noronha. Se, porventura, vencido o prazo 
de cerca dos dois mezes em que esteve o major no Maranhão, isto 
é, passado o 1.0 de Março, o governador entregasse o poder, sem ne­
cessidade do emprego da força, desnecessaria se tornarià' a ida de ou­
tro official, dado como sendo indicado aquelle que fôra seu amigo e 
que, sabidamente, delle se tornara desaffecto. A deposição de Luiz Do­
mingues, antes de 1.0 de Março, poderia trazer difficuldades: tornaria 
necessaria a eleição de novo governador, com um Congresso, cuja 
maioria pertencia ao partido contrario ao do 1.0 vice-governador e 
embora a Constituição do Estado, então vigente, permittisse o reco­
nhecimento com qualquer numero de deputados presentes, sendo mais 
de sufficiente para isso o terço de que nelle dispunha o mesmo 1.0 vice­
governador, para evitar o comparecimento dos outros deputados, os dois 
terços que poderiam embaraçar o reconhecimento, seria preciso prova­
velmente empregar a força, o que devia ser evitado. A nova eleição 
poderia trazer surprezas. Conviria assim arredai-a. A deposição de­
pois de 1.0 de Março, resolvia a questão. 

Continuo a pensar convictamente que Luiz Domingues só não foi 
deposto em Março de 1912, porque Urbano Santos dispunha de bas­
tante prestigio na capital do paiz, sendo muito considerado pelo pre­
sidente da Republica, cuja acção foi, em começo, posta em pratica por 
estar convencido de que Urbano com ella concordaria. Este, como 
por mais uma vez, disse a nós, seus correligionarios da bancada, pen­
sava, a principio, que as denuncias recebidas provinham apenas de 
boatos sem fundamento e só agiu, com urgencia, immediatamentc, de­
pois de receber a declaração que lhe fazia Fernando Mendes como 
tendo sido ouvida do proprio presidente da Republica. Dahi as pala­
vras finaes do trecho do seu discurso : 

"Não sei até que ponto foi real a existencia desse fallado projecto 
de deposição. O certo é q11e, te11do demmcia dei/e, tomei todas as pro-
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vide11cias para q11e se não pudesse realisar . Tenho disso testemunho 
ainda vivo e farta docume11tação, como de t11do ll'nho dito." 

Se Urbano Santos teve erros e fraquezas proprios de um grande 
e bondoso coração, como era o delle e do seu temperamento, a verdade 
é que os que lhe obedeciam a chefia, vindos com elle da politica de 
Benedicto Leite, devem-lhe o inestimavel serviço de haver naquelle 
momento evitado ao seu partido a perda da situação e ao mesmo tempo 
seu Estado de soffrer uma humilhação. 
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Urbano Santos e a vice-presidencia da Republica -
Successão de Luiz Domingues no governo do Maranhão 
- Reunião da maioria da bancada - Chapa combinada 
para governador e vice-governadores - Eleição de Ur­
bano Santos - Seu modo de ver manifestado a Arthur 
Collares Moreira - Viagem de Urbanos Santos ao Mara• 
nhão - Sua renuncia do cargo de governador - Candida­
tura de Herculano Parga - Eleição - 'S'Ua attitude em 
relação ao antigo partido - Eleição de intendente muni­
cipal - Candidaturas de Clodomir Cardoso e de Raul Ma­
chado - Telegrammas de Arthur Collares Moreira a. Her• 
culano Parga. 

A Convenção do Partido Republicano Conservador, em 1913, in­
dicou Urbano Santos candidato á vice-presidencia da Republica, com­
panheiro de chapa de W enceslau Braz, para exercerem as altas func­
ções no quadriennio de 15 de Novembro de 1914 á igual data em 
1918. A candidatura do illustre mineiro, um dos proceres da política 
naclonal e dos de maior e justo relevo político, punha ainda mais 
em fóco a personalidade de Sabino Barroso, presidente da Camara 
dos Deputados, dentre os seus amigos, talvez o mais intimo e por 
elle 0 mais prestigiado ; por sua vez, eram conhecidas as relações de 
intima amizade existentes entre Sabino Barroso e Costa Rodrigues, 
sendo, assim, de prever que este teria, do futuro governo, demons­
trações de preferencia para as quaes certamente não deixaria aquelle 
de influir no sentido de lhe serem disp~nsadas. · 

Tal circumstancia de certo não passaria despercebida a Urbano 
Santos, conhecedor dos meios politicos em que vivia. 
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Soffriam reparos dos correligionarios que não escondiam suas 
queixas, as concessões por elle feitas a Costa Rodrigues e aos amigos 
deste no terreno, politico-partidario, não raras vezes, allegavam aquel­
Jes, com injustificavel preterição aos direitos dos proprios correligio­
narios, julgando-as estes como indo além do que poderiam permittir 
os interesses do partido, álgumas dellas que, se bem aproveitadas e in­
explicadamente deixadas escapar, não teriam ficado só em ameaças, 
por mais de uma vez suspensas sobre a propria situação e partido que 
a seguia, pouco faltando para se tornarem realidade. Quando Urba­
no Santos as ouvia, transmittidas por aquelles que, para com elle, usa­
vam da precisa franqueza, não deixava de dizer nada recear por estar 
attento para evitar que tal risco se tornasse realidade no qual, affir­
mava, aliás não acreditar e nem ser capaz de faltar aos deveres para 
com o seu antigo partido, como se delle dependesse, ou não, o aprovei­
tamento da situação que, por mais de uma vez, esteve ao alcance de mão 
dos adversarios e seu arbitrio, como se deu quando, terminado o qua­
driennio de Luiz Domingues, renunciando Urbano Santos ao manda­
to de governador não foi acompanhado por Costa Rodrigues que ficou 
assim com o direito de assumir o governo e nelle permanecer até a 
posse do novo eleito. 

Confiava Urbano Santos, de muito boa fé que era, na sua indis­
cutível habilidade e na sua boa estrella; mas elle proprio chegou a sen­
tir o perigo imminente e inherente a taes concessões, principalmente 
quando precisou agir com energia, para neutralizar, como neutralizou, 
o plano posto em pratica para, á sua revelia, ser deposto Luiz Domin­
gues, quando no seu segundo biennio, o que importaria, se effectivada 
a deposição, na perda da situação do Estado, que <le direito e de facto, 
passaria para Costa Rodrigues, chefe da opposição, este o proprio 1° 
vice-governador, com dois annos em frente para montar sua situação, 
elegendo, antes de terminal-os, seu successor, naturalmente um dos 
proprios amigos. 

Se isto acontecesse, como ainda nova opportunidade se offereceu, 
desde sua renuncia até a posse de Herculano Parga, Urbano teria 
então e tardiamente sentido, quanta sabedoria contem a conhecida 
sentença: "o inteiro valor de mna allia11ça não apparecc verdadeira­
mente senão no momento do perigo". 

Urbano, na intimidade com alguns amigos, dizia ser seu desejo 
manter a alliança com Costa Rodrigues e nós comprehendiamos que 
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esta, pelas relações de que Costa, em verdade, dispunha, entrava no cal­
culo de suas justas aspira.ções ; a orientação que seguia era mais de 
accordo com o seu bondoso coração, jámais fazendo e nem mesmo 
desejando a alguem o menor mal, não guardando odios ou mesmo re­
sentimentos de quem quer que fosse. 

Mas Urbano, tenho disso plena convicção, nunca pensou em en­
tregar a situação aos seus adversarios, embora allia.dos. Faço-lhe esta 
justiça. Sua acção para evitar a deposição de Luiz Domingues bastar­
lhe-hia como defesa. 

Entre outros estadistas do paiz e dos mais eminentes, encontrar­
se-ia algum, mesmo alguns outros que agissem da mesma fórma. Mas, 
como chefe de um partido, se o descuido se tornasse realidade, elle a 
si proprio não se desculparia se, em uma, duas ou tres vezes em que os 
adversarios no Estado tiveram com a situação ao alcance da mão, em­
pregassem não muito esforço para apanhai-a. 

Seria admissível a escusa do de bôa fé, quando aos seus labios 
chegasse a esponja trazida por mãos das quaes não houvesse porque 
desconfiar; mas, como inadmissível se apresentaria a desculpa, por 
confiança depositada quando aos mesmos labios fosse levada por 
quem, no jogo de interesses, os tivesse contrarias e a estes com 
eguaes direitos de defendei-os. 

• * * 

Approximou-se o mez de agosto de 1913, em cujo fim deveria 
proceder-se á eleição do governador e vice-governadores do Maranhão 
para servirem no periodo de 1~14 a 1918, urgindo solucionar o caso, já 
um tanto demorado, embora por tão delicado aspecto se apresentasse. 
Temia Urbano, e com razão, complicações que levassem os amigos á 
scisão, dado o temperamento ardoroso de Luiz Domingues que devia 
ainda presidir ás eleições, com a influencia que o cargo lhe proporcio­
naria e cujas attitudes inesperadas podiam inopinadamente surgir, es­
tando e.orno já estava em luta com os amigos de Costa Rodrigues 
que procuravam, influir na sua successão apoiando um candidato a 
cujo nome era elle sabidamente contrario. 

Urbano Santos convocou para uma reunião que c!everia ter Jogar 
no escriptorio de Cunha Macha.do afim de ali trocarem idéas sobre a 
chapa, alguns dos representantes do Estado, da corrente situacionista, 
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tendo a ella, além daquelle chefe, comparecido Cunha Machado, José 
Eusebio, Christino Cruz e eu. Urbano, a expor-nos o motivo por que 
nos reunira - o de não poder mais demorar a organização da chapa, 
pois a eleição teria logar dentro em breve, disse, logo de principio, que 
o candidato natural ao lagar de governador seria eu, representando a 
indicação do meu nome uma reparação a que eu teria direito, mas que, 
a elle, Costa Rodrigues se oppunha fortemente e como não convinha, 
no momento, . uma luta eleitoral que nos poderia enfraquecer na poli­
tica federal, quando era elle Urbano o candidato escolhido para a 
vice-presidenc·ia da Republica e como não podia mais ser adiada a so­
lução, suggeria a hypothese de ser indicado seu proprio nome para go­
vernador com a reeleição dos tres vice-governadores na mesma ordem 
em que já o eram no quadriennio a findar, isto é, Costa Rodrigues, 
Christino Cruz e Cunha Machado. Por tal forma, pensava Urbano 
Santos, e assim dizia, arredar-se-iam, no momento, quaesquer diffi­
culdades. 

Cunha Machado, fazendo considerações, allegava não compre­
hender como, sendo Urbano candidato á vice-presidencia da Republi­
ca e cuja eleição deveria ter logar no proprio dia da posse do novo go­
vernador do Maranhão, podia isso se conciliar, vindo, dahi, talvez, al­
gumas complicações em prejuizo do nosso partido, com o chefe oppo­
sicionist'a reeleito 1° vice-governador, mas, se com tal modo de solu­
cionar e contornar difficuldades, era intuito de Urbano chegar, mais 
tarde, á candidatura de Herculano Parga, cujo nome já ouvira indicar, 
como provavel, elle Cunha Machado declarava, desde logo, com tal 
não concordar. 

Accudiu Urbano dizendo não se tratar, então, do nome de Her­
culano, nem doutro qualquer. Sómente depois, se tivesse de renunciar, 
cogitar-se-ia então de quem o devesse substituir no governo do Estado. 

Consultado, declarei que bem ponderando o que disséra Urbano 
Santos em relação á opposição feita por Costa Rodrigues á indicação 
do meu nome pa.ra governador, eu me julgava com o mesmo direito de 
oppor-me á indicação do seu para 1° vice-governador e que, assim sen­
do, não seria com o meu assentimento que elle figuraria na chapa para 
a reeleição . 

Ouvimos, então, Urbano declarar ser, a que suggeria, a solução do 
momento e sómente para dar tempo a ser tornada outra resolução, 
depois de sua chegada a S. Luiz; não haveria o risco a que alludira 
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Cunha Machado, o de tomar Costa Rodrigues conta do governo, pois 
este assumira para com elle o compromisso de renunciar ao lugar de 
1 o vice-governador, ao mesmo tempo em que elle Urbano tivesse de 
tomar igual resolução. Em vista desta declaração, de compromis o 
assumido, deliberou-se que a chapa a ser apresentada seria aqueUa in­
dicada pelo chefe do situacionismo maranhense. 

Para os que, porém, não eram alheios aos factos e como elles vi­
nham se desenrolando, como aos trabalhos em andamento e ao cerco de 
interesses politicos ao redor de Urbano, não havia duvida em que o 
candidato viria a ser o proprio Herculano Parga, a favor de quem se 
esforçavam amigos e correligionarios como Bricio Araujo e alguns de 
Costa Rodrigues, como este proprio; o recurso á chapa então apresen­
tada, quanto ao nome do governador, era apenas protelatorio, para 
evitar urna attitude da parte de Luiz Domingues, sabidamente contra­
rio á indicação do nome de Herculano Parga. 

Devendo ser a eleição realizada com Domingues ainda no governo 
e seis mezes antes de deixai-o, poderiam surgir embaraços que convi­
nha evitar, algum rompante que difficultasse a manutenção do accordo. 

~ Urbano comprehendia perfeitamente que qualquer dissídio viria 
; a enfraquecel-o e ao Estado, na política federal, este que acabava de 
, ser distinguido com a escolha de seu illustre filho para a vice-presiden-

J

' eia da ~epublica. Dahi a attitude tornada e á qual fôra levado, por 
prudencta. 

Com a apresentação do seu proprio nome, aguardaria Urbano 
Santos o termino do governo de Luiz Domingues, evitando desse 
modo, qualquer opposição deste contra o nome de Herculano, o que 
não deixaria de ter repercussão nos centros pcliticos do paiz. 

O pleito teve lugar no dia 31 de agosto; mas, previam todos que 
as difficuldades persistiam e que Urbano não iria ao ponto de sacrifi­
car sua candidatura á vice-presidencia da Republica e que, assim sen­
do, não assumindo o governo do ;Estado no dia justamente marcado 
para a respectiva posse, ter-se-ia que escolher outro candidato. Lo­
gica não faltava á previsão. 

Preparava-se Urbano Santos para seguir para o Maranhão antes 
da reunião do Congresso do Estado, cujo inicio de sessões deveria ter 
Jogar a 5 de Fevereiro; aberto que este fosse, proceder-se-ia ao reco­
nhecimento dos eleitos; aproveitaria então á opportunidade para re-
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solver, em S. Luiz, o problema que tanto a elle, como aos amigos, pre­
occupava e sua viagem foi marcada para fins de Janeiro. 

A situação e solução estavam a exigir o maior cuidado. O nervo­
s:smo politico era intenso; com qualquer passo dado em falso, pode­
ria cahir a situação nas mãos dos adversarios. 

Eleito governador e candidato á vice-presidencia da Republica, 
teria Urbano de sacrificar um dos postos, e, naturalmente, pelo relevo 
do cargo e condiçqes de sua permanencia no Rio de Janeiro das quaes, 
com difficuldade, se desprenderia, parecia não haver como vacillar; 
mas, renunciado o primeiro, pela pref erencia ao segundo cargo, ape­
sar do compromisso de Costa Rodrigues que Urbano Santos declará­
ra ter, aquelle eleito 1° vice e conhecedor da situação, havia de impôr 
condições; se inacceitaveis, poderia surgir uma crise cuja resolução 
viria com prejuizo para o partido . No seu seio, em S. Luiz, já se es­
boçava um movimento favoravel ao meu nome e ao qual não era ex­
tranho o governador, e insistencia nelle poderia offerecer a Costa Ro­
drigues pretexto para o rompimento; eleito, como estava, 1° governa­
dor, obrigaria Urbano ou a assumir, sacrificando a vice-presidencia da 
Republica ou a deixai-o em campo livre. Contra o nome do Herculano 
pleiteado por Bricio e ardentemente desejado por Costa Rodrigues e 
pelos seus amigos que não escondiam a preferencia, considerando-o 
quasi seu, desde que não podiam fazer um dos seus proprios e decla­
rados correligionarios, se manifestavam Cunha Machado e o proprio 
governador em exercicio . 

O Congresso Nacional encerrára seus trabalhos no ultimo dia de 
dezembro e eu me preparava para embarcar no dia immediato para a 
Parahyba afim de ir cuidar dos meus interesses; lá aguardaria a pas­
sagem de Urbano cuja viagem devia realizar-se em fins de Janeiro. 

No dia 31 de Dezembro, vespera do meu embarque, fui á noite, 
delle despedir-me; encontrei-o a sós, já no portão de sua residencia e 
de sahida, dizendo-me destinar-se á casa do senador Feliciano Penna 
a quem ia cumprimentar por ser aquelle, informou-me, o dia do seu 
natalicio e, como era proxima da sua a moradia do político mineiro, ia 
a pé e convidou-me para acompanhai-o até as proximidades desta. As­
sim fiz; a conversarmos, notei estar o meu velho amigo e chefe um 
tanto apprehensivo; disse-me que a solução do problema governamen­
tal de nossa terra estava a preoccupal-o bastante, não vendo como re­
solvei-o a contendo de todos; os amigos não se entendiam e elle estava 
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a prever que, afinal, e no caminho em que iam as cousas, se aquelles 
uão se accordassem, seria forçado a assumir o governo do Estado, em 
1º de março, sacrificando assim, a vice-presidencia da Republica. Não 
me disse o que mais o preoccupava, mas bem percebi não lhe ser es­
tranho o risco que estavam a correr o partido e os amigos, tendo Costa 
Rodrigues como 1° vice-governador e certeza de que a renuncia deste 
não se daria como havia elle Urbano Santos garantido, á uma objecção 
de Cunha Machado, naquella reunião. 

Ao meu nome, dizia, se oppunham Costa Rodrigues e seus ami­
gos ; ao de Herculano Parga eram contrarias alguns amigos, entre os 
'luaes Cunha Machado e o proprio Luiz Domingues, como eu sabia. 

Respondi-lhe, então, como me cumpria fazei-o, isto é, que sendo 
seu amigo, do que já lhe tinha dado tantas provas, de minha parte, 
ficasse certo, não lhe viriam difficuldades; que, no dia immediato, eu 
embarcaria para a Parahyba e que, se ellas, provinham do movimento 
que já ia se esboçando em Maranhão, entre os situacionistas do Es­
tado, com apoio do governador e em favor do meUJ nome, pozesse-o 
de lado, sem embaraços, pois eu não desejaria de modo algum au­
gmentar as difficuldades que já existiam . Estava resolvido a não sahir 
da Parahyba, quedando-me ali, sem attender ao appello que muitos da­
quelles já fa~iam, convidando-me a ir ao Estado. 

Deixei-o á porta da residencia de Feliciano Penna, despedindo­
me. No dia immediato, embarquei para a Parahyba. 

* * * 
Em fins de Janeiro seguiu Urbano para o Maranhão e, desde a 

minha sabida do Rio, não mais tive noticia de como viria a resolver-se 

0 caso da successão de Luiz Domingues, tão certos estavamos todos 
de que Urbano teria de renunciar ao governo do Estado, não convindo 
que o fizesse á vice-presidencia da Republica, posto para o qual es­
tava indicado pela Convenção Nacional. 

De mim eu via que, para evitar a perda da situação que seria ine­
vitavel com o gov~rno do chefe do partido contrario, só havia a esco­
lher: ou o governo de Urbano Santos com o sacrifício da vice-presi­
dencia da Republica ou o de Herculano. Fóra clahi, a perda seria 

inevitavel . 
O vapor em que viajava Urbano Santos e no qual Costa Rodri-

gues tarnbem seguia, escalou pelo porto de Cabedello; estivemos jun-

Blbllotitea Püblic• Benedito Leite 



- 184 -

tos a bordo, onde, por outros passageiros, tive noticia de achar-se o 
nome de Herculano Parga em fóco. De Urbano Santos não ouvi, po­
rém, no pouco tempo em que juntos estivemos, aliás, sempre acompa­
nhados por outras pessoas, palavra alguma a tal respeito. 

Continuei ainda a receber instantes convites para ir a S. Luiz, 
inclusive um do proprio governador; não quiz a elles attender. Sabia 
que minha presença poderia complicar a situação ou collocar-me em 
difficuldades. Eu tinha feito a Urbano a declaração de que não lh~as 
opporia, pondo-o á vontade, com a restituição de quaesquer compro­
missos por elle e para commigo e por ventura, assumidos, nesse senti­
do, em anteriores attitudes. Eu tinha, tambem, convicção de que, no 
seu intimo suas preferencias seriam pelo meu nome, pois nunca deixou 
de reconhecer, como de proclamar, apezar de, ás vezes, divergirmos, a 
sinceridade da minha amizade e lealdade politica, que e1i.1 1909, me le­
varam a ficar a seu lado, pondo em jogo e sacrificando, como sacrifi­
quei, a minha candidatura ao governo do Estado; mas, do ou­
tro lado, estava a attitude contraria de Costa Rodrigues tendo este, 
i>'or .si, alguns políticos in flilentes, principalmente Sabino Barroso, 
cuja força, no futuro quadriennio e na bancada de Minas, não havia 
como esconder. 

Se eu attendesse aos instantes apellos de Luiz Domingues e de ou­
tros amigos e fosse, naquelle momento, ao Maranhão, poderia minha 
pre:.ença complicar a situação; ou crearia uma crise ou teria que re­
cuar para submetter-me ás circums.tancias, situação que ser-me-ia des­
agradavel, como de difficuldades para os amigos; ou reagiria ou ba­
teria em retirada, tirando, talvez, da nova experiencia o valor de ce~tos 
movimentos e firmeza dos que os acompanham . 

Deixei que os factos se desenrolassem sem que, de minha parte, 
viesse mais alguma contrariedade a Urbano Santos. 

Em S. Luiz e depois <le ouvir a diversos amigos, este tornou pu­
blico que não assumiria o governo no dia 1° de março, data consti­
tucional para inicio do quadriennio; fal-o-ia Giffenig de Mattos, como 

1 

presidente da Camara Municipal da capital e um dos substitutos do 
governador, na ordem de successão prescripta na Constituição do Es­
tado. 

No dia marcado, Giffenig de Mattos foi empossado e a candida­
tura de Herculano Parga tornou-se, dentro em pouco, official, tendo 
Urbano, com rara habilidade, conseguido arredar as grandes diffi-
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culdades que a ella se oppunham e conjugar mesmo em seu favor as 
diversas correntes, ainda as dos que contra ella mais accentuadamente 
se manifestavam. A alternativa entre a candidatura de Herculano e o 
governo de Costa Rodrigues fez com que a preferencia pela primeira 
se manifestasse, mesmo por parte daquelles que, a principio, á ella se 

oppunham. 
Reconhecido governador, enviou Urbano Santos sua renuncia ao 

Congresso do Estado. Os vice-governadores eleitos e reconhecidos, 
como aquelle, porém não o fizeram; ouvi dizer que Christino Cruz e 
Cw1ha Machado, estariam promptos a renunciar, conforme o com­
promisso tomado na reunião quando Urbano declarara tel-o igual de 
Costa Rodrigues, mas que este, por si ou por intermedio de amigo 
seu, creio que José Barreto, declarára nenhum compromisso haver 
sido tomado em tal sentido. 

Enviada a renuncia de Urbano á Mesa do Congresso, foi convi­
dado Costa Rodrigues, 1° vice-governador, a assumir o governo, tendo 
este respondido ao officio por meio de outro, em o qual declarou não 
poder - no m011~ento - fazei-o, declaração que, no entretanto, im­
portava na acceitação do cargo e como a Constituição não exigia o 
compromisso do vice-governador senão quando tivesse este de assumir 

0 governo, sua falta não importava em perda de mandato. Eleito e 
reconhecido vice-governador, sei-o-ia durante quatro annos. estas 
condições, ficaram os tres como vice-governadores e si Costa Rodri­
gues quizesse, pela renuncia de Urbano, assumir no dia 1° de março 

0 governo, delle tomaria conta muito legitimamente . Não fez, é de 
admittir, porque tinha certeza de ser Herculano Parga, o candidato 
pleiteado por Bricio e por elle Costa e seus amigos, pelas promessas e 
garantias que constava terem estes recebido, seu correligionario. 

As previsões e calculos quanto á investidura sahirarn certos. Mas, 
quanto á acção do candidato, quando governo, só o futuro diria. 

Eu, de mim, não via muita razão para tanta confiança por parte 
de Costa Rodrigues e seus amigos. Se disso quizesse reassegurar-me, 
bastaria relêr as cartas que recebera eu de Herculano, annos antes. 

Entre o governo do chefe da opposição que representaria para 
logo e irremediavelmente, a perda da situação da nossa política e o 
governo de Herculano, mesmo os que contra este se haviam manifesta­
do não vacillaram e acceitaram-no. Embora não fosse elle do nos-
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so partido, seu pae o fôra e dos mais Jeaes e decididos; além disso, Her­
culano collocara-se ao meu lado em 1909; e, em 1911, francamente a 
favor de minha candidatura já prevista para 1913, quando contra esta 
se oppunha Costa Rodrigues, manifestações feitas em cartas cujos 
trechos transcrevi em capitulo anterior e em outras que possuo no meu 
archivo. O temor do possivel governo do chefe adversario, fez com 
que se unissem, afinal, os de nosso lado, acceitando o nome de Her­
culano, uns, como eu que contra o seu não me poderia oppor e outros 
que viram que sua opposição poderia offerecer a Costa Rodrigues o 
pretexto para assumir o governo, escancarada a porta, como lhe dei­
xára a renuncia de Urbano, sem ser acompanhada pela sua de 1° vice­
governador. 

Se Costa Rodrigues não contasse com Herculano, depois da re­
nuncia do governador eleito, teria assumido o governo, podendo então, 
livremente, eleger um candidato seu. Não havia como isso obstar, nem, 
para reconhecei-o, teria necessidade da maioria do Congresso. A Cons­
tituição do Estado, ainda então não reformada neste ponto, como o foi 
annos depois, com a exigencia de maioria absoluta, permittia então, o 
reconhecimento do governador com qualquer numero de deputados e 
Costa Rodrigues dispunha de quasi o terço do Congresso. E para con­
sentir que á sessão para reconhecimento comparecessem apenas os 
deputados que votassem com o governo não faltariam exemplos já oc­
corridos em outros Estados, com identicos preceitos nas respectivas 
Constituições. 

Costa Rodrigues, Christino Cruz e Cunha Machado permanece­
ram ainda como vice-governadores e suas renuncias só foram apre­
sentadas mezes depois; approximava-se a época das eleições para se­
nador e deputados federaes que deveriam ter lugar em janeiro de 1915 
e Luiz Domingues sabia estar sendo sua entrada na chapa combatida 
pelos amigos de Costa Rodrigues ; e como os tres vice-governadores 
estavam já dentro do perio<lo de inelegibilidade por não haverem re­
nunciado os cargos até seis mezes antes daquella data, levou a Pinhei­
ro Machado o numero do "Diario Official" do Maranhão em que 
fôra publicado o officio de Costa Rodrigues á Mesa do Congresso, no 
qual ·declarava não poder de momento assumir o governo, fazendo-o 
mesmo acompanhar de certidões que, com aquelle, lhe foram envia­
das do Maranhão. Luiz Domingues lembrou-se talvez do proverbio 
"qui Sf! fait brebis, le loup le 111ange" . .. 
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Pinheiro Machadà, que sempre por Luiz Domingues mostrou in­
clinações de sympathia, declarou a Urbano, segundo deste ouvi, que 
dado aquelle officio de Costa Rodrigues publicado no "Diario Offi­
cial" do Maranhão e que elle vira em poder do me mo Domingues, es­
tava Costa Rodrigues inelegível como 1° vice-governador, que o era 
do Maranhão, por haver acceitado o cargo. A lei eleitoral, então vi­
gente, não offerecia duvida a esse respeito . 

Urbano presentiu estar Pinheiro l\Iachado de prevenção, a favor 
de Domingues e contra Costa Rodrigues; para remediar a situação, 
communicou a este e aos outros vice-governadores( estes aliás nenhu­
ma declaração, directa ou indirecta, haviam feito) o que se pa sava e 
tinha ouvido de Pinheiro Machado e, só então lhe foram entregues os 
officios de renuncia que enviados para Maranhão e publicados no 
"Diario Offi~ial" do Estado como se tivessem sido recebidos pelo pre­
sidente ·do Congresso anteriormente ao dia em que começára o perío­
do de inelegibilidades, publicação porém que só teve lugar quando 
mezes já eram decorridos depois do inicio do mesmo período ... 

* * * 

Acceitei o nome de Herculano Parga . Eu não poderia ser con­
trario á sua candidatura. Era um meio de agradecer a attitude que 
elle e seu pae haviam tomado cinco annos antes, a meu favor. Além 
disso, seu nome, no momento, representava ainda uma esperança, a de 
que sua candidatura não seria tão contraria ao partido como a de ou­
trem ·que o chefe adversaria poderia impôr, dados os trumphos que 
tinha em mão, se quizesse assumir o governo, bastando-lhe para o re­
conhecimento então de seu candidato, como mostrei, os deputados que 
tinha no Congresso, desde que a Constituição do Estado, então vigente, 
permittia-o com a presença de qualquer numero de seus membros e 
elle tinha quasi o terço de sua totalidade. 

Herculano Parga de nós andára arredado ao tempo de Benedicto 
Leite ,apesar das ligações que com este tinha seu pae em quem aquel­
le muito confiava. Mas, ao tempo da dualidade, Urbano e eu não en­
contramos companheiro mais identificado nem mais enthusiasta pela 
nossa causa, por ella batendo-se com desassombro. 
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O telegramma que delle recebi, quando indicado seu nome, foi 
escripto em termos amistosos : 

"Maranhão, 17 de Fevereiro de 1914. 
Dr. Arthur Moreira - Parahyba. 
Communico caro amigo virtude renuncia Urbano, fui indicado subs­

tuil-o . Acceito sem divergencia alguma. Julgo desnecessario fazer pro­
testos offerecimentos confiante permaneçam affectuosas gratas relações 
dispõe amigo . - Herculano". 

De Urbano e a proposito da escolha, recebi o seguinte: 

"Maranhão, 16-2-914. 
Deputado Arthur Moreira - Parahyba. 
Tenho grande satisfação communicar ao presado amigo que hoje 

em reunião solemne realisada em palacio, presentes nosso illustre amigo 
governador Luiz Domingues, representantes federaes, estadoaes e muitos 
chefes politicos, annunciei minha proxima renuncia do governo, sendo 
escolhido e acceito por accordo geral Dr. Herculano Nina Parga para 
ser eleito em minha substituição. Acceite minhas congratulações pela 
fórma elevada com que todos resolvemos esta melindrosa questão com 
plena garantia da estabilidade da harmonia politica existente em nossa 
terra cujas · vantagens já apreciaveis neste momento, serão mais apre­
ciaveis no futuro. Affectuosos abraços . - Urbano Santos." 

Costa Rodrigues e seus amigos mostravam-se muito confiantes 
na solidariedade política de Herculano; no entretanto, não me parecia 
que tivessem muita razão para isso . Pelo menos, já o disse, pelos an­
tecedentes, pelo que eu sabia e pelas provas que tinha, eu não via mui­
ta razão para tanta s~isfação e nem tanta segurança naquella solida-
riedade . · 

Em carta de 20 de julho de 1911, referindo-se á attitude de Costa 
Rodrigues, ao tempo muito chegado a Luiz Domingues, dizia-me Her­
culano: 

"Agora nosso proceder deve ser, acompanhando os factos, não dei­
xar que o Costa fique montado exclusivamente e obrigai-o, opportuna_. 
mente, a manifestar-se afim de não estar tirando dois proveitos . Com­
nosco· e com o Domingues, ficando bem com este e sómente nós arre­
dados." 

Pouco depois, em 31 de agosto do mesmo anno, quando Urbano 
dizia que eu seria o successor de Luiz Domingues, foram ainda pala­
vras suas a mim dirigidas: 
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" Desde que venhas para o governo, pouco importam as espertezas 
deste ou daquelle em ter mais um ou outro Jogar; um homem de valor, 
de caracter conhecido, orientação sabida e e.xperimentada, põe tudo nos 
eixos em menos de um anno e poderemos ter um partido forte." 

Transcrevo estes trechos epistolares, apenas para mostrar como 
pensava Herculano a meu respeito quando sabia que Costa Rodrigues 
manifestava-se contrario á minha candidatura, ao tentar Urbano San­
tos perante Luiz Domingues justamente em 1911, esclarecer desde 
logo, a situação. Parece que, então, Costa Rodrigues pensava em lan­
çar o nome de Belfort Vieira, o que aliás recusára a Urbano em 1909, 
dizendo ter compromisso com Luiz Domingues, isto quando declara­
da a crise, ia eu embarcar para o Maranhão para reassumir o governo, 
tornando-me inelegível para o futuro quadriennio. 

Foi ainda Herculano quem informowme em sua carta de 8 de 
setembro de 1911 : 

"Effectivamente o Costa andava .muito triste e estou muito crente 
que elle mesmo andava suggerindo o nome de Belfort e o meio de 
chamai-o sem deixar pretexto para bandear-se para o Domingues, é 
dar-lhe a senatoria." 

Empossado Herculano e apesar dos seus protestos de solidarie­
<lade a Urbano e declarações de obedecer-lhe á chefia, mostrou, den­
tro em pouco, querer imprimir á política e á administração uma orien­
tação pessoal, toda sua, pode-se dizer - independente das duas cor­
rentes que o elegeram; em alguns municípios, tal orientação accentua­
va-se, tomando mesmo rumo francamente contrario á politica que 
nelles viera seguindo Luiz Domingues - a do anti-go partido situacio­
nista chegando mesmo á violencia de retirar do Superior Tribunal, 
annullando-lhe a nomeação, uns dos seus membros, o desembargador 
Pereira Junior, figura de relevo do referido partido e amigo pessoal 
de Urbano e meu, como fôra de Benedicto Leite e um dos seus mais 
esforçados lutadores, na situação que se creou com o governo de Luiz 

Domingues. 
Herculano Parga, durante alguns annos, vivera fóra do Estado; 

ou por este, ou por aquelle motivo, a verdade é que, possivelmente, e 
por não conhecer bem ~os 1:01nens, deixava-se levar pelas primeiras 
impressões embora, dep01s, viesse a reconhecer o erro em que cahira, 
a querer emendar a mão. 
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Havia forte trabalho da parte dos que o cercavam, no intuito de 
fazei-o separar dos velhos amigos de seu pae, afim de pol-o inteira­
mente na corrente dos seus interesses políticos. 

Não havia muito tempo desde quando Herculano Parga estava no 
governo e Ignacio Parga. veiu ao Rio. Fui visitai-o na residencia do 
seu genro Viveiros de Castro e encontrei-o a sós com Costa Rodrigues, 
mostrando-se, á minha chegada, muito aborrecido com as noticias que 
Herculano lhe mandára no telegramma que tinha em mão, com fortes 
l'ensuras a amigos _ do velho partido, alguns mesmo da corrente que 
acompanhara a Urbano e a mim, na crise da dualidade. 

Não lhe quiz responder logo, aguardando-me para quando esti­
vesse calmo e a opportuidade me offerecesse occasião de encontrar­
mo-nos a sós . Esta não se demorou. Teve a gentileza de vir á nossa 
casa pagar-me a visita, quando então procurei, não sabendo se com re­
sultado ou não, mostrar-lhe onde elle encontraria seus yelhos e verda­
deiros amigos. Acredito que aquillo que, então, eu lhe disse havia de 
ier-lhe feito impressão, senão no momento, talvez mais tarde; pelo 
menos, quanto a Herculano, chegou-lhe a licção com a experiencia e eu 
tive a satisfação de vel-o indicar-me ao Urbano, como um dos candi­
datos á sua successão . 

Se os nossos amigos não se mostravam satisfeitos, não tardou 
que a mesma situação chegasse aos de Costa Rodrigues que não mais 
escondiam a decepção que lhes causára a orientação politica que Her­
culano vinha imprimindo ao seu governo. 

Urbano ouvia as queixas de uns e advinhava as dos outros; sa­
bia-as justas e fundamentadas, pois Herculano agia evidentemente de 
modo contrario ás garantias que havia dado para conseguir dos amigos 
a acceitação do seu nome; pedia, porém, aos que lh'as levavam, que ti­
vessem paciencia, pois, aff irmava, as cousas haviam de melhorar. 

A' medida porém, que os amigos de Costa Rodrigues vieram se 
afastando de Herculano, chegando mesmo, como chegaram, até ao 
rompimento, sua attitude em relação ao nosso lado veiu aos poucos, se 
modificando pela approximação. 

Em 1916, os ataques que aquelles lhe dirigiam sahiam já do cir­
culo provinciano para surgirem na imprensa· no Rio e Herculano pro­
curava apoio naquelles dos quaes, no começo de seu governo, se re­
trahira . Sahi em sua defesa e escrevi á "Gaíeta de Noticias" uma car­
ta defendendo-o dos e.taques; renovei a defesa da tribuna da Cama-
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ra, recebendo delle o longo telegramma ele 17 ele junho daquellc anno, 
em o qual agradecia a defesa que de seus actos eu havia feito. 

Recebi, ainda, outros telegrammas nos quaes explicava os pontos 
~m que era accusado e defesas dos seus actos tambern foram feitas por 
Fernandes Mendes, no Senado e por Luiz Domingues e Lu·iz Carvalho, 
na Camara dos Deputados. 

Ainda em 1° de dezembro de 1916, Herculano avisava-me haver 
s ido surprehendiclo com a noticia que faziam circular de haver seu pac 
levantado candidatura á successão do governo, não valendo a pena 
contestar aquillo que qualificava de modo um tanto forte se bem que 
expressivo . 

Procurei sempre dar a Herculano provas de não haver esquecido 
sua attitude na dualidade, grato como fui ao seu apoio desinteressado, 
naquelle tri ste momento de minha vida pol ítica . Se a que em certo 
tempo de seu governo, teve para com alguns dos meus amigos, não foi 
de molde a ser-me agradavel, não procurei dar-lhe motivos para que, 
com fundamento, de mim se queixasse. 

Depois, veiu-lhe a reflexão e melhor conhecimento dos homens 
e das cousas políticas do Estado. Quando se tratou de sua successão, 
entre os dous nomes que indicou ao U rbano, elle apontava o meu ao 
lado do de Bricio Araujo, quem, aliás, sobre o meu, merecia-lhe a pre­
ferencia . 

** * 
Nada lucrára Costa Rodrigues com ter sido contrario á minha 

candidatura, resuüando de sua opposição, a de Herculano. Que elle e 
os seus davam a deste como victoria sua, basta o seguin te trecho de um 
editorial da "Pacotilha" e que em honra ao anniversario do seu chefe, 
escreveu em 5 de fevereiro de 1916 : 

"O Dr. Costa Rodrigues declarou acceitar, dentre os amigos do 
Dr. Urbano Santos, o Dr. Herculano Parga, lambem amigo sw; e 0 

Dr. Urbano Santos, que não fôra a impugnação do Dr. Costa Rodrigues 
a 01ttros nomes lembrados desde muito antes e te11a::me11te susle11lados 
por oittros elementos, a acceitaria sem rei!ltancia, fir111011 o pacto que, 
depois, lealmente cm11pri11." 

No governo ainda estava Herculano Parga e approximava-se a 
época em que deveria ter Jogar a eleição do futuro intendente munici-
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pai da capital e, apesar de já se mo trarem os amigos de Costa Rodri­
gues um tanto em desaccordo com a orientação politica por aquelle se­
guida, corriam, entre os maranhenses no Rio, certos rumores sobre a 
provavel candidatura áquelle cargo, de Clodomir Cardoso, amigo de­
dicado daquelle chefe e uma das figuras salientes de sua corrente, 
pela sua intelligencia, cultura e intransigencia parti daria . No Mara­
nhão, onde estive no começo do anno, a respeito do assumpto ouvi fal­
lar, chegando mesmo a conversar com Herculano, parecendo-me estar 
este em desaccordo com a indicação . 

Cunha Machado antes de sua partida para o Maranhão, até onde 
fôra com o fim de assistir á eleição, communicára-me ser seu irmão 
Raul Machado candidato áquelle posto e pediu o apoio que á mesma 
candidatura eu pudesse dispensar. 

Antes de dar uma resposta, procurei, como me cumpria, fallar a 
Urbano, chefe do partido, deste indagando que de verdade havia nos 
boatos correntes a respeito da candidatura Clodomir Cardoso que di­
ziam ser por elle apoiada . Respondeu-me "ser verdade que nella se 
foliara, não tendo, porém, tomado compromisso algum, sendo os ami­
gos livres na sua acção". De posse da resposta e abertura, por taes 
palavras, da questão por parte de quem podiâ fazei-o para os seus 
amigos, declarei a Cunha Machado que apoiaria a candidatura do seu 
irmão; eu recommendal-a.-hia aos amigos que costumavam ouvir-me 
em politica. 

Seguiu Cunha Machado para o Maranhão afim de acompanhar, de 
perto, ao pleito que se annunciava interessante e renhidissimo. A can­
didatura de Raul Machado pareceu despertar em Herculano Parga, 
que era o governador, a lembrança de haver Cunha Machado, de co­
meço, se opposto á sua candidatura para governador, embora depois 
a houvesse acceitado; tratou de officialmente prestigiar a de Clodo­
mir Cardoso, contra a qual Urbano não queria ou não podia oppor-se, 
sem romper com elle ou com Costa Rodrigues e amigos deste. 

De S. Luiz telegraphou-me Cunha Machado dizendo que, na 
propaganda em favor da candidatura Clodomir Cardoso, se aff irmava 
que, além do apoio official que á mesma prestava Herculano, contava 
elle com o do proprio Urbano. Como pedia Cunha Machado, fallei a 
Urbano no mesmo dia do recebimento do despacho, quando á minha 
residencia veiu visitar-me por me encontrar, então, doente; deste tive 
autorização para responder "que nenhum compromisso havia tomado, 

Blbllote<:a PübUca Benedito Leite 



- 193 -

tendo resolvido alheiar-se do pleito, desde que neste figuravam Raul 
e Clodomir, aquelle amigo e correligionario, como este o era de Costa, 
seu alliado e amigo particular" e foi elle proprio quem ditou os termos 
do telegramma que eu devia mandar, em resposta ao de Cunha Ma­
chado. 

Verdade seja, porém, dizer que os elementos do antigo partido 
federalista, em S. Luiz, div'.idiram-se; aos elementos pessoaes de 
Cunha Machado, que tinha-os ali valiosos, dentro do partido e de sua 
corrente, acompanharam-no aquelles que mais de perto, representavam 
a tradição ao antigo partido chefiado por Benedicto Leite e entre elles 
Luiz Domingues; outros, embora alguns daquella corrente, porém mais 
chegados a Herculano, acompanharam-no no apoio prestado á candi­
datura de Clodomir Cardoso que, além do elemento official, tinha ain­
da, a seu favor, os de seu proprio partido. 

As relações políticas e mesmo pessoaes, ainda então, não tinham 
desapparecido entre o governador e os amigos de Costa Rodrigues, 
apesar de ser conhecida e conunentada a decepção a estes causada pela 
orientação seguida por Herculano Parga, depois de empossado, muito 
differente da que esperavam e que concorria, cada vez mais, para o 
afastamento que entre elles vinha se operando e que chegou ao rom­
pimento, sem muito tardar. 

O auxilio e o apoio official que Herculano Parga, governador, 
prestou á candidatura de Clodomir, fizeram-na triumphar. Mas, a vo­
tação dada a Raul Machado bem demonstrava o sentir e o valor da ve­
lha corrente, sendo a victoria de Clodomir Cardoso, obtida por peque­
na maioria. 

Fui informado de haver Luiz Donúngues, ao discursar em uma 
passeiata, comício ou mesmo reunião política, declarado que a derro­
ta de Raul Machado era a victoria do partido; achei extranha a decla­
ração e perguntando-lhe, quando depois, no Rio, nos avistamos, a si­
gnificação de seu dizer, deu-me a seguinte: conhecendo o tempera­
mento de Herculano como o do Clodomir, ambos a governarem, em 
postos de eleição, independentes e autonomos, na mesma cidade e os 
interesses políticos em collisão de cada um delles, o choque seria ine­
vitavel o que do rompimento entre os dois, o nosso antigo partido vi­
ria a lucrar. 

Parece que os factos deram razão a Luiz Domingues . Empossado 
Clodomir Cardoso, como era natural e de esperar de seu tempera-
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mento, independencia e da sua reconhecida lealdade a seu partido, só 
obedeceu, na chefia do executivo municipal, á propria orientação; os 
choques esperados e previstos por Luiz Domingues, não tardaram e, 
póde-se dizer, que razão tiveram aquelles que os attribuiam como 
principaes causadores do rompimento do partido a que pertencia o in­
tendente municipal de S. Luiz, com o governador. 

Apoiei a candidatura de Raul Machado. Senti que a minha at- · 
titude não agradou a Herculano. ;Em carta que a este escrevi, expuz­
lhe, com franqueza, como pensava. Deixo-a aqui transcripta: 

' "Rio de Janeiro, 8 de Dezembro de 1915. 

Meu caro Herculano. 

Confirmo o telegramma que, ha tres dias, te dirigi, solicitando umus 
informações economicas e financeiras, do nosso Estado, para poder sa­
tisfazer ao pedido de um amigo, para um estudo que está a fazer. 

Deixei passar a agitação produzida pela dualidade de candidaturas 
municipaes. Mesmo de longe, apreciei as diversas peripecias eleitoraes. 
Agimos, tu e eu, com orientação diversa e cada um terá tido, para i so, 
razões diversas; quanto a mim, considerei a candidatura do Clodomir, 
aliás digno e illustrado, um erro político do Urbano e a elle manifestei 
a minha opinião com a franqueza que costumo usar para com os meus 
amigos. Se bem me recordo, na manhã do dia em que dahi parti e 
quando conversamos largamente tambem, a tua não era differente da 
minha opinião. 

Quando regressei disse-lhe (a Urbano) o meu modo de pensas:; 
entendia que o Clodomir era digno, pelo seu valor, de occupar l1J1ll 

togar de destaque e cheguei a suggerir a fórmula pela qual se po­
deria chegar a esse resultado; sua candidatura, porém, para a inten. 
dencia da capital, era e não podia deixar de ser considerada uma 
victoria do Costa que ainda mais se fortaleceria, quando elle Urbano e 
tu, por mais de uma vez e o teu proprio Pae quando aqui esteve neite 
anno, me haviam declarado que não desejavam fortalecer ao Costa e 
nem entregar-lhe jamais a situação politica do Estado. 

Sempre preferi a candidatura que fosse indicada por ti e que não 
trouxesse um cunho partidario que viesse enfraquecer a corrente a que 
sempre pertenci; acceitei a do Odylo e, retirada esta, teria prazer 
tambem na do Zuza Marques. 

Resolvi agora escrever-te; disse-me um amigo que o " Estado" 
(não o tenho lido porque não m'o remettem), transcreveu uma Ítltervitfl1 

do Britto Pereira na qual me dão como opposicionista ao teu governo. 
Não o sou, e, se fosse, dil-o-ia com a maxima franqueza. 

Posso discordar de algum acto do teu governo e, de facto, dis­
cordo daquelles que julgo contrarios aos interesses dos meus ami.iios, 
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em diversas localidades e na capital e, mesmo, corno 
ao Pereira. 

Não sou amigo incondicional ; nunca o íui de ninguem 
e franco. Todos sabem da amisade que me ligava a Bene o 
e delle discordei, por mais de uma vez; já tenho discordado do rfSàno \ ; ,, 
e agora mesmo, o fiz, quanto á candidatura municipal. ~/' 

Essa minha posição, porém, não significa, devo dizei-o francamente, 
qualquer hostilidade a ti, ao teu governo, á tua pessôa; não quero, 
não desejo, não pretendo crear-te a menor difficuldade. 

Tem sido essa a linguagem que uso para com aquelles que querem 
ouvir aqui llo que eu lhes digo e penso. 

Sei, perfeitamente, que ha trabalho para nos separar; felizmente, u 
conheço os homens e as cousas e a uns e outros vou dando o devido 
valor. 

No dia em que tu e o Urbano precisarem congregar elementos para 
se defenderem da avalanche de absorpção que vem sendo pr parada e 
que só os cegos não vêem, estou certo, hão de encontrar-me ao seu 
lado . 

R ealizam-se, não duvides, as tuas previsões e que tantas vezes ver­
balmente ou por cartas, me transmittias a.té 1912. Colloquei-me ao lado 
dos meus antigos correligionarios na que tão das candidaturas; trabalho 
pela unificação do meu antigo partido, daquelle a que sempre pertenci ; 
tem sido essa a minha posição clara e simples, sem pensamentos re­
servados, sem attitudes suspeitas, sem odios e prevenções contra quem 
quer que seja . Adeus, vae longa e cacete . Dispõe como cmpre do 

Collega am.0 e att.0 

Artl111r :Af oreira." 

Poucos mezes, depois, Herculano 'que de mim se tornara arredio, 
parece ter, comprehendido que a razão estava commigo, ou por lhe te­
rem calado no espirito as minhas observações ou por que sentiu dire­
ctamente o desenrolar dos acontecimentos. Voltou a procurar-me, a 
me escrever, e a telegraphar-me, agradecendo a defesa que delle toma­
ra na Camara dos Dputados e na imprensa. Si, de certo tempo, sua 
orientação, c1uanto á politica federal, foi differente da que egui, as 
nossas, relações se mantiveram sempre amistosas até seu desappareci­
mento dentre os vivos, como manifestei com sinceridade por carta e 
telegramma que dirigi ao seu velho pae, em quem, e apesar de peque­
nas divergencias, vi sempre um cidadão honrado e digno de apreço 
que nunca lhe faltou por parte dos seus velhos amigos . 
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Candida tur a. senatorial de Costa Rodrigues - Tele­
gramma do governador Herculano Parga a. Urbano 
Santos sobre attitudes de José Barreto - Reunião da. 
bancada - Declarações de Pinheiro Machado - 'Substi­
tuição de Costa Rodrigues por Cunha Machado na chapa 
senatorial - Explicações de Costa Rodrigues - Telegram­
mas do governador - Volta á anterior combinação - Ex­
plicação - Circular - Eleição - Reconhecimento de 
Luiz Domingues e esforços para sua depuração. 

O afastamento de Herculano Parga de Costa Rodrigues e dos 

41migos deste, não attingira ainda ao completo rompimento a que de­
pois effectivamente chegou ; organizada a chapa para a nova legisla­
tura do Congresso Nacional, a iniciar-se em 1915, tendo em vista a 
combinação, accordo, alliança ou que outro nome tenha e que vinha 
sendo mantido entre o partido situacionista chefiado por Urbano San­
tos e Costa Rodrigues e seus amigos, foram para estes reservados dois 
togares - o do Senado, na renovação de seu terço e uma das sete ca­
deiras da Camara, a serem, respectivamente, occupadas pelo proprio 
Costa e por Agrippino Azevedo, sendo as outras seis re ervadas para 

05 cinco correligionarios de Urbano, que deveriam ser reeleito e para 
L uiz Domingues que, deixára o governo do Estado e não tiYera ainda 
opportunidade para voltar á cadeira á qual, desde o antigo regímen e 
quasi que sem interrupção, cmprestára o brilho do seu talento e cul-

tura . 
Estando a chapa de senador e de deputados toda assentada e fei-

tas as communicações para Maranhão, aguardava-se, apenas, a che­
gada do dia do pleito, quando, em certa noite, indo eu á residencia de 
Urbano encontrei-o a ~ós, tendo em mão. e todo em cifra, longo tele-
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gramma pouco antes recebido do governador Herculano Parga; não 
,.ncontrára Urbano Santos a cifra entre elles combinada e dizia-me 
dever tratar-se de assumpto urgente e de importancia, pois, Hercula­
no, havia tempo, não usava cifrar a correspondencia telegraphica entre 
elles trocada. Indagando se eu a conhecia ou se, pelo menos, lhe sabia 
a palavra-chave sobre a qual a combinação era calcada, respondi-lhe 
negativamente. 

Lembrando-se de um amigo que possivelmente poderia deci­
frai-o, foi solicitada sua presença; não ~e demorou e, dentro em pou­
co, conseguiu encontrai-a e teve as im Urbano o despacho traduzido. 

Herculano informava a Urbano que José Barreto, representante 
politico de seu tio e chefe Costa Rodrigues, declarando não recuar, se 
mostrava disposto a dividir os seis votos a que tinha direito cada elei­
tor do seu partido entre os nomes de Agrippino Azevedo e de Clodo­
mir Cardoso; e que, assim sendo e attendendo aos elementos pessoaes 
do segundo, um dos outros seis candidatos, seria sacrificado, em bene­
ficio do mesmo Clodomir; se não nestes mesmos termos, a communi­
cação era nesse sentido. Não guardei copia do telegramma que, talvez 
esteja ainda entre os papeis politicos deixados por Urbano, mas apenas 
annotei-o pelo assumpto . 

Ao tomar conhecimento, pela traducção, do conteudo do despacho, 
Urbano Santos contrariou-se sobremodo, declarando-me precisar im­
mediatamente providenciar, pois, a attitude de José Barreto tornava 
êVi(lcnte o intuito de sacrificar Luiz Domingues, candidato extra-chapa, 
mas cuja candidatura entrára na combinaç.ão. Tornava-se preciso levar 
o facto ao conhecimento de Pinheiro Machado com quem, elle Urbano, 
se compromettera pela eleição de Luiz Domingues, e por quem pes­
soalmente, tambem se interessava, fazendo questão por vel-o eleito. 

Pediu-me então que, na manhã immediata e ao telephone, dada a 
urgencia do caso, convidasse aos representantes do partido situacionis­
ta, membros das bancadas no Senado e Camara, para uma reunião em 
sua residencia afim de ser tomada resolução urgente que viesse a neu­
tralizar a acção de José Barreto que, assim procedendo, vinha romper 
o accordo, a contrariar e prejudicar o que estava combinado: - as elei­
ções de seu tio para senador e de Agrippino Azevedo para deputa.do. 

Antes, porém, que á hora combinada, fossem transmittidos os 
convites, pediu-me Urbano, ao telephone, que avisasse aos amigos de 
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que a reunião teria Jogar, não mais em sua residencia, mas após a ses­
são do Senado, no gabinete do seu presidente. 

A' hora marcada, ali nos reunimos: Urbano Santos, José Eusebio, . WP 
Fernando Mendes, Cunha Machado e eu, em presença de Pinheiro M - ~ \) ull (, • 

chaclo, e de mais alguns amigos, entre os quae membros da Commi sa"'ô 
Executiva do P.R.C . , ~ 

Urbano expoz, então, o que lhe mandara dizer o governado 
1 ~n­

do a traducção do despacho recebido e fazendo ver aos presentes ~aes 
as consequencias que, no seu entender, podiam advir da attitu )te 
José Barreto contra o que fôra combinado. Luiz Domingues cand1 
to extra-chapa, seria votado apenas em alguns municipios. Tendo 
entrada ele Agrippino garantida por figurar na chapa official, a ac­
cumulação de votos elos amigos de Costa Rodrigues em Clodomir Car-
doso punha em perigo o nome , de Luiz Domingues. 

Pinheiro Machado, depois ele ouvir ler o telegramma do gover­
nador, declarou considerar o acto de José Eprreto como rompimento 
do accordo que se traduzia na chapa combinada, não vendo, assim, 
como ainda passivei a permanencia nesta dos nomes cio Costa Rodri­
gues e Agrippino Azevedo; em taes condições, entendia dever ser o 
nome do primeiro substituido na chapa de senador por um dos indi­
cados para deputados, accrescentando que, embora fosse eu o "leader" 
da bancada, entendia que, sendo Cunha Machado mais antigo, a este 
devia caber a substituição. Declarei-me de perfeito accordo com a 
indicação do nome ele Cunha Machado, ficando então assentado que 
U rbano Santos, ao responder ao governador, a este desse conhecimen-
to do que, na reunião, se assentára . ; 

Em seguida, retirou-se Pinheiro Machado do edifício cio Senado 
para sua residencia, não sem antes felicitar :í bancada pela attitude 
!Qmada contra uma situação que lhe parecia indefensavel . Permane­
cemos ainda no edificio com Urbano, que, ao retirar-se, convidou-nos, 
a José Eusebio, a Machado e a mim, para acompanhal-o á sua resi­
dencia afim de organizarmos os telegramma!) a· serem enviados para o 
Maranhão, com as communicações e providencias necessarias e ur­
gentes, pois, poucos dias faltavam para o pleito. 

Ao tomarmos o automovel, Urbano mostrava-se ia um tanto 
apprehensivo pelos provaveis effeitos que deviam naturalmente surgir 
do rompimento político, poucos dias antes do pleito que se avisinhava, 
dispondo, como dispunha Costa Rodrigues, de elementos no Estado e 
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na situação federal e amizades no mundo politico, além das relações 
pessoaes que entre elle e este existiam. 

Em caminho para sua residencia, mostrando Urbano Santos dese­
jos de falar novamente ao general Pinheiro Machado, convidou-nos a 
acompanharmol-o ao Morro da Graça, mandando para ali encaminhar 
o automovel que nos conduzia e, antes que lá chegassemos, fez-nos ver 
que, reflectindo desde que foi dissolvida a reunião, chegára á conclu­
são de que difficil lhe seria pessoalmente romper com uma situação 
de paz e harmonia que vinha mantendo na politica do Estado, achan­
do preferivel, dada a difficuldade surgida, que elle se alheiasse do mo­
vimento, passando nós outros a agirmos directamente . Era o que, 
disse-nos, pretendia transmittir ao chefe do P. R. C. 

Desço a estes detalhes constantes e transcriptos de minhas notas, 
para deixar bem esclarecido tão fallado incidente na vida politica ma­
ranhense. Fui, então, como em outras vezes, injustamente accusa­
do como um dos causadores da crise ; quero deixar bem clara e defi­
nida a parte que nesta tomei, sem haver para ella concorrido, surpre­
hendidos como todos fomos e sómente agindo de accordo com Urbano 
Santos e Pinheiro Machado. 

Conservo documentos, felizmente, como tenho notas tomadas na­
quelle momento e em outros; para a narração, recorro mais a ellas e 
ás cópias de cartas e telegrammas do que mesmo á memoria que, em 
todo o caso, póde ainda ajudar. 

Recebidos por Pinheiro Machado que, segundo nos disse, de pou­
co precedera-nos, Urbano informou-o de que, em caminho, nos havia 
observado; depois de ouvido, o chefe do P . R. C . foi de opinião que 
não deviamos recuar da · resolução tomada, pois o recuo, disse-nos, 
com ,aquelle modo franco, todo seu, "é um signal de fraqueza; que o 
Costa não podia ignorar o que estava a fazer seu sobrinho e repre­

sentante, provavelmente mesmo com sua acquiescencia" . Accrescen­
tou que, se o Urbano, por este ou aquelle motivo, dadas suas relações 
com Costa Rodrigues, entendia retirar-se, elle Pinheiro aconselha­
va-nos a que agissemos em nome do partido, sustentando aquillo que 
se combinára na reunião que, pouco antes, tivéra logar rio edifício do 
Senado. 

Com este alvitre concordou Urbano, isto é, que o movimento re­
sultante da mudança de chapa para senador, passasse a ser feito por 
Cunha Machado, por José Eusebio e por mim, entendo-nos com os 
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amigos de S. Luiz e do interior do Estado. E "que contasse mos com 
elle" terminou o chefe do P. R. C., quando delle nos despedia mos. 

Da residencia de Pinheiro Machado seguimos para a de Urba­
no Santos onde com este estivemos, durante horas, a combinar os ter­
mos dos telegrammas que devíamos enviar aos amigos de São Luiz, 
afim de serem dalli transmittidas as necessarias instrucções aoi che­
fes dos diversos municípios. 

Naquella mesma noite foi por Urbano enviada ao governador, 
a Bricio Araujo e Collares Moreira Junior, como representantes do 

· Directorio, a communicação do que occorrera. 
Conservo cópia da que foi enviada a Luiz Domingues então em 

Turyassú, do proprio punho de José Eusebio e assignada por elle, 
por Cunha Machado e por mim . Eil-a: 

n Dr. Luiz Domingues - Turyassú (Maranhão). 
Visto procedimento amigos Costa contrariando instrucções Urbano 

relativas chapa, resolvemos, com permissão mesmo Urbano e apoio Pi­
nheiro, apresentar senador Cunha Machado, deputado Arthur Moreira, 
Dunshee, Coelho Netto, Luiz ·Carvalho e mais Cunha Machado, que 
deverá ser votado tambem deputado. Quanto tua eleição, garantida 
votos accumulados, para não alterar instrucções dadas Bricio diversos 
collegios, mantemos resolução anterior tudo direcção P. R. C. Pedimo 
communiques Carutapéra, Santa Helena, envidando esforços triumpho 
nossa chapa . Abraços." 

Preparados os telegrammas e transmittidos na mesma noite, as­
sentou Urbano em que no dia seguinte, elle proprio iria communicar 
a Costa Rodrigues a resolução tomada, isto é, a de que se alheiaria 
da actividade politica, e que a direcção do pleito passaria para seus 
amigos, de accordo com o que fôra resolvido . 

Mas, antes que se realizasse a communicação que Urbano pre­
tendia fazer pessoalmente a Costa Rodrigues, teve este noticia por 
um maranhense seu amigo que, indo á residencia de Urbano e tendo 
alli conhecimento do incidente, transmittiu-lhe na ~esma noite, a 
que acabava de saber . 

No dia immediato, pela manhã, e em um dos paquetes do Lloyd, 
devia embarcar para S. Luiz, o deputado estadoal Pereira Rego, de 
quem foi Urbano, a bor.do despedir-se. 

Costa Rodrigues ao mesmo bordo tambem fôra e ali, no proprio 
salão do paquete, tiveram os dous uma conferencia; ao retirarmo-nos 
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do cáes, fomos por Urbano informados de ter ouvido ele Costa Ro­
drigues completa explicação dos factos, exhibindo copia elo tele­
gramma que, pouco antes, dirigira a José Barreto mostrando as clif­
ficuldades em que este o collocara, expondo-o á uma situação diffi­
cil em face do que havia com Urbano combinado. Convidou-nos este, 
então, para uma nova reunião a se realizar no correr da tarde, no es­
criptorio de Fernando Mendes, edifício do "Jornal elo Brasil". 

Presentes os representantes federaes no lugar e hora marcados, 
disse-nos Urbano que muito reflectira e depois ele ouvir as explica­
ções de Costa Rodrigues, que se defendera de qualquer imputação 
menos favoravel á sua lealdade, tinl1a resolvido manter a chapa ante­
riormente combinada, revelando-nos, na mesma occasião, haver o go­
vernador Herculano Parga, por telegramma ha pouco recebido, discor­
dado, em absoluto, da alteração e declarado não concordar com a sub­
stituição do nome de Costa Rodrigues pelo de Cunha Machado. 

Eu percebi como todos para logo comprehenderam, que a nova 
attitucle de Herculano, depois do telegramma em que avisára a de José 
Barreto, era, como fôra na indicação de Raul Machado para intenden­
te, devida antes á de Cunha Macha.do do que a exclusão de Costa Ro­
drigues, resultado talvez da declaração que aquelle fizera contraria á 
sua candi<latura ao governo, manifestação que ainda não esquecera. 

Estando HeréuJano Parga senhor da situação, governador que 
era, dispondo da força política que lhe clava o cargo, não haveria, sem 
uma scisão nos elementos ; ituacionistas, como manter a resolução to­
mada na vespera, embora não fosse de esperar que o governador, cujo 
arrefecimento de relações com os amigos de Costa Rodrigues era evi­
dente, e do que era prova a denuncia e appello á providencia contra o 
procedimento de José Barreto, se manifestasse contrario á resolução 
tomada, consequencia do facto que elle proprio denunciára. 

Convidou-nos, então, Urbano a telegrapharmos aos amigos avi­
sando-os da nova resolução. Fizemol-o José Eusebio e eu, negando­
se porém, Cunha Machado, a fazel-o, recusa natural e razoavel, pois 
bem comprehendeu a attitude de Herculano; sabia-se quem provocá­
ra o incidente, donde este partira, mas não querendo ou não convindo 
ataques a Urbano Santos nem a Herculano, indicara1:n-me como um 
dos seus auctores, segundo se deprehende de publicações então feitas 
na imprensa desta capital e ele S. Luiz, sendo que algitmas locaes, 
como verifiquei, eram publicadas em S. Luiz como transcriptas de 
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jornaes do Rio, mas que só eram aqui publicadas no dia immediato 5. 
publicação em S. Luiz, mostrando assim a inteira ligação entre re­
<lactores e correspondentes . .. 

P elos seguintes despachos, então enviados, por mim, ao coronel 
Collares Moreira, por interm~dio de seu filho e nosso amigo Alexan­
dre Moreira, ver-se-ha como eu respondi então, á accusações daqui 
mandadas para o Maranhão ; seus termos dispensam mais explicações : 

"Rio, 24 de Janeiro de 191~. 
Alexandre Moreira - Maranhão. 
Respeito proximas eleições federaes, peço queira dizer seguinte co­

ronel Collares Moreira: 
Depois troca telegrammas entre Urbano Santos, Herculano, Bricio, 

tratando apresentação candidatura Clodomir, Urbano recebeu telegramma 
H erculano dizendo José Barreto declarára não recuar mesma candida­
tur~ . Vista tal attitude, presença general Pinheiro Machado, expondo 
situação creada pelos amigos Costa, não podendo com ella concordar. 
Ficou deliberado, inteiro accordo Urbano, apoio Pinheiro Machado, fosse 
apresentado nome Cunha Machado para senador, sendo apresentação fir­
mada nós tres, fórma exarada nosso telegramma, pela disposição es­
tava Urbano retirar-se actividade política Estado . Costa sabedor, então, 
por Urbno, que occorria, continuou aHirmar desapprovar attitude José 
Barreto respeito candidatura Clodomir, entregando a Urbano, não só 
cópias telegrammas dirigira a José Barreto, manifestando-se contrario 
sua attitude, como despacho original deste recebido, no qual declarava 
julgar-se direito apresentar candidatura pelos seus vinte cincoJannos 
serviços políticos, além outras considerações. Convocada por rbano 
reuni ão bancada, excepção Costa, Agrippino, Urbano leu aquelles des­
pachos trocados entre Costa e Barreto, ficando deliberada nova reunião 
sabado manhã. Realizada esta, mesmos reunião anterior, Urbano exhibiu 
teleg ramma inteira solidariedade política assignado governador, outros 
chefes políticos appellando seu patriotismo permanecer direcção política, 
bem como outro despacho Herculano avisando Barreto retirára candi­
datura Clodomir. Declarando bancada subscrever em todos os pontos 
telegrammas solidariedade, Urbano fez vêr que, em vista declarações 
formaes Costa, provas estas exhibidas sua desapprovação acto seus ami­
gos e telegrammas governador annunciando Barreto retirar candida­
tura Clodomi r, entendia dever ser mantida chapa primitiva. Bancada 
deu, então, plenos poderes Urbano resolver crise como melhor enten­
desse, devendo fazei-o directamente, como chefe da política, cuja di­
recção continuará. - Arthur Moreira." 
"Rio, 25 de Janeiro de 1915. 

Confirmo meu telegramma hontem respeito eleição federal. Devo 
accrescentar que telegrammas Costa dirigiu José Barreto, desapprovando 
candidatura Clodomir cujas copias, poder Urbano, foram lidas reunião, 
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instava retirada mesma candidatura, declarando sentir menos perder se­
natoria, que ser considerado trahidor combinação, cousa absolutamente 
não desejava. Quando dirigimos telegrarnma apresentando nome Ma­
chado, estavamos plenamente autorizados Urbano, Pinheiro Machado. 
Aquelle aconselhou uzassemos expressão permissão, seu respeito, porque 
estava resolvido afastar-se direcção politica Estado. Nenhum acto hOU\'(1 

de nossa parte antes reunião a Iludida. Telegramma solidariedade assi­
gnado Herculano, outros chefes, foi por nós interpretado como desejo 
chegar-se accôrdo novamente, só podia ser restabelecido chapa primitiva. 
Sómente depois recebimento mesmo telegramma solidariedade, bem como 
o de Herculano annunciando haver Barreto retirado candidatura Clo­
domir, Urbano resolveu manter chapa primitiva. Jornal "Rua" disse 
hontem ter feito eu parte complot contra Costa, este meu lado duali­
dade governo, como noticiou ante-hontem haver recuado por imposição 
dahi. Não entramos nenhum coniplot. Obedecemos estrictamente ins­
trucções Urbano, apoio Pinheiro Machado. Faço estas communicações 
para que amigos fiquem sabendo como se passou crise, obedecendo nós 
unicamente desejos chefe politica nossa terra. - Artlmr Moreira." 

"Rio, 28 de Janeiro de 1915. 

Urbano, Eusebio, Machado, eu resolvemos voltar acceitação chapa 
primitiva, accôrdo outros representantes, sómente depois recebemos te­
legramma solidariedade; chegou mesma occasião despacho Herculano 
annunciando José Barreto retirára candidatura Clodomir. Não podiamos 
interpretar aquella outra fórma. Como fazei-o, desde que amigos Ur­
bano, ·tendo á frente governador, telegraphavam collectivamente, com 
proprio José Barreto, cuja attitude anterior não recuar candidatura Oo­
domir, déra Jogar resolução Urbano, significando tal telegramma de­
sejarem continuação accôrdo e proprio Herculano avisava ter Barreto 
retirado alludida candidatura ? Só poderiamos manter accôrdo, voltando 
chapa primitiva. Não fossem telegrammas referidos, certaµiente mante­
riamos resolução apresentação Machado tomada em virtude resolução 
Urbano, apoiada Pinheiro Machado. Já disse motivo por que usamos 
permissão, parte Urbano, mas convem ficar devidamente registrado que 
nossas resoluções, quer apresentando nome Machado, quer voltando 
chapa primitiva, foram todas inteiro accôrdo resolução Urbano de 
cuja orientação não nos afastamos . Peço mostrar este e anteriores a 
Bricio, Mariano, Raul, fazendo vêr amigos ahi e interior por meio 
cartas, motivo nossa resolução. - Artliur ~Moreira." 

"Rio, 30 de Janeiro de 1915. 
Quando hoje pela manhã recebi seu telegramma de hontem noute 

dizendo "Pacotilha" publicára despacho noticiando dissera jornal "Rua" 
çontra mim, não deixei receber sem certa surpresa, porquanto alludido 
jornal, atacando diariamente Urbano, apenas contra mim articulára li-

. geiras accusações, entre as quaes eu fôra parte principal complot. Lendo 
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agora numero "Rua", sahiu hoje sabbado, á tarde, vi que local "Pa­
cotilha" déra noticia hontem como aqui já publicada, sómente hoje 
"Rua" publicou, com vinte quatro horas atrazo. 1'.fandarei numero 
jornal para ahi verificarem como fazem accusações . Reunião foi resol­
vida apresentação nome Machado, para senador, nenhum discurso fiz ; 
limitei-me, ·quando perguntada minha opinião, responder que acompanha­
ria inteiramente o Urbano, qualquer fosse resolução por este tomada. 
Peço mostrar Herculano . - Art'11lr :Moreira." 

"Rio, 30 de Janeiro de 1915. 

Queira urgencia mostrar governador, outros amigos, telegrammas 
reservados dirigi relatando occorreu aqui respeito ultima crise. Taes te­
legrammas tem Urbano pleno conhecimento. Telegraphei Herculano avi­
sando . - Arthur Moreira." 

"Rio, 30 de Janeiro de 1915. 

Governador - Maranhão 
Autorisei coronel Moreira mostrar-vos todos telegrammas reservados 

dirigi relatando aqui occorreu, dos quaes tem Urbano pleno conheci­
mento; seu conteúdo, verá distiricto amigo quão infundadas noticias jor­
nal "Rua" para ahi transmittidas. Cordiaes saudações. - Art/111r Mo­
reira." 

Assentou Urbano, de acqôrdo com José Eusebio, Cunha :Macha­
do e commigo que assignada pelos tres ultimos, dirigis emos a se­
guinte carta circular aos amigos, chefes nos municipio , explicando o 
que occorrera e porque voltáramos a manter a primcira chapa: 

"Rio, 24 de Janeiro de 1915. 

Illmo. Amgo. e Sr. 
Affectuosos cumprimentos. 

Depois de organisada e expedida a chapa para a eleição de 30 do 
corrente pelo nosso eminente amigo e chefe Dr. Urbano Santos, foi 
este scientificado, por informações seguras de S. Luiz, que amigos do 
Dr. Costa Rodrigues no Estado tramavam furar a mesma chapa, man­
dando votar em pessôa, que nella não fôra contemplada. 

Contrariado com esse procedimento, o Dr. Urbano Santos reuniu 
os seus correligionarios da representação maranhense no Congresso Fe­
deral em presença da Commissão Executiva do P. R. C. e assistencia 
do chefe do Partido, general Pinheiro Machado e a todos deu sciencia 
do occorrido e dos telegrammas que trocára com o governador e com 
amigos na capital do Estado. Foi proposto, então, que se respondesse 
a este acto organisando uma chapa da qual fossem e..xcluidos o Dr. 
Costa Rodrigues da de senador e Agrippino Azevedo da de deputados. 
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Tendo o nosso chefe, Dr. Urbano Santos, declarado que, sendo o 
arbitro director da politica do Maranhão, preferia tornar-se neutro, 
desligando-se dos compromissos que tínha assumido' para a manutenção 
do accôrdo politico existente no Estado, deu-nos o devido assentimento 
para que organizassemos e recommendassemos aos amigos e correligio­
narios a chapa que enviamos a V. S. no telegramma de 21 do corrente 
e que teve o franco apoio do eminente chefe do P. R. C. com autori­
sação de declararmos isso mesmo nos nossos telegrammas. 

Vendo os amigos do Dr. Costa Rodrigues a sua difficil situação, 
procuraram justificar-se perante o nosso chefe, Dr. Urbano Santos. 

Ao mesmo tempo, amigos nossos e adversarios da capitàl, repre7 

sentantes das duas correntes politicas, dirigiram telegramma de solida­
riedade ao Dr. Urbano Santos, pedindo que não abandonasse a direcção 
da política do Estado e o governador communicou ao mesmo Dr. Ur­
bano que a candidatura extranha fôra retirada pelo Dr. José Barreto. 

Reunida aqui a representação maranhense no Congresso Federal, 
resolveu esta, de accôrdo com o telegramrna dos amigos de S. Luiz, 
manter a mesma solidariedade de sempre com o Dr. Urbano Santos, 
lamentar o acto de indisciplina que perturbára, por momentos, o accôrdo 
político existente no Estado e entregar ao mesmo a solução do caso 
presente e dos que possam surgir. E este, para evitar maiores pertur­
bações, e em vista da retirada da candidatura extranha, resolveu manter 
a .Primitiva chapa. 

Fica assim explicado o nosso telegra1nma, devidamente autorisado 
pelo nosso chefe Dr. Urbano Santos e pelo eminente chefe do P. R. C., 
general Pinheiro Machado. 

Os nossos deveres de amisade e lealdade politica nos obrigam dar 
a V. S. esta explicação. 

Agora, mais que nunca, devem os amigos continuar cohesos para 
manter a força do nosso antigo partido, da qual dependeu, neste mo­
mento, a victoria da orientação impressa á política marahcnse pelo nosso 
eminente chefe Dr. Urbano Santos. 

Somos com a maior estima de V. S. 
Arngos. gratos e corr. aífs. 

José Eusebio de C. Oliveira. 
Artlmr Q. Collarcs Moreira. 
F. da Cunha J'vlachado." 

Transcrevo a circular por mim tambem assignada e que não me 
consta tenha sido até hoje publicada, fazendo-o apenas como elemento 
historico e para mostrar como os factos se passaram e não com a 
feição que a estes então quizeram dar. 

Minha cooparticipação, no movimento, foi a de collocar-me ao 
lado de Urbano Santos, como sempre, emprestando-lhe a devida so-
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Jidariedade. Esta carta, em confronto com os meus telegrammas aci­
ma transcriptas, esclarecem, por completo, o incidente e a parte que 
nelle tomou o general Pinheiro Machado, sufficiente para mostrar 
sua importancia e alcance. 

Encerrado que elle foi, depois de larga repercussão, teve lagar 
a eleição, recebendo Clodomir Cardoso significativa votação, que lhe 
foi dada pelos seus amigos; depois dos factos que occorreram e que 
foram acima relatados, por occasião do reconhecimento de poderes, 
ainda houve forte trabalho em seu favor e contrario ao reconheci­
mento do diploma conferido a Luiz Domingues, sendo que o senador 
Bernardo Monteiro e outros amigos de Costa Rodrigues procuravam 
fazer vingar a pretensão destes, trabalho que só não teve exito por 
haver contra elle opposto Urbano Santos todo o esforço, chegando 
mesmo a empregar certa energia para evitar a depuração de Luiz 
Domingues, apesar de bem conhecidos os esforços em contrario. Não 
fosse a attitude de Urbano Santos, naquelle momento, e Luiz Do­
mingues teria sido depurado. Sómente a elle deveu este a posse de 
sua cadeira, naquella legislatura. 
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Divergencias entre o governador e o intendente mu­
nicipal da capital - Rompimento politico do partido de 
Costa Rodrigues com o governador - Successão de Her­
culano Parga - Esforços deste para fazer Bricio Araujo 
seu successor - Impugnação por parte dos amigos de 
Costa Rodrigues - Urbano Santos resolve ser elle proprlo 
o candidato - Difficuldades quanto aos vice-governado­
res - Urbano combina com Costa Rodrigues, indicar este 
o segundo vice-governador, sendo escolhido Moura Rios 
- uonsultado Herculano, oppõe-se este a entrada na 
chapa de qualquer amigo de Costa Rodrigues - Volta o 
nome de Raul Machado a figurar na chapa - Eleição de 
Urbano Santos para governador e de José Marques, Raul 
Machado e Lisbôa Filho para vice-governadores - Tele­
gramma de Costa Rodrigues e Agrippino Azevedo. 

Não se demoraram em enfraquecer, eh gando, no d cur o do 
periodo governamental, a completo rompimento, os laços de alliança, 
ou mesmo, como foi posteriormente allegado pela "Pacotilha", de so­
lidariedade politica, as relações estreita , desd muito C..'Ci tente , ntr 
Costa Rodrigues e Herculano Parga, endo que o preparo e trabalho 
feito, desenvolvidos por aquclle e eus amigos, em favor da candidatura 
do segundo, naturalmente para evitar o argumentos de u pcição, par­
tidos e justificados por parte de valio o el mento do partido e do 
proprio governador a ser sub tituido, foram feitos, ob prudcnt r -
serva, á sombra dos esforços de Bricio Araujo, amigo pe. oal de 
Herculano em quem muito confiava e que, perante s u irmão, hcfe 
do situacionismo, batia-se com denodo pela referida candidatura, muito 
se esforçando por vel-a victoriosa. 
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E, tanto confiavam os amigos de Costa Rodrigues naquelles laços, 
até então ainda não claramente confessados, mas por elles natural­
mente considerados como de bôa segurança, que, tendo Costa Ro­
drigues, desde 1.0 de março de 1914, data da renuncia de Urbano 
Santos, o governo ao alcance de suas mãos, a precisar apenas esten­
dei-as para apanhal-o e nelle permanecer até eleger e reconhecer o 
novo governador, deixou de fazel-o, perdendo a opportunidade, como 
outra egual não mais teve; a confiança que depositava nos compro­
missos tomados por Herculano Parga, confessados pela "Pacotilha" 
de 18 de Janeiro de 1924, levou Costa Rodrigues a nelles descançar, 
sem precisar perder o mandato federal do qual estava investido, perda 
que se tornaria effectiva se assumisse o governo por qualquer tempo. 

Acreditavam uns, como affirmavam outros, embora não conhecida, 
então, a força de resistencia de taes laços, não ser Her~ul~no apenas al­
liado e sim correligionario, integrado no partido chefiado por Costa Ro­
drigues. O tempo mostrou não ser tanto assim; de mim, pelo menos, 
eu tinha razões, como já manifestei, para pensar que tal solidariedade 
não iria ao ponto por elles considerado seguro, tão seguro que não 
lhes pareceu valer a pena o sacrifício que seria feito pelo chefe do par­
tido, de um mandato de deputado federal, embora no seu ultimo anno, 
cm troca da eleição de outro amigo, mais declaradamente correligio­
nario, e que seria garante certo da situação política do Estado. 

Antonio Lobo encarava a hypothese do nome de Herculano nes­
tes termos: 

"circulavam, é certo, havia mezes, uns tantos boatos vagos, em torno 
"da possibilidade de semelhante candidatura. Rosnava-se á bocca pe­
" quena que os amigos do Sr. Costa Rodrigues secretamente aífagavam, 
"buscando, num trabalho surdo de contramina estrategica, oppol-a com 
"vantagem a qualquer outra do partido adverso." (A Politica maranhen.re 
- Distribuição posthuma - 46). 

Antonio Lobo bem comprehendeu a situação e tocou no ponto 
nevralgico, como é costume dizer. Pelas cartas que eu tinha de Her­
culano, escriptas depois que, entre nós, se firmou intimidade estabe­
lecida ao tempo da dualidade, sempre duvidei de que tão fortes fossem 
os laços de solidariedade, tão intensa como aos amigos de Costa Ro­
drigues parecia, pela confiança nella depositada; que essa confianc;a 
existia, então, confessou-a a "Pacotilha" no seu numero de 24 de 
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janeiro de 1924, a declarar "haver Herculano trahido os seus com­
promissos para com os amigos de ostraci mo a cujo concurso devera 
sua candidatura". 

As divergencias entre Herculano Parga e os amigo de Costa Ro­
drigues, tiveram começo, ao que parece, no conflicto de attribuições ou 
mesmo de orientação politica, entre o governador e o intendente mu­
niciP,al da capital, para cujo cargo fôra eleito Clodomir Cardoso, com 
o concurso franco e decidido do apoio official que por aquelle lhe foi 
dado. Eleito Clodomir Cardoso, partidario intran igente, quiz imprimir 
á sua administração certo cunho de independencia, quiçá orientada 
pelas suas ligações e interesses partidarios, que, pelo menos, se já 
tinham sido, não eram mais os do governador. 

Accentuando-se o dissiclio, a "Pacotilha' , jornal que obedecia, des­
de muitos a1;nos, á orientação de Costa Rodrigues, eu proprietario, 
e á dos seus amigos, e em cuja direcção se fazia sentir a acção de 
Clodomir Cordoso, começou de fazer oppo ição a certos actos do go­
vernador e a separação entre elles e te, apesar de não parecer, 
então, que Costa Rodrigues estivesse de inteiro accordo com a ori n­
tação seguida pelos seus amigos em S. Luiz, tornou- e um facto. O 
edictorial daquelle jornal, de 18 de ago to de 1917, mostrava, pelos 
seus termos, em que ponto do caminho ia já o me mo rompimento. 

Mantinha-se a politica do Maranhão em ituação anomab, se 
bem que parecida com a que se déra ao tempo do governo de Luiz 
Domingues, talvez unica entre os Estados da federação e incompre­
hensivel áquelles que não tinham, della ou de sua cau as, perfeito 
conhecimento; o partido chefiado por Costa Rodrigue fazia opposi­
ção ao governador, mas apoiava a Urbano anto , entã chefe da 
situação sendo este, porém, solidaria com o me mo governador. Os po­
liticos dos outros Estados indagavam como podiam os do Maranhão 
explicar tão extranha situação e nós outro não podiama fazei-o, nem 
responder e menos justificar, em tanta maneira ingular sta se apre­
sentava. 

Approximava-se, com o termino do quadriennio, a eleição qu de­
via precedel-o, para escolha do futuro governador, succ or de Her­
culano Parga. Este não occultava sua preferencia , antes ab rtamente 
manifestava-as pelo nome de Bricio Araujo, irmão de Urbano antos 
e os amigos de Costa Rodrigues, ape ar da approximação ntr te 
e aquelle, não faziam mysterio de serem infen o á me ma candidatura. 
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Urbano bem sentia a difficuldade e protelava, á espera do surgi­
mento de uma possivel solução. Esta urgia, porém, pela premencia 
do tempo, e eu, sabedor do que occorria, isto é, da opposição que 
soffria o nome de Bricio Araujo por parte dos amigos de Costa Ro­
drigues, conforme declarações positivas que ouvira de conterraneos a 
elles ligados, os quaes, em conversa, me informavam da existencia de 
telegrammas de seus amigos, vindos do Maranhão, entre os quaes os 
de José Barretto, nesse sentido, chamei a attenção de Urbano para 
as difficulda:des que eu previa. Disse-lhe, por vezes, usando da cos­
tumada franqueza com que sempre lhe fallei, afigurar-se-me que só­
mente com o seu proprio nome seriam conciliados os interesses, per­
manecendo a orientação de paz e harmonia por cuja manutenção elle 
fazia tanta questão. Herculano Parga não escondia seu ponto de 
vista contrario á escolha de qualquer político da corrente de Costa 
Rodrigues, como este e seus amigos, estes, pelo menos abertamente, 
declaravam não concordar com a de Bricio Araujo, nem com a de meu 
nome, nem tambem com a de qualquer outro partidario declarado de 
nossa corrente; embora eu soubesse, por Urbano, haver Herculano 
indicado o meu nome, para o caso de não poder vingar o de Bricio, 
eu estava certo de que, com elle, o caso menos ainda podia ser solu­
cionado, sem quebra da harmonia tão desejada por Urbano Santos, tal 
a offensiva contra elle desenvolvida por Costa Rodrigues e seus 
amigos. 

Herculano vinha encaminhando a solução do problema e, força é 
confessar, fazia-o com habilidade. Declarando deixar a Urbano liber­
dade de escolha, quanto ao nome do governador, embora suggerindo­
lhe com interesse o do proprio irmão e depois o meu, nos proprios 
telegrammas, como fizera-o em carias, declarava reservar para si o 
direito de indicar o 1. 0 vice-governador, fazendo notar que esse di­
reito não lhe poderia ser recusado, porque, governador que era, abria 
mão de indicar seit substituto, embora manifestando suas preferencias 
pelo proprio irmão do chefe do partido. 

O golpe era de mestre ; a attitude e a exigencia de Herculano, 
eram, como notei, habeis e de grande alcance. Não se lhe poderia, 
qssim, accusar de tendencia absorvente ou deslealdade, desde que, elle 
proprio, o governador, com os valiosos elementos dos quaes, como tal, 
dispunha, deixava a Urbano liberdade de indicar o substitut~>, embora 
mostrando preferencia pelo irmão do mesmo chefe; não podendo Ur-
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bano, para este posto, indicar senão a um dos pertencentes ao seu par­
tido, fechava Herculano a porta á qualquer pretenção dos amigos de 
Costa Rodrigues ao posto de 1.0 vice-governador, desde que elle pro­
prio Herculano para si reservava o direito de indicar quem devesse 
occupal-o. Não disséra ainda para o Rio de Janeiro qual seu candi­
dato para aquelle posto, mas, por diversas manifestações, conhecidas 
em Maranhão, sabia-se ser seu preferido o engenheiro José Marques, 
amigo da situação, pertencente ao antigo partido de Benedicto Leite 
e seu particular amigo. 

Para os logares de 2.0 e 3.0 vice-governadores lembrára Herculano 
Parga os nomes de Raul Machado e Li bôa Filho. A animosidade 
contra Cunha Machado, depois do rompimento com os amigos de Costa 
Rodrigues, parecia, assim, um tanto arrefecida, enão mesmo exlincta. 

Estes, era então corrente, haviam telegraphado ao seu chefe op­
pondo-se á indicação de Bricio; Costa, affirmava-se no Rio, estaria, 
porém, disposto a acceital-a afinal, com a condição de lhe ser dado o 
logar de 1.0 vice-governador, o que não seria possível a Urbano fazer, 
desde que o governador declarava haver para si reservado o direito de 
indicar quem para tal posto deveria ser eleito. Formára-se um verda­
deiro impasse; corriam os dias, a eleição avisinhava-se e u continuava 
a dizer a Urbano que a harmonia por elle deseja, só com o seu pro­
prio nome poderia ser mantida. Não havia como procurar pret ·tos 
novos para justificar o adiamento da solução que parecia querer con­
duzir ~ política do Estado á uma nova crise. 

Urbano Santos, como ás vezes fazia, convidou a José Eusebio, a 
Cunha Machado e a mim para juntos trocarmos idéas a respeito do 
pálpitante e inaéliavel assumpto. A reunião teria logar á noite, em sua 
residencia; antes, porém, foi elle á de Costa Rodrigues, onde, nos in­
formou ao chegar, havia estado tambem Agrippino Azevedo. Dando 
conta de seus passos e · resoluções, declarou-nos haver resolvido s r cll 
proprio candidato ao logar de governador e como Herculan fazia 
questão de indicar o 1.0 vice, cons·eguira de Costa abrir mã d sua 
pretenção e contentar-se com o logar de 2.0 vice- para o qual indicára 
seu amigo Moura Rios. Lisboa Filho seria o 3° vice-governador. 

Cunha Machado, embora não se mostrasse satisfeito com a sub li­
tuição do nome de Raul Machado pelo de Moura Rios, declarou con­
cordar desde que com a providencia, acceita já por Urbano, não sur­
gissem maiores difficuldades. 

Blbllotitea Püblic• Benedito Leite 



-214-

Transmittida, na manhã seguinte, por Urbano Santos a Herculano 
Parga, a combinação com o nome de Moura Rios , respondeu Her­
culano immediatamente, apenas recebeu o telegramma, declarando: 
"não adm-ittir nome de costista na chapa". Dados os termos do inci­
sivo telegramma, não houve mais como acommodar as cousas, senão 
voltando ao nome de Raul Machado para 2.0 vice, sendo abandonado 
o de Moura Rios. Era este costista declarado e, portanto, incurso na 
exigencia da exclusão, nos termos em que o governador puzéra a 
questão. 

Em telegramma assignado por Costa Rodrigues e Agrippino Aze­
vedo, publicado na "Pacotilha" de 26 de julho de 1917, foi por elles 
aconselhada aos seus amigos completa abstenção do pleito. Não lhes 
pareceu haver outro caminho a seguir, depois de acceita a impugnação 
de Herculano ao nome de Moura Rios; e não attenderam a que o 
candidato a governador era o proprio Urbano Santos, que só deixara 
de satisfazer aos interesses políticos do seu partido, forçado pela atti­
tude do governador exposta nos termos daquelle telegramma de tão 
energica expressão ... 

Convem aqui abrir um parenthesis para transcrever o que a "Pa­
cotilha" disse, alguns annos depois, ao se referir a esse incidente . Foi 
no seu numero de 18 de janeiro de 1924 publicado um editorial sob 
o titulo : "A pag,ina, a grande pagina . .. ", do qual destaco o seguinte 
e expressivo trecho : 

"Quanto ás nossas attitudes politicas no passado, podemo-las tam­
·• bem encarar com desassombro. 

"Desapparecido o doutor Benedicto Leite, approximano-nos do seu 
"partido que se scindira . Mas, em que condições? Dirá o publico se 
"foi com a parcella que estava no poder e tinha o apoio do governo 
"federal que ficamos . Sabem todos que ficamos com o Dr. Urbano 
" Santos, ligado ao Sr. Arthur Moreira, que estava sem o governo, e 
"não contava, em virtude da falta de apoio central, com a menor es­
" perança de volt;ir ao palacio. 

" Não vem a proposito saber quem tinha razão na contenda, mas 
"sempre diremos que o nosso ponto de vista, defendido destas co!umnas, 
"era de natureza constitucional. O Sr. Arthur Moreira ficára quasi 
"s6. A "Pacotilha" foi que, collocando-se ao seu lado, levantou a 
" opinião em seu favor . 

"Longe, pois, de irmos implorar posições ao Dr. Urbano Santos, 
"accorremos em seu auxilio em momento em que se achava em s~rias 
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"clifficuldades, que não foram vencidas senão por virtude de facto uper­
" veniente - a morte de Affonso Penna. 

"No Congresso e fóra delle eramos nós no momento o fiel da ba­
" lança e influimos decisivamente para a solução que teve a dualidade. 

"Essa é a verdade. A approximação entre nós e o Dr. Urbano 
" Santos foi uma consequencia da scisão operada no situacionismo de 
"então e do apoio que demos á sua facção. E o proprio Dr. Urbano 
" Santos nunca isto negou: pelo contrario, con iderou um dever corres­
" pender ao nosso gesto. 

" Se, posteriormente, houve modificação na nos a ligação, isto se 
"deu, ainda, por motivo cuja declaração só nos póde ser honro a. 
"Tendo o Dr. Urbano Santos incluído um amigo no o na chapa dos 
"vice-governadores, recusou-o o Sr. Herculano Parga, que havia sido 
"eleito por uma indicação do Dr. Costa Rodrigues ao Dr. Urbano 
" Santos, que lhe pedira um nome dentre os dos amigo communs, fa­
" ctos que publicamos em vida do Dr. Urbano Santos, sem contestação, 
"estando ainda o Sr. Herculano a fingir que era nosso amigo. O 
"Dr. Urbano Santos não só aos nossos amigos do Rio, como em tele­
" gramma a dois daqui, ponderou que não valia a pena in istir, pois se 
"tratava de um togar sem grande importancia politica, em troca do 
"qual garantia, ao nosso partido, no seu governo, vantajosas compen­
" sações . 

"Apesar disso, tendo em vista o accinte do Sr. Herculano Parga, 
"não nos conformamos com a C.'<:clusão do nosso amigo, porque jul­
" gamos que acceital-o depois da sua apresentação não nos ficaria bem, 
"e como consequencia, a despeito ainda de ponderações do Dr. Urbano 
" Santos contra nossa resolução, decidimos não suffragar nenhum dos 
"nomes da chapa, inclusive o do candidato a governador, abrindo as im 
"mão de todas as vantagens que nos eram lealmente promettidas. 
"Nunca o eminente chefe maranhense se pôde conformar com o no o 
"gesto diante de sua candidatura." 

Deixando á perspicacia do leitor sublinhar alguns tr cho , phra­
ses ou mesmo palavras deste artigo, fecho o parenthcsis, devendo notar, 
antes de proseguir, que a attitude de Herculano Parga in urgindo-s , 
por tal modo e tão violentamente, contra a inclu ão de um cio amigo 
de Costa Rodrigues na chapa de vice-governadores veiu, afinal, a ter 
certa influencia na politica. Se fosse Moura Rios o 2.0 vice-ITovernador, 
a elle teria cabido assumir o governo e não a Raul Machado, ao 
tempo do inesperado _fallecimento de José Marque ... . 
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Organisação da chapa para as eleições federaes -
Dunshee de Abranches e Coelho Netto - Leoncio Ro­
drigues - Candidaturas de Antonio Leite e Marcellino 
Machado - Governo de José Marques - Viagem de Ur­
bano Santos ao Maranhão - Fallecimento de José 
Marques - Governo de Raul Machado - Urbano San­
tos assume o governo - Sua successão - Escolha de 
Godofredo Vianna - Eleição de Urbano para vice-pre­
sidente da Republica - Embarque para o Rio - Seu 
fallecimento. 

Antes de completar Herculano seu quadriennio, pa sou o govcrn 
a Bricio de Araujo, então 1.0 vice-presidente do E tado, que o ter­
minou. 

Em 1.0 de março de 1918, e tando Urbano anto ainda no excr­
cicio da vice-presidencia da Republica, com re idencia no Rio de Ja­
neiro, transmittiu Bricio a José Marque , novo 1.0 vic -pre ident , o 
governo do Estado. Embora elemento, por suas ligações de familia, 
do antigo partido situacionista, Jo é Marque muito se approximára 
de Herculano Parga, que áquelle não pertencera; eram, entretanto, 
muito amigos e Herculano, com razão, confiava em sua amizad e 
lealdade. 

Antes desta mudança de governo no E tado, e tando Urbano 
Santos na vice-presidente da Republica, cogitava-se da organi ação da 
chapa para as eleições federaes a reali arem- e no começo d 191 

Herculano deixára o governo, tendo feito inneirav !mente bôa ad­
ministração financeira, em ordem o eu respectivos serviços, com um 
apreciavel saldo nos cofres publicas. Com ju tiça, e tava u nome 
indicado para occupar uma das cadeira da representação do E tad 
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na Camara dos Deputaclos; Urbano tomára com'?}omissos no sentido 
de serem reservados, na mesma representação, fois }tgares a serem 
preenchidos por dois amigos de Costa Rodrigues, estando este já no 
Senado. Restando quatro cadeiras, tres destas estavam naturalmente 
re~ervadas para /es dos antigos representantes da corrente politica, li­
gada ao antigo partido e com elementos proprios no seu seio. O se­
timo logary udo indica:'.t seria occup~~ po:TT. dos dois represen­
tantes - r unshee de /\ºranches ou y<Selho r tto. 

Preoccupava-se, porém, Urbano, vendo-se forçado a manifestar 
preferencia por um destes, ambos correligionarios e brilhantes figuras 
da Camara da qual já faziam parte. Se um vinha, desde muito, a 
seu lado, dando-lhe o conforto de seu apoio na crise de 1909, o outro 

. deli e se afastou para collocar-se na corrente que lhe fôra contraria, 
ao tempo da dualidade; se aquelle assumiu no momento de di fficul­
dades internacionaes posição differente da que o paiz tomou, este 
estava na corrente pela qual o Brasil se decidiu. 

Estava prestes a assumir o governo, o 1.0 vice-governador eleito, 
José Marques, candidato pelo qual se batera Herculano Parga por 
occasião da organisação da chapa governamental para o quadriennio a 
iniciar-se e já muito ligado á sua corrente politica. 

Urbano, sem sacrificio da vice-pr~sid ncia da)tepublica, não po­
deria ir assumir o governo do Estado. gnacio Jã.rga, activo e traba­
lhador, com larga folha de serviços ' politica e de certa energia no 

erer, n_5> escondia sua preferencia ou sympathia pela candidatura de 
bncio ;todrigues á deputação federal. Este, por seu lado, mui~o_}­
do áquella corrente, depois de ter sido um dos secretarias de Jner-

culano, ao tempo de seu governo, pessôa de inteira confiança, exercia, 
no momento, cargo demissivel ad nutmn e teria, caso viesse a ser can­
didato, de deixai-o antes de iniciar-se o período anterior ás eleições, 
o qual, se excedido, tornai-o-ia inelegi~ve na forma da lei, em vigor. 

Eu tin~~erteza de que o coronef· acio Parga batia-se pela can-
didatura de/n:~oncio "fazendo-o sem iscrepancia", entendendo que na 
chapa para deputados, nos cinco logaIJs reservados para os represen­
tantes situacionistas, deviam figurar jtunha Machado, Luiz ,IÍomingues, 

erculano Parga, 4'rthur Moreira e ~eon~io odrigues. Antes de 
iniciado aquelle perfodo, dentro do qua1 devia oncio procurar desin­
compatibilizar-se, foi Urbano procurado por osé~mero de <;ouvêa, 
recem-chegado de S. Luiz e portador de communicação vef bal de 

~ 
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/eoncio ,.R'odrigues, a declarar que seria candidato, mandando disso 
prevenir a ~bano, pois precisava deixar o cargo que desempenhava 
antes de tornar-se inelegível. 

Este que já se encontrava em sérias dif ficuldades, vendo-se 
forçado a retirar da respectiva chapa um dos antigos deputado , con­
trariou-se sobremodo com o aviso recebido, o qual, além do mais, 
vinha em forma de imposição á qual não poderia submetter-se, pare­
cendo que a opportunidade decorrente da situação de ter o 1.0 vicc­
presidente de assumir o governo, estava a influir para que dita impo­
sição tivesse resultado. Disse a )l'6mero de _p6uvêa como a mim que 
á sua residencia chegava quando acabava de recebei-o, que ab oluta­
mente á imposição não se submetteria. Passados alguns dia , fo~ 
bano ' surprehendido por um telegramma de }&oncio m que lhe 
communicava haver solicitado demissão do cargo de procurador da. 
fazenda do Estado, aviso evidente de que o candidato não de i lira de 
sua pretenção. / 

}tr'bano Santos e )2tínha Machado iam seguir para o Maranhão ; 
prevendo a difficuldade que podia advir da insistencia de ~ncio, 
apoiado por JlérculanoXnacio ~ga e~é~rques, entendia Ur­
bano que, se cedesse, muito se enfraqueceria. Convocou uma r ·união 
para sua_ ~id~ia, estando a esta presentes, além do proprio }#bano 
Santos,)t>sé$ usebio, ~~a ,M(chado e y _!'oi então lembrada, ~mo 
solução a poder s'7 acce1ta sem provocaçao de quaesquer allnlo , 
a candidatura de ,;t'!Honio ~te, filho de Benedicto Leite, não devendo 
certamente ser impugnada por .Jlnacio ~rga, sendo occupantes das 
out~as cadeiras aquelles que o pro~rio co~nel Parga entendia como 
devendo da chapa fazer parte. Assim, .wrbano não teria tambem de 
manifestar preferencia por um dos nomes - os de ]if(in hee de bitran­
ches e~elho tto, e certamente Ignacio Parga~ão oppori~ nome 
de ~onci9 ;fodrigues, ao do filho de Benedicto Leite. 

Concordando Urbano Santos com a solução alvitrada e nviada 
esta em telegramma para S. Luiz, verificou- e uma circumstancià que 
havia passado despercebida, a de ter a ultima reforma leitora\ modi­
ficado um dispositivo da anterior e tornando, quer no Di lricto Fe­
deral, quer nos Estados, inelegíveis o · parente , consanguin o ou 
affins, até certo gráo, <;lo vice-presidente da Republica. Assim sendo, 
não poderia tonio.Aeite ser candidato. Foi lembra,d_> então, nova 
solução, a de ser a cadeira occupada po? rcellino jVlachado, enro 
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de Benedicto Leite, devendo concorrer as mesmas razões de respeito 
a serem prestadas á memoria deste, senão na pessôa do filho, na de 
seu genro. 

1 

_/ Não houve, com taes decis~, o menor intuito de desprestigiar a 
p unshee de Abranches, nem a ~oelho N etto, os quaes desempenhavam, 
com invulgar brilho, os respectivos mandatos. O afastamento de am­
bos, ou pelo menos o de um delles, obedeceu tão sómente á necessi­
dade de solucionar uma_~ia difficuldade que surgia e para evitar que, 
para arredai-a, viesse y rbano a sacrificar a vice-presidencia da Re­
publica, assumindo o g~':lrno. E' possivel que a crise não viesse a 
surgir e que sem entrar~eoncio e com a permanencia de Coelho Netto 
ou de Dunshee e apesar <la imminencia de occupação do palacio do go­
verno de S. Luiz por um da corrente que obedecia á orientação par:. 
guista, as cousas se accommodassem. Mas, corno é melhor prevenir 
que remediar, procurou-se em tempo afastar o perigo. 

~ / xclusão de ~elho N etto da chapa official e sua substituição 
por ~ar<:ellino Machado, provocou grande celeuma na imprensa do 
Rio, natural pelo largo circulo de relações do primeiro, nos meios 
jornalísticos e litterarios, nos quaes era effectivamente figura de grande 
relevo; mas, força é dizer que a opportunidade foi aproveitada pel9s 
que, mesmo de Estados differentes, tinham contas a ajustar com J!r­
bano a quem attribuiam, aliás injustamente, indebitas intervenções. 
{oelho Netto resolveu seguir para o Ma.ranh~, já estando em via­
gem, com o mes~ destino, JÍrbano Santos e 1 unha Machado. Diver­
sos amigos de jlbsta Rodrigues, á frente do seu jornal, fizeram do 
nome do grande litterato maranhense bandeira de opposição, empe­
nhat1o-se -i oelho Netto e outros maranhenses no combate á pessôa 
de p rbamf Santos, alvo este das maiores ~ustiças e apodos no Rio 
e em Maranhão, não poupados tambem a .yunha Machado, parecendo 
que a attitude por alguns assumida demonstrava antes a contrariedade 
que lhes causára verem na chapa o nome do genro de Benedicto Leite 
do que a exclusão do de Coelho N etto e a prova disso foi que a 
votação por este obtida na capital do Estado attingiu a cerca de 1.100 
votos, pouca repercussão, porém, tendo n~ interior do mesmo Esta~o, 
onde os amigos da "Pacotilha'', na vanguarda dos que apoiavam o 
~me de Coc;Jho Netto, cerraram fileiras ao redor dos nomes de José 
,,arreto e ~rippino Azevedo, quasi sem dar votos ao candidato por 
cuja exclusão tanto barulho fizeram. ·· 
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Que a attitude dos que dirigiam a orientação daquelle jornal, póde­
se dizer, foi antes contraria ao candidato que na chapa surgiu em Jogar 
de Coelho N et~ ·do que ~ exclusão deste, isso dep~ehende-se das pa­
lavras de ~osta Rodrigues, em uma entrevista concedida ao 
jornal "A Lanterna", do Rio de Janeiro, transcripta no "O Jornal", 
de S. L4iz, edição de 4 de feve::iº de 1918, em a qual, manifestando­
se contrario á candidatura de~arcellino Machado, em substituição it 
de Coelho Ne~ dizia que "se Urbano Santos tentasse elegel-o go­
vernador elle ;e~sta com este romperia". E' possível que ntrevissem 
na candidatura de~arcellino Machado á deputação federal um pr paro 
para o futuro governo; pelo menos, 1.0 vice-pre idente chegou elle a 
ser e, se não fôra a falta de edade para ser senador, permittir a 
troca de posições, em momento opportuno, o palacio de . Luiz teria 
sido por elle occupado. E não foi P:r} outro fim a ua eleição para 
primeiro vice-presidente do Estado. ;rrbano antos deixou i o bem 
claro. Os íntimos deste sabiam que assim seria e nem elle disso fazia 
mysterio. 

A attitude por ;/rbano tomada, isto é, a orientação que par ceu 
querer imprimir, de então em diante, á politica situacionista do E tado, 
foi expressa em discurso que pronunciou no dia de seu natalicio, ao 
receber no palacio do governo do Maranhão as felicitações de eus 
amigos; collocou-a no devido ponto, verificando pela heterogeneidade 
dos seus elementos· a difficuldade de se amalgamarem; ua palavras 
causaram estremecimento que fez descompassar o rythmo de paz e 
harmonia que vinha sendo observado entre as duas correntes. 

N aquelle discurso de tanta sensação, pronunciado a 3 e publicado, 
na integra, pelo "Estado" de S. Luiz, de 4 de fevereiro de 1918, tra­
tou T/rbano Santos de diversos assumptos de ordem administrativa, 
tendo abordado o da política do Estado. A este respeito, em uma de 
suas passagens, assim se pronunciou: 

" Como ultimas accusações apreciaveis, dizem que ../.retendi a depo­
" sição de Luiz Domingues, cedendo á intervenção de/."'inheiro Machado 
"e que tenho procurado destruir o partido de Benedicto Leite. 

"E' fals!ssimo que Íinl:eiro Machado haj~ ~ido qualq~er inte~vcnção 
"junto a mim para ~pedir qualquer depos1çao de Lmz ommgues. 
"Alludindo a este caso, o proprio Luiz ~omingues affirm u, certa vez, 
"que a minha lealdade na chefia da po1itica salvou, no E ·t, do, a Fc­
" deração. 
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"Não sei até onde foi real a cxistencia desse fallado projccto de 
"deposição. O caso é que, tendo denuncia delle, tomei todas as provi­
" dencias para que se não pudesse realisar. Tenho disso testemunho 
"ainda vivo e farta documentação, como de tudo quanto tenho dito. 

"Eu procurei destruir o partido de Benedicto Leite, dizem, primeiro 
"com o meu projccto de fusão dos partidos. 

" E' certo que trabalhei para reunir os nossos partidos. Depois da 
"confusão delles, da qual não fui a causa, verifiquei que os não sepa­
" rava qualquer diffcrença de idéas, que não havia· princípios que os 
"dividisse, senão rivalidades entre pessôas, distanciadas uma das outras 
"por motivos sem a menor valia. Então affigurou-se-me ser possivel, 
"esquecidas essas rivalidades, a união de todos os maranhenses ao redor 
"de um objectivo commum: o progresso do Maranhão. 

"O meu projecto ruiu por terra impugnado pelas paixões, que ás 
"vezes dividem os homens mais que as idéas. combatido por essas me~· 
"mas rivalidades, que me pareciam faceis de esquecer. Mas o juízo im­
" pardal, desapaixonado, isento de préoccupações pessoaes, ha de reco­
" nhecer que me animava um bello e nobre ideal, inspirado pelo en­
" grandccimento da nossa terra. Um ideal assim não póde constituir um 
"crime, sem uma completa inversão do criterio moral. E mais que os 
"outros, os proprios que o destruíram, não podem ser admittidos a in­
" ventar essa categoria penal, sem que ao mesmo tempo se acceite o 
"canon daquella especie de democracia moral, á qual alludiu o tragico 
'' inglez, fazendo uma creança observar á propria mãe que os patifes são 
"uns tolos, porque, sendo em maior numero, não haviam invertido os 
"papeis, passando a ser homens de bem e investindo os homens de bem 
" da funcção de patifes. 

"O meu ideal hão teve exito. Pois bem. Separemos os partidos, 
"dividida, como outr'ora, a nossa política. Mas tomemos o cotnpromisso 
"de fazer a politica de homens civilisados. 

"Não neguemos o direito aos nossos adversarios, reconheçamos que 
"são tambem nossos patrícios, e como nós devem participar da gestão 
"da cousa publica, para nos auxiliar nessa grande tarefa, concorrendo 
"pará acertarmos, advertindo-nos a tempo do erro. Não levemos o ardor 
"partidario ao ponto de perturbar as nossas relações particulares. Nada 
" mais barbaro do que isso. 

"Fechados os comícios, encerradas as pugnas politicas, sejamos todos 
"cidadãos desta grande terra para, na praça publica, no recesso do lar, 
"confabularmos sobre os negocios. tratarmos dos assumptos que nos in­
" teressam, maximé daquelles que entendem com o nosso engrandeci­
" mento, os quaes sobrelevam a todos e devem constituir um campo sa­
" grado onde tão sómente reine a inspiração do patriotismo. Aliás estas 
"normas já eram quasi habituaes no nosso partido. 

"Disseram por fim que tentei destruir o partido de Benedicto Leite 
"com a reforma administrativa, em que fui magna pa,.s, ha quatro annos. 

" O velho e generoso partid'.> não deve agradecer aos meus accusa· 
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"dores este artigo do libello, o que importa em dizer que a oua vida 
"se achava presa á administrai,:ão, caso em que não teria direito de 
"viver como partido politico. " 

Ao discurso do chefe do situacionismo, respondeu a "Pacotilha", 

4 proveitando a passagem da data nat~licia de)lôsta Rodrigues occorrida 
dois dias depois da de .J.lrbano Santos, No seu edictorial de 5 de fe­
vereiro de 1918, epigraphado com o nome de seu chefe, encontra-se o 
seguinte trecho que, melhor do que algum outro, poderia fazel-o, veiu 
mostrar quanta razão tinham aquelles que ex:tranhavam a singular si­
tuação em que se mantinha a política do Maranhão e que, apesar da 
licção, não demorou em restabelecer-se, com prejuizo para a vida dos 
dois partidos, tão necessaria ao organismo do Estado e que acabaro.m 
por desapparecer, esphacelando-se: 

"Longe de nós, portanto, dizia a "Pacotilha,., a má intenção de 
"melindrar de qualquer forma, ainda a mais subtil e imperceptivcl, o 
"illustre sr. vice-presidente da Republica, o alliado eminente que, ante­
" hontem, aproveitando o ensejo dos nossos abraços, pelo feliz aconteci­
" mento que foi a passagem de mais um anno de sua existencia pre­
" ciosa, nos communicou que deixava de o ser, de ser o alliado da v -
"pera e daquelle mesmo dia, até aquella hora, com o cuidado, entre­
" tanto, que tanto nos desvaneceu, de nos declarar que, tornado mbora 
"adversad os por aquelle modo, bem podiamos continuar na sua sala e a 
"ella voltar ainda, porque no seu novo e bello programma, e logo na 
"primeira linha, figurava a continuação de suas relações particulares 
"com seus adversa rios politicos. 

"Motivo pessoal para satisfação nossa, não houve propriamente, no 
"facto determinante dessa união que acaba de cessar. Mas ha, a grande, 
"no facto de vermos que o nosso eminente conterraneo, de quem nos 
"approximamos num momento tão difficil para S. Ex., ao dcsp dir-se 
" de nós nos poude fallar do alto do cargo onde nos honra, e com o 
"direito ainda que deve exercer dentro em breve, de assumir o governo 
"do Estado, esse mesmo governo por causa do qual se deu, ha nove 
"annos atraz, aquelle destroçamento tão malsinado hoje, do partido de 
"Benedicto Leite. 

"A nós outros, o que nos cabe, agora, é reencetar a lucta com o 
"mesmo ardor de sempre, e com a mesma satisfação com que lhe rc­
" cebcmos a noticia. " 

A ameaça não disfarçada do final do artigo, veiu mostrar a fra­
gilidade de tal alliança e a verdade da licção: la plcinc valcur d' 1mc 
.alliance n'apparait vraiment qilau moment dii dangcr. 
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Mas, apesar da ameaça, }1rbano prestes a assumir o governo não 
chegou neste a sentir verdadeiramente aquella situação tão bem des­
cripta por Bratiano, 'o conhecido político rumeno, quando se refere 
aos que vão governar: "todo governo novo se assemelha a um homem 
que entra n'agua sem, saber nadar. E1nquanto esta não lhe chega aos 
joelhos, deixam-no ficar tranquilto; mas quando lhe alcança o ventre, 
delle não tiram mais o olhar; mas, quando a agua chega-lhes ao pcJ-

coço, saf1t -lhe sobre os honibros e afogam-no". · 
Se rbano Santos não chegou a sentir o martyrio dos esterto­

res asp yxiantes do afogamento politico, foi porque do governo do 
Estado sahiu: de uma vez para ser minisro e de outra para voltar á 
vice-presidencia da Republica, embora quando em caminho desta, a 
morte o tivesse surprehendido . Não chegou a sentir aquelles effeitos 
tão bem <lescriptos por aquelle político. Ai delle se tivesse, ao sahir, 
de descer ao em vez de subir ... 

Não é de supprimir, porém, uma virgula siquer no trecho do artigo 
da "Pacotilha", transmissor do pensamento do seu partido e que marcou 
uma hora memoravel na política maranhense. N elle se recordou ve­
lada, se bem que expressiva e propositadamente, um triste momento da 
nossa política e que, tanto a mim como ~rbano interessando, não lhe 
tenho até hoje procurado defender. Sem esquecer o que ficamos a 
dever pelo auxilio tão bellamente invocado sob a forma admiravel com 
que o traçou o talentoso político, devo fazer lembrar que se tal au­
xilio nos veiu, só chegou depois de vir do mesmo lado o sopro acti­
vador que fez desencadear a tormenta, despertando ambições, o que aliás 
em nada diminue a responsabilidade dos que, esquecendo os deveres 
impostos pela lealdade e solidariedade políticas, não souberam sopital-as. 

O discurso de f rbano Santos, a reflectir o seu modo de pensar e 
agir, foi apenas a manifestação do desejo de harmonisar, tão propno 
de seu temperamento; mas elle se enganava em attribuir a outros mo· 
tivas a dcsharmonia que se notava entre as correntes políticas do Es­
tado. Não era questão de individualidades, senão de interesses <le cor· 
rentes que se entrechocavam, procurando cada uma salvaguardar os 
proprios, esforçando-se por fazer desapparecer as linhas de separação 
firmadas pela dualidade. N aquelle tempo, o antigo partido mantido, du­
rante annos, coheso sob a orientação de Benedicto Leite, com o desap. 
parecimento deste, dividira-se. Mas, em cada município, quer naquelles 
em que os respectivos dirigentes acompanhavam ao 'governo de facto .. 
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quer nos outros em que os seus, em muito menor numero, estiveram 
ao lado da justiça e do direito, os políticos que representavam aquclla 
tradição, continuaram a considerar adversarios os do partido opposi­
cionista ao de }(e.nedicto Leite. Dispondo os amigos de Costa Rodri­
gues do prestiuio que do centro lhes chegava, inesperadamente, com a 
ascensão de }l10 Peçanha, tratou sua corrente dos proprios interesses, 
sem mais se importar dos daquelles com os quaes se alliára em vida 
de /~fonso Penna, quando então, se vencedores os que se haviam apo­
derado das posições, tinham que attender aos dos que os acompanha­
vam na quasi totalidade dos municípios, sendo que no accôrdo firmado 
no Rio, publicado no "Diario Official" do Estado, de 27 de julho de 
1909, á corrente costista seriam entregues as posições officiaes nos 
poucos municípios justamente naquelles cujos chefes haviam ficado 
ao ]ado de Urbano Santos e cio governo legitimo, por mim repre­
sentado. 

O resultado não se fez esperar. As duas correntes do antigo par. 
tido de Benedicto Leite separadas pela dttalidade, perceberam logo que 

0 perigo para cada uma dellas, não estava na outra, da qual, apenas os 
chefes se separaram e sim da antiga, contraria de sempre, tradicional­
mente adversaria e que vinha de fortalecer-se com a ascensão de Nilo 
Peçanha á presidencia da Republica, magna pars no accôrdo que ia 
entregar o Estado a um candidato com quem, nos dias da cri e, no 
Rio de Janeiro, o chefe da opposiç.ão compromettera o seu apoio, 
sendo este, porém, seu substituto immediato, como que a manictal-o, 
e quando a contraria encontrava-se enfraquecida pela scisão e sobre­
tudo pela morte do chefe, cujo pulso forte, emquanto Yiveu, 1nanteve 
a todos unidos., _,/_ 

Foi esse um dos equívocos de .Qtrbano Santos; attribuir á animo­
sidades pessoaes, o que não passava de méra e justificada defesa, 
pois, "on s' allie parf ois entre amis, pl1~s sottvent entre anciens ad­
ver saires contre 1m tiers dont on a des raisons de se défier." (Maurice 
Muret - Gi{illaunie II, pg. 134) . 

São passados muitos annos ; não tenho motivos .?~ª mudar de 
pensar do que então, e por varias vezes, manifestei a >4frbano Santos, 
com a franqueza com que a nossa velha amizade autorisava e de cuja 
lealdade elle nunca encontrou motivos para duvidar, vendo-me sempre 
ao seu lado, até su~ mort~, sempre .c?nsiderandor omo c;,.Jegi.timo 
~stituto de )3ened1cto Leite na pohtica do nosso Estado. 
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O que deixo aqui escripto, não representa apenas o meu concurs() 
para evitar que uma parte da historia politica do Maranhão fique sem 
certos esclarecimentos, sem conhecer documentos, que eu posso offe­
recer. Valerá tambem como defesa de meus actos em momentos em 
que tive de agir, na dos meus como na dos direitos dos meus amigos. 
Ao tempo em que exerci actividade politica, e mesmo depois que 
dos laços desta tive que libertar-me por força das funcções judiciaria!t· 
de que fui investido, quando minha acção pareceu contraria aos in­
teresses politicos, senti a agrura dos espinhos acerados, convencendo· 
me quanto de verdade ha na sentença invocada por Barthou : "Le 
Politiqiie qui passe pour le plus heureux a connu, il connait ou ü 
connaitra la deception, irritante, htimilliante ou. douleureuse, des mau­
vaises fortunes. N e riez pas, il est á plaindre." (Louis Barthou - Le 
Politique, pg. 7). 

• • * 

Voltou Urbano Santos para o Rio de Janeiro, continuando in, 
vestido das funcções inherentes ao cargo de vice-presidente da Repu­
blica. Approximava-se, no entretanto, a epocha em que devia terminar 
o periodo qlJadriennal fixado na Constituição Federal. Resolveu, então, 
em outubro, embarcar para o Maranhão. Em chegando a S. Luiz, 
poucos dias antes de findar aquelle mandato, renuncial-o-hia, assu­
mindo o governo do Estado que vinha sendo exercido por José 
Marques. 

Convidado iqstantemente por Urbano para acompanhai-o ao nosso 
Estado, com elle segui e, ao chegarmos á Bahia, fomos penosamente 
surprehendidos com a noticia do fallecimento de José Marques e sua 
substituição no governo pelo 2.0 vice-presidente, Raul Machado. Ao che­
garmos a Maranhão, assumiu Urbano o exercício do seu cargo, no 
qual permaneceu até ser chamado ao Rio, cerca de um anno depois, 
para occupar a pasta da Justiça no quadriennio que ia inaugurar-se na 
data constitucional, occupando então a presidencia da Republica o res­
pectivo vice-presidente, não podendo fazei-o o presidente eleito Ro, 
drigues Alves por não permittil-o o preca rio estado de sua saude. 

Na pasta da Justiça esteye Urbano Santos durante a interinidade 
do governo do vice-presidente Delphim Moreira, até que, fallecendo 
Rodrigues Alves e eleito, em substituição, Epitacio Pessôa, escolheu 
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este novos auxiliares para todas as pastas ministeriaes. Voltou Urbano 
para o Maranhão, onde, ao chegar, reassumiu o governo. Nenhuma 
objecção foi articulada contra a interpretação dada ao te."to consti­
tucional permittindo sua volta ao governo, depois de alguns mezes 
no exercício de chefe de um dos departamentos ministeriaes do go­
verno federal. 

Estou convencido de que essa ausencia de opposição a semelhante 
situação, foi devida a que nenhuma vantagem traria a outra solução, 

110 caso, favoravel ao 2.0 vice-presidente Raul Machado. Si, ao em 
vez deste, fosse Moura Rios o 2.º vice-governador, o que deixou de 
acontecer pela opposição que Herculano fizéra, ao tempo da organi­
sação da chapa á inclusão de qualquer correligionario da corrente cos­
tista e talvez Urbano tivesse visto levantar-se contra a legitimidade 
desta phase de seu governo, argumentos encontrados em uma inter­
pretação differente. . . da adaptada. 

Decorreram o resto de 1918 e o anno de 1919, permanecendo á 
testa do governo do Estado, tendo ao seu redor, á excepção de um ou 
outro, e apesar do artigo ela "Pacotilha", acima transcripto, todas as 
correntes políticas do Estado. 

Em 1920, no mez de fevereiro, quando Urbano se encontrava no 
governo, e antes de sua indicação para, de novo, exercer a vice-presi­
dencia da Republica, tive que ir ao Maranhão; antes de partir, em 
conversa com Cunha Machado e José Eusebio, fizeram-me estes vêr as 
difficuldades que já se annunciavam e eram mesmo de prevêr, quanto 
á renovação do mandato senatorial disputada por Fernando Mendes 
que, estavam certos, empregaria todos os esforços, lançando mão dos 
elementos de que dispunh~, para conseguil-a. Não se cogitava, então, 
da possibilidade de voltar Urbano á vice-presidencia da Republica, oc­
cupada esta, como estava, por Delphim Moreira. 

Urbano terminaria seu período govef'namental em 1.0 de março de 
1922 e, assim, devíamos, desde então, cogitar do meio de assegurar­
lhe a volta á sua antiga cadeira no Senado Federal, apenas deixasse o 
governo e a lei lhe permittisse a eleição, cadeira que só poderia ser _a 
occupada por Fernando Mendes, primeiro a terminar o tempo de man­
dato. Reeleito que este fosse e na impossibilidade de serem, elle e José 
Eusebio, eleitos para o governo do Estado, por faltar-lhes a exigencia 
constitucional de maranhenses natos, para aquella volta ao Senado 
só ficaria a hypothese de ir Costa Rodrigues, chefe do partido adverso, 
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para o governo, afim de ser aberta a vaga para Urbano . Não podiam 
pensar em tal hypothese, sendo dever de partidarios procurar evitai-a. 

Como, pois, dadas taes circumstancias, deixar o partido de pre­
vel-as, de cogitar, emfim, da solução do problema ? Não se tratava da 
pessôa do chefe, o que já era muito, mas da segurança do proprio par­
tido, o que não era de menor importancia. 

Ao chegar a S. Luiz, expuz a Urbano o assumpto daquella con­
versa, delle ouvindo não ter Fernando Mendes direito algum para pre­
tender a reeleição e muito já devia elle ao Maranhão por lhe haver 
dado a cadeira pelo resto de um e conservando-a em suas mãos por 
todo o tempo de um novo mandato de nove annos . Senador seria elle 
proprio Urbano que se julgava com o legitimo direito de voltar á sua 
cadeira, mas, como a eleição sómente teria logar em janeiro de 1921 e 
a de governador mezes depois, em agosto do mesmo anno, teriamas 
de escolher primeiramente aquelle que deveria ir succedel-o no go­
verno. Assentado o nome do candidato, seria este préviamente eleito 
senador, assim facilitada, opportunamente, a solução do problema. (9) 

(9) Fernando Mendes, apesa.r de arguto e devendo bem conhecer as neces­
sidades da polltlca, deixou de, opportunamente, comprebender a situação ta.l 
como esta se apresentava; a Insistir por sua permanencla no Senado, a que­
rer reeleger-se por mais um periodo de nove annos, não admittia a hypo­
these de lr para uma das cadeiras da Camara dos Deputados, Isto é, deixar um 
mandato de nove, por outro de tres a.nuas. Aos que, collegas de bancada, lhe 
deixavam entrever a necessidade de voltar Urbano santos para o Senado, logo 
que terminasse o seu perlodo governamental no Este.do, respond.la que este tam­
bem poderia lr para a Camera. 

Urbano Santos era o governador e chefe do partido e as replicas de Fer­
nando Mendes nesse sentido, levadas no seu conhecimento, serviam para irri­
tal-o. Fernando Mendes 1n.slstla :e procurava obter nos altos meios politlcos do 
Rio de Janeiro, a.polo em fe.vor á sua. pretenção. 

Sabedor da attltude do governador, a recusar de modo peremptorio presti­
giosas Intervenções em favor de sua reeleição, rei;postas cujos termos por co­
nhecel-os, não mais lhe poderiam deixar esperanças, e vendo baldados seus es­
forços, procurou somente então voltar suas vistas para a Came.ra dos Deputados. 
Mas, para esta, já estavam dlstrlbuldas as respectivas cadeiras. Houve mesmo 
su ggestão no sentido de se chegar e. um accordo, mas a formula lembrada não 
foi accelta por aquelle de quem depend.la sua ree.llsação. E Fernando Mendes 
ficou afinal fóra da representação, recebendo, mezes depois de haver escr!pto 
e telegraphado ao governador, e. seguinte carta, escrlpta do Maranhão: 

"Em 30 de dezembro de 1921'.l - Meu caro Fernando Mendes - Sómente 
agora me é dado responder a sua carta de 10 de setembro ultimo, relativa á 
composição da chapa maranbense para a proxlma eleição federal. 

Não pude fazel-o desde logo, não só porque estava combinado entre os dl­
rectores da. polltlca maranhense só tratar-se do a.ssumpto agora em Dezembro, 
como porque andei a cogitar de um melo capaz de, satisfazendo necessidades 
Imperiosas da nossa polltlca, contentar e.o mesmo tempo sua Justa aspiração á 
renovação do mandato. 

Não ha duvida que o desempenho que tem dado ao mandato que o povo 
maranense lhe confiou tem sido Inspirado pelo desejo de con-esponder ás mais 
a.lta.s necessidades do Maranhão; me.s, embora tenha assim acontecido, o que é 
lnnegavel, não é possivel tambem contestar que a sua entrada para o posto que 
oocupa, se realizou com preterição de justl.ssimas aspirações de outros polltlcos 
mara.nhenses com longa folha de serviços e.o Estado e grande influencia no 
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Continuando a tratar do caso de sua successão, disse-me que o 
nome naturalmente indicado e seria o apresentado, era o de Marcel­
lino Machado, já eleito 1° vice-presidente do Estado; que quando o 
escolhera para este posto, · cogitava já de fazel-o seu successor; veri­
ficava, porém, uma difficuldade não prevista. A eleição para o Se­
nado devia preceder á de presidente do Estado e .Marcellino Macha­
do, se tinha os trinta annos de edade para o governo, na época da elei­
ção, não teria ainda os trinta e cinco annos exigidos para poder ser 
eleito senador federal. Disse-me que por essa circumstancia, teria que 
procurar amigo que tivesse os requisitos para ambos os cargos. 

E, como eu lhe houvesse dito, á uma observação sua, continuar a 
preferir uma collocação fóra da politica, perguntou-me qual o nome 
que eu poderia suggerir-lhe para a successão no governo, a ser antes 
eleito senador, para a opportuna troca de postos. Indiquei tres: os de 
Godofredo Vianna, Pereira Junior e barão de Itapary. Deu mostras 
de preferir o primeiro, decla.rando-rne ser um nome a examinar e que, 
em chegando ao Rio de Janeiro, eu conversasse com os companheiros 
de representação, mandando, então, as impressões que delles obtivesse. 

Apenas cheguei ao Rio, avistando-me com Cunha Machado, infor­
mei-o do que se passára e da incumbencia recebida. Disse-me nada ter 
a oppôr ao nome de Godofredo Vianna, que, além de outras excellen­
tes qualidades, taes como intelligencia e cultura, embora parecendo não 
ter temperamento bastante partidario, era seu amigo, tendo para 
elle, além daquellas qualidades, a de ser filho do seu velho amigo Tor­
quato Mendes Vianna. Mas, accrescentou, que eu devia entender-me 
com Luiz Domingues que não escondia fazer questão ele ser elle pro-

nosso meio, os quaes desde então estão a reclamar um Jogar a que fazem jús 
Por esses serviços e que as roais francas demonstrações por parte do eleitorado 
estão a. !ndlca.r-lhes não póde ser recusado. Assim, é com pesar que lhe digo, 
que as necessidades da. pol!tlca. do Estado aconselham neste momento a com­
posição de uma chapa em que seu nome não poderá figurar. 

como Já cili;se, estive a procurar um melo de dar satisfação aos seus de­
sejos e, a.o mesmo tempo, attender a essas necessidades da nossa pol}tlca, ma.s 
não me foi possivel alcançai-o; o que quer dizer que o facto de nao figurar 
na. chapa nesta occaslão o seu nome, não importa. em dizer que e. direcção da 
politica maranhense o tem em menor conta ou procure de qualquer fórma des­
prest!gml-o. Ao contrario, estou certo que esta não perderá occasião de llle dar 
demonstração positiva da. sua consideração e estima. 
· Escrevo-lhe esta rob ditado, da cama onde me acho preso por molestia; 
desculpe por Isso não entrar em mais pormenores nestas explicações, como de· 
seja.va.. 

Creie.-me sempre com a maior consideração e greta estima, collega e amigo 
affectuoso e obrigado - Urbano Santos." 
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prio o senador na renovação do terço, declarando sem reserva ter 
Urbano compromisso solemne tomado nesse sentido. 

Attendendo ás ponderações de Cunha Machado, mesmo porque 
eu tivera de Urbano a incumbencia de entender-me com os outros com­
panheiros sobre o nome de Godofredo Vianna, procurei a Luiz Domin­
gues em sua residencia, evi

1
tando fazei-o na Camara, tendo em vista 

o que ouvira de Cunha Machado e por conhecer seu temperamento. 
Informei-o, então, do assumpto da conversa que eu tivera com Urba­
no; qué este punha fóra de duvida que seria elle proprio o senador. 
Dcviam~s escolher préviamente o candidato ao governo ; assentado o 
nome, seria este então eleito senador para facilitar a vinda delle Urba­
no para o Senado. 

No nosso primeiro encontro, ao ouvir as minhas palavras, Do­
mingues exaltou-se e a nenhum. argumento ou ponderação queria at­
tender, exigindo o cumprimento da promessa que lhe havia feito Ur­
bano, a de ser elle Domingues o successor de Fernando Mendes no 
Senado. Sómente dias depois, em nova conferencia e depois de decla­
rar que acceitaria o meu nome, cedeu aos mi;us argumentos e razões 
de recusa. Fiz-lhe ver não se tra.tar de outra candidatura senão a do 
proprio chefe do partido, cujo direito de voltar para o Senado, ne­
nhum maranhense poderia contestar. A escolha era para governador, 
e a permuta facilitaria a ída de Urbano Santos para o Senado. Aca­
bem, afinal, por concordar e a eleição de Godofredo foi realizada sendo 
eleito presidente do Estado, denomin!ição esta em que transformara 
a de govérnador até então usada. 

Tendo, porém, fallecido o vice-presidente da Republica Delphim 
Moreira,Ji:' foi Urbano Santos novamente indicado para o referido pos­
to; de accordo com Godofredo Vianna e dada aquella circumstancia, 
no dia 1° de março de 1.922 assumiu Raul Machado o governo do Es­
tado como seu vice-presidente; Godofredo, sómente mezes após o 
fallecimento de Urbano, deixou o Senado e foi assumir a presidencia 
do Estado. 

. Eleito novamente vice-presidente da Republica e quando vinha 
para o Rio de Janeiro, falleceu Urbano Santos a bordo do paquete em 
que viajava, não lhe permittindo a insidiosa molesi:ia que fechasse os 
olhos no seu lar, exemplo de virtudes e cercado dos amigos, embora 
não lhe faltasse, no momento supremo, os carinhos da familia estreme­
cida da qual era elle- chefe exemplar. 
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E, depois do seu fallecimento, continuei, com mais afinco, a es­
forçar-me por encontrar opportunidade que me permittisse o afasta­
mento da actividade partidaria, desde muito desejada, embora sem des­
curar-me das necessidades do meu Estado e sem esquecer-me dos de­
veres inherentes ao mandato do qual me achava investido como dos 
da lealdade ao partido, ao chefe e aos amigos. 

Desde a morte de Benedicto Leite e crise da dualidade que á mes­
ma se seguiu, já o disse, eu sentia, pelo que então soffri, enfraquecer-se 

0 meu enthusiasmo de moço, descrente .da firmeza dos laços que se 
formam na lealdade partidaria ; procurei aquella opportunidade só en­
contrada em 1926, com o reingresso á carreira judiciaria, a <los meus 
primeiros annos de vida publica, e abandono da actividade política, 
certo da profunda verdade contida no aphorismo de Sainte-Beuve: "il 
faut quitter les choses un peu avant q11,' elles ne naus qiiittent". 

I• 
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Gomts de Castro - Benedicto Leite - Urbano 
Santos - Evolução e transformação de um partido de 
provincia, vindo do antigo, através do novo regime 
inaugurado em 1889. 

Reunindo em livro, as paginas anteriores, algumas já publicadas 
na imprensa do Maranhão e que só valem por sua sinceridade, pro-

. curei relembrar, focalizando por incidentes, e por épocas, a acção dos 
homens politicos e os acontecimento que, directa ou indirectamente, 
se relacionam com a politica rnaranhense, não raramente ligados aos 
da central ou federai em cada um dos dois regimens, alguns a mim 
chegados pela tradição, outros dos quaes fui testemunha, como de ou­
tros em que fui parte directa ou indirecta. 

Se o partido politico, no qual, seguindo as tradições de familia, 
iniciei a minha vida publica, anda no regímen monarchico, evoluiu, mu­
dou de nome, soffreu transformações no período republicano, para 
mim foi sempre o mesmo, com elle solidario até que da actividade par­
tidaria afastei-me; se dos antigos companheiros, alguns se arredaram; 
se outros, vindos de campos oppostos, nelle ingressaram, formando ao 
nosso lado, prestando grandes serviços á causa e occupando saliente 
posição na primeira linha de seus combatentes, eu embora ausente do 
Estado desde alguns annos, jámais do seu seio me afastei até que as 
circumstancias decorrentes do meu reingresso na carreira judiciaria, 
obrigaram-me ao retrahimento da actividade partidaria. Conservador 
no imperio, nacional, federalista, republicano na republica, denomina­
ções que a corrente partidaria veiu tomando, não passaram esses titu­
los de rotulas differentes que por lhe mudarem o curso das idéas e de 
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orientação, não lhe alteraram a base de formação, nem a accentuada 

1 
feição de sua origem e nem a tradição e culto aos seus dirigentes. 

Historiando os factos pelo aspecto com que á minha retina ou ao 
meu sentir se apresentaram, a uns commentando e a outros apenas me 
referindo, podia limitar-me ao viver intimo do partido, nas suas evo­
luções, nos seus erros, acertos ou transformações, no longo período 
maior de quarenta annos. Mas, se assim o fizesse, pondo de lado as 
correntes adversas como que olvidando-as, deixaria incompleta e qui­
çá incomprehendida a narrativa, principalmente a contar, de 1909, des­
de quando o rythmo de nossa vida partidaria começou de descompas­
sar-se pelos erros de uns e, prmc1palmente, pela mtromissão, desde en­
tão, no seu meio, dos interesses e da acção dos contrarios, como que a 
se entrosarem com a vida intima do partido para perturbai-a. 

Dissabores e injustiças não~faJtaram, aliás sem entibiar-me o 
animo. Jámais, porém, já o dis~e quem quer guardei prevenções, 
procurando sempre resguardar as minhas amizades e relações parti..: 
culares, cultivando-as com carinho, fazendo por esquecer as injustiças 
tudo isso sem dissimulações, que não pratico e apenas porque detesto 
discordias e malquerenças que o meu temperamento repelle. Sempre 
entendi que, dos politicos, o dever precípuo é o de defender os inte­
resses seu e os dos seus amigos e não o de guerrear e prejudicar os 
cios adversarios, destes tirando ou tentando tirar o que de direito lhes 
pertence. Não comprehendo odios e malquerenças pela simples diver­
gencia de idéas ou de interesses. 

A idade e longa experiencia da vida, me dão o direito de poder 
fallar com certa franqueza. 

Devemos ter sempre em mira que as posições mudam com maior 
ou 'menor frequencia, em tempo mais ou menos dilatado; e os que hoje 
são poder, dispondo de suas posições e vantagens, amanhã estarão a 
soffrer as consequencias do ostracismo. Um adversario, por menor e 
menos perigoso que elle seja, ou pareça, é sempre um adversario; se 
hoje entendemos prejuclical-o, só pelo prazer, e que triste prazer, de 
feril-o, dar-lhe-hemos pretexto para, amanhã, mudadas as posições, 
com todo o direito, não nos poupar ~ichardin, historiador florenti­
no, aconselhava a: "tratar o adversaria de tal modo que elle possa tor­
nar-se amigo, não nos devendo esquecer qHe o amigo, mesmo o melhor, 
poderá tornar-se inimigo". 
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Os adversarias politicos devem ser considerados apena como 
aquelles que têm interesses contrarios ao nosso e aos dos no sos amigos. 
Mas não tidos e nem tratados como inimigos. Infelizmente, nem todos 
assim comprehendem. São elles, no dizer de Lesseps, cuja opinião 
citei no começo deste trabalho: "des precepteurs qui ne co11tc11t rieii". 

Perlustrando a vida politica através dezenas de anno , experiencia 
.adquiri; por mais de uma vez discordei do modo de vêr dos meus ami­
gos; de uns, que abriam mão, em favor do adversaria, daquillo que era 
de direito do correligionario, base para segurança do proprio partido; 
de outros, que pensavam de modo contrario, querendo que se negas e 
ao adversaria aquillo que lhe pertence por lei ou pela propria ne essi­
dade de vida partidaria, a precisar de mais de uma agremiação, em e 
lembrarem que um só partido é u~opia que nenhum re ultado bom 
póde produzir e, muito ao contrario, muitos males trazer. 

E' possivel que, nem sempre, minha acção e modo de pensar e de 
me manifestar, com franqueza e sem receios, áquelles que dirigiram 
os destinos do meu partido, principalmente, depois que o tempo e ser­
viços deram-me o direito de manifestal-os, tenham sido merecedore 
de sua approvação; mas, se assim foi, ou melhor, porque assim foi, 
resta-me a consciencia tranquilla por lhes haver fallado como amigo, 
entendendo assim melhor servil-os, a elles como á causa dos nossos 
amigos. 

A yomes de )2!'stro segui desde adolescente; era o pharol que 
guiava a nós outros moços conservadores da antiga provincia, quan-

• do ainda na illusão dos nossos sonhos. Sua palavra eloquente era o 
evangelho em que liamos, a encher-nos de esperanças; com o echo, 
effeito e fulgor dos seus discursos no parlamento, chegavam-nos, atra-

• vés da imprensa e das informações dos que os ouviam, o brilho de 
suas palavras, suas phrases de espirita, seus apartes, seus conceitos 
não raro de causticante e de ferina mordacidade, a fazerem época, 
referidas e repetidas pelos que applaudian-as, como pelos que dellas 
lhes temiam os effeitos. 

A confusão na politica era rara ou inexistente, como não se fizé-
• ra tambem sentir o enfraquecimento dos partidos. Quem era conscr-
• vador, dizia-se conservador, vivia como conservador, lutava, votava e 

esperava como conservador. Liberal, quem o era, como tal se procla­
. mava, orgulhando-se por isso, pouco a se importar e menos a procurar 
saber como os adversarias arrumavam sua vida e apenas destes que-
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rendo conhecer os elementos para enfrental-os nas urnas. Os campos 
partidarios se mantinham separados e cada qual procurava viver, sem 
procurar intrometter-se na vida e na economia do partido adverso e 
menos · oppor-se aos nomes que este escolhesse para occupar os postos 
que lhes fossem devidos, funcção peculiar de cada um delles. A um 
nome que um le_5va ás urnas, perante esta, o outro levava o seu. 

Arrllgo de j13enedicto ,i;êite e de ~bano ~tos, ao lado destes 
combati com outros, não sómente cofu os que com elles sahiram das 
hostes conservadores como dos que vindo das contrarias, nas nossas 
se integraram. 

Ambos dignos e patriotas, tinham, no entretanto, temperamentos 
diversos. e'enedicto ~te era um chefe educado na escola de ;(ornes 
de .(tistro, procurando viver dentro do seu partido, isolado politica-

• mente do contacto dos adversarios embora no meio destes conservas-
• se com carinho, amizades pessoaes que resistiam ás lutas travadas en­
' tre os partidos rivaes; dessas lutas e de sua attitude intransigente, a 

Benedicto Leite vieram as dedicações que soube crear e manter e cuja 
lembrança através tantos annos, perdura e permanece vivaz entre seus 
amigos e correligionari?s, sendo que o seu nome ainda representa como 
que uma bandeira á qual ainda são fieis, mesmo aquelles que, depois 
de sua morte, se separaram e mantiveram-se desunidos. 

No campo partidario procurava Benedicto Leite estabelecer e con­
servar posições definidas; se não cedia no que julgava pertencer ao 
seu partido, procurava não tirar ao adversario o que entendia a este 
caber na divisão dos cargos, como minoria que era . 

.Jilr'bano sintos depois de abandonar a magistratura e de uma 
cur/a' estad/n;Ínterior, eleito deputado federal, veiu para o Rio de 
Janeiro, entregando-se com successo á advocacia. Passando a resi­
dir fóra do Esta,do, ficou longe das lutas que vêm das discussões na 
imprensa partidaria e dos pleitos e suas paixões e que cavam profün­
das divergencias entre os homens. Seu./mperamento~tico era/ 
teiramente ói'(Íerente ;ló je,}3enedict/Í,eite, seu companheiro de in­
fancia e & bancos escolares e academicos. Não gostava de lutas e 
não deixava passar opportunidade para lhes mostrar sua aversão; e, 
se, por ventura, forçado pelas circumstancias, nellas entrava, dentro 
em pouco dava mostras inilludiveis de querer das mesmas sahir, prefe-

• rindo solucionar as questões, convidando os combatentes ao accôrdo e 
tentanto evitar o proseguimento do dissídio. Não procurava vencer 
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ao adversaria e sim conquistal-o, entendendo assim melhor servir ao 
Estado, embora com algum sacrificio dos interesses politicos dos pro­
prios e dos do seu partido. 

Embora sob a influencia de temperamentos differentes, nos tra­
ços caracteristicos de suas indiv' ualidades Benedicto Leite e Urba­
no Santos se irmanavam na nignidade, incapaz, qualquer delles, de 
ferir ou de prejudicar ao a versaria, por este ou aquelle motivo injus­
tificado e muito menos por partidarismo. Se Benedicto Leite era in­
transigente em não permittir ou concordar com a entrega de cargo ad­
ministrativo de natureza politica a adversaria, quantos aos outros, aos 
que não participavam de tal natureza, mesmo em se tratando de pos­
tos elevados da administração era tolerante e se a alguem pareceu 
afigurar-se que delle lhe proviesse alguma represalia por acto politico 
e contrario, não passou de puro engano. E' possível que, em momento 
de grande agitação partidaria, lhe fosse attribuida a intenção de agir 
contra aquelle que se excedesse em manifestações partidarias con­
trarias a sua política e muitos eram a'luelles que, opposicionistas, 
occupavam cargos de maior ou menor hierarchia no funccionalismo 
estadoal; mas, se assim foi, em regra, não passou de ameaças, pois, 
para dellas passar á objectividade, representava para Benedicto Leite, 
bondoso e generoso, um difficil passo a transpor. 

A verdade é que ambos, Benedicto Leite e Urbano Santos, eram 
incapazes de actos eivados de vinga~ça partidaria. Quanto a Urbano, 
os seus actos de tolerancia, de benignidade politica, senão quasi de es­
tranhada e .até por muitos do seu partido, censurada liberalidade para 
com os contrarias, foram de tal ordem que torna-se dispensavel invo­
cai-os. Estão na consciencia de todos os que conheceran'o e, mais ain­
da, pelos que lhes sentiram os eff eitos, fossem estes favoraveis ou des­
favoraveis aos seus interesses e aos dos seus amigos, mas benevolen­
cia, em regra, só reconhecida quando favoravel ao proprio interesse. 

Urbano Santos não soffreu os ataques que não faltaram a Bene­
dicto Leite. Não viveu, como este, no meio das lutas e dos choques 
do partidarismo local. Ausente do Estado durante annos e pelo pro­
prio temperamento, entendeu orientar sua politica por fórma differen­
te da seguida pelo seu amigo e antigo companheiro. Mas, se continuas­
se a residir no Maranhão, com a responsabilidade de chefe, no meio 
e alvo de aggressões, que não faltam e que resultam das paixões poli­
ticas, lutas que são tambem, força é confessar, os principaes factores 

Blblloteçci Pública Benedito Leite 



-238 -

das dedicações partidarias sinceras, resistentes ás mutações dos sce­
narios, talvez que sua orientação tomasse rumo contrario ao até então 
seguido, como deixou, quando no governo, em certa occasião entrever. 

A convivencia com os correligionarios em ambito limitado e as di­
vergencias que nelles estimulam as dedicações e extremam as animosi­
dades, levarian'o provavelmente, na directriz que traçou naquelle dis­
curso pronunciado no palacio do governo do Maranhão no dia 3 de 
fevereiro de 1918, quando pareceu reabrir-se novo horizonte á verda­
deira vida dos partidos maranhenses a se enfraquecerem, amornecidos, 
então, pelo regime de pa.z e amor, inaugurado no paiz pelas convenien­
cias e ambições pessoaes. Foi encarada, por um novo aspecto, a vida 
partidaria do Estado que anceiava por sahir da apathia dos accordos, 
embora sem deixar o terreno elevado em que se devem manter ho­
mens que se respeitam e que, apesar de suas idéas contrarias, devem 
estimar-se. 

Taes accordos, rnaximé na normalidade da vida dos partidos, pro­
duzindo a estagnação, servem sómente para enfraquecel-os, levando os 
partidarios, não raramente, ao justificado despeito, lamentando o 
tempo perdido na politica e censurando aos que, na sua direcção, bus­
cam accommodar os alheios interesses sem attender aos dos esquecidos 
correligionarios. E a razão que estes têm a seu lado, não serei eu 
quem deixe de reconhecei-a. 

Não sou unico a assim pensar; dou a palavra á "Pacotilha", orgão 
então ·do partido adverso do Maranhão que, sob o titulo suggestivo : 
"Liquidando uma miseria", assim se exprimia no seu editorial de 18 
de agosto de 1917, nas vesperas da eleição de Urbano Santos para go­
vernador. 

"A um partido politico não póde ser indifferente a cór partidaria 
"dos candidatos, recommendados em uma eleição. Não Jbe é bastante 
"que se trate de um candidato digno do cargo para o qual lbe queiram 
"suffragar o nome, se elle, o partido politico, conta tambem no seu seio, 
"pessoas egualmente capazes, nomes egualmente dignos, sobre os quaes 
"poderia fazer recahir os seus suffragios. Ha situações em que os par­
" tidos accordam em votar num só nome, que muitas vezes, é um nome 
"do adversario de um delles. Mas, não nos achamos deante de um si­
" tuação dessa ordem, e nada seria, em taes condições, mais disparatado 
"do que sahirem os amigos do Dr. Costa Rodrigues da abstenção que 
"lhes foi recommendada para suffragar o nome de um adversario." 
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Comprehenderarn os adversarios-alliados o alcance das palavras 
de Urbano Santos naquelle discurso de 3 de fevereiro e a respo ta não 
se fez esperar; veiu no editorial da "Pacotilha" de S de fevereiro de 
1918 já transcripto; embora digna e elevada, nella mal e disfarça 
a ameaça que vinha sob a macieza da pellica que a enluvou. 

Pouco depois do adeus com que foi terminada a resposta, embar­
cou Urbano para o Rio e de f!Ovo desambientado das paixões locaes, 
continuou com o mesmo rythmo anterior á sua ida ao Maranhão, e os 
preparativos da luta, que apenas se esboçára, foram-lhe poupados. 
Voltou, porém, depois ao governo e apesar de sua bondade e benigni­
dade dos seus processos políticos, ao deixal-o, quando mal iniciára a 
viagem de regresso ao Rio, e já no vapor que lhe serviu de camara 
mortuaria, comprehendeu que pouco faltou para sentir nos labios a 
acridez da esponja que quasi a elles a política fez chegar, mas da qual 
não escaparam os do substituto que deixára no governo ... 
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